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paginasCondenados
a 20 anos
matadores
de juiz

Fiel ao seu compromisso de cada vez mais oferecer
informação e entretenimento aos seus leitores, oDM
chega hoje nas bancas e aos assinantes com sete cadernos

Ojulgamcnto dc dois
dos matadores do juiz
Osvaldo dc Almeida
j^oura.dcRondônia , ter-çou porvolla das 2h20
da madrugada dc ontem,
apósmais dc 13 horas dc
gudiência.Os pistoleiros
jtfanozan Alves Braz c
Carlos Cardoso Teixei-
ra ,oRoberto, foramcon-
denados cada um a 19
anos c 6 meses dc reclu-
são, penas que deverão
scr cumpridas inicial-
mente em regime fecha-
do, no Ccpaigo. Em sua
defesa, Mariozan AJvcs
chegou a alegar que c
débil mental. Pág.14 TELEVISÃO DM VEÍCULOS DM JÚNIOR X-FIC

Os japoneses não param de
atacar. Agora é a vez da Nis-
san, que se instala definitiva-
mentenoBrasi 1e já apresentou
assuaspicapesdesérieespeci-
al em Goiânia. Veja também
quanto está valendoo seu car-

Em 24páginas,osuplemen-
to especial faz um balanço e
mostra as últimas novidades
daXFeiralndiMnal eComer-
cial de Goiás. A feira compro-
va que o parque industriai do
Estado está em ascensão.

O Diário da Manhã traz Já foram identificadasmais
de 60 espécies de macacos no
Brasi l.Epossível havermuitas
outrasescondidas na misterio-
sa selva amazònica. Confira
também as novidades nos ga-
mes.

mais um presente para os seus
leitores - o Jornal da Televi-s anos 00 /0 estão dc oli.t I * I sáo,publicadosimultaneamen-coleção dc verão da RMX.I ( }u \ tecomo jornal �ODIA�.Inde-musa luspiradora c Brumu B pendente, o suplemento trata
igual todas as emissoras.

dol para os maios o biqu ínis n
preen.uios dc flores t m n li � ro.MODA DMRc \ isi.,

Gangue premeditou
mm

BRASILX URUGUAI
Collares
não aceita
pagar
oIPMFA gangue que espancou até a se reuniram antes do massacre. O ocaso está sendo ameaçado.Antes

morte o garoto Marco Antônio nomedojomalista está sendoman- demataromenor,os integrantesda
Velasco.epiBrasília,premeditou o tido em sigilo porque as gangues gangue estavam em uma lancho-
assassinato - revelou na pol ícia um que infestam Brasília prometem nete, onde passaram a gritar �Va-
jornaliala da revista �Veja�, que matar todos os que testemunha- mos lá malar�. Pag.6
estava no baronde osdelinquentes rem.Até o delegado que investiga

O governador do
Rio Grande do Sul,
AlceuColla res (PDT),
informou ontem que
vai recorrer à Justiça
contra a cobrança do
IPMF. Ele considera
o novo imposto apro-
vado pelo Governo
federal inconstitucio-
nal, porque a União
não teria direito de
estabelecer impostos
para Estados e muni-
cípios pagarem.A a r-
giiição dc inconshtu-
cionalidade do mes-
mo imposto,m.isumi
outros argumentos
jurídicos, já esta sen-
do proposta também
por empresá rios de
lodo o Pa ís. Pau. H

Cardoso ressuscita os
paisdoPianoCruzado

Brasil espera que liai volte a jogar bom futebol

Quem perder
está fora da
Copa doMundo
As seleções do Brasil e

Uruguai entram ern campo
hoje sabendo que o perde-
dor di fiei1mente consegu i rá
a classificação para a Copa
dos EUA. Um dos maiores
clássicosdofutebol sul-ame-
ricano, o jogo de logo mais
promete ser uma guerra.
Bebeto está confirmado por
Parreira.

Ao fim de três horas de con- demissão de Paulo Ximenes.
versa,que começou às21h3()de Malan,que ocupava a funçãode
sexta-feira e encerrou-se na ma- negociador da d ívida externa
drugada de ontem,oministro da brasileira, tera em seu lugar ou-
Fazenda, F ernando Henrique tro economista que, como ele,
Cardoso, conseguiu convencer
o economisla Pedro Malan a
aceitar a presidência do Banco ney,André Lara Rezende.
Central, vaga com o pedido de Pag. 8

participou da elaboraçãodo Pla-
no Cruzado, no Governo Sar-

Cardoso convocou André Lara Rezende

Japão
usou da
guerra
química

ÇGOIATUBA)

Fiscal acusado de grilar
as terras da Prefeitura

Historiadores ja-
poneses revelaram
documentos que pro-
vam que o Exército
Imperial do Japão
usou armas biológi-
cas na China durante
a Segunda Guerra
Mundial, fatoque ha -
via sido sistematica-
mente negado pelo
Governo japonês. A
informarão divulga -
da num jornal japo-
nésconta asanotações
leitas pela famosa
unidade 731, onde
eles relatam a realiza-
do de experimentos
com seres humanos
para o desenvolvi-
mento dc armas bio-
lógicas. Pág.7

Prost larga
na frente

O francêsAlain Prost con-
seguiu o que desejava -
pole position para o GP da
Hungria, um dos mais dit í-
ceis da temporada. Senna
terminou em quarto e já ne-
gocia o seu destino para o
ano que vem. Págs.15e 16

a
Prefeitura .O lato ja foi relatado ao trativo. foi tomada. Na delegacia,
prefeito Jair Borges de Oliveira Fernando Onotrio registrou uma
pelo defensor de Benedito de Mo- queixa por invasão de domicilio,

, advogado FernandoOnotrio. porque dois filhosdo fiscal coloca-
como a ram suas mudanças no interior da

inquérito adminis- casa de BencditodeMoraes.Púg9

O fiscal da sa úde de
Goiatuba ,Valdeci Luiz Pereira, in-
vadiu uma área de cinco hectarese
está grilando uma outra .A primei-
ra pertence a Benedito deMoraes.
Já a segunda e de propriedade da abertura de

raes
Nenhuma providência.

Pro.st é só confiiuiçu um

ONU assusta Brasil Indicadore
EconómicoADfdaiaç.ii - Universal dos Direitos Indí-

da ONU. assiisin o Ilama-Iram acha
que íris
será o

presidente

genas. um projeto
raty e deixa o ministro da Justiça.Maur ício
Corrêa , prnv upado.Aproposiaprcvê« reco-
nhecimento da autodeterminação d.is comu-
nidades indígenas, a ;x>sse da terra, e ainda
estabelece que eles devem se organizar
partidos, formados apenas por índios.O pro-

jeto não teve muita repercussão na Funai
.

Dólar comercial
Co^pfaCRS 80,&49
Venda CR$ 60 651

em
Dólar paralelo
Compra CR$ 88.50
Venda CR$ 69.20

Ouro (BM&F � ç? rama )
CR$ 1 052.00

í risO governador
Rezende tem condições
políticas reais de se tor-
narocandidatodo PMDB
à Presidência da Repu -
blica. A revelação c do
senador Iram Saraiva.
Pá«. 3
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OPINIÃO

Golpe de
t )
S i DIÁRIO DA MANHA

DIRETO
mW7 ÊÊ m GEAN CARVALHO?"

usa um golpe em caso de legíti-
ma defesa, de extrema necessi-
dade . Aliás, as artes marciais
isureiram de estados de necessi -
dade .

JÁVIER GODINHOf»

DÂ MANHA Virmondes
íris presidente. , fodcrai virmondes Cruvinel disse que o próximoo depuuido leucra ^ as cabeias grisalhos

, marcados
presidente da Rcpuo

.
c tcr o carisma do povo. Segundo

pela expenentia *»dm *acjonais do partido não estão cm
ele. os gr;in^;sJ m a vaga de Itamar Franco. Ele acredita quecondiqoes dc plutn 0 nomc do governador InsRezende está
dentrodo PMDB, -som possibilidadcs de ser presidenteCPinheiro, Amónio Brito e U*Amónio

"víroSoSSinclotec^Tu que com a possibilidadedc rcclci.Virmondes car dcvc tentar se reeleger cm Sao
çao para sovou « ^ n;lo lcvc condição de real i/ar a
Paulo . D .sse -Acho que ele deve c tentar ser

nituS; através das umas, ao Governo paulista" Cruvinel
d �

o governador íris Re/ende esta conseguindo, pela
exemplo de que é possível realizar uma
participação popular, semeando obras
' ' goianos.

A imprensa, essencial à soci-
edade em todos ossentidos, im -
prescind ível à democracia c à
liberdade. costuma ler. também,
períodos de imbecilidade, como
agora, no caso da morte de um
rapazporespancamento,emBra-
sília. São homicidas comuns,
merecedores dc cacete e cadeia,
e a televisão, o rádio e o jornal
fazcm-sc vesgos, ferozes e irra-
cionais.Descobriramquea gran-
de causa da criminalidade no
Brasil são as artes marciais.
Nessa conversa, envolvem o

presidente da República,
nistro da Justiça e o governador
do Distrito Federal . A pol ícia
fecha academias e a Coastitui-
ção Federal assegura a abertura c
o funcionamento dc toda e qual -
quer associação esportiva.
Quanta besteira! É a mesma

coisa dc interditar lábricas de
revólver porque alguém morreu
com um tiro,ou de canivete por-
que alguém morreu esfaqueado.
E se a pancada mortal foi com
martelo,picareta ou tacodesinu -
ca, lacrar as poreis das lábricas
dc martelo, de picaretas ou de
taco de sinuca.
Artesmarciaisé um nome tão

antigo que caiu em desuso no
esporte. Elas começaram como
técnicasdesobrevivência,quan-
do o homem estiva obrigado a
usar cabeça, tronco c membros
como arma.Hoje sãoginástica c
educação física, ensinadas até
nas universidadesmais adianta-
das do mundo. O atleta digno
deste nome não fuma, não bebe,
não consome drogas.
A primeira coisa que a pessoa

perde numa academia, luiando,é
aagressividade.Atravésdoscxcr-
cícit >sdlí rioscdaseompcl ições.
adquire disciplina, auloconheci-
mento, resistência físicaesaúde.
As lutas orientais - e são estas

que estão na alça de mira de
autoridadesdesinformadase jor-
nalistas verdes - possuem quase
todaso�dô� emseu nome.�Dô�
significacaminho,senda, filoso-
fia, normas de vida. Assim, te-
mos o judo, o karatê-dô, o aiki-
dô. o taekondò. o rapiquidó.
Treina-sc e luta-se, gastando

energias, no dojô. O dojô repre-
senta o universo onde cada um
vive O local é coberto por um
tapete chamado lalamc. Ali o
praticante aprende a cair sem
machucar, a cair menos, a cair
com elegância, a se levantar ra -
pidamente. Em último caso, a
derrubar.Ojudocaverdadeirosó

JOÃO BOSCO BITTENCOURT* O negro brasileiro, sem dis-
por dequalquerarma, inventou a
capoeira . Di /cm que copiou as
reações do macaco, da onça. da
raposa c da aranha. Do macaco
lhe veio a agilidade, da onça a
coragem,da raposa a astúcia cda
aranha os movimentos redon-
dos. A aranha, principalmente,
foi a grande mestra. Ela arma a
teia e áspera. Cria um campo
magnético cm sua volta. Ataca

A torcida doGoiás está de farol baixo.
f] Piadinha da semana: a Goiastur vai ser municipal

izada.

Mutirão oliGoiânia Viva.'
Osmoradores das imediações da Praça Tamatulare organizam

abaixo-assinado para pedir a lei do silêncio para os bares da
região. Ninguém dorme por ali nos finais dc semarui.

Hoje é dia dc feijoada.
cm

quandoo inimigoentra nele.Não
vn iatrásnem persegue a presa.O

o mt-

ipotirisia coascicnte também é
assim ou deveria ser assim.
Judô quer di /er �caminho da

doçura". Karatê-dô, �a lula das
mãos vazias". Jiu-jilsu, a luta
das lulas,máedc todaselas,�arte
suave".
Todas são esporte, leal, com

regras inflexíveis e juiz. Rara-
mente um praticante sc machu-
ca.Golpedesleal édesclassifica-
ção imediata.
Os lutadores atacam de fren-

te. Se o scinscin - mestre - é
competente,o seitô - discípulo -
vence sem lesionar o adversário
porque lhe foi transmitidoocom-
panheirismo, a solidariedade
humana,o respeitoaosemelhan-

Quem deturpa essa realidade
é o cinema e a televisão. Os
filmesde artesmarciaissão uma
mentira e uma calamidade. O
samuraieo ninjasãocriminosos
cruéis e sanguinários. O tclcca-
tch é um teatro, com mocinho e
bandido c jamais uma disputa
real.Como quem patrocinava o
calch na televisão era o rum
Montilla, vimos uma vez um
despreparado rcpórtcrdizcr frente
àscâmarassobre um coitadoque
morrera numa briga de rua, ao
bater a cabeça no meio-feio:
-Ele foimorto com um golpe

de tclccatch Montilla...
Mas também assistimos ao

desesperodc um homem doente
de mágoa que procurou, na aca-
demia, Hugo Nakamura, com
esta expressão irracional:
- Quero aprender a lutar para

quebrar um sujeito! Quando é
que cu serei faixa preta?
E o experiente c irónico pio-

neiro das artes marciais em Goi-
ás respondeu:
- Nunca! Faixa preta não tem

ódio no coração...

reco
afirmou que
segunda vez, dar um
administração com a

dos pequenos aos grandes municípios i

Festa
A direção c os parlamcnUircs

do PPR pretendem realizar uma

grande festa, em Goiânia, para o
lançamento oficial do partido no
Estado,com a presença doprefei-

prcsidenciávcl Paulo Maluf.
O presidenteNcrivaldoCosta,

encarregadodeorganizar a visita,
está empenhado também

do PPR cm todo o

Casuísmo
; Nãoé sóo PPque pode-
; rá sofrer com o casuísmo
do substitutivo do deputa-
do João Almeida para a
legislação eleitoral.
OPPR de PauloMalufe

de Paulo RobertoCunha e
Roberto Balestrn também
estão, a exemplode Lúcia
Vânia, Joaquim Roriz,Ái
varo Dias e Irapuan Co$ta
Júnior, sob a ameaça de
não poder lançar candida-
tos ao pleito do ano qoe
vem.

to e

na es-
truturação
Estado.
Os deputados federais e esta-

duais,prefeitosevereadores, tam-
bém atuam na formação das co-
missões provisórias municipais.

Y:.&

tc.

Adesões
Este mês, o PMDB recebe

duas importantes adesões.
O prefeito de Porangatu, Luiz

Antônio de Carvalho, o Luiz do
Gote.O PMDB vai chegar a 151
prefeitos dos 232municípios.
A outra conquista: advogada

Nair Lobo, superintendente da
LBA em Goiás.

Trator progresso segue cm frente.*' Consultas
O pri >cesso.sucessórioestadu-

al, no universo do PMDB, não
será deflagrado este ano.
Em janeiro e fevereiro, o go-

vernador Í ris Rezende pretende
consultar os senadores, deputa-
dos federais e estaduais, as exe-
cutivas municipais, prefeitos,
vice-prefeitos e vereadores do f

PMDB, para a definição da cha-
pa do partido aos cargos majori-
tários - governador, vice-gover-
nador e senadores.
Os nomes não serão conheci- �

dos, portanto, antes de março.

Atenção, prefeitos do interior.
In' Re /ende tem sido .ihsolnt. i Filosofia

Cm deputadoaliado não rnloi/aimiiU* pontual cm sua \ imnrxocs
prlus munic ípios ILI estafanti* tare - papas na l í ngua para demarcar as

faladas �dilVnMKMs*�entre os imiti *
l

Na maratona por Itapad Pilar rões c o "Goiânia Viva /'

de Goiás, por exemplo, não pôde
ficar para um churrasco porque a
bóia estava muito atrasada.

fa de inaugurar oluas

EstatutoPara a figura , o mutirão é o
concivto v o projeto de Darei o
abstrato.
Ou seja , uma coisa nada tem a

ver com a outra.Ou o contrá rio.

O vicc-govemador c os dele-
gados goianos estarão neste do-
mingoemBrasília para participar
da convenção nacional extraordi-
ná ria que vai aprovaro novoesta-
tuto do PMDB.
Ogovernador írisRezendenão

estará presente.

Os organizadores sc esquece-
ram de botar lenba no fogo e sim-
plesmente dançaram.

Gentleman
Atchim Waldomiro DalPAgnol vem

dando sbow enquanto superinten-
dente de Relações Públicas do Pa -
lácio d .»'» hsmeraldas.
iodos « is cxcutns tèm sido im -

pecavelmente organizados.
Dall Agnol. além disso , la /

questão de cumprimentar um a um
os presentes.
Coisa de Primeiro Mundo.

Tem novidade no mercado.
As cobiçadas vacinas contra a

gripe lomeçatn a pintar em l.irmi -
ciiis da cidade.
Os cientistas garantem que,

quem toma . fica um ano imuniza-
Prejudicado

O senador Iram Saraiva é o
único que pode perder politica-
mente com a aprovação do novo
estatuto do PMDB nacional.
Equcaconvençãopoderáalte-

rar os termos do artigo 125, aca-
bandocom a candidatura natados
parlamentares.
Iramgostariade terassegurada

asua candidatura à reeleição para
oSenado Federal nas eleições dc
1994.

Sem data
Não há data definida para a

visita do governador íris Rezen-
de ao programa Goiânia Vivado
prefeito Darci AccorsL
A assessoria do Palácio das

Gimpinas informa queo prefeito
vai telefonar para ogovemadore
convidá-lopara participardopro-
grama a ser realizado na Região
Norte em setembro.

do.
Os interessados podem ser\ irde

cobaias desembolsando entre CRS
7(X) c CRS 1 mil , dependendo da
pechincha. Asiático

O prédio que um dia foi comité
de Sandes J únior, cm pleno cora-
ção da cidade, não cedeu às tenta -
ções orientais.
Foi transformado num pioneiro

restaurante chinês no burburinho
Além do carapintada Richard da Avenida Goiás quase cm frente

Nixon tem pelo menos três outros
pesadinhos sonhando com o trono
jovem.

Teens APALAVRADO GOVERNADORVem chumbo grosso ai.
A disputa pela presidência da

Juventude do PMDB promete uma
batalha quente. íris exalta a força doMutirão

Mutirões
Os mutirões do final de

semana foram comentados
pelo governador íris Re-
zende como um exemplo
de solidariedade, união e
trabalho. Ele participou da
construção de 50 casas em
Nova América,16mil me-
trosde redededistribuição
de água em Edealina e 40
km de rede de eletrificação
rural em Bom Jesus de
Goiás.

à Praça dos Bandeirantes.
Os fregueses tcmdircitoà comi-

da por quilo, um método que virou
unanimidade na city.

nador tambémentregou um
ginásio de esportes com
capacidade para 800 luga-
res e 250 lotes urbanizados
para famílias carentes.

Silêncio
O conselheiro do Tribunal de entre os dois partidos.

Contas do Estado, Frederico jay-
me Filho, acompanha, em silen-Atração

Asiático II . #

Ele prefere comentar somente
cio, as movimentações de lide- quandooprocessosucessórioes-
ranças políticas do PMDB c do
PP com o objetivo de lançá-lo
candidato aoGoverno do Estado
como alternativa de

Oscrclclcpc deputado JoséGo-
mes não dá o braço a torcer.
Agora revela que, além do cx-

presidente Collor, pretende trazer
para sup rampanha à reeleiçãoa ex-
ministra Margarida Procópio.
Que, aliás, foi uma mãe para ra.

Itumbiara enquanto mandava nas
verbas sociais doGovemo collori-
do.

Está previsto para ainda esteano
uma incursão de técnicos do Go-
verno estadual na milenar China.
Tentarão cavucar financiamen-

tos para projetos cm infra -cstnilu -

Obras tiver evolu ído.
No momento, é impedido de

exercer atividade político-parti-
dária.

A cidade de Itaberaí re-
cebeu obras dando conti-
nuidade ao rush de inaugu-
rações que o governador
vem realizando em todo o
Estado.

consenso

A China vai aos poucos se tor-
nando um para íso para projetos de
coopc ração ca >nômica. Ele entregou um ginásio

de esportes.96 casas popu-
laresconstruídasatravésdo
programa Mutirão da Mo-
radiaea restauraçãoda igre-
ja matrizde Nossa Senhora
D *Abadia.

Com colaboradores
Marketing Miau Exportação

O seminário sobre
vos pólosde exportação re-
alizadono iníciodasemana
foiconsideradopelogover-
nador como uma oportuni-
dade para se rediscutir a
necessidade da ampliação
das fronteirascomerciaisdo
Estado. Ele lembrou os es-
forçosdoGoverno para es-
timular as exportações e
estruturar canais de escoa-
mento. conto o corredoí
Leste-Oeste.

Mário da ManfrãUnlgraf - Unida» Gráfica*
JÚUO NASSER
ProsJdonto

. ^ v =ii\ipanh.i já U m seu Ivir.n ão
visual.

Até na bruxaria .1 coisa iiâoaiida no-
ccrta .Naphtah Alves anda arrasando

cm todas as mutirões e festas dc
inauguração dc íris.
Por tudo

Passa a 13a sexta-feira, 13 de
agosto do século e nada acontece.
Ou está faltando gato, ou os

corvos embranqueceram.

o Editor* Ltda.

. quanto é lado
laixas ao estilo � IrLs

sapeca
c Naphtali, o BATISTA CUSTÓDIO

Editor Geral

p£VLO«rCéSAa MARTINSEditor Executivo
FáBIO NASSER
Diretor de Redação

PAULO SIQUEIRA
Secretá rio de Redaçao

IMARA CUSTÓDIO
Diretora deMarketing

EUO JUNQUEIRA
Diretor Administrativo

GEOVANE GONÇALVES
Coordenador do MarkotinQ

AYRTON BARCELOS FRANÇA
Gorento do Publicidade

Cepaigo
�oQuente,» y �

Ogovernadorencerrou a
semana fazendo uma avali-
ação do sistema carcerá rio
brasileiro. Iris Rezende
apontou os problemas de
superlotação e ausência de
uma pol ítica de recupera-
ção dos detentos. Ele lem-
brou a reforma doCepaigo
e a necessidade de se criar
condições de trabalho no
processode reeducaçãodos
detentos.

*Acriseé bravamas
o bares da city conti-
nuam lotadinhos.

* Presidentes de
xviações de bairros
criticam o programa

OdeputadoRomil - Goiânia Viva.
lon de Morais apóia
a candidaturadeMa-

adores anda irritado
eom a iniciativa de
torçar a barra

*.D°isdeputadospo-dem ser indicados ca das grandes
para o Tribunal de � O vereador JoséContas do Estado. Nello já saiu
� 0 secretário da po.Écandidatíssimo

ção publica vem a í. Agricultura, Orcino a deputado estadual.
* A Feira da Lua já Gonçalves prepara a * Torturazinha para
desagrada seus parti- sua candidatura à os torcedoresdoGoi-
cipantes principal - Câmara Federal. ás: �Eõ, Eõ , o Vila

mcn�c nela desorga-
* E oGoiás, hem? Nova é um terror"...

ntação
" � Um grupodevere-

us-

em
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guito Vilela a < > Go-
verno em 94.
* A taxa de ilumina-

a cam -
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Pilar dcGoiás na 00-154uma obra há muito reivin-dicada pelos moradores cprodutoresda região.Alémda pavimentação,
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IfíAM SARAIVA
3POLÍTICA Goiânia, domingo, 15 de agosto de 1993

íris tem chance real de ser eleito�
governador íris Rezende te t .
República pelo PMDB. Assim nm

'0n(i ,çocs rcais de disputar a Presidência da
os caminhos abertos no PMDB - ?

SSU
|

m}!� a sua Poslulação. íris encontrará todos
J pende do desgaste de outros presidênciavdsní^m candidatura presidencial que não de-
\ Quércia e Requião. O governador está se des ar^nV'^ f ' C°m° HS dc Antônio Flci,r> - Orestcs '4 oasição do senador Iram Saraiva p em . �

* .

0 c pelo seu valor e pelo seu trabalho. Essa é

5 ^6cs favoráveis dc íris Rezende na disputámvside� Uma análise ímPar sobre as cond'-3 fe í uma estrela de primeira grandèa TeK n -'al -
V; «trelas percam o brilho para que possa brilhar P ^na c� por

,anl0� na0 depende que outras
'
c�tendeque agora não é o momento para "a?onal�:exPlica 0 senador- ElcJ -atropelaria� o Governo Itamar �Mas a^Mir ri^ su�ssa0 presidencial porque isso

�; F^c°apara
a dispu,a Presidencial, o governador enconriarfT^Ós ^

J Saraiva VO,OU bpy-ssesGuimarães,|convenho de Lscolha do I MDB. E assim como o senador José Fogaça .
J presiden e o PMDB. Iram Saraiva entende que o governador íris Rezen -
de e um excelente nome que o partido dispõe para disputar a Presi -
dência da Republica. A partir domomento em que for chegada a
bora da definição e ele colocar o seu nome à disposição do
PMDB, acabou; não vejo nenhuma dificuldade
1 nome venha a ser homologado�, avalia .

muitos segmentos, seja empresari-
al ou pol ítico, é patriotismo.

I)M - O ministro FernandoIram reafirma a
sua disposição
em concorrer
íi reeleição:
�negar esta

condição seria
deslegitimar
omeu atual
mandato�

I IenriqueCardosoassumiu o co-
mando da economia há dois me-
ses, um prazo muito curto para
resolveruma crise económica tão
grave. Mesmo assim , Fernando
Henrique já vem sendo bombar-
deado pelas lideranças do Con-
gresso, principalmentePTePPR,
não oferecendo - lhe um tempo
m ínimo para que possa buscar e
apresentar soluções. Como o se-
nhor avalia essas críticas, que na
verdade estão se tornando um
bombardeio?
Iram - t outro equ ívoco.

Kmindo Henrique, quando assu-
miu o cargo, disse para os outros
senadores: �Olha , eu não vou lã/cr
milagres*'. Então já começou bem.
E disse lambem: �E vou começar
por onde os outros ministros da
Economia terminaram, o corte dos
gastos públicos** . Fernando
Henrique está nocaminhocerto,ate-

os caminhos abertos�.

na

s *

*
para que o seu

FÁBIO NASSER nição, além do fato de ter os seus
direitos cassados por oito anos.
Assim, entendo que o Senado é
importante não apenas pela tradi-
çãoepela sua história,mas também
pelo papel que desempenha.
DM - Como o senhor avalia o

fato do PMDB tercinco pré-can-
didatosaoGovernodo Estado.É
uma demonstração de que o
PMDB não temmais estrelas po-
líticas de primeira grandeza?
Iram - E uma demonstração de

que o PMDB é um partido que
conta com grandes nomes para su-
ceder o governador Iris Rezende .
DM - O senhor entende que

será difícil para o partido chegar
a um candidato de consenso ao
Governo?
Iram - Acho isso muito salutar .

ça. Talvez na próxima eleição. Te-
mos um leque enorme de hipóteses
para avaliar e por isso entendo que
é prematuro definir agora as candi -
daturas.
DM - O PMDB já tem cinco

pré-candidatos: Halcy Margon,
Maguito Vilela , Naplitali Alves,
Nion Albemaz e Rubens Cosac.
Osenhor, pessoalmente, tem pre-
ferência por algum postulante?

são presidencial; a partir do mo-
mentoemquealirmarquccstápron-
to para a luta presidencial, o gover-
nador encontrará todos os cami -
nhosabertos.Masé uma questãodc
foro íntimo e que só ele pode deci -
dir. Enquanto isso, nós vamos con-
tinuar peregrinando pelo Estado,
ouvindo c apoiando os lançamen-
tos, até por lideranças de outras
regiões.
DM - Porque osenhoracredi-

taqueogovernador írisRezende
tem chances reais de ser o candi-
dato do PMDB à Presidência da

*

República? E por que os outros
presidênciaveisdo partido, como
Quércia , Fleury e Requião , estão
com a credibilidade pol ítica sen -
si \ cimente arranhada pelas de -
núncias de corrupção e outras
fraudes?
Iram A candidatura dc Iris

Rczcndc não depende do fracasso
dc terceiros.Ouseja.cle leriachance
não porque os outros nomes estão
desgastados, íris tem chance por-
que é uma liderança nacional res-
peitada pelos l íderesdo PMDBede
outras siglas. Não se trata de des-
gaste de ninguém . Ele esta sedesta-
cando pelo seu valor c pelo seu
trabalho. F. uma cstula dc piim». iia
giandc/a. Ou seja. lem iu/ piòpiia
e, portanto, nãodependeque outras
estrelas percam o seu brilho para
que possa brilhar no cenário nacio-
nal. A situaçãodele é uma situação
cômoda. Não lem as diliculdadcs
queoutroscompanheiros têm. Irisé
a real reserva do PMDB cm qual-
quer análise política rcali/adu entre
asgrandes liderançasnacionais . Iris
tem chance real dc scr eleito. Por
issoéque cudigo:sódependedele.
Quando for chegadoomomentoda
definição,scelecolocaroseu nome
àdisposiçãodo PMDB,acabou:cu
nãovejonenhuma dificuldade para
que o seu nome venha a ser homo-
logado.
DM - Fazendo um jogo de

(uturologiu, como o senhor ima-
gina o Brasil sendo comandado
por Iris Rezende?

muita competência. Entendo que
Iris, caso*venha a ser presidente, P°rtluc sempre se cobrou isso dos
realizaria um Governo de diálogo, demais comandantesd.t economia,

aberto a discussões com todas as
Diário da Manhã - Qual é o

jarojetopolíticodosenhorparaas
próximaseleições?Pretendebus-
car a reeleição?
1 Iram - Estamos no Senado reali-
|/ando um trabalho muito sério em
favordo Estado c do Pa ís. Sc hou-
veranecessidade para que continue
no Senado, posso basear a reelei-
ção. Eu gosto de trabalhar noGin-
gresso Nacional, onde estou desde
1979, quando me elegi para a Câ-
mara Federal . E agora como presi-
dente daComissãodcGmstituição
e Justiça do Senado, estamos reali-
zando um serviçomuito importante
na área jurídica c legislativa , mas
também para o próprio Estado . Por-
tanto,estamosrealizando um tniba-
||ho important íssimo no Senado,
ondemuitas vezes ficamos no ano-
nimato,mas quase tudo relativo ao
. Estado passa pelo meu gabinete.
IConsidero Lsso importante egratifi-
canleporque lemos condições rcais
de trabalhar com documentos e si-
tuaçõesqueenvolvem toda a nação.
Seliveradisponibilidade de tempo
ede váriasoutras condições, terei o
prazer de buscar a reeleição. Mas
bso ainda c muito picmatuio. pois
as eleições só serão rcali /adas no
próximoano. Entendoque lalarem
sucessão agora pode prejudicar a
administração estadual . Mas estou
viajando muito, conversando com
os prefeitos e com o próprio gover-
nador IrisRezende, onde tenhodis-
cutidoma isasquestõesadm inis tra -
tivas. Como o Pa ís passa por uma
grave crise económica, principal-
mente em relação ao Governo Fe-
deral , aos estados e municípios,
chega a scr irresponsável discutir
eleições agora, tanto em nível esta-
dual quinto para a Presidência da
República.
DM - Em síntese,osenhorpre-

tende buscar u reeleição até pelo
trabalho de destaque que
realizando no Senado, onde in-
clusive comanda uma das comis-
sões de maior destaque do Con-
gresso.

Os pol íticos c empresários sempre

lideranças pol íticas nacionais, in- cobraram a eliminaçãodas �gordu-
dependentcdosseusparlidos.oque r,ls do poder público, isloé.gastar

facilitaria cnormemente qualquer
,na's Muc arrecada. O ministro

programa de cslahili/ação econô- "*m tentando a duras penas e não

mica nacional.
DM - O Brasil vive dias de

adianta agora colocar a sua cabeça
na guilhotina. É preciso dar um
tempo para que ele possa colocar a
casaemordem para,sóentão,partir
para o combate inflacionário.
Fernando Henrique ê um homem

tensão e preocupação diante do
agravamento da crise económica

�Acho que temos
grandes nomes neste
momento e acho até
que poderão surgir
outras postulações
ao Governo, até

porque isso é natural
num grande partido��

e política , que teve como ponto
inicial a aprovação, pelo Con-

Nacional, do rea juste de sé� - Porexemplo:oque eu posso
citar a respeito de Fernando
Henrique a não ser bel íssimas tra-
balhosdesenvolvidos;itc hojecomo
MKióIouo. prolcssor.scnadoreaiio-
ru como ministro?

gresso
100% da inflação para os salári -
os...
Iram - Tudo isso é o rcllexo de

um ( linem* >quccomccnumal . \á< >

c i » ( »o\ cmo Itamar f ranco. H o
CJoxcrno ( ollor . ( omeçou errado.
I liuto J . i corrupção. Basta obser -

var que existem muitas coisas que
precisam scr resolvidas num mo -
mento muito curto . Nós temos
muitas frentes dif íceis a vencer.
Primeiro o combate violento da
corrupção. Se nós já consegu ísse -
mos freá -la ,esse já seria umGover-
no ótimo, pois estaríamos estan-
cando o grande mal nacional . Esse
combatccomcçoupelaCPIdoCon-
grcNso. v n \ »Ivcu manilcslaçòcN
|H »pul . lKM 111 iII v. t *1 1 1 a posiç.io
lirme do Congresso cm afastar o
presidente Collor. Logo em segui-
da , o vice-presidente assume oGo-
verno numa das situações mais di -
1 iceis da história brasileira, numa
situação completamente complica-
da,onde lodosnóssomos responsá-
veis. A preocupação hoje é com a
govcrnnbilidade. Nós sabemos que
o presidente ILimar, que e originá -
rio do Congresso, trata -se de um
homem serio. Agora , essas crises
que estãoacontecendosãoc ícl icas,
témacontecidoreiteradasvc/cs.mas

�Fernando Henrique,
quando assumiu o
cargo, disse para os
senadores: �Olha, eu
não vou fazer mila-
gres�.Então já come-
çou bem e está no
caminho certo�

Cinco são os que estão nos jorn . iis ,
que ;t imprensa vem informando c
que estãopredispostos.Mas enten-
doque se no seio peemedeblsta nós
buscarmos outros companheiros,
entendo que esses companheiros
também estariam predispostos a
buscar oGovemo, ajudando na cs-
colha e indicando as suas
postulações. Masos nomes já colo-
cados são nomes de respeito, que
te remo.- que. com muito carinho e
muito cuidado, escolhei paru di>
pular o Governo e na formação das
chapas pol íticas, sem que isso ve-
nha a diminuir os outros quadros
existentes no PMDB.
DM -Osenhorentendequeaté

o próximo ano, quando o PMDB
definirá o seu candidato, pode-
rão surgir outros nomes. Qual
seria a sua posição se amanhã
lideranças peeinedeblstas come-
çassem a defendera sua candida-
tura ao Govemo?
Iram - O meu nome não será

lembrado e em hipótese alguma
discutirei essa questão. Isso não

passa pela minha análise pol ítica
neste momento em que estamos

vivendo e nem num futuro bem

próximo. Estou com todas as mi -

nhas atenções voltadas para o
Legislativo. Acho que temos gran -
des nomes neste momento e acho
até que poderão surgir outras
postulações, até porque issoé natu-
ral pela grande quantidade de lide -

ranças que o partido dispõe . C on-
cordo com o governador Iris

Re/ende.pois também entendoque
sucessorio só seja inici -

Iram - Eu prefirodecidir naGin -
venção do PMDB, que só será rea-
lizada no próximoano. Nãoé ques-
tão dc comodismo, mas para que
cies trabalhem emostrem a compe-
tência pol ítica que cada um dispõe .
Achoque issoé fundamental parao
fortalecimento do PMDB . Desde
que esse trabalho não atrapalhe a
administração estadual . E também
não deve haver nenhum tipo dc
radicalização, pois isso pode levar
alguascompanheirosa cru/aremos
braços nas eleições estaduais em
prejuízo ao candidato que estiver
concorrendopelo PMDB. Agora, a
discussãodosnomesé importantee
é um papel que a imprensa vem
realizando com muita compctcn-

I)M -A indicaçãodcFernando
Henrique foi aplaudida por em -
presários. pol íticos e lideranças
sindicais por tratar-se de um ho-
mem sério e com credibilidade.
No entanto, amaioriadessas lide-
ranças são as que mais bombar-
deiam hoje o ministro e o seu
programa .O senhorentendeque
essas liderançasestãosendoopor-
tunistas, isto é, querem tirarpro-
v eito da crise?
Iram - Quem está fazendo Lsso é

cxalamenlc quem tem algum inte -
resse pol ítico e económico.

cia.
DM - Lideranças políticas e

parlamentares do Centro-Oeste
estão lançando a candidatura de
Iris Rezende à Presidência da
República.Comoo senhoravalia
essa campanha pní - Irls?
Irani - Émuito natural esse lan-

çamento. E o próprio governador
Iris Rezende tem consciência da
suaresponsabilidadecmnível naci -
onal . Iris está governandoo Estado
pela segunda vez, fez um excelente
trabalho no Ministério da Agricul -
tura , já demonstrou a sua compe-
tência administrativa e é um ho -
mem respeitabil íssimo dentro do
PMDB . Recentemente estive con-
versandocomosenadorJoséF« >g; iça
( PMDB RS ) que é o presidente
nacional d < > PMDB. c ele vê com
excelentescondições uma candida -
tura do governador Iris Re/ende. h
essa também é a posiçãode colegas
nossos noCongressoNacional . Iris
tem um livre-trânsito em todas as

demonstra um ponto positivo: o
Brasil está lutandopara acertar.Mas
nãoadianta pensarque cm 2-4 horas pmpnrsários que lucram no
vamos resolver um problema sccu- mercado financeiroepartidosque
lar. Forçar isso, tentar mudar na dependem do fracassodoGover-
�marra", é uma imbecilidade que n (|itamarpara conseguiremcon-

quistar a Presidência da Repú-
blica?

DM - O senhor entende que
são os chamados sócios da infl .i -

vem

outros Governos tentaram c nao
conseguiram . Asmudanças lêmquc
scr rcali/adas na base do diálogo,
sem contar

Iram - Eumoqueroapontargru-
que outros Governos p,,., Querodi/créque esses grupos

tiveram quatro anos, cinco anos c iodos precisam scrmais patrióticos
nada conseguiram . Basta lembrar t precisam tera humildadede saber
que grandesestadistas,comoVargas
c JK . tiveram problemas de Gover -

no ser íssimos, mesmo contando

�Iris está se
destacando pelo seu
trabalho.E uma
estrela de primeira
grandeza e não

depende que outras
estrelas percam o
seu brilho para que
possa brilhar no
cenário nacional�

�Se eu condenasse a
minha volta ao
Senado, isso

condenaria o meu
mandato atual.
Pretendo buscai* a

reeleição�

que IMII.I cnisii tem que .icontcm
nu scu dev ido momento
DM - E tomo aquele ditado

b íblico que diz que tem tempo
para plantar c tempo para co-
lher...

*

Iram - E isso. Não adianta atra-
vessar . Tem tempo para plantar e
tempo para colher. Oministro está
plantando agora e só futuramente
terá condições, assim como todo o
PatSjdccolheros frutos.A natureza
é sábia e a bíblia nos ensina isso. É
preciso entender uma coisa: ou nós
damos credibilidade a quem lem,
isto c . nós aceitamos essa
credibilidade, ou nenhum ministro
conscuuirá reverter a crise econô-

o processo com uma base solida noC ongresso.
I é ilusão pcns.tr que o Governo

Itamarcmmenosdc umanopoderá
arrumar a Casa . Agora , o nosso
povo licou imediatlsta, desejando
soluções rápidns.
DM - O senhor acha que o

povo está imediatlsta porque 32
milhõesde pessoas estio passan-
do fome e não sabem o que vão
comer no dia seguinte?
Iram - A lome e a crise tomaram
povo inicdialisla Nos luu <

miiltocs dc pessoas na miséria U

ado em lanctro.
DM - O senhor entende que
definição de candidatura
Governo seja prematu-

unia

agora ao
ra.Na sua avaliação, o candidato
do PMDB só deve sairdepoisdas
mudanças na legislação eleitoral ,

o que podemudarsensivelmente
as regras do jogo - até porque
pode ser aprovada a eleição

um turno -, e após a defi-

lram - Não tenha dúvida de que
pretendo basear a reeleição. Se eu
condenasse a minha volta ao Sena-
do, Lsso condenaria atéomeuman-
dato atual . Acho que é uma Casa
importante, embora eusintaos ves-
lígios, junto adeterminadossetores
congressistas , deque nós naodeve -
ríamos ur duas Casas no ( ongres
�'�' (Câmaras Senado) .Q

ucrcntque

lique apenas aCâmara Federal. c\ -
bnguindiu)Senado. Nao cotnor

o

com essa proposta, |K > is entendo

SucoSenado tem um papel vital na

democracia brasileira c como ( asa
mvlxora e que está presente sempre
b»s momentos decisivos do

a *s.
como foi durante o caso Collor.

^um momento importante da v i
a

Acionai , quando funcionamos
c«mõ corte, nós tomamos uma po

-

5*Ç8odecisiva , c o então prcM
L

da República renunciou porque sa-
b�a que naquele dia receberia

a pu-

áreas, acho que é um grande mo-
mentoe temosque avaliar Lssocom
muita tranquilidade. Mas entendo
que essa candidatura depende mais
dele, pois está com todos os cami-

nhos abertos para a postulação.
DM - Porque o senhor afirma

candidatura depende

Iram - Acho que será um largo

espectrodemocrático.Creioquenão
existirãocrisespol iúcas tãocomuns

Governos anteriores. Ele terá
ent

apenas
niçãodasaliançaseaspostulações

à Presidência « la República?
|< li llllliti > lu lll

nos
uma lacibd.tdcmaior para governar �s 32

* v I
V l.W S u a i!« s\ irn. tr .'oir.i|Ue C.VSíI

mais dc Iris Rezende? F porque
o senhor está sentindo que exis-
tem chances pol í ticas reais para
que \ enha a ser o candidato do

PMDB à Presidência?

iriporque
vários sciimcmivs p.iriid.tiit >s. nao
apenas o PMDB , que seria a sua
hasc de sus íentaeân.O governador ,
por exemplo, está eada ve/ mais
sintonizado com o preleilo de
Goiânia, mesmo sendo cie do Fr.
preocupado com a administrado
da cidade . Entendi)que issocoque
h:i dc mais *moderno na pol ítica
nacional . Na Assembleia, Iri
um leque imenso de lideranças de
outros partidos apoiando o Gover-
no. E um jogo democrático que o
governador está realizando com

� t

Iram - I
cadi » . NÓNicnn»» ainda urna lcgi> l.i -

çaoclciliual n >cr votada cque pode
mudarcomplcUimcnlc «i> regrasd

eleições. Discutir candidaturas tc -

gionals c um exerc ício bom p.ira a

pol ítica , mas a definição s< i p*xle

acontecerdepoisdasmudançaselci-

Uir.tis c depois que lorem dclinid.us
aspostulaçétcspresidenciais.Sc for

aprovada a eleição cm apenas um

turno, teremos uma eleiçã
o total -

nienié diferente, embora acredite
haverá essa inudan-

V � � I » »I

importante para 32milhõesde pes-
soas é se hav erá ou não o pão
nhã . Isso nte

ama - mica . E o passado dc Fernando
preocupa, porque é Henrique - e eu o conheço de perto

uma coisamuito imediata. Estamos
as

- oabona e o av alisa comoministro.
com uma recessão brutal, um de-
semprego muito grande e temos
que unir todas as forças para resol -
ver isso . E ilusão pensar que o pre-
sidente 1LimarcoministroFernando
Henrique, que são homens sérios. m-t l ) jt- ferroem
lerão condições de resolver sozi- da toononiia - l G * eoni irio, esta

nhosacrisc .Oque está faltandoem IU t«.rnan«Jomedidasdemagógicas.

Sei queo interessedele náoéprepa -

rar O seu nome para disputar A Pa -

sidência da R^b / ica Se fosse.
estarM!tomando p >

rian(Jo ,*a > io-eeriiranfioeom
Iram - Eu entendoque sim e por

ivsoé quesódependedele.Eumalo
de vontade. Nomomento em que o
govcrnadordLsscr:�©1ha,cu tope ia
parada" - c esse momento n:u> é
agora, eleja deixou claro isso, p«vls
está vendo que o Governo Itamar
não pode seratropelado pela succs-

du
nao

s tem ras,co
a tcutis segmentos

ruioque agora
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TCM pode ser pago com
recursos ' «municípios

DIVINO OLÁVIO

L�m deputado do PMDB na As-
sembleia Legislativa revelou no

decorrer dessa semana, que scra
proposto na revisãoda Constituição
estadual no começo de 94, a trans-
ferência de responsabilidades do
Estado paraos própriosmunicípios,
com os ônus financeiros para a
manutençãodoTribunal dc Contas
dos Municípios. Os castos com o
tribunal, segundo o parlamentar
serão descontados pela Sccrctana
da Fazenda,da parte do ICMS.que
c destinada aos municípios.
O entedimento segundo o depu -

tado. é que o Estado arque somente
� do tribunal dc

4

1

tSy

mv-

ovimento peln extinçãodo
TribunaldoCont*

uma moblização pregando a cxtin.
ção do órgão fiscalizador dc contas
das prefeituras.Na ocasiao,aconte,
ceu um verdadeiro desentendimen-

Irondes liderou umm
com a manutenção
Contas do Estado, que ocupa uma jnfonnouaindaqucatsovcnnaou -
"posiçãodedestaque"nasdespesas a, r resistência por parte dos din-
do tesouroestadual. Não c justo, na gcnjcs municipais a alternativa po-

Z8X Í3&.XHS ta
0Mra&«�r --segundo ele deveni contar com a açjj0 jc prefeitos há cerca de dois � ' . tribunas da Assem

simpatia e o apoiodos setoresmais anos quandoo então presidente da Pf- ( 1 ,»«ishtiv'i onde ate demita
influentes do PMDB no Estado o A.ss(J.1çâ<1OoianadosMumc.p,os blct

dos partidosaliados.O parlamentar IrondcsdcMorais,chegou a liderar dos participaram cia discussão.

i

Covardia coletiva Rassi prega candidatura própriaA ação nefasta da maioria política. Neste
instante, por exemplo, ela se dedica a disput;

a primaziadosdividendoseleitoraisda revisão
constitucional . Os grandes temas nacionais,
razão de enfática necessidadede alterações na
Constituição, perdem-se na histéricadiscussão
entre os presidentes da Câmara e do Senado.
Nenhumaestragégiade trabalhoFicoudefinida

1 lã umamórbida passividadecomprometen-
a reconhecida ar

do a decantada determinação e
do brasileiro. E como se ele tivesse

desistido de tudo e se entregasse à modorrenta
espera de que alguém faça oque é do seu dever
- o cumprimento rigoroso do seu papel de
cidadãoedefensorda própria honra eda vergo-

AFONSO LOPES
coragem

Principal aliadodoFFnaselei-
ções do ano passado, o PSDB
realiza hoje, convenção para a re-
novação do Diretório Metropoli-
tano. Frutode um grande consen-
so, o vereador Elias Rassi Neto
lidera a única chapa registrada .
Nesta entrevista,o novo presi-

dente do ninho tucano goianiense
fala sobre os planos para tomar o
partido mais participativo, expli-
ca porque aconteceu a coligação
em 90com o senador Iram Sarai-
va . admite uma ligação afetiva
com a militânciado PMDB eafir-
ma que o PSDB já está preparado
para assumir a Prefeitura dc Goi-
ânia.

nha nacional .
Estamosórfãosde coragem cívica, submeti-

dos a um regime de opressãomoral só compa-
rável ao clima que o banditismo impõe nos
morroscariocas: ttxlos vêm . ninguém enxerga:
ttxlos sabem , ninguém explica: ttxlos ouvem ,
ninguém escuta: ttxlos se debatem, ninguém

: ttxlos choram no silênciode uma revolta

até agora;
A incompetência,a preguiça institucionali-

zada no funcionalismo público, esse indigesto
preço que se cobra do contribuinte, mais pela
demagogia da classe pol ítica , do que propria-
mente porculpadaquelesque apenassedepen -
duraram nos cabides de emprego:
O desvirtuamento moral da Igreja , trans-

formada num instrumentodedemagogia bara-
ta, em detrimentodosseus históricos princípi-

reage
covarde, com a vaga esperança de que surja
alguém capaz de resgatar a honra nacional.
Todos esperam que venham alguém com o
destemordetraasformarnumurrode liberdade, os pastorais;

AfalsidadedasagadoNordesteeacompul-
sória improdutividade do próprio nordestino,

As questões mais relevantes na hierarquia v ítima permanenteda corrupçãoeda ganância
das prioridades nacionais continuam sendo re- dos profissionais da seca e da miséria. O
legadas, como se fossem tabus inacessíveis. Nordeste não é um problema é, antes de tudo,
propriedades alheias. São questões que recln - um instrumento de enriquecimento de uma
mamamfrontosurgentescomosoluçãodebaSL dite ímproba:
para a basca da superação dos mart írios brasi- A favelização de algumas cidades como
leiros, necessitam corageme precisam serenca - Brasília , por exemplo, onde os governantes
radas sem preconceitos. plantam casas e fam ílias em locais onde não
Todosclamam, porexemplo, por uma classe germina infra-estrutura , emprego, dignidade ,

pol ítica mais coerente, mais patriótica, mais enfim. Trocam a esperança dos incautos por
mais volume nas suas burras eleitorais;
O cinismocom que se trata a problemática

da fomenoBrasil,comose fosse umassuntode

Eleito presidente do diretório, Rassi vê forçasno PSDB para 96

do partido.Maso PSDBmanterá a sua
tradição,a própriaessência de sua fun-
dação, que é a democracia interna.
Dentro do partido, dentro do denate
partidário todas as opiniões terão o
mesmo peso.

DM -Qual a nota queosenhor dá
aodesempenhodoministro Fernan-
doHenriqueCardoso noMinistério
da Fazenda?
Elias Rassi - Eu não daria 10 por-

que conceder uma nota 10 é uma coia
complicada e ele tem alguns defeitos.
Mas cu avalio que o desempenho do
ministro ê muito bom.

estaduais, cm 90, 10 por cento dos
vereadores,agora cm 92.Nossa expec-
tativa c dc que a gente cresça no pleito
do próximo ano. Caso isso se confir-
me , cu acho que compete a
responsabilidade do PSDB apresentar
a sua proposta para as eleições dc 96.
Agora, c um processo que está tão
distante. Ião longo,maso nosso desejo
é para que o PSDB chegue em 96
podendo dirigir a cabeça de chapa para
a Prefeitura de Goiânia. Nós já de-
monstramos que hoje temos quadros
suficientese propostas para a adminis-
tração municipal.

Diário da Manhã - Quais são as
suas propostas à frente do PSDB
goianiense?
Elias Rassi Neto - Primeira ques-

tãoé a participaçãodamilitânciadentro
das decisões partidárias. Para que essa
militância venha a participar c ncccs-
sá rioquesejam criadosos instrumentos,
os canais para que essa participação
aconteça. Nós vamos criar os secreta -
riados, dos Direitos Humanos, da
Juventude, da Mulher, dos Estudos
Constitucionais c assim por diante.De
tal forma que cada militante tenha um
espaço próprio, um espaço particular,
onde ele possa trabalhar dentro de sua
maior vocação. Principalmente, para
que o partido passe a ter uma atuação
descentralizada nosacontecimentosda
cidade.Uma outra questão iníportante
c o revigoramento dos escritórios das
oito zonais dcGoiânia para que o par-
tido passe a ter uma representação cm
cada região.Nada disso levaria ao for-
talecimento do partido se nós não
tivéssemos uma proposta de participa-
çãoativa nasquestõesda cidade,como
no transportecoletivo,combate à fome,
apresentando, quando for omomento,
as nossas pauiasespecíficas também â
Prefeitura Municipal.

a sufocante angústia de quem apenas está de
carona na História.

DM - A fundação do PSDB aqui
emGoiás ficou com uma conotação,
uma cara santillista. O senhor en-
tendequeépreciso fazerum trabalho
para salientar a identidade pessoal
do PSDB?

compromissada com o espírito público, mas
prestigiam com o seu voto os algozes do Pa ís,
todos reclamam por mais justiça social , en-
quantodisseminamas injustiças; todosdesejam
posturas profissionais mais honestas, mas, en-
quanto isso não ocorre, engajam-se no jogodo
vilipêndio. Estamos assistindo à uma descom-
postura nacional, praticada portodosquantosse
entregam à passividade da espera.
Já nãoémais possível postar-seà sombrados

clamores, à espera de que o vizinho resgate a
dignidade nacional . E preciso que cada qual
façaasua parte,acomeçarpeloquestionamento indisciplinae premiaçãoàdeformaçãomoral e
de posições conflitantes com a dignidade e a
honra desta geração de brasileiros.
Nãose pode conquistar um Brasil renovado,

forte , fel ize justo,semque lhe sejamdissecados

Os deputadosKleber
Adorno eJovair

Arantes apoiam Lúcia
Vânia. São opiniões
particulares e não do

partido.

momento ou que ações momentâneas e palia-
tivas pudessem superaressaameaçaàdignida-
de brasileira;
A trágica situação da criança abandonada,

mero instrumento de críticas aos governantes
do momento, sem quaisquer preocupações
com o seu significado no futuro;
O paternalismo e o arcaísmo da legislação

trabalhista, um insofismável instrumento de

Elius Rassi - Eu acho que não. Eu
acho que essa é uma questão menor
dentro do PSDB. É claro que grande
parte do PSDB nasceu dc um racha do
PMDB. Não há como negar que 70 a
80 por cento dos fundadores do PSDB
são originários do PMDB. Por si só,

já mantém uma ligação afetiva,
uma ligação carinhosa com a militân-cia do PMDB. E com o próprio
governadorHenriqueSantillo.Naépo-ca, a maioria dos fundadoresdo PSDB

Goiás tinha ligações
governadorSantillo.Agora,essacuma
questão que vem sendo resolvida com
o próprio crescimento do partido. Na
medida cm que o partidocresce ele vai
assumindo uma identidade própria na
medida

ISSO DM - O senhor acredita <Jue 0
desempenho doministro poderá re-
almente levar o PSDB a conq
maiornúmerodemandatosnas rle *
ções do anoque vem?
EliasRassi -Eunão tenho

Odesempenhodas figuras publicas
PSDBservem para revigoraroP3^1. �
Aqui em Goiânia, por exernplOi o
sempenhodosnossossecretários reOc
no crescimento partidá rio. Em mV*
nacional, o desempenhode n0SS<* nputados,senadoreseministros tam
reflete nodesempenhodopartido* * 11
lemos sentido uma aceitação n*ul

: reflexo do trabalho

Somos o segundo
partido em número de
filiados e o quemais
cresce em Goiânia.

profissional. cm com o ex-
Nãoháqualquer problema insolúvel,qual-

quer meta inatingível . O Brasil tem jeito. As
os tumores que apexirecem seu orgulho e oseu soluções são possíveis desde que, antes delas, |
próprio auto-respeito. Quando se fala em re-
pensar o Brasil será preciso priurizar alguns
temas . Dentre muitos:

haja coragem. De todos nós que
riscode sermosacusadosde covardia histórica
pelo futuro.

em que suas propostas cncon-trem respaldo popular c respaldo
eleitoral.Dessa maneira, para nósessa
111,0 <? unia questão colocada. Nós con-linuamos amigos c preservando
carinho muito especial com o cx-co-
'í" Henrique Santillo. Mas oHSDB esta cumprindo sua vocação oseu processo histórico c trabalhandodentro do projeto da social-dcmocra-cia.
DM - Parte do PSDB goiano de-fende a candidatura,Já no primeiroturno, da deputadaLúcia Vânia,do1 1 . 0 senhor temamesma Doslcãn?Elias Rassi -Minha posição será áposição adotada peloDiretório.Assimque nos desencadearmos o processoas discussões, os debates no DiretórioMunicipal nos assumiremos a posiçãoque O PSDB de Goiânia assumir. Écomocu dissoanteriormente,:.

táo ainda não está colocada d
PSDB.

DM - Nas eleições de 1994,
nhor vai preparar o partido para
lançar candidatura própria ou de-
fende, desde já, a manutenção da
coligação atual com o PT?

"T T "| -B 0 Elias Rassi - Nossa coligação foiVereador diz que ex-prefeito
S � 1 . mostrou cometa, feliz e se mostrououm homem serio e honesto^ss^xssti(PP) afirmou (ÍSm qUC f°l�5rinnado P0*3Câmara e levantar os dados da Administra- doPSDB^^quc n°£prefeito de Goiânia Nion Alber- íA}

a
-
USados foram demitidos ção passada. Por isso �pode estar faremos é desencadear esse processo

naz está sendo injustiçado pelo '
AbràoNoletoeSebastiãoPinhei- precisando� ciaajudadosvereado- formalmcntccorganicamenteparaque

vereasorO/ciasPorto(PT)aoDro- A resdcoutros partidos, para levan- a gente possa culminar, no ano que
por uma �dc\ assa� na administra ,.r; -

CU, aVM
,ia Mut;, ao propor a tar as informações ao propor uma ? realizaçãodc Prcvias coniini criaçaoUeauditoria tvm,,.!:. ^ , * * . _ a mihtancia para que a gente possaçao anterior . Acho o N.on um ascnuis d.,adnSí:! !^ P °P°S

,
�i°CS C °uvircdecidiam, base nfopiniáodahomem honesto c serio. Não te- da, o vereador O/é ia P

na° pda sdua*� >- maioria dos filiadosdo PSDB. Eu digo
mos nada que podemos questio- estar mais prcocunad °rl ~ cvc Quanto à redução no valor do quese ascleições fossem hoje,«PSDB
ná-lo�,dlsscAgeu,lcmbrandoquc irar servia*- para ° Cm ~mos' c°ntrato da Qrmurg com a Enlcr- não teria nenhum nome, nenhum filia-
todas as contas do ex-prefeito fo- �Hoje o PTé nod.- r gCnlC* Pa > ^ a�ual administração, Atíeu doM �̂«cnhase apresentadopleiteando
ram aprovadas pelo Tribunal de hxlas as informações n*

moslra documentos da própria ° -x.l;cu,lvo�tadual.Mas nos temos_ . . _ miwrmaçocs na Prefeilu- r - * um prazo muito longo para que essasGrniasdosMumciptos,exemploque ra, nao havendo necessidade ne- ^urK�ndcscverificaque,hou- quesVõespossam ser resrdvidas inclu-
íoi seguiá )pelaCâmaraMunicipal, nhumadeCPI�,disse. Para o par- menu� i ° na maode °braau- sive há uma implicação muito grande
Ageureporta queas únicas irre- lamentardo PP, CPI é instrumen- por hai °

3 dcvariação <»m a situação nacional.

tnilxrid ítdcsocorridas naadminis- to utilizado pela oposição, como C3diminuiÇaono * E tm
,
96> 0 partido teráSX Ni» AJbcmaz, foram da mdodc^ili.ro^̂ i ,̂

vez que dc foi prefeito nomeado mações. Ele interpreta a proposta não enxergar nenhum �mkJX^ rmcn'° do PSDB « apresentar de
toai noParqueMutirama.Na deOzéias, lambem como� talvcza ou ruída dc excepcionar ^ ?rma oocrcntc 001,1 a saa força. Nós

írá iía oTCMconsBlouas irregu- incompclíncía" dos próprios po- «duçío dc cusuJ ^^ 101»' depeed»

lanktodcs no Parque Molirama o lisfas -o qoc nãoquerocrcr - para apregoada pela Comurg.

o se-corremos o

um boa ao PSDB
desses companheiros.

e e

DM - O PSDB jamais
uma eleição em Goiás como cabeÇ»
de chapa. Quando o partido est*
preparado para ser Governo. x
Elias Rassi - Olha, assumir owquestão 0*

simplesmente ter o partido prepo^2 *

teropartidopronto.OPSDBnão tino»�
cm 1990,quadrossuficientescaso
quistasse oGovemo do Estado*vF
P°r uma coligação com Iram ^Uma coligaçãoque apareceu j4
receptividade boa,cm torno de 4 .-0
Por cento nas pesquisas de ( >P

^realizadasna época.Bifrcntou dj^ %
dades durante a campanhat% c
um resultado para o ExecutiVl>
�satisfatório.Entretanto, nosso rt~ 3

;$
do parlamentar refletiu de fom
próxima a nossa força real - ^ ^que hoje, cm Goiânia, o P* úU3iili'encontra preparadohaja visto 1 0
ade dc filiações. ProvaV^J ^ tm,°B c o segundo maior P31. g se'numero de filiados cm Goi*^1 . ÍCrn
guramente o partido que -0 do
^escido no principal c&Estado. Eu diria que o PSDB
Preparado,para assumir a Prc^(flGoiânia.

verno não é uma

essaques-
entro do

DM -Qual u tendência do partidoque o senhor consegue identificar''Ou ainda nao é possível ver nadanesse sentido/ *
Elias Rassi - Não, nós tivemos declaraçõcs dc tiguras expressivas H

'

partido.O deputado Kleber Adorno odeputado JovairArantes já semanifrstaram favoráveis ao apoio à demim.i�
LúnaVãiua .SãoopiniõespartiS -,rUj
e não opiniõesdo partido.Seguramc-n*te que esses companheiros c CSS;,:
opiniões têm pesodenjrodamilitânc

o o
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Maluf acusa Itamar denão
definir política económica
SOROCABA'. SP (AE) - O

prefeitodcSãoPaulo, PauloMaluf
ppR) acusou oniem, durante um
.-fiurniM-o oferecido pelo deputado
federal Chafic Farah (PPR)
goroaiba, o -Governo federal de
p§o trabalhar. �Está faltando
gras ília um Governo que acorde

^0 c durma tande�disseMaluf
reíerindo-sc cm seguida espccifi-

^mente ao Palácio do Planalto,segundo ele �uma verdadeira col-
hia,metade está voandocmetade
está fazendo cera�.
O prefeito de São Paulo obser-

vou que �a competência sumiu da
administração federal" e acusou o
presidente Itamar Franco de não
definirumapol ílicaeconómicapara
o Pa ís,oque ficou, no seu entender
evidenciado pela queda do presi-
dente do Banco Central, Paulo
César Ximencs. Conforme Maluf,
o atual Governo já teve, em dez
meses, quatroministros da Fazen-
dac trêspresidentesdoBancoCcn-
tral -
Maluf voltou a atacar o PT c a

garantir que a empresa Paubrasil,
do pianista João Carlos Martins,
nãoarrecadou fundosparasuacam-
panha no ano passado. �Homem
mals honesto que cu não existe",
disseMaluf. PauloMaluf reforçou
anecessidadedc uma investigação
sobre as contas das campanhas do
PT.EIcqualifícouLuis InácioLula
da Silva, presidente nacional do
PT, dc �pol ítico profissional mer-
cenário�poradmitirque recebeum
salário do partido. �O Lula tem
medo do PauloMaluf,mas eu não
sairei do trilho", disse Maluf e
prometeu: �escreveu, não leu, o
pau comeu, petista eu encaro no
olho", desafiou o prefeito.

Leonel Brizola-CXVII
A Direção Nacional do PDT, o Intdtuto Alberto

F) Pasquallni e diversos grupos de trabalhoestio em Inten�
\\ saatividadenos preparativos finais para o JIICongresso
( Nacional do nosso partido, que se reaUt/ jrd entre os dias
^ 27 e 29, no Rioccntrtk Encarecemos aos companheirosç* que Irão apresentar propostas ou pretendam participar

^ dos debates que procurem as comissões organizadoras? IV* dos seus Estados.

AmazôniaFreire quer
extinção de
órgãomilitar

, em
que, de algum tempo para cá, muitos

perigos passaram a rondar a Amazônia.0 povo brasileiro, há
muito, adquiriu esta consciência.As elites e classes dirigentes
do País a desdenhavam,dizendoque isto eram patriotadas, sem
razão de ser.Agora, aí estão os fatos concretos.Felizmente, as
ForçasArmadas, pela vozde seusdirigentes, oficializaram sua
posição peranteoGovernoque,como expressão do poder civil,
vinhaclaudicando neste tema.As preocupaçõesepropostasdas
ForçasArmadas merecem a solidariedade do povo brasileiro.
Bases norte-americanas naAmérica do Sul representam, sem
sombra de dú^da, uma investida expansionista de dominaçãoinaceitável. Guantanamos ou Panamás sobre a Amazônia ou
qualquer região da América do Sul, decididamente, não!

***A crise� Em poucosmesesdoGoverno Itamar, já tivemosquatroMinistros da Fazenda.Agora, temosoquarto presidente
do BancoCentral e todos os demais.É o caldeirão fervente da
crise, em alta temperatura, que vai tragi
esforçomaior de todos eles é o de encob
dacrise eda inflação, pelasimples razãodeque têm sido peças, j
conscientes ou não, do despojo da economia brasileira.
Arrocho�Agora, eles chamam de redutor,mas é omesmo j
velho arrocho salarial que vem dos tempos de Delfim Neuo e j
RobertoCampos.O PDT, em matéria ae política económica, l
defende a derrogação domodelo e, nomomento, reajuste dos I
salários, corrigindo, nomínimo,1007o da inflação.Pedem sa- I
crifícios com um redutor? Então, não hámotivo para que não|
seaplique um redutor também sobreo aluguel, a prestaçãoda I
casa própria, os preços cartelizados� como os dos remédios,do cimentoedo ferro� e, em especial, sobreas taxasde juros, ]que enriquecem escandalosamenteos bancos, enquanto nossa|
economia definha, trazendo consequênciasdramáticas para a 1
população. Infelizmente,Estados eMunicípios não têm como j
adotar uma política salarial autónoma.Defrontam-se com gra- 1
ves limitações, ante a necessidadede reajustar o funcionalismo, j
sacrificado pelomodelo económico e pela inflação.Estamos, j
nestemomento, trabalhandoDara reequilibrar os vencimentos j
dos servidores em nosso Estado. |
Golpismo � A tal revisão constitucional não passa de uma|
manobra indecorosa e desleal para com o povo brasileiro.Este \
Congresso está exaurido,desgastado,desautorizado pela cida- \
dania do País. Está em fim de mandato, sob a reprovação da S
opinião pública.Converte-lo em constituinte,para revisar aCar-|
ta, será escandaloso. Querem facilitar ainda mais a leiloagem \
e a entrega do património público; fazer com a Pctrobrás, a \
Embratel, a Eletrobrás e outras, o que fizeram com a CSN. J
ínCOmpreet]SÕSS�Todos sabem a consideração eo apreço I
que tenho pelo jornalO Dia, por seu proprietário, dirigentes e j
profissionais. Por isso, nào posso compreender o que vem se j
passando. Logo depois daquelasmatérias escandalosas,mais
próprias de um folhetim demexericos,dando forosdeverdade ]
a um casp inexistente,agora estacampanhadesarrazoadacontra s
a CTC.E natural nosso pesar ao ver este grande órgão da im-
prensa popular estar publicandodados errados, improcedentes, j
E claro que uma empresa como aCTC, que foi sucateada pelo JGovernoMoreira, tenha muitos problemas.Casualmente,o que I
O Dia vem focalizando são realizações e não defeitos da C1C. I
A entrada em serviçodos ônibuspapa-filas vem sendo correta j
e prudente. O custo das carrocenas feitas pela Ciferal é quase I
ametade dos das empresas de fora doEstado, que o jornal diz I
serem �mais baratos�.A um bom repórter, nào basta ser sério, j
é preciso ser inteligente, senão acaba por misturar alhos com j
bugalhos.Quanto aosônibus a gás,é natural surgiremproble- I
mas na implantação de uma nova tecnologia.Estamos fazendo|
rcmanejamentos para não admitir mais funcionários, porquea
CTC já os tem de sobra. Amicos deO Dia, a CTC merece ser
elogiada pelo que vem fazendo e precisa do apoio de todos. 1
A estratégia dos vendilhões� Notem como amáquina j
publicitária do neocotonialismo nos ataca,cadu dia enfocando,
de forma distorcida, um setor de nossa administração, com o
propósito de criar um clima de suspeitas e de desmerecimento j
contra nós.Acimadc tudo, porém,o que buscam é nosdistrair j
e nos absorver com essasdiscussões para que não continuemos j
a denunciar as estruturasdedominação, que controlam a vida j
brasileira, e que são capazes para isso de se utilizarem,como se
viu há poucos dias, dos expedientes mais indignos e abjetos. J
AmáquinaGlobo� Este polvo avassalador possui uma j
forçagigantesca, tnas a cada dia temmenos autoridude moral. \
Perde, todos os dias, a capacidade de vencer o julgamentodas \
pessoas de bem, da imensamaioria de nossa população.Agora }
mesmo, coin esta exploração torpe, em pleno Jornal Nacional, \
de umapessoa doente e indefesa comoNeusinha,movido pelo j
único oDjetivodeme agredir, sóo que conseguiu foi o repúdio �

e a condenação da opinião pública do Pais. A verdade è que, I
questionado como o foi em nosso orograma em rede nacional
de rádio eTV, nào teve como se explicar frenteao povo brasilei-
ro e partiu para amais baixa e suja vingança pessoal.AGlobo,
moralmente, nunca perdeu tanto quanto neste episódio.
Amáquina Globo II � Na rádio e no jornal 0 Globo,
mais ainda se acentua o desgaste em matéria de credibilidade.
Vêm assumindo uma linha de talmodo facciosa, de oposição
sistemática a meuGoverno, que deixou o noticiário e editoriais
, nenhum estofo, porque se destroem no julgamento sereno
das pessoas honradas.Exageram, deformam, publicam títulos
deturpados, que não correspondem aos textos, verdadeirasem-pulhações com propósitos destrutivos, como fizeram, há pouco,
com os Cieps e, antes, com osBombeiros, a LinhaVermelha e
outras.AmáquinaGlobo tem solapado oRio de Janeiro,sabo-
tado nosso desenvolvimento
eagravado os sofrimentos de
nosso povo, só porque tenho
detecrado, aqui, a existência
de um Comando Marrom
que tem nela, a Globo, o seu
mais poderoso instrumento.
MANmPO pTTm.íCAK FELO PDT

Não há dúvida de
cm

Brasília (AE) -O l íderdoGover-
no na Câmara , Roberto Freire (PPS-
PE), entregou sexta -feira aopresiden-
te ItamarFranco um projetoque suge -
re a extinçãoda JustiçaMilitarestadu-
al. Caso concorde com a proposta , o
Governo poderá apresentá - la na revi -
são constitucional , cm outubro. Si-
não concordar, Freire lará a defesa do
fim da Justiça Militar estadual , argu -
mentando que ela nasceu como ato
arbitrá rio, pelo AI -5, de 1968. A de -
formação do papel da Justiça Militar,
segundoo l íder,produziu um corpora -
tivismo que protege n Pol ícia Militar,
pois é essa Justiça quem julga os cri -
mes cometidos por policiais.
A intervenção na Pol ícia Militar

de Alagoas c a chacina da Candelá ria
são exemplos eloquentes do desvio
que sofre essa atividade policial não
militar�, escreveu Freire , no texto
enviado a Itamar. �Policiaismilitares
são policiais, não militares� , ponde -
rou Freire. Para ele , o projeto ganhará
força na re forma scoGovemoconcor-
dar com a mudança .
O deputado quer o fim apenas da

Justiça Militar estadual , mantendo a
Justiça Militar. No Congresso, há
emendas que propõem acabar com
toda a Justiça Militar. �Seria uma
mudança extrema , c não nos parece a
melhor alternativa�, disse Freire.
A Justiça Militar julgaria os ilícitos

tipicamente militares, como revolta ,
motim, insubordinação, desersão, rebe-
lião c abusodc autoridade .Os revisores
mudariam apenas os parágrafos 3° c 4o
do artigo 125 da Constituição, que per-
mitiramà lei estadual a criação,median -
te proposta do Tribunal de Justiça , da
Justiça Militar estadual .

ando os feiticeiros. O
rir a verdadeira causa

Prefeito diz que a competência sumiu da administração federal

presidente Itamar Franco assiste hoje a posse do
^ presidente do Paraguai, JoãoCarlosWasmosy.O presi-
dente embarcou ontem a tarde, em companhia dos ministros
das Minas e Energia, Paulino Cícero, da Justiça, Maurício
Corrêa,dasRelaçõesExteriores,CelsoAmorim.eoschefesda
Secretaria Geral, Mauro Durante, e do Gabinete Militar,
FernandoCardoso.Durante a viagem, Itamar Franco deverá
discutiropagamentodadívidadeUS$100milhõespor usoda
energia da usina hidrelétrica de Itaipu.*
O presidente da Câmara, Inocêncio Oliveira (PFL-PE),

ocupará interinamente a Presidência da República até hoje à
noite.Avolta de Itamar Franco está prevista para as 20 horas.
Oporta-vozFranciscoBakerconfirmouque amensagem com
a indicação do presidente do Banco Central, Pedro Malan,
deverá ser encaminhada aoSenado amanhã.

novo

TABELA DE REDUÇÕES

Pagamento à vista
Redução de 85% no valor das multas e juros
- atè o dia 14/07/1993.

Em parcelas
�Em doismeses:

� redução de 80% até o dia 14/07 / 93.
�Em até doze meses:

� redução de 70% até o dia 13/08/93.
�Em até vinte e quatromeses:

� redução de 60% até o dia 13 /09/93.
�Em até trinta e seismeses:

� redução de 50% até o dia 12/10/93 .

ACERTE AS CONTAS COM GOIÁS.

SAIA DA ESCURIDÃO.

O Governo do Estado de Goiás laiuou um
reduz multas e juros dc mora
de impostos ou d ívidas

vencidos até o dia 30

atraso com o Estado

programa que
para pagamentos
do qualquer natureza
de Abril de 1993.
Se você tem tributos em
não perca esta chance.
Fuzando o pagamento dentro do

máximo 30 dias . você ganha um
desconto de

85% sobre o valor dasmultas
e juros. _

85 soDre
ia Fiscal da Sua região e

ccnheça melho
, o SOS DEVEDORES DE GOIAS .

. tjm*#***' sem

irwnj0 X2.
' ' 'Hm

GOVERNO DE

GOIÁS Uoael Brizol*
GovcTDàdor do Estâdo

do Rio de Janeiro
SECRETARIA
DAFAZENDA
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Jornalistaé testemunha de
assassinatodemenor noDF

_
idosPartidos iparâ osm ^Itamraty, ptxie facilitar o sur-

gimento de territórios livres.
Com isso não concorda o

da Justiça, Maurício
. **Q território brasilei-

Proposta da ONU
assusta Itamaraty
e Maurício Coirea

ADe-

nistro
Corrêa
ro é definido na Constituição

Governo tem o dever de
assegurar a sua integridade**,
afirmou,mostrando-sesurpre-
so com a iniciativa. �O Brasil
faz partedaONUe certamen-
te sua delegação irá lutar para
modificar esta proposta�.
OpresidentedaFunai,Cláu-

dio Romero, considera que a
proposta não tem a dimensão
que se está querendo dar. �A
autodeterminaçãonãosignifica
qualquer ameaça de que, no
futuro,as índios possam pleite-
ara criaçãode nações indígenas

País�, ponderou. �Autode-
terminaçãositpiifiea respeitoàs
difèrcnçassociaiseculturaisdos
povos indígenas .

."SSSKSÍfc»
sri®Bsr«í'

1 assusta o Itamara
ty
�
, ddxaÕMims.ériodaJlLs.,-

<4 surpreso e .«5 não (emmurta
repercussão na Fundaçao Na
cional do índio (Funai).A pro-
posta reconhece a autodeter-
minação das comunidades in-
d ígenas, prevê a posse da terra
e ainda estabelece que eles de-
vem se organizar em partidos.

índios.

e o
BRASÍLIA (AE ) � A gangue

alc ámorteo gnrninque espancou
Marco Antonio Velasco Pontes,
de 16 anos . premeditou o assassi -
nato, segundo concluiu o delega -
doOnofre deMoraes no inquérito
que enviou à Delegacia de I lomi-
cídios. �Um jornalista da revisei
Veja estava numa lanchonete
quando o grupo , antes de ir atrás
da v ítima, entrou c cie ouviu cies
afirmarem que iriam executar o
rapaz**, informouodelegado. Eles
falavam: vamosmatar, vamos ali,
vamos matar**. O delegado nao
quis revelar o nome do jornalista ,
que trabalha na Revista Veja .

Na conclusão do inquérito, o
delegado dclcndcu a reconstitui -
ção do crime , desde as ameaças
feitas ao garoto, até á luga dos
assassinos, incluindo .1 passagem
deles pela lanchonete. �O teste -
munho do jornalista mostra que o
crime foi premeditado, houve a
decisãodcmaurogawlo�,disse O , ~

a^d^Tpelo assassinato do estudanteMnrro Antônio Velasco. em frente no xndr
ês

os
1
rcspònsáVCK*pc ía 'defes;^dos violência das gangues. Dos 11 quebrando seus braços, sua espi- 0101), para tentar diminuir a vio-

assassinas venhaa akpr que a envolvidos na morlc doMo nhacdcsl ,gurandocomplcU.mcn- ^̂morte de Marco Antonio foi aci- delegado confirmou que lOeslao lc seu corpo. P?,s Muc LStao se recusando a en
dcnial , porque resultou de uma presos na Coordcnadoria dc Poli- Os assassinos são jovens, tn - viar filhosadolescentesàsescolas

brim <ic rua cia Especializada de Brasília. Há cluindo um menor, que fazem com medo dos grupos organiza-
do jornalista ouviu eles afir- gmndc comoção na cidade como parte de uma gangue em Brasília, dos que usam armas e praticam

mandoque iriammatar, eles repe- crime,qucchocouas testemunhas a Falange Satânica . Ha muitas artes marciais. Ha ofensiva tam-

tiram a frase", afirmou o delega- cassustouosmoradoresporcaasa outras gangues de jovens na cida- bem nas academias e as que estão

do,mantendosigilosobreonome dabrutal idadedosassassinos. Eles dc. A Pol ícia instilou um telefo- com irregularidades estão sendo

da testemunha para protcgê-la da espancaram o garoto até à morte, ne. o d isque-gangue, (061 -273- fechadas.

formados apenas por
Para o Brasil, que recente-

mentedestinouaos Ianomamis
uma área de 0 milhões de hec-
tares (do tamanho de Portu-
gal ), a declaração, na visão do

no

Delegadomata preso com
Aids e provoca rebelião
São Puulo (AE) - A rebelião de negociar com os presos, que solici-

maisde 200presosda Cadeia Públi- tam a presença da imprensa e do
ca de Mogi das Cruzes, na Grande juiz-corrcgcdor de Sao Paulo para
SãoPaulo, foi provocada ontem por- denunciar a morte do companheiro,
queodelegado FábioMoriconiGar- Opreso,que tinha Aids, dividia a
cia matou um detento que pegou o cela com mais 58 presos e tentou
carcereiro Jorge Fernando dc Si- fugirno final da noitedc sexta-feira,
queira como refémc tentou fugir.A Ele pegou o carcereiro como refém
situaçãoainda é tensa na cadeia , que c ameaçou cortá-lo c contaminá-lo
abriga mais dc 400 presos. O juiz- com o vírus da Aids. O delegado
corregedorda cidade,JcffcisonMo- FábioMoriconi Garcia atirou ema-
rcira dc Carvalho, esteve tentando tou o detento.Barracopega fogo e fere4 crianças Aidético é preso ao
tentar aplicar golpe

SÃO PAULO - Quatro cri-
anças ficaram gravemente feri -
das num incêndio no barraco
número 121 daRuaSãoSaturni- foram transferidas paraoHivspi-
no.na VilaTalarico,Zonal ,este ta|Municipal doTatuapc. Palo-
deSãoPaulono finalda noite de maJosédosSantos.de 11meses,
sexta- leira . A outia criança que foi retirada pelosvizinhaseiam-
estav . i n . i casa nada sotivu . Na Jx)m foi atendida no PS. c Alex
tali LeonorNazarédc Freitas. 4 .
Renivaldo Naziré de Freitas. 5,
e Daniela José dos Santos, 8,
foram socorridaspelosbombei-

ros e, depois de encaminhadas mãeCristianeNazaréde Freitas, landaLopesdeSouzaSantana , a
ao Pronto Socorroda Vila Nho-
cuné. No in ício da madrugada uma em cimado armárioe outra

aosairdeixouduas velasacesas, menina Natali teve 85%do cor-
po queimado, sendo 50% com

numa divisória de cômodos , queimaduras em terceiro grau.
Pouco antes das 23 horas de Ela continua internada em esta-
sexta-feira.os vizinhaspercebe- do grave juntamente com o ir-
ram o incêndio e chamaram os mão Renivaldo. que teve mais
bombeiros.Ocaso foi registrado de 30% do corpo atingido pelo

José dos Santos. 3 anos, conse- no 21u Distrito Policial, na Vila fogo. Os outrosdois irmãos Da-
guiu sair sozinho. As cinco cri- Matilde, pelo delegado Cláudio niela e o bebê Paloma, retoma-
anças foram deixadas sozinhas KJss.Segundoaenfermeira-che- ram ao PS da Vila Nhocuné, onde
em casa enquanto dormiam e a fe do Hospital do Tatuapé, Io- permanmecememobservação.

São Paulo (AE) - O digitador Unibanco, uma asando uma cartei-
ra de identidade estrangeira em
nome dc Luiz Pinto, e ontem, por
volta das 15 horas, esteve na agên-
cia para transferir CR$ 1 ,8 milhão
de uma conta da agência do Uni-
banco em Vila Isabel, no Rio de

Jorge Luiz Cosme Gonçalves, 35
anos. portadordo virasda Aids, foi
preso na tarde de sexta-feira quan-
do tentava aplicar um golpe na
agência do Unibanco da Avenida
Guilherme Cotching, 1861 , Vila
Maria, Zona Norte. No in ício da Janeiro para a conta recém-aberta
semana Jorgeabriuduascontas no em São Paulo.

ITAPACI

*

*

I
^ «gw

Irise Lilo andam juntos pela nova rodovia Solon Amaral
apos a inauguração

Ins. Li lo e o povo inauguram o asfalto da rodovia Solon Amaral tonado pelo povo a entrada da cidade com o
agra ^

prefeito e autoridades

ÍHaUg«aáaaMOV»§@|®n Amaral
A cidadede Itapaci comemorou

seu 48* aniversário de emancipa -
çãopolítica com uma programação
intensa quesedesenrolou entre o>
dias 9 , 10, 11, 12e prossegue até o
dia 15. O ponto alto das festivida -
des aconteceu no ú ltimo dia 11 .
quando o prefeito Francisco Agra
Fiiho,opopularLilo, recepcionouo
Governador í ris Rezende Macha -o a entrada da cidade para a
inauguração da rodovia SolonAmaral , uma promessa assumidaamvrwn° a?°V*****o durante naniversário da cidade.Uma multidão

rai e partiu para uma sé-io d, ,ebras que foram edificadas ,doamelhor»daqualidadedda população local . Foram
guei o escritório local da R

recepcionou o

visa n -
<?vida
etitrf *._

. mau»rpara assistir ao produtor rural , *
de para 800pessoas .qmSSfjjjfo. ° pre

~

°̂ ljiSlaJãliõ^võ agradecendo a todos e ao governadorvalentes , vestiários , banheiro*. a grandebilheteriaesaladeadmimstração. zand0 « lri»2X* a rodr>vl >1- enfati -Logo após, íris e o prefeito Lilo que cumpre U,nAmador
inauguraram o galpão para bt.vi - deceu a todos OH iPr°mc-t,'*u -AP-a -nos no Parque Agropecuário d- bém aos verad^S.P

,,tedQ"eItapaci . Lin seguida , as autonda - apoiaram e critira.qUe hen,Prf - 'dessedirigiramaopalanque, onde fazem e somente Ccnv �
foram entregues simultaneamen - sob as árvores. '

te duzentos lotes urbanizados n As obras entregues por 1 �
populaçãodeba ixa renda .Foi inau - Lilovãoalterarparamelhora vul

'
,

gurado também o posto telefónico de todo» os Itapacenoen.O giná» j
de Mova Pente com uma ligação é um ponto importantede reunião
fejr . � ,c!o governad' \ ecor.graçainentoparaa populaçá r
\o palanque, o Prefeito Lilo. da cidade que agora terá o luga ,

emocionado njrradewu a íri* B.- adequado [ara se inamfcMnrai ,.
zende- não tenho palavras para Anovaobrajasetransformonn ,.,, ,
agradêoera estegrandeestadista . pontode encontro do» morador,, .
-JLu emocionada Lilo agradeceu As solen.dades publica da cidade

. _ " - . . íAY
Iris fala ao telefone, inagurando

° posto telefôni°° deHõvãpSnè �

V-ilv. -s ,,ue é taníbém o secretárioda Agricultura.
Esteve ainda presente o secre-

tario de Governo, Otoniel Mncha-
rp°' °lnei Siqueira e a professor*1
erezinha Vieira , secretArin
'ducav->0 <OdiretorFlávioCasca0
. � °rK°.Wagner Campos dn Su -
Vj fflro Chaven do Crisa .

fi� Pre?sente8 ainda o presid*11Jij! hm°P. JoaéAlves; da Erncid^*

4\ .
11 ^°galháee Júnior;da L®M^̂ idaTelegoiáuRuiBrtí^1 -

pr( M ° !ota * ° número dc prefd1^c imnt w * vindo8 de cidade* C1

r>0 T
1 Z!nhaH * a

tnni. Y 80munirampara prr*M
acontecimento. _

agora térn o seu lugar reservado
especialmenteaoabrigodosol eda
chuva .Apopulaçãojovern terá urn
221ade<luaúoà prática dosmai*variado» esportes em recinto fe-
2fÍ5E

recursos próprios .
í ris Rezende inaugurou aind,i ,

0 P°sto telefónico de Novn Ponte!fazendo a primeira ligação teleíT)-mc;. do mesmo. Ainda em palnn -que. tIris autorizou a reforma do
Col.-gioEstadualSantaTerezinha
< ju - recebe a população de estu -�da i ae» de todo omunicípio. A obrau-niextrema importância para toda
i regiao. ^

< > governador foi homenageado
' u,11?� Placa de prata oferecida
Vaíè dbVq -depItaPad e região do. mn .,t Sí*°,p« trfcio. A piara foi
Agra FilhcTn ° IV?felto Francisco

Prefeito Lilo. para Iri. �
leu . fuluropolítico poeiuio 0,to
'jc de um patriota�/,o cuidai61�''drs \ f *lodos bens públicasdo ;issim a coletividade.

i ,

com
prezan.que nada

rsain jjor

Autoridades
Estiveram presentes o vice �

veri íadorMaguitoViUela OHHI
'f�°'

tado» federais Lázaro B/KTPU'MauroMiranda ,LUíSSoyer£.**. 1

Mandarinoeosecretáriodoa trn?, f>
portes, o também deputado Mphmili Alve». O,deputidí'eítl'duaisWarnerPrestes,Cario*Mor

'

d« . Alvnro Peixoto, Barnbuzinho*Cleovam Siqueira , e Orcino Go/

r iteformn
as obra» �P6" entregar

« r-dar^̂ .^Ueguiu
luipaci , quandn ^ P°Pnlaçãobolicam^a aliumtneg0U �"ri-mais de 200 lotafSK I***0^ .

populaçãode baixa nlot.-s serão construfcLia rr.M^U'!'
as para os que não contam

'

corn gover-a população e ao
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7INTERNACIONAL Goiânia, domingo, 15 de agosto de 1993

sérvias se retiramdasmontanhas
^Forç

assérviascomcçaramontc- oian2rc?!,nlanles da ONU c da
«sua retirada do pico dc Biclasni- :,na ri^v - 8 onlcm 03 ba-̂ itali-
a cm i°n8os comboios, ateando acordo .chegaram a um
fogo a tudo o que deixavam para visado

quÍ"s scrao os a'v< >s�pis. O comandante das forças de os com ^WIVtis a,aM»cs aére-p,i / das Nações Unidas (ONU) na nia CcSír s^�ias na B('^jjúsnia, general F rancis Brique- esulo d ,6 -
a v,o c s da°,an Jamonu disse ontem que espera que missões dc h saircm cm

unU) os sérvias quanto os mueul- dc iwíL b cS-acrcas na Itália eJ^anos respeitem oardode retinida tico
fX)rla'av,ocs nomar Adria-

nas forças servias das montanhas
estratégicas nos arredores dcSara-
jevo. Em Vinccnza, na Itália, rc-Cescntantcs da ONU c da Olan
(OrganizaçãodoTratadodoAtlân-
ticoNorte)chegaram a um conclu-
so sobre os alvos dc possíveis
ataques aéreos na Bósnia.
0 recuo final sérvio

confirmado, incluíndo-se também
a retirada do monte Igman, outra
colina ocupada porsérvios nas cer-
caniasda capital bósnia. O general
griquemont em entrevista dada
depois das 14 horas GMT (11 ho-
ras de Brasília), prazo final para
que se efetuasse a retirada ' '
disse que acreditava no cumpri-
mentodoacordo por ambasas par-
tes envolvidas.
O chefe de pessoal da força de

proteção da ONU na Bósnia (UN-
PROFOR),brigadeiroVere llayes,
disse que o falo de os sérvios esta-
rem inccnd iandoos locaisporonde
passavam era um sinal de que eles
tinham a intenção de recuar. Jor-
nalistas informaramqueviramcen-
tenas de tropasservias se retirando
do pioo dc Bielasnioi num comboio
deônibus e veículos blindados.

TUrcosmatam
74 curdos
em ofensiva
ANCARA. (AK-REUTER ) -

Impas turcas c lorças dc segurança
intensificaram sua ofensiva contra
rebeldes curdos neste final dc sema -
na,matando 74 pessoas entre sexta -
feira c sábado,segundo informaram
jornalistas c autoridades locais.
Tropas respaldadas por aviões c

helicópteros mataram 50 membros
do Partido dos Trabalhadores do
Curdistão (PKK) na provinda dc
Hakkari na noite de sexta-feira e
durante o dia dc ontem.
Num outro incidente ocorrido na

cidade de Cukurca.soldados turvos
mataram ontem.14separatistascur-
dos.Pelomenosoutras nove pessoas
morreram e 22 ficaram feridas num
cont ronto na província de Ka rs entre
guardas das forças dc segurança e
cerca de 2 mil manifestantes que
carregavam bandeirasdo PKK numa
comemoração do nono aniversá rio
da campanha pela independência
curda.

UmacertoentreaONUcaOtan��C fazia necessário não só para lo-mbar os alvos, mas também paraprovidenciar proteçãoaérea para asforças de paz cm terra na Bósniaque temem retaliações por parte<los sérvios, caso seles venham aser atacados.
Milhares de pacifistas li/eramontem um prolestoem frenteà baseitaliana deAviano.a principal basedecombatenorte-americana na Itá-lia, contra as preparações da Olanpara bombardear as forças serviasna Bósnia.
Um bósnio que trabalhava paraoAltoComissariadoda ONU p

Refugiados foi morto ontem
VItez no centro da Bósnia, no que
foi considerado um ataque delibe-
rado.

não loj

H,m àan\jevo continuam u» pimpai icunioii de peio menos«ai>t » !>CM <m «a

Ex-Iugosláuia enfrenta a divisão étnicaservia
ara

ZIVOGOSCE, CROÁCIA da crescente luta entre os sérvios c registrá-la? Seu marido é um chc-(AE) - Enquanto a assassina guer- a aliança muçulmana-croata pela tnik ( nacionalista extremista sér-ra civil na Bósnia aprofunda as Bósnia-Hcr/cgóvina. O sogro dc vio), seus filhos são crianças chc-divisões entre as comunidades ét- Hajra, um sé rvio, e sua sogra, uma tnik..." Então eu disse:meu mari-nicas envolvidas no conflito, pes- croata,agora vivem num hotel para do não é um chctnik, c vocês po-soas que ultrapassaram essas bar- refugiados numa pequena cidade dem registrar meus filhos como
reiras através do casamento ou dc sé rvia.Seu marido, também sérvio, quiserem desde que cies fiquem
relacionamentosamorososse vem ficou na cidade dc Visoko para to-
diante dc um futuro incerto.

cm

Guerrilheiros do PKK mataram
cinco civis na província dc Diyar-
bakir. Na vizinha prov íncia dc Agri
um guarda e sua filha também foram
mortos num atentado de autoria dos
rebeldes curdos.

A . � r � MT- i r . . e *\ � - OGoverno da primeira-ministraA muçulmana Hajra lugiu para lodos foram muito compre- fam í lia costumavam passar suas Tansu Cillcr que tem investido du-a pequena cidade de Zivogoscc na ensivos quando chegamos aqui�, fériasdeverão novilarejodcZivo-costa adriá tica com suas filhas dc afirmou Hajra. �Mas quando fui a goscc c conhecia muitas pessoas
sete c dois anos em junho do ano Makasarka para me registrar eles nas vizinhanças que a tratavam
passado, temendo a disseminação me perguntaram:�Comodcvcmos bem e a ajudavam quando precisava.

EmSarajevocontinuam os pre-
parativos para a retirada hoje de
pelo menos 36 v ítimas da guerra
que serão levadas para a Grã Bret-
naha c aSuécia.O médico da ONU
Patrick Pcillod, que trabalha na
capital bósnia, fezontem um apelo
para que mais leitos de hospitais
estrangeiros sejam oferecidos à
necessitada população da cidade.

comigo .
Antes da guerra, Hajra c suamar conta da casa.

ramente contra o PKK. anunciou
esta semana novas medidas que vi-
sam rcorganiar o treinamento de
militares no combate a terroristas.

Japoneses usaram armas
biológicas na 2-Guerra

Empresa lança,
poupança ouro

TÓQUIO (AE-REUTER ) -
Historiadores japoneses revelaram
documentos que provam que o
Exercito Imperial do Japão usou
secrclamente armas biológicas na
China durante a Segunda Guerra
Mundial, falo que foi sistemá tica
mente negado pelas autoridades
japonesas.
A informação foi divulgada

ontem pelo jomal japonês Asahi
Shimbun.scgundooqualoprofes-
sorShinichi Arai,da Universidade
de Surugadai, e uma equipe de
pesquisadores descobriram diári-
osdêanotaçõesda famosa unidade
731, onde constavam a realização
de experimentos com seres huma -
nos para o desenvolvimento de ar

mas biológicas.
A unidade 731 era dirigida pelo

general Shiro Ishii. um
bacteriologistaque nunca chegou a
ser julgado por crimes dc guerra
pelas forças aliadas depois da der-
rota japonesa em 1945
Õs documentos fornecem deta -

lhesdecomoa unidade usou tá ticas
de disseminação de germes e pra -
gas naChina. Um dos relatos conta
sobre umpiloto japonêsque lançou
pulgas contaminadas com a praga
Bacillisobrea prov íncia chinesade
Hunan. Anotações de duas sema-
nas depois descrevem relatos dc
autoridades chinesas informando
sobre a ocorrência da praga na rc-
gião

Manter o valor de compra do
dinheiroé uma tarefa dif ícil nestes
tempos dc crise c 1PMF. Dólar?
CDB ? Bolsas? Qual é a melhor
opção?
Para Geraldo Furbino, diretor

Presidente da Agaupurus, empre-
sa que alua no mercado de ouro,o
metal nobre é o melhor negócio.
�Ouro ésegurança, património, li-
quidez. Seu preço é cotado nas
maiores Bolsas do mundo (Nova
York, Londres,Tóquio) cm dólar,
portanto, há um grande interesse
das grandes potências mundiais
em relaçãoâsua cotação,poisouro
é lastrodemoeda,é reserva cambi-
al, é a moeda de troca mais forte
intcrnacionalmcnlc�.
Geraldo Furbino também des-

taca a rentabilidade e valorização
do ouro, segundo ele �em novem-
bro de 1992 uma barra de 1 quilo
de ouro custava 10 mil dólares,
hoje seu preço é de 11 mil e 500
dólares, portanto uma valorização
real cm dólar�.
A Agaupurus é a única empresa

especializada em reimo, purifica-
çãoe fundiçãode metais preciosos
do Centro-Oeste, autorizada pela
Receita FederalatravésdeAtoDc-
claratório CSF 02/0632 (Decreto
66694-70,Arl 18). ProcessoMF -
10120.008838/88-41 dc 27/07/88
e filiado à ABEMPO Associação
BrasileiradasEmpresasdcMerca-

do Programado de Ouro.
AAgaupurus oferece ao inves-

tidor vendas programadas de ouro
cm até 24 atos de compra, numa
reservam ínimadc 200g.�Oclien-
te pode optar pela forma dc paga-
mento (mensal, semanal ou quin-
zenal),dcacordocom sua disponi-
bilidade, e adquirir o m ínimo de
200 g de ouro em atos de compra
de 8,5 g em 24 vezes�, explica
Geraldo. O Ato dc Compra é um
contratocelebradoentreaempresa
c o investidor, onde o comprador
planeja parceladamentc a compra
de umadeterminadaquantidadedc
ouro,sem necessitardesenboisarà
vista pela mercadoria.A Agaupu-
rus garante a qualidade, entrega e
mesmo rccompradoouroà visei,a
preçodemercado.�Os bancos tra-
balham no mercado de ouro mas
não garantem a rccompra,além dc
cobrarem um ágio muito alio
(12% ).Garantimosa rccompra, no
preçodcmercadocom umdeságio
de apenas 6%" garantiu Geraldo
Furbino.
Geraldo lembra que ouro é um

investimentosói ido,seguro,que a
médio e longo prazo garante o
patrimóniodo investidorcom ren -
dimentos paupáveis.Verdadeiros.
Os coneitos com a Agaupurus

podem ser leitos pelos telefones
223-9653. 207-1322 ou pelo Fax
264-1988, em horá rio comercial.

Gemido Furbino: ouro é liquidez «� segurança garantida cm
qualquer lugar

História do ouro no Brasil
Em 1522. na Capitania de São tomou-sc membro do FMI. em

Vicente foi encontrado ouro no 1948.Em1952a reserva brasileira
Brasil. Em 1750 milhares de ga- chegou a 2X4 mtl quilos ,
rimpos explodem cm Minas Ge-
rais.Doisséculosdepois,em 1933.
o Brasil pagou 7,5 milhões de li-
bras esterlinas em ouro sua d ívida a abertura e democratização do
extern;!asma Inglaterra.Eloicom ouro 00 Brasil.Ue cuja historia, a
33 toneladas de ouro que o Brasil Agaupurus la/ parte.

Desabamento já faz 88
vítimas na Tailândia

Em 19X6 inaugurou-sc a Bolsa
Mercantil & Futuros, começando

esperançasde que algunsdosdesa -
parecidos ainda possam ser retira -
dos com vida estão diminuindo.
As buscas estavam sendo feitas

com ferramentas de mão

NAKHON RATCIIASIMA,
[ TAILÂNDIA (AE-Reuler) - Os
trabalhadores das equipes de res-
gate retiraram mais um sobrevi -
vente dos escombros do desaba -
mento do Royal Plaza Hotel em
NakhonRalchasima, naTailâ ndia,
pouco antes de encerrar as buscas
ontem.
Pelo menos 88 pessoas morre-

ram e 270 ficaram feridasquandoo
hotel desabou sexta-feira, e deze-
nas ainda estão desaparecidas.
As equipes de resgate coloca-

ram garrafasde água eoxigénioem
locais onde foram registrados ba -
ralhos de possíveis sobreviventes,
masasautoridades afirmam que as

i

apenas
com medo de que equipamentos
mais pesados pudessem provocar
novos desabamentos.
Centenas de professores e edu-

cadores estavam participando de
um seminário no hotel na hora do
incidente.
Entre osmortos estão uma mu -

lher britânica identificada como
Janet Nawddley, c um sargento da
Força Aérea norte-americana. A
polícia não tinira notícias dc outros
estrangeiros mortos no incidente. Omet»il mui** cobiçadodomundo cn.|ir.vlnçn.-s
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maior sensação da X FIC. \A loja NovoMunda é a

C TEM SORTEIO DE PRÉMIOS,
c VOCE VAI CONHECE.O DIARIAMENTE.

�"fes/cssi cKSSMSR!
c«wg«asar c
GRAT^LT.̂ MrNTO E MICROONDAS. ÂNGELO UMA REVIVENDO

PODEM SER EEITAS CHARLESCHAPUNE
^ A^NO LOCAL. MALUCA, A PARTIR DE 20 HORAS.

>

C E AINDA TEM MAIS: DESCONTOS
VEJA O CUPOM QUE ESTÁ NESTE
ANÚNCIO PARA GANHAR MAIS
VANTAGENS EM NOVO MUNDO .

PASSE NA LOJA PARA COMPRAR
BARATO E CONCORER AOS
PRÉMIOS DIÁRIOS.

COM

ÍMUNDO ARIMO
pecon®

BRASTEMP PH/LCO



Goiânia,
domingo, 15de agosto d< 1>w

ECONOMIA
DIáRIO DAMANHá

1 ~ ' rtTCom 50 anos dc idade, ca.
T 1 / rpna vreve Sado e dois filhos, Malan icmJUULC / t̂ et t' phD pCia universidade dc í

Bcrkcley, na Califórniac.é uni I
dos maiores especialistas bra- I
.sileiros na á rea internacional. i '
É justamente na á rea externa
qUCMalan tem maisexperiên- I
cia.Além de negociadorofici-|!
al da d ívida externa ele é 0
diretorexecutivodoBrasil iun- li
to ao Banco Mundial c já foi||
também o representante do|
Pa ís junto ao Banco Intcrame- I .
ricano de Desenvolvimento I
(BID). Na área externa desde I
1983, Pedro Malan trabalhou I
também na Organização das li
Nações Unidas, em Nova|i
York. A carreira de servidor
públ icodeMa1ancomeçou em 11
1966, noMinistério do Plane- I
jamento. Ele também foi pro- I
fessorde economiada Univer-
sidade Católica do Rio de Ja- I
neiro e pesquisador sénior do Ij
Instituto de Pesquisa Econô- I
micaAplicada cConselho Na- I !
cional dc Desenvolvimento I
Económico do Ministério do I
Planejamento.

i

Malan assume BC e Lara Resende
a negociação da dívida externaJ foi acertada na*madrugada de on-

tem. durante reunião no aparta-
mento dc Cardoso. �Já estávamos
no dia 14". brincou o ministro,
que evitou escolher o substituto
de Ximenes na sexta-feira, 13.
Segundo relatodo próprioCardo-
so,o nome deMalan foi levadoao
presidente ItamarFranco pormeio
de um telefonema. �O presidente
ficou muito contente", disse. �E
eu fiquei mais feliz, ainda porque
acertamos também o André (Lara
Resende) para o lugar deMalan",
completou. �As duas indicações
foram feitas por mim", assumiu o
ministro.

Na entrevista que concedeu
antes dc embarcar

aprovação
tranquila
BRASÍLIA (AE) - A .*

caqáo do novo P'c.s'dc"'V�
Banco Central. P*dr"
deverá ser aprovada com

tr <

qiiilidade pelo Senado,
segu -

do previu ontem o presidente
da Casa senador Humbcr
Luccna (PMDB-PB).-OSena-
do já o conhece�, lcmbr°u alreferindo-se ao contato

Malan manteve com os sc-
assumiu a

dor da d ívida

BRASÍLIA (AE) -Oministro
da Fazenda, Fernando Henrique
Cardoso, anunciou ontem pela
manha que o novo presidente do
BancoCentral (BC) será o econo-
mista Pedro Malan, que ocupava
as funções dc negociador oficial
da d ívida externa.O também eco-
nomista André Lara Resende, um
dos ideólogos do �Plano Cruza-
do�,ocuparáo postodeMalan cm
Washington. O nome dc Malan,
indicado por Cardoso, terá de ser
aprovado pelo Senado. O presi-
dente demissioná rio do BC. Pau -
lo'Cesar Ximenes. permanece no
cargo atéque a decisãodoSenado
seja oficializada. ontem, pouco

Provavelmente amanhão pre- para :
sidente ItamarFrancoencaminha- mais uma vez que a equipe cconô-
rá mensagem aoCongresso sobre micaesteja preparandoalgum tipo
a substituição. Antes da votação je �choque" para o segundo sc-
sccreta doSenado,Malan terá dc mestre. �O que o povo quer
se submeter a uma sabatina, que
^

continuidade docrescimcnlocco-
deverá acontecerainda tslasema- PedroMalnn relutou ,mas aceitou presidir o BancoCentral nòmico, sem a disparada dos pre-
na.O ministroda Fazenda anlcci- r. -n r,wl>mn nrí-ri«anenas tomar ços", disse. O ministro voltou a
pou que a diretória doBancoCcn- bre as outras tres diretórias - l is-

cmnréstimo mira reduzir a reclamar das remarcações abasi-
tral sofrerá modificações, depois calizaçao, Normas e Recursos � P

mercado" disse. vas.�Confio que oOmgrcsso vai
da posse de Malan. Dos cinco Humanos - ainda nao há defini- P *

^m afirmou queo manterovetoà pol ítica dc reajuste
dirclorcs, Cardoso confirmou a ções.Dc acordo comoministro,o ° íjj" ÍIJ , !}.,do mcnsa|inlegni ,mas oulros selo-
permanênciadcapenas um: Fran - BancoCentral passaria uabalhar res lambém precisam colaborar�.
ciscoAmadas diretor dc Pol í tica ainda mais integrado com i T *

� i * i * vrrln Ointn^o reafirmou uue espera aMonetá ria, á rea considerada es- Ministério da Fazenda. Cardoso vezespcjopresidemte Itamar Fran-
tratégica.�É um profissional alta- citou como principais objetivos to - continuará a serfei , .

reforçandosobretudo a pol ítica dè
mente qualificado", disse Cardo- dosnovosadministradoresoalon- coordenação do professor Edma Y

aslos núblicos4
p imento do nerfil da d ívida inter- Bacha. �E uma extensa contabili- contenção dos gastos pumicos.
na e o declínio das taxas de juros, dade que envolve o Tesouro e o �Estamos longede P<|éerproporo

José Roberto de Almeida, não Ele prometeu queos juroscai- BC�. .
ataque - i çrc * ,

deverá permanecer no cargo.So- rão sem política intervencionista. A indicação dc Pedro Malan mou.

Cardoso leva três horas para convencerMalan
BRASÍLIA (AE) - �Precisa- demonstrou satisfação com o re-

mos dc força para dar a virada", sultado da reunião. Segundo ele,
Foi com esse argumento forteque PedroMalan e André Lira Rcscn-
o Ministro da Fazenda, Fernando dc são pessoas conhecidas c rcco-
Henrique Cardoso, conseguiu, na
madrugada deontem,convencero
atual negociador oficial da Dívida
Externa, eeonomista Pedro Ma-

ccna
que
nadores desde que
funçãode negocia

�Ele é um homem com-
petente. que tem tudo para dar
certo�, apostou. A sabatina c u
votação secreta do nome de
Malan deverão ser marcadas ja
paraos próximosdias,de forma
a apressar a posse do novo pre -
sidente do BC. PedroSampaio
Malan, negociador oficial da
dívida externa desde julho dc
1991, é economista formado
pela Faculdadedc Economia da
Universidade do Rio de Janci-

ex terna

São Paulo. Cardoso negou

e a

De volta teórico doCruzado
política industrial dc Collor, embo-
ra tenha se afastado quando come-
çou a sentir as distorções que suas
proposições estavam sofrendo nas
mãos do pessoal da ex-ministra da
Economia,Zélia CardosodcMello,
ela própria uma burocrata do Plano
Cruzado.
Por relaçõesdc parentesco,Lara

Resende também esteve próximo
ao Governo anterior, pois é casado
com Claudia Jaguaribe, filha doex
Secretá rio dcCiência c Tecnologia
de Collor, Hélio Jaguaribe, com
status dc ministro. Ambos são do
PSDB e Resende não esconde a
admiração que cultiva cm relação
ao sogro.

Agrandediferença entreoapro-
veitamento da equipe do Cruzado
que vinha ocorrendo até agora, e a
escolha dc Resende, équedesta vez
entrou para o Governo um teórico
daquelePlano, e nãoapenas umdos
executoresdasmedidasquese fize-
ram necessárias a partir das suis
formulações.

RIO (AE) -Umdos três respon-
sáveis pela base teórica do Plano
Cruzado,o economista André Lira
Resende, está dc volla aoGoverno,
posiçãode negociador da d ívida

externa.Osoutrosdois teóricos são
Francisco L>pcs c Pérsio Arida ,
sem indicações dc que retomarão
ao poder. Resende terá agora
companheiro de equipe outro eco-
nomista que integrouosta ff doCru-
zado, Edmar Bacha, assessor espe-
cialdoministro FernandoHenrique
Cardoso, além de Winston Fritsch,
que, embora informalmentc, tam-
bém participou do Cruzado.

Isso não quer dizer, contudo,
que a velha equipe esteja sendo
recomposta: representantes seus
têm estado noGoverno nos ú ltimos
anos.Oeconomista EduardoModi -
ano, um dos fonnuladores da tabli-
ta, foi o encarregado de fazer as
privatizações c de presidir o Banco
NacionaldcDesenvolvimentoEco-
nómico e Social no Governo Co-
llor. Winston Fritsch formulou a

na
so.

O dirclor de Area Externa,

como

nhccidas, tanto no Brasil como no
exterior. Com Malan. Fernando
HenriqueCardosoacreditaquevai
aumentar o entrosamento da dirc-

lan. a irocar de cargo noGoverno, toria do BancoCentral com o co-
O convite só foi aceito depois de mandodaequipeeconómica.F
três horas dc conversa. Cardoso entrosamento, dc acordo '
temia por uma recusa de Malan, ministro, já existia com''

que cmconsultas anteriores feitas mas agora fica mais f
peloministro, teria preferido per- novo presidente do í
mancccr cm Washington.
A reunião na casa doministro terá pressa para precnc

Fernando Henrique Cardoso, em torias do BC. A substi
Brasília, começou às 21h30.Uma ser feita com calma c d
hora depois de PedroMalan.ehe- acordo com Malan.Card
gava o l íder do PSDB na Câmara, tou com o novo presiu
JoséSerra (SP ).Os dois acabaram BancoCentral queoGovci
dormindo na casa do ministro , tinua na pol ítica dc alongo icnio
Apesar da reunião ler sido longa , da divida interna, buscando sem -
Cardoso afirmou, de madrugada,
que não foi dif ícil convencer Pe-
dro Malan. Segundo o ministro.

O ministro antecif

Resende apoiou a moratória
meçou a ser feita pelo embaixador
Jório Dauster e continuou como
presidente indicado para o Banco
Central , Pedro Malan. A renego-
ciação da d ívida com os credores
privadosenvolve cerca de USS 36
bilhões de um total dc USS 47
bilhões. E a renegociação csepa-
rada para USS4 bilhõesdedinhei-
ro novo (obtido a partirde 1988)e
também para os bancos brasilei-
ros, credores de mais USS 7 bi-
lhões. Para a conclusãodo acordo
(troca da d ívida velha pela nova),
com a assinatura dos contratos
com cada um dos mais de 100
bancoscredores, o Brasil também
vai precisar chegar a um acordo
com o Fundo Monetário Interna-
cional (FMI). Como as negocia-
ções com o FMI ainda estão em
andamento, o chefe do Comité de
Assessoramento dos BancosCre-
dores , William Rhodes, já tmj2
garantido ao ministro Fernando
Henrique Cardoso que o acordo
poderia ser assinadomesmoantes
de umentendimentodoBrasilco®
o Fundo. Com a troca do nego®'
ador,ainda nãosesabeseWilUa®
Rhodesvaimantera garantia daoa
ao ministro.

Collares vai a juízo
para não pagar IPMF
PORTOALEGRE (AE) -ogovernadorAlceuColIarcs(PDT)informou ontem que o Rio Gran-de do Sul irá à JustiçaIPMF. Collares prometeu que oS3SSTW»1 ingressai ju-dicialmente com ação direta demconstitucionalidade para nãopagar o tributo. No seu enteídLmento, a União não tem aímpe-tenua para tributar Estados e mU-niupiu-,. o governador ainda o1̂ r-vouqucque(,sEsuidosdoSuidoPaLstomarao iniciativa semelhanteCollares pretende mobilizarosprcleitospara reagiràcobrando imposto. Também ontemlinal da 20J reunião da FrenteNacional de Prefeitos, em PortoAlegre, houve reclamações con

ira o IPMF. O prefeito da capitalgaúcha,TarsoGcnr(f(PT), prcviuque os munic ípios perderão USS250 milhões com a inovação tributária. Outro prefeito, Dante
Oliveira (PDT), de Cuiabá, achaque existe uma tendência de retirar poder político e económico

BRASÍLIA (AE) - O novo
negociador da d ívida externa,
conomista André Lira Resende,
indicado peloMinistro da Fazen-
da, Fernando Henrique Cardoso,
vai enfrentar algumas dificulda-
des adicionais para cumprir a sua
missão. Entre essas dificuldades
prevê-se uma certa resistência da
comunidade internacional, pois
André Lira Resende é considera-
do um dos paisdo PlanoCruzado
doGovernoSamcy. Foiduranteo
Plano Cruzado, em 1986, que o
então ministro da Fazenda, Dil-
son Funaro, decretou a moratória
da nossa d ívida externa.

A moratória da dívida externa
foi um trauma nas relações inter-
nacionais do País. Só com muita
negociação e persistência que o
Brasil conseguiu reatar, mais tar-
de, suas relações com a comuni-
dade internacional. O desfecho
final dessas boas relações está
previsto para acontecer até o dia
30 de novembro, data-limite para
a conclusão da atual renegocia-
çãoda d ívida externa comos ban-cos credores privados.
A renegociaçãoda d ívida com

os bancos credores privados co-

n

pre uma baixa possível das taxas
dc ]uros. �Nós nãosomos fctichis-
las. A pol ítica monetária é uma

Malanaceitouocargoporqueacre- questão complexa, que pode ser
dita que a equipe está unida e tem alterada no dia-a-dia comacvolu -
condiçõcs de fazer uma pol ítica ção dos fatos",
efetiva de combate à inflação.

O ministro da Fazenda asse-
Femando Henrique Cardoso

reconhecequeo presidente Itamar
gurou ter recebido carta branca do Franco tem pressa na queda dos
presidente Itamar Franco para es- juros, mas cie afirma que o presi-
colheropresidentedoBancoCen- dente não tem pressa do impossí-
tral.�PedroMalan foiminha livre vel. �O presidente sabe que as

primeiras quedas são mais fáceis
que as últimas�. O ministro lem-
brou que desde que o presidente

projeto até o final do Governo Itamar FrancoassumiuoGoverno
Itamar, em janeiro de 1995.

Fernando Henrique Cardoso patamar acima dc 30% para 17%.

escolha c é para ser duradoura",
informouCardoso.Deacordocom
o ministro, a sua equipe tem um

as taxas de juros ca íram de um
se uniram para convencer o novo titular do BC

Repercutem positivamente as indicações
SAO PAULO (AE) - Ban-asasxar sSaSsS SSSSsSSSSSrwsrsssssfs aaBíasKSíí; sssèrssta:Si --?edn.)MaLn, novo presidente presidência do Banco Central e Resende,só posso opinarquan- ria" �

,ra P° l,u-a monetu-
*� PrcSÍllL nk' d:l £ �'V""1'?W * d" V--*' ite da Costa,agora pela negociaçãod» d ívi ^AI A # .. , presidente Itamar Franco no presidente da Bolsa de Mer-dacxtí�.A^Salla 'stó AJwo Augusto Vrfigal, Banco Central. A dificuldade cadorias . de Futurosno fato das insistentes ;nwfU da Bo sa de Va °* nao resideem quem está entran- (BM&F): �Lamento ;i sa

I rências do presidente ltaínar ^ PauIo: mercado do ou saindo.O problema é que de Ximenes. Ele mostrou uneFranco no Banco Central,que com^ ind It3mar tdma Cm interferir em tem competência e dignidadedevena s» independendo ^ coisasmenores,em laxas de ju- não admitindo puxão^e�°\"a �pmi5u da ntai- Ccmraíe,tr A�da /.C.lado®anco ros.�isas que não são da com- lha na sua pessoa, nem na ins-1 uirsrx-...s a sís iís s s s t Sftaasarerscss
e vai levar ao fech -Imentifo ?x'I>r'?

,d'nledu BolsadeVa� 11
Tilplus- Pri'� !**««� fanliislitti c compelenLudo da dtVwfSm os bin- Sfí? de Sà" Pa�'" « dlreuti sjf*ní dí Brasi- te. Acho, entretanto, que os

cos internacionais Eanome i 1^ /!ryelori1Convenção:�Pe-
e,rd a -s Associações de Ban- ministros e o BC devem tercZ do?Sm Mila! õ d AndréUra Resen- xfm ^ sa ída de mais independência, para po-

Banco Central foi importante tes O nmh|
)miSlaS cornPeten- mas

eíJ^ dev^ maisaproble- derem trabalharcom tranquili-tSjnco centrai ioi importante, tes. O problema, entretanto é n P°htlcos que técnicos dade Não é mm .inmimcinporque nao havera solução de quandoassubstituições noBm °�m a entrada de Pedro Malan ^ demonstra-
continuidade em sua adminis- co Central são feitas por ques-

cspcro Mue a área financeira £^era<?c
,
°na
,stIue^ f a,s vai

I tração. Tanto Pedro Malan tões políticas.O BancoCentral dad? traba,har tranquilL ,Quanl° a'aZ André Lara Resende deve^er independenie do Exe!^o^rf0^~ ^repSsSltíS.̂tmde óiimarepuiaçaono ^mercado . , . , . � v
� .niraieuma medida a ue^ , .K)> Por6m,quecomaorien-

DeMm Netto, deputado te . impoe, nao no sentido noim^ taÇa« de Fernando Henriuue
federal (PPR-SP) e ex-minis- Hélio Mattar, coordena- mas da separação das contas 2^?*? e de Pedro Malan ele" � «*ra nenhuma bobagem*�.

dosmunicípios.Na �Carta de P
to Alegre� divulgada ao fim
encontro,osprefeitosafirmamq
�os municípios gastam me«9Sw
melhorque osEstadosea unia �

No documento há ainda protes
contra a redução da autonomia
nanceiradasprefeituras.OsadD^nistradoresmunicipaisconside
�inaceitável� qualquermed®
alteração constitucional 9ue
plique cm centralização de ree
sos e dc poder na União. 0

Noprograma*�OsGauchg
Governador�, da rádio Ga -2^haresafirmouqueaUniao jc
e séria�. Collares queixou-^que o presidente Itamar «

Planeja realizar reforma
Yalendo-dcde �umaempUy
, c°mo classificou o uso dL

�-úUc,l(XsduDívidaAgrá ria (TDM >r
ao mercado, valem 30% d°J- ioUdc face�.O governador defl
9ue até hoje não recebeu os ^Prometidos ainda no ternC:stroque Lázaro Barbosa era m1
da Agricultura.
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.ÇSSSLtoyade terrasemGoiatuba
floiatuba,Valdcci Luiz Pereira,

,. ' idiu. no último dia 6, uma árealí cinco alqueires, na Chácara*�:fV]nciras, situada nos arredores
idade, pertencente a Benedito
|'Vcira úcMoraes.Semcontarque; ÍK jpos cie vem grilando

> ;r!̂ árca, de propriedade da Pre-
jiura. e vizinha de Benedito deEjoraes, P3 alimentar seu reba-

S Elo dc gado.cr 0 fato já foi comunicado à Dc-
�'Ltócia de Pol ícia pelo advogado. fj^ndo JacquesOnofrio, defen-:-�T,rdoproprietário,atravésde uma
^L-resentação criminal, na última,Kia-fcira, por invasão domicili-
� E Neste mesmo dia. Fernando
Xdrií i protocolou na Prefeitura
Vâ Goiatuba uma carta destinada
:� L,prefeitoJairBorgesdeOliveira,
vLjqiwi relata todasas irregularida -
Xs criminais cometidas pelo seu
fcneionário.Nemadelegaciae nemfprefeiturasemanifestaram à res-
Icitodo fato.
��Oprefeilo ou é muito tolerante

�Lestá conivente com esta situa-
feo de desmando de seu servidor.

^/delegacia
,porsua vez,estáomis-

X.Haja visU), que numa invasão
Xmiciliar pixle ser lavrado um
' �^jgrante", desabafou Fernandoíibnofrio.
T Aqucstão judicial começou no
Ajciodeste ano, quando Benedito
nJ:Moraes reclamou juntoà Justiça
. jescritura de sua terra, através de
pia açãode usucapião.Ocupando
terreno há maLs de scLs anos,
Vando coastruiu uma casa, um
. Jurral c outros benefícios, ele só
4ctinha o poder de posse. Na oca-
jjão, o titular da comarca, juiz
.Jdilson de Moracs, arguindo
I jtispcição para presidiro processo.
Osaulos foram transferidospara
Vara Civil de Ilumbiara, cujo

Jspoasável, juiz José Paganucci,
, lu idiu conceder sentença lavor.í-
á'|H Benedito de Moraes. no ú11 i -
dl ' > dia 6. Como um rebanho dc
�proximadamente 40 reses, sc cn -
i|tntniva nos limites da á rea dc
Benedito dc Moraes, Paganucci,
nestemesmodia,expediu umMan-
dado de Desocupação.
Aordem foi cumprida,median-
.t a retirada do gado. Pelomenos a
feriorí. Quase 24 horas depois,
panoelGonçalvcsdaSilva.o Negô

I do Chico Menino, e maLs dois»Rlhos do fiscal, Edson e Carlos
jfereira (este últimoestá sendo pro-
ftssadopor tentativa de homicíd io
;#nlra um militar da cidade )
Jfclnmaram ao local. Desta \ c/ não
Jpenas para cuidar do gado, mas
Aradescarregar umamudança,que
$l)i alojada no interior da sede do
tèrreno, constru ída há cinco anos
i^or Benedito de Moraes.v_ �0 Valdeci não í icou satisfeito

I grilar minha terra com seus
imaLseresolveu invadira minha
sa,que construi com tanto sacri-
io",desabafou o proprietário da

Arca. Até o fechamento desta edi-
[po.às 21h45, prefeito e delegado
Jpio puderam ser encontrados.

v

Tbrmina hoje inscrição
aoCrédito Educativo\

Os alunos da Universidade Ca-
tólica de Goiás (UCG) interessa-
dos em uma vaga noCrédito Edu-
cativo terãoaté ãs18h de hoje para
fazersuas inscrições.Eles poderão
se dirigir a sede da Delegacia dc
EnsinodoMinistérioda Educação
e Desporto (antiga Delegacia do
MEC), no setor sul.Até o Final da
tarde dc ontem, quatro mil estu-
dantes haviam se inscrito no Pro-
grama. São oferecidas 508 vagas.
A1Lstadosaprovadosserádivulga-
da no próximo dia 27.
Os interessados deverão apre-

sentarCarteirade Identidade,CPF,
Histórico Escolar, Comprovação
deMoradia (talãode luzou água)c
Renda Familiar.Este últimodocu-
mento servirá de parâmetro à co-
missão julgadora sobre as condi-
ções financeiras do requisitante.
A prorrogaçãono prazodas ins-

criçõesaoCrédito Educativosó foi
possível depois que o deputado
federal Virmondes Cruvinel, em
contato com o ministro da Educa-
ção, Murílio Híngcl, expôs o im-
passecriadoentrealunosc reitoria,
que culminou com a invasão dos
estudantesàsdependênciasdopré-
dio da administração da UCG.
�Expliquei ao ministroqueos alu-
nos não poderiam ser prejudica-
dos, em decorrência de um proble-

um. i ma interno da instituição", argu-
mentou o parlamentar.
Durante todoeste final dcsema-

na, o deputado manteve contato
com os integrantes da bancada fe-
deral, bem como com o presidente
do Legislativo Goianiense,Mário
Ghannam, no sentido dc pedir au-
xílio a eles na luta em favor da
universidade pública e gratuita,
coforme preceito constitucional.
�O nosso objetivo é fazer com

que os estudantes tenham assegu-
radas as condições m ínimas de
voltarem às aulas e concluírem os
seus respcctivoscursos. Não pode-
mos concordar com radicalismos
de nenhuma das partes. Os estu-
dantes precisam da universidade.
Masa instituição também nãopode
prescindir dc seus alunos", reafir-
mou Virmondes Cruvinel.
O deputado deixou claro tam-

bém que não concordou com a
convocação da pol ícia para retirar
os acadêmicos do anfiteatro da
UCG.Eleobservouque a época do
obscurantismo já passou c os estu-
dantes dc hoje é que irão deter o
poder de decisão no futuro. Ele
ressaltou,queamaioriados alunos
da UCG não tem empregos e que
não ganham o suficiente para sus-
tentar as mensalidades abusivas e
ainda compraromaterial acadêmica

> r A sala da antiga sede da Rede Ferroviária acabouI

3QMutirão das Fiandeiras
Resultado do
trabalho vai
para Anápolis

£ O Centro dc Tradições distri-
buiu três prémios às participan-
tes,com idadesque variam de13
a 83anos: um par dc cardas, dez
c cinco quilos dc algodão, para
os trêsprimeiros colocados. Para
o próximo ano, oCentro preten-
de realizarmutirõesdessa nature-
za a cada 90 dias. Dona Adelina
EustáquioPereira,81anos,parti-
cipou do mutirão pela segunda
vez. Ela conta que o trabalho dc
fiar vem desde a infância, uma
tradição dc seus avós, que fez
questão de repassar também às
suas filhas,masdisse que nenhu-
ma delas deu continuidade a esse
trabalho manual. Já dona Guin -
mar Cândida.82anos. não tem o
que reclamar. Lia lambem ema -
nou às suas filhas a arte dc liar,
sendoque trêsdelas participaram
ontem do mutirão.
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O trabalho ágil cocantoalegre
das participantes, marcaram on-
tem o 3° Mutirão dc Fiandeiras,
promovido peloCentrode Tradi-
ções c Artesanato, o terceiro já
realizadoeste ano.Asala destina-
da a esta atividade, na antiga sede
da Rcdc Ferroviá ria, na Praça do
Trabalhador, ficou pequena para
abrigaras130fiandeiras.Algumas
tiveram que trabalhar na varanda.
O resultado do trabalho será

revertido para um grupo de Aná -
polis - que também participou do
evento - vomocwplicouasupcrin
tendente do Centro de Tradições.
Iara Ara ú jo. As fiandeiras trans-
formam o algodãoem pluma,que
porsua vez vira linha, resultando

UCG: recesso acabaamanhã
A Universidade Católica de

Goiás (UCG) retoma suas ativida-
des acadêmico-administrativas a
partir de amanhã. O recesso havia
sido decretado no final da tarde da
última segunda-feira,9,depoisque
os alunosem greve haviam invadi-
do as dependências do prédio da
Reitoria da Católica, em protesto
contra os índices de aumentos das
mensalidades.Com a desocupação
do local, por força de uma liminar
na ação de manutenção dc posse
contra os estudantes, a cúpula ad-
ministrativa da universidade pro-
mete abrir suas portas a partir das
8h de amanhã.
Todas as dependências da Rei-

toria da Católica estiveram ocupa-
das por um grupo de,aproximada-
mente.400estudantesdurantecin-
codias.Achegadadosalunosacon-
teceu no dia 26.quando eles resol-
veram aguardar, na antesala do ga -
binete do Reitor Ivo Mauri. um
audiência,onde se discutiria os ín-
dices utilizados na majoração das
mensalidades.
Com asconstantesnegativasdo

reitor em receberoscoordenadores
doDCE.osestudantes resolveram,
em uma assembléia, aprovar a de-
liberação de greve acadêmica. As
cadeiras, de lodos as prédios da
universidade, foram retiradas das
salasdc aulasccolocadas juntoaos
portões que dão acesso à UCG. Na
ocasião,os estudantes resolveram,
também,acampar nasdependênci-
as administrativas da Gitólica até

que fossemabertasasnegociações.
Em represália, a reitoria decre-

tou recessoacadêmico-administra-
tivo e trancou todas as salas da
universidade. Inclusive aquelas
destinadas às associações de pro-
fessores c funcionários. Além dis-
so, a Assessoria Jur ídica da UCG
protocolou na Justiça uma Açãode
Manutenção de Posse, 24 horas
após a entrada das estudantes na
Reitoria.
Na quarta-feira, 11, o titular da

5a Vara Civil, juiz Walter Carlos
Lemos, concedeu uma liminar à
universidade,quedeuorigemaum
Mandado de Desocupação contra
os estudantes. A notificação foi
feita no dia seguinte,mas o alunos
só saíram no final da tarde da últi-
ma sexta-feira, 13, na presença do
oficial do Copom, que recebeu
apoio dc 15 militares da Patrulha
Bandeirantes.
Os estudantes permanecem na

á rea daCatólica,mas nas proximi-
dades do pá teo da Psicologia. As
14 hdcamanhã, reitoriaealunosse
reúnem para dar início às negocia-
ções.Oencontroacontecerá nasala
de reuniões da administração da
UCG. Em nota divulgada, ontem
pelamaná.a reitoria asseguraque
�está interessada numa negoci-
ação pacífica e responsável".Os
alunos, por sua vez, asseguram
que � jamais trabalharam na li-
nha da truculência e sim numa
perspeetiva de transparência e
democracia".

1

Fiandeira mostrou agilidade

cm tecido. Iara destrícíi o trabalho
das fiandeiras sob três aspectos:
pela sua importância cultural, no
resgate de nossos costumes; como
banco de dados; e pelo seu lado
social, beneficiandoas tecelãsana-
polinas.

Diminui espera dos inscritos
que aguardam doaçãodecómea
A Fundação Banco dcOlhos dc|

Goiás realizou em junhodois trans- j
plantes de córneas, enquanto so- p

mente naquele mêsestavam na fila J
dc espera 102 pessoas. Até hoje, o
Banco fez 519 cirurgias visuais. O
presidente da Fundação, Zander
Gimpos da Silva ressaltou que o
tempo de espera dos inscritos para
receberem novas córneas tem sido
reduzido substancialmenle devido
ao aumento do n úmero de doado-
res,coascient izadosatravésdecam-
panhas publicitárias.
Até 1989 as pessoas levavam

até trêsanospara receberascórneas
e havia de 300 a 5(X) pacientes na
tila de espera. Muitos tinham que
recorrer á outrascapitaiscomoSão
Paulo, Rio de Janeiro e Curitiba.
Entre 1990 e 1992, o prazo de
espera foi reduzido para
1993 já dim inuiu para 15meses

e foi reduzido pela metade os no-
da lista de espera . A meta,

|

Ficha pouco
'ecomendável

/

ISMMIQ INTERNACIONAL »íMODA
'ÒÍWACX Nò bMJlMLôVL FRANCG., Ashistóriasqueconstamdocur-

Êfjculode Valdeci Luiz Pereira po-
Btriam no m ínimo fazer com que
fosse indiciado num inquérito

^ministrativo,queseriaabertopelaSecretaria Municipal de Sa úde,ffgàoao qual está ligado.
Conhecido na cidade como
*ldeci Fuxiqueiro, o Iiscai, sc-

Ptulo moradores do Bairro Bana-
^�ra.vcmcomcrcial i/ando,ao lon-
P"dosanos.os terrenosonde Bc-ne -

>roprietáriodeum

Boutiques de France ê a unlca
revista tio mundo a í.izer pesquisa
c1e mercado de moda . I o melhor
tlc seus 40 anos de existência 0 o

SEBRAE /GO está trazendo

EUROPA OUTONO-INVERNO/94
VIA PASSARELA SEBRAE/GO

um ano c
cm

que o
para as micro e pequenas
Industrias da conft\\ão goiana.
Apresentando prêt-A -portef
feminino masculino e Infantil da
coleçAo outono-inverno/94.
incluindo malha e jeans.
Orientando sobre a escolha de
tecidos, cores. jx*sos e medulas
Com palestras cm francês,

traduzidas simultaneamente para
o potTuguês por tradutora
especializada em mexia Alem d.v
reciclagem de conhecimentos.

poderAo surgir, durante o
seminAno, novas oportunidades

mes
segundoo presidente da Fundaçao
d* de a redução do tempo de espera
seja ainda maior, entre .seis e oito
mesesedelX ) a 120 pessoas na li Ia AtualmenU* existem 12 mil pessoas cadastradas como doadoras

Banco de Olhoswrn enlrcntando.
Ele destaca i|uc muitas fam ílias
carregam oestigma religioso,acre-
ditando que a retirada dc qualquei
órgão do corpo e pecado e acabam
não fazendo a doação. O médico
afirmou que vá rias pessoas acredi-
tam que, se retirar suas córneas
apóso falecimento, cias não pode-
rão enxergar a Deus. Em outros

casos,a esté tica é colocada a Irenle
do humanismo, e as pessoas têm
medo de que seu corpo I ique muti-
lado, após a morte.

de espera .
Zarulcr < \impos Silva destacou

que está .sendo leito um trabalho
Instituto Médico

to e atualmente existem 12 mil
inscritos como doadores vivos.
Para que qualquer pessoa doe

suas córneas que serão retiradas
apenas após seu falecimento, é ne-
cessário que se inscreva na Funda -
ção Banco doOlhas deGoiás com
sede no Hospital das Clinicas, 1*
Avenida s/nu Setor Universitário,
ou ligue para 261-5363. Amaioria
dasóticas deGoiânia também está
apta a colher inscrições, que são
feitas gratuitamente.
SegundoZanderCampos,opre-

conceitoé o maior obstáculoque o

Moraesc|
Ir1'» de cinco hectares. eletivo junto ao

leii.il buscando a consciciili/açao
dos familiares dos cadáveres que a
instituição recebe para quedoem as
córneas do falecido.A retirada das
córneassó pode ser feita com auto-
rizaçày por escritododoador ainda
cm vida ou de seus familiares. Os
indigentes e pessoas que não têm
família, não têmosorgãos aprovei-
tados, porque isso é proibido por
lei. A conscientização através de
mpanhas public iiá riassui tiuc íc i -

Benedito deNo mês em que
P^Ues resolveu reclamar na Justi -

Va Ideeiescritura ,
'«xlqueiro ameaçou de morte o
(dvogado, Fernando Onofrio. O
foi relatado ao Judiciário e à

^feitura. O fiscal também esta

^ndo processado por ameaça dc

^micídio.Emseguida,a delesadcinédito fez.um breve levantanicn-
jNibrea vida pregressa do liscal c
f*�>briu irtcuularidado cm na»

pi'X:s bancárias.
' 0 fiscal estava passando chc-Ks sem o devido lastro bancário,

sabendo que sua conta cor-p* ,nu BancodoEstadodcGotas
pLC), já j;i sjjt)encerrada, por

Central (Baccn).

sua
dc ucgdcios com « t Franç.v
possibilitando a abertura dc
mercado dc facçAo internacional.

�PfcfT A POR í tR* ILMIHIHO
MASCUUKO i INf AKIIl
MALHA [ J^HSORiENUCOFS SOBRE FSCOLHA Dt
1KI30S CORES PESOS E MEDIDAS
PROGRAMA:
lirât
IV * .1 rurtt * ll.WVNO
c rcs*x.J a
Orísurr o
IVT A í\> rr MASCGLAO
� �- fxx: ru* -.\:w

wb r o tr"v
T»4c
r->U �r l v »t*<r \Í A\\

^ I\Kirr ÍVAVT1L
r ?rr.prcr%.x rTv-.rv* �
Drt..rr vot: c omu
í>-a.irr ,Vrw»i

O Uí ViOlO COV.DlSi.US DC
CHKISTIAN LACROIX .WARi í lt A UU^AV.<J\1NCH> WSON. ANGCIO TAVlAZ/ l

Pitl Ãt RAt .VMN
.by OSCAR ,*r U K£.*SiTA� hAVil í

CA

VrFundação reivindica apoie doGoverno

S2SSr£=SSESS^111 ,C- S i n d i c a t o dos Medi- nviis pessoas que precisam de uma depois da morte, os familiares
MC

Universidade Federal dc córnca para volurem a enxergar. devem se lembrar imediaiamente
católica, Federação O médico explicou que como dc avisar o Banco dc Olhos e

r Jrità 1 ions Clutx-, ctc, mas reto existem vasos sagumeos reis pedirqueomédico vá atéo local
aSl>não recebe verbas governa - córneaso índicede rejeiçãoé prali- onde está o corpo e retire as
C anrâ is e todososseu-,membros camentc nulo. Ele afirmou porém, córneas,o que esteticamente não
01
bulham sem receber. Zander que os médicos evitam de trans- altera cm nada a aparência do

disseque- se os governos munici- plantar córneas de aidelicos, por falecido.

DIA 24 DE AGOSTO/93 (MANHÃ E TARDE
AUDITORlO DA OAB/GO - GoiAnia
PÍ3DUÚ0
filBTUXH

divina alcgí^icn
MCOLI KRICY - vwkXA

moA.i 0'Júem do B
bisados de cobrar, comerciantes
P v̂ias físicas haviamapresenta

dc Policia

anco rrvM**
jornalista e produtor*'
íkHJtteur^ Fr.irxrtãUS\rniàOà\â t%0 PACIM -r*an

INSCREVA-SE JÁ
Mueixa à Delegaciarr estelionato. Novamente o Prc�
ílk) fui notiificado,atravésdc uma

^unda carta, das atitudes de seu�nctonário. Nenhuma providen-** r°� tomada.

rica

SEBRAE£' ~-rGOIÂNIA
BOUTiQUt S Of FRANC£

2AVWJW � Tel/fci: (062 ) 251 -2320
titiM vntk.
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Prefeito diz que não promoveu
churrasco e denuncia vereador

CLÁUDIA GALLI

I -v<

da entidade, no próximo dia
19 às 17 horas. O objetivo da
reunião é discutir as metas eo

de atividades do pro-
Convocação
OAB-GO

O prefeito afirmou ainda
diK.umento entregue ao promotor
Suiivan Silvestre, que o vereador
de sua cidade não tem condições
de acusar ninguém. Com ampla
documentação (ver ao lado) Joa-
quim alega que o parlamentar, ao
acusá-lode tercometido umcrime
contra a fauna, na verdade, estava
querendo figurar na imprensa.Ele
observou queAruanã é uma cida-
de pequena e que se a acusação
tivesse sido feita lá mesmo, seria
fácil desmenti-lo, porque cie não

de boa credibilidade junto à
local. Joaquim José

no
O prefeito de Aruanã. Joa-

quim JoséSoares, protocolou um
documento, anteontem, junto ao

Núcleo do Meio Ambiente do
Ministério Público, esclarecen-
do que nunca tez �churrasco de
tartarugas:em sua cidade.Ele foi
acusado pelo vereador Joaquim
Soares da Silva, e pelo vereador
Anselmo Pereira (Goiânia) de
utilizar equipamentos predatóri-

de um caminhão de
teriam sido

S
A lesoureira da OAB-Go, plano

Marylene Sobral Braga grama para o segundo semes-
Viggiano. está convocando os tre. A Consclhcira c lambem
advogados que participam do presidente da Comissão de

programa �OAB - Plantão� Defesa c Assistência da Seci-
para uma reunião no plená rio onal. Compareçam!

tVTADODCOOU* rTVII
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rcniA J *

.CT;. IK rrnciA juuci/su
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Não àRevisão Constitucional
A fim de discutir os vários

aspectos ligadosâ rcvisãocons-
titucional as entidades: OAB,
CNBB. FENAJ. CUT-DF,
CNTB-BASINPAF.CONTEC
CONTAG. S1NTTFI DF.
DNTR-CUT. CIT-NACIO -

NAL SINDSEP-DF. MNDII
AUAP, PT-DF.CI-SF-SALVA-
DOR. PHNAFISCO, FITTEL
CUT-PB. UNE. UBES,
FASUDRA SINDICAL AN-
DES,COMANDONACIONAL
PIrTROI-EIROS. D1AF, PRO-
CENTRAL MOV. POPULA-
RES E PETRANS-SINTSERF-
PB entraram em consenso so-
bre a necessidade de se iniciar
uma mobilização nacional so-
bre o tema.

s ** s-
e u
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Programou-se uma reunião
ampliada,com todos os setores
representativos da sociedade
civil, para odia 1X deagosto, às
14 horas, na sede da OAB, cm
Brasília, a um ato público a ser
realizado no dia seguinte, no
Congresso.
Constituiu-se, também,uma

secretaria provisória, encarre-
gada de preparar esses atos e
centrali/ar as comunicações,
formada por: OAB, CNBB,
CUT. CONTAG. UNE, PRO-
CENTRAL instalada na sede
daOAB(tel.226-0812,R-109).
Neste sentido, foram anotadas
várias sugestões de ações con-
cretas, que serão examinadas a
partir da reunião do dia 18.

os na pesca
tartarugas que
consumidas por um grupo de
convidados do preleito.O chefe
do Executivo I <K*II exibiu tam -
bém .i cópia de uma certidão
expedida peloCartóriodoCrime
deMozarlând ia,ondeo vereador
responde a 10 inquéritos, afir-
mando que Joaquim Soares tez
uma acusação infundadacom ob-
jetivos meramente pol íticas.

p/i «10£ flC X l Ó o A CU 0 -
alribuiyÕaii "tc, �U5UDU0� �

v« rbi »l oo purln ínturoarcQUiirir.otttogoza
população
Soares, acompanhado do deputa-
do estadual Kléber Adorno, afir-
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JOA^IV. 30A.IK3 JA SILVA. Cortlf i-
InqUtJri to Pollciol ror UoZoa �

HOOO 'xio ** <i«« fi t^ro
ir.okciaoc» :mou tjuc o vereador tent( >u usar o

Ministério Público para atingir a
sua administração e a sua própria
honracomoprefeitoeleitoexpres-
sivamente nas ú ltimas eleições.

CJ- 0 o cnr.o
cn olnuri :x

Corporal a » rigura

01 » velru «� coso xnõicioáo! 3E1

tr *»*ultoç wo «o

cemo vít icas MCUICA DEIiTPRE C.
0 2 A CCSTA SUMIS.Kn» o �� �<

4\ »

> i c o i t i f i c n r.
1AIA S IAS -

£licill oC Tol íciM Cl v i . »

« i* i « i t i r d . »

SSAJA nu cleooo c*o AiTionã-^o. »
12 uu £w;orrto óo 1* 993»

M: J «lo-
:íO'J

3 MC \

Cêmfo à* ^c* tJtzufrko £.» 9CÚOA

Concurso para fiscal arrecadador
ASecretariada Fazenda re- Rezende são pagas com recur-

alizara , até o final do ano, um

concurso para fiscal arrecada-
dor, devendo contratar entre
100 e 150 aprovados, confor-

informações do secretário ensinar, nas escolas primárias,
Valdivinode Oliveira . Segun- as primeiras noções de impor-
do ele, o edital do ameurso tância do imposto para que o
está sendo elaborado e. ainda. Governo possa realizarmais.
neste ano, os candidatos serão
submetidos às provas para fiscal arrecadador seja o mais
contratação imediata , em vista cobiçadoda Administraçãodi-
da carência de fiscais no setor reta . a começar pelo salário
fazcndjitio.Valdivino infor- inicial de. em média , CRS
mou que a arrecadação nomês
de julhoapresentou um cresci -
mento de 50% em relação à
arrecadação de junho. Confi- deveaofatoquetêmumalegis-
antedeque a curvaascendente lação própria resguardando
da arrecadação irá continuar, seus direitos e deveres, bem
ele lembra que 99% das obras comoporserem uma categoria
executadaspelogovemadorlris forte e organizada.

sos do Tesouro Estadual .
Anuncia ainda , nova cruza-

da contra a sonegação e está
elaborando uma cartilha para

me m o � tu

D 3*C 01 »

Provavelmente , o cargo de

Joaquim alega que as acusações são infundadas e polí ticas

Comprometimento judicial
150.000.00.passando pela atu-
açãocommaioi autonomia que
os demais servidores, isso se

O prefeitodisse que o verea-
dor Joaquim Soares da Silva é
um dos vereadores que não teve
como tiraro portede arma junto
à Diretória Geral da Pol ícia Ci-
vil de Goiás, porque está com-
prometido na justiça. �Não bas-
ta acusar, é preciso ter moral e
poder provar, participei de um
churrasco como convidado de
amigos meus, mas a carne que
consumimos era de gado�. Se-
gundo de. não houve nenhuma
barreira da Pol ícia Florestal ,
mesmo por que não houve ne-
cessidade . Disse que para o ve-

reador tentarmacularoseunome
é preciso que ele primeiro res-
ponda os questionamentos da
Justiça local.
Ele informouque começoua

trabalhar na Prefeitura de Arua-
nã como porteiro há 24 anos.
Hoje, destacou, �sou o prefeito
que derrotou um grupo de des-
peitados, que nunca fez nada
pelo município. O que eles não
fizeram em quatro anos eu con -
segui fazer até agora�. Ao lado.
a íntegra da Certidão expedida
pelo Cartório do Crime de Mo-
zarlândia.

ESTADO OEGOIAS
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A l i/ I N A M A 5 r c n n A Z DA COSTA , CocrivS do

Cartó rio do Of ício Criminal o anuxo dasta 1

Comarca do Morarlandia, C 3 tado do Coiaafna

forna da lojp otc

Mais umponto para
os empresários goianos

ASociedadeCivil. 1 labib trabalhistas, pdo sistema de
Tamer Badião Advocacia e plantão.
Tribunais fez um convénio

� � �

Tão logo o sistema seja
com a Acieg - Associação implantado, todos poderão
Comercial e todos os seus sanar suas dúvidas com se-

C r n T i r i C A , a pedido vnrbal do parte

inter *vsiada revendo em enrtório os livros proprl-
osf constatei os snguintes inqué ritos: o ) Inquórito nO

associados em suas dúvidas gurança e comodidade. MOVIMENTO JOVENSLIVRES
25ANOS

Dicionário Jurídico
3 6/9 3, � u t u fíd o om 1 3 . 0 7.9 3, i n i c i a d o em 1 3 . 0 7.9 3,Ke g./
nB,1 0/ 9 3 - f l r t. 3 3 1 d o CPB (Oo s a c o t o ) , v í t i m a: 0 L s t a d o

o a P o l íc i a Mi l i t a r - i n d i c i a d o: J OS f J I UM S0AnC5 DA S i L.
VA , b ) I n qwó r l t o n «.2 7/9 3,

_ **TOXICO**
PREVENÇAO/RECUPERAÇÃO

PARA DOAR

í
Aberrado ictus - Locução tesMalta, �a diferença entre sa-

latina que designa, no direito lário c remuneração tem impor-
penal, o erro na execução do tância prática:aCLTmanda que
delitoquantoà pessoada vítima, alguns pagamentos se façam
A deseja atirar em B,erra oalvo base do salário (aviso prévio,
c acerta, involuntariamente, C. p.cx.) e outros no da rcmuncra-
Consistindo numa falha à pró- ção(indenizaçãocférias,p.cx.).
pria execução do delito, a Comprcendem-se na remunera-
aberratio ictus não se confunde çãodoempregado,para todosos
comaaberratiodelicti,nemcom efeitos legais, além do salário
a aberrado personae (error in devido c pago diretamente pelo
personal).Naaberratiodelicdo empregador, como
agente, alcançando um resulta- contraprestação do serviço, as
do diverso do pretendido, ofen- gorjeias que receber�,
dc, ademais, um bem jurídico Magalhães,HumbertoPiragibc
estranhoà sua intenção:A lança c Tostes Malta, Christóvão
uma pedra contra o automóvel Piragibc, Dicionário Jurídico,
uc B para danificá-lo.mais alin- Edições Trabalhistas, 2-� V..s/d.
LCo transeunteC.Já na aberrado Standard jurídico - Exprcs-

nU,cTr"r PL'rsa,ni< são que denomina a conduta da
da real.T? 11 SH inlcrPrcU*Ç»« média óas pessoas, c que atua
seniação-Ao^í1 rcIirc' uunu referencial para decisão
d» traur^^" B� pcasan- Judicial sobre fatos novos, não
StricU» jure . � � , Prcvistos na lei. O art. 335 do

um ato jur ídico CIIIKí^1*0 cnseja a invocação, pelo
fomalismo lcgíl Sc fe d°S su,niards-.�sim:�Emforma a não permiiir a amnlia nonnas jundicas parti-

ção do sentido da norma L Q £ ° JUÍ'Íaplicará� rcgmsregulamenta. São exemplos de suhm -C,Xp,Cncncia comum
atos strictojure os arts.82c134 au^tPda?pelaobservaÇaododo CC, e 10 do CPP, itl verbis - £^

,
nanamenlc a«>ntecc e

�Art . 82. A validade do ato jur í- íéenka .da exPcriência
dteo requer agente capa/ íart CXil

' .^vadO;quantoaesta.143, n I), objeto ilícito c forma ou máxi^lí* � Tais rtgras
prescrita ou não defesa em lei di/cr de Sn- i/ cxI>cf «s:neia, no
(ares. 1Í9. 130 e 145). Art. 134. definições ou iu^í^ �nas
Remuneração - Enquanto de comeúdo irai' irÍlK^C<>S

salário é a soma de tudo quanto tes do caso concreto
n'

0empregado recebe,diretamen- de julgar e de seus elememm
te, do empregador, remunera- particulares, e que são adquiri-
ção e monUinldque inclui, além das pela experiência, mas que
do salário, outras parcelas recc- são autónomos em face dos ca-

2 9 . 0 4,9 3,0°.0 0 2/
1 3 H e 1 3 9 C # P.0. V i t im o: Ma r e i o C l a u J I o 0 m

autuado on

9 3 # a r t.
l i v o i r a M0n d <?s; I n d i c i a d o: J o a q u im SOAR f S DA S I LVA; c )

I n q uó r i t o n P # 3u/9 3 f a u t u a d o
na

29 .04 . 93, Rog« n«.005/-
ví t ima: Admin is t ração

i nd ic iado: JOAQUIM SUARCS DA SILVA; /

om

50.000,00DISQUE 800-5050
100.000,00DISQUE 800-5100
300.000,00DISQUE 800-5300

9 3, a r t. 1S 5 \ ? g d c C.P.O
b l i c a Mun i c i p a l;

d ) Co p i o d o i n q u e i i t o a u t u a d o s o b 3 9/ 9 3 - i n i c i a ^3 0

om U9.U4 . 9 X , n r t. 7 9 7 n 3 0 5 d o C.P.O. R 0g. n°.0Q4/9 3;/

� f

INFORMAÇÕES
261-3117
261-7368

DEBITADACONTA TELEFÓNICA
DESCONTAVEL IMP. RENDA

v í t i : TRA r j r I SCO ALVCS DC MOURA o ADULTO 3ANTCS;man

c i a d o s: ARL IR IO AMT l IMES 0AR0O5A , J OAQU IM SOARCS DA SIL,

VA o HCROCRT NUNCS OOMriM.
0 r o f u r i d o ó v o r d a d o o d o u f o um.
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O pmal do tenor inie-genle C s c r i vã

TEMFEIRA.TEMNOVIDADES, INGRESSOGRáTIS
(INDIVIDUAL)

VENDAPROIBIDA
1&93

~ Horário:
SecrmidaaSexta:17:00às23:00h
sabadoeDomingo:11:00às23:00h

DE 06 A 15DE ACOSTO-93PARQUEDEEXPOSIÇÕES DECOlAm

Apoio:
Patrocínio -,

*»*« <[£-

(062) 241 -7756

*bidas dc terceiros cm função do sos particulares, de cuja obscr-
contralo dc trabalho, por exern- vaçãose deduzem e que preten-
pio,gorjeias. Conforme adver- dem ler valor em relação aos

ttm Humberto Piragibc Maga - *>>* <***
IháeseChristóvãoPiragibc Tos- tíelGiudice, I983,p.103cscgi.).
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nlÀRlO DA MANIIÁ �� ANÁPOLIS

iniciar porAnápolisa implantaçãode delegacias
dcdo interior a receber uma Dele- 1
gacia do Coaselho Regional de ^Medicina Oórgão deve começar I
a funcionar na cidade a partir do
próximo mês. De acordo com o
presidente do CRM, Sebastião
Moreira a delegacia terá as mes-
mas atribuições do Coaselho do
Estado, sendo vetado apenas a
realização de julgamento de pro-
fissionais.
0 Delegado que dirigirá o ór-

gãoserá eleito pelosmédicosana-
polinos e segurará as mesmas de-
terminações do presidente do
CRM Estadual. O órgão Munici-
pal poderá acatar denúncias, ori-
entar os médicos em relação a
postura ética, não podendo no en-
tanto, realizar julgamentos, fun -
ção esta específica do Coaselho
Estadual.
Sebastião Moreira diz que é

preciso deixar claro à população
queocoaselho tem compromisso
é com a sa úde do ser humano.
�Nós não lemos a pretenção de
fazer com que o CRM seja uma
entidade corporativista, que visa
defenderes médicos como a po-
pulação pensa�.Eledizquea pro-
posta é mostrar ás pessoas que os
médicossão tãovítimasquanloos

Goiânia, domingo, 15de agosto de 1993

CRM vai | Sériede exposições
Governador e
ministros irão
prestigiar festa

versões como rodeios, vaqueja-
dase touradas humorísticasalém
dos shows artísticos com apre-
sentação de famosasduplas ser-
tanejas, o parque possa i&eber

. vvv,,mr . . A
maisde 300mil pessoas.Espera

AXXXVIIlEap.wçanAgm- [cmall. d(. úb,Ç0 m fea dcpeoan» tfc Anápolis vai ter a ahm ' nd� vi(g0 par.
lesta dc abertura no dia 2 dc que. alem dos pccuamlas gran-setembro c.,m a presença do des autoridades brasileiras
ministro da Agricultura, Barros Tavarcs lnforola a entn.Mtrnhoz, trazendo de voto a ^ dc mimais ��^ d£ cx,Atopolis tambdm omtntsuo do posição começirf na manhã doGabinete Qvd da PresKtónca dia£dcvcn^Knninardiada Republica Henrique Hargre- 31 ^ primejros juigament06aves que acompanharao o go- dosaniniaisaseiemeíiostcsnavemadorlresRezendeaoParque 38-Eapana deverãocoíncçat noAgropecuánoSócratesDuuz.bo aUmo dU da enlrada desTínos,s»�TT ,�rbé-m em Anápolis a VI Exposi- d� 1 *«ff **-
ção Eslidual e a XXI Rcg onal Ja «W* ab�'
de pado leiteiro

,ura > Com mic,°Prcvlsto P3
O presidente do Sindicado ^Alinha deshowsainda não

Rural Natair Macedo Tavares dsladeimida.massefalanapte-
espera que durante o período, f 1*? *** °>mar8«' &
quando a mostra promoverá di- ^«no para 2de setembro.

Reconhecido
o curso de
Pedagogia
A Universidade Estadual de

Anápolis -Uniana, teveocursode
pedagogia,Licenciatura Plena, re-
conhecido pelo Conselho Federal
de Educação.O parecer favorável
ao processo foi dado pelo relator
José Luitgard Moura dc Figueire-
do. A decisão, de acordo com o
reitor da Universidade. Vicente
Pedatella. veio em tempo recorde
já que o curso começou a ser mi-
nistrado no ano de 1990.
Pedatella esclarecequedoscur-

sos criados naquele ano, estão cm
processode reconhecimentoosde
Química e Biologia, estes em fase
final dc solução. A Uniana ainda
luta para ver reconhecido o curso
dc Engenharia que entrou cm fun-
cionamento no mesmo ano. Este
está sem nenhuma documentação
para reconhecimentonoConselho
Federal dc Educação.
O reitor esclarece que para o

curso dc Engenharia o processo é
mais minucioso, já que os labora-
tórios que servem aos estudantes
do curso devem ser concluídos.
�Não adianta entrar com a docu-

SebastlãoMoreira dizqueosmédicos também são vítimas doSUS Grupo �Trupe 108�se
apresenta no teatro

pacientes do Sistema Único dc dacriaçãodo novoórgãoserá feito
no próximo mês, durante a Jorna-
daMedicadeAnápolis.Deacordo
comSebastiãoMoreira este 644um
compromisso firmado e definiti-
vamcnle acertado�.

Saúde.
A Delegacia do Conselho Re-

gional de Medicina de Anápolis
vai funcionar no Prédio da Asso-
ciaçãoMédica, situado no Bairro
Anápolis City. O anúncio oficial

O Teatro Municipal de Anapo- de Cristo na Cruz de Haydn�.
lis, recebe hoje, a partir das 17h, a
Cia, dc Dança �Trupe 108� ex-
grupo brasilicnsc de teatro.O gru- gração e no envelhecimento das
po traz à cidade coreografias vari- relações humanas dentro de uma
adas,compostasespecialmentepara família, composta de pai, mãe e

mentação, faltando este item, por- 0 QQ^ dc ballet, assinadas pelos quatro filhos.Amúsica que ordena
quea comissãodc vitória iria vetar coreógrafos Norma Lillia e Hugo esse drama c da compositora c can-
esta possibilidade�. Rodas.O espetáculo é dividido em tora catalã Naria Del Mor Bonet,
Coma finalidadedelevarestce três partes: �Sete palavras quais- uma música de raízes arábes.

os demais problemas da institui- quer�, �No Limite� c �A Teia�. Na última parte doespetáculoos
çãoaoconhecimentodasautorida- Oprimeiroato a serapresentado bailarinos tem como coreografia
des,o reitor da Uniana, tem agen- relata o drama vivido hà 2mil anos �A Teia�, onde apresentam movi-
dado para o próximo dia 26 audi- por JesusCristo.Nele a coreógrafa mentosespontâneos.O trabalho tem
CnciacomoministrodaEducação. Norma Lillia aborda a violência a duração de 25 minutos, ao som
Parao próximo anoa universidade inerente ao ser humano c saus ma- dos tambores do grupo francês �Os
prepara projeto para criação dc nifestações nos dias dc hoje.crian- tambores dc Bmnx e da vo/ de
novos cursos, dentre eles o dc do um cená rio para um novoav*as- Sílvia Davinc interpretando uma

sinalo de Cristo. Os bailarinos fa- canção dcGarcia Lorca.Depois dc
/cm evolução tendo como fundo Anápolis o grupo segue para Goiã -
musical �As sete ú ltimas palavras nia.

Ooutroenredoa serapresenlado
�No Limite� é centrado na desinte -

Médicos consolidam vitória daChapa I
Os médioos dc Anápolis con-

solidaram a vitória da chapa1 nas
eleiçõespara renovaçãodaDiretó-
ria do Conselho Regional de Me-
dicina. A chapa é integrada por
quatro profissionais da cidade. A
diferença da primeira para a se-
gunda colocada foi de apenas 152
votos, c pela aná lisedos números,
mais de cem votos foram conse-
guidos aqui no município.
De acordo com o Presidente da

Associação médica dc Anápolis.
Semi-billcr, este foi o reconheci-

mento dos profissionais da área,
ao trabalhoque vem sendodesen-
volvido a cidade. �Este resultado
veiomostrar pela pol ítica dcclas-
se feita hoje no município�.
Outrodadocitado porelecomo

fundamental para a votação mas-
siça recebida em Anápolis, é que
todos os profissionais da cidade
que integram a chapa vencedora,
loramcandidato*eomavaldc toda
a classe. Samir adianta que foi
feito um trabalho criterioso na
escolha destes nomes. O presi-

dente da AMA acrescenta que os
quatro profissionais tiveram o re-
conhecimentodoserviçoprestado
à classe.
Samir diz ainda que houve um

entendimento de que o CRM, é
uma entidade que precisa ser diri-
gida por pessoas que realmcnte
estão compromissadas com os
anscios da categoria da popula -
ção. " A classe médica só leve a
ganhar com o resultadodesta elei-
ção", finalizou.

Nutrição e Engenharia de alimen-
tos. Estes cursos começarão a scr
ministrados a partir de 1995.

Eletrificação
atenderá 24
propriedadesAVISO DE CONCORRÊNCIA

EDITAL N° 001 /93K9PREFEITURA DA PREFEITURA DAPREFEITURA DA
QDADH CIDADECIDADE O diretor da Divisão de Fo-

mento Agropecuário da Semdec,
Wilson Aidar, confirmou ontem
que o prefeito Wolney Martins
coaseguiu a liberação dc 3 mi-
lhões de cruzeiros reais para a

� apliaçáo em eletrificação rural. A
verba,obtida em Brasília, vai be-
neficiarem uma primeiraetapa 24
propriedades rurais de Anápolis,
escolhidas mediante o critério de
prox imidadedaszonasque jácon -
tam eom energia.
Segundo Wilson Aidar, em

Anápolis ainda existem 112 pro-
priedades rurais sem energia elé-
trica c a meta da Prefeitura é levar
beneficio a Uxlas, no prazo mais
curto possível. �O prefeito Wol-
ney Martias e eu, estivemos em
Brasília pedindoverbas para aten
deras 112 propriedades,maseom
os cortes, só será possível esten -
der o benefícioa 24. Isso em uma
etapa inicial�,diz.Actapaseguin -
te prevê o atendimento de outras
24, até novembro, e cm seguida,
mais 11,alé janciiodo anoque vem.

0 U I R I N 0 P 0 1 I B O U I R I N 0 P 0 L I S Q U I R I N 0 P 0 1 I S A PREFEITURAMUNCIPAL DE ARUANA-GO. tof-na público ouo fará realizar no dia 13 da aetembro oa
1093 As 14:00 horas. Concorrência para aquiaiçAo da
combust íveis (gasolina, á lcool, o óleo diesel).
Os interessados pederáo adquirir cópia do Edital

na sede na Prefeitura Munxipal, no horáno de e&pedl-
Aruanâ. 13 de agosto òe 1993.

JOAQUIM JOSÉ SOARES
PrefeitoMunicipal

COMISSÃO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE COMUNICAÇ

EDITAL DE LICITAÇÃO N* 009/93
LEILÃO PUBLICO

EDITAL DE LICITAÇÃO N* 010/93.
TOMADA DE PREÇOS

A Prefeitura Municipal de Quirlnópolis. Estado
de Go.ás. torna público para conhecimento dos
interossados. que fará realizar no da 30 do agos-
to do 1993. òs 14.00 horas em sua sedo na Praça
dos Três Podoros. 68 - centro. TOMADA DE PRE-
ÇOS. para aquisição de um veículo usado, tipo
camonota. ano Oe fabricação entre 1990 e 1993.
O Edital e maiores Informações poderáo ser

obtidos junto a Superintendência de Património
soOe desta Prefeitura em horá rio normal de

expodtento.
it
. �

_ . . .
Profeitura Municipal de Qulrmópo&s. Estado do

Goiás, aos 13 do agosto do 1993.

Eng°GILMAR ALVES DA SILVA
Prosldonto da Comissáo de Llcltaçáo

VISTO:
SODINO VIENA DE CARVALHO

Prefeito Municipal

AO
on!o .

A Prefeitura Municipal de Qu írinópolis. Estado
de Goiás, torna público para conhecimento dos
Interessados, quo fará roaLzar no do 30 d© agos-
to do 1993. às 10.00 horas, em sua sede na Praça
dos Três Poderes. 68 - centro. LEILÁO PUBLICO. pafa
ai enaçáo dos soguintos voiculos om bom estado
do consorvaçáo:

1. 01 (um) automóvol marca Ford Escort GL.
ano do fabricação 66, chassi n ® 9BFBXXLBA *

BGB29711. cor cinza , placa OF 5757. combust ível
a álcool:

2. 01 (um) Plck-up. marca Ford Pampa GL
ano do fabricaçáo 66. chassi n ®

9BFPXXLB3PGP44724. cor dourada placa OF 5700.
combust ível a álcool;

O Edital o rnaioros Informações serão obtidas
na Suporlntondôncta do Matonal e Patnmóno orn
horá rio normal do expod onto.
Prefeitura Municipal de QuiíinópoLs. Estado d©

Goiás, aos 13 do agosto do 1993.

Eng® GILMAR ALVES DA SILVA
Presidente da Comissão do licitação

VISTO:
SODINO VIEINA DE CARVALHO

Prefeito Municipal

- A Profeitura Municipal do Qulrlnópol*. comu-nica que. para atender o artigo 21. Incho l!l da Lei
8.6ÓÓ.do 21 do
n®00Ó/93, 007/
me descrição abaixo:

EDrTALN® 006/93 - TOMADA DE PREÇO
OBJETO: Aqutsiçôo de combust íveis o lubrifi-

junhode 1993.osEditaisde l«citaçôo
93, 006/93. seròo realizados, confor-

9959

cantos
Abertura Propostas:dia 31 /06 /93às06 00horasna

ESTADO DE GOIAS
PREFEITURA MUNICIPAL OE SÃO SIMÃO

EDITAL 007/93 - TOMADA DE PREÇO
OBJETO:Construção do Ponte sobro Rio Proto
Abertura Propostas: 03/09/93 às 06:00 horas.

AL 006/93 - TOMADA DE PREÇO
ETO. Aquisição de Agregado Graúdo tipo

Brita
Abortura Propostos: 01 /09/93às 09 00 ho'as

O Ed.tal o macros informaçôos sorâo obt das
naSocrotarla da Administração, na sedoda Prefei
turaa PraçadosTrôsPodorosn®66. das8 00àsl 2 00
horas.

CONCORRÊNCIA PÚBUCA
Avsamos aos Interessados quo no da 13 ao

Setembroòs14 00 hsna sede da Prefeitura roa zar -
so-ò Lcitoçào rradaiidaao Concorrònca Pub:*ca
visando aquisição do Coo a oso! Gasc; no ocoei
o óloo lubrificante O ed ta compoto podora snr
adqyrldo na secrotana de Adm-n.sfraçòo hora -:o
comerciai

Sôo Sirnâo. 13 do Agosto do 1 9939615

PrefeituraMunicipaldoQuirinópols 13doagos
to do 1993. JoséMarco de Vasconcelos Cast'o

� Preto to Mun.opal �
EDITAL DE CITAÇÀO COM O PRAZO DE 10 (DEZ)

DIAS.
Eng® GILMAR ALVES DA SUVA

Prosiaonto aa Cormsôo llcitaçào 9613
Visto:

SODINO VIEINA DE CAftVAlHO
Protoito Municipal

cRENTE CAIXA ECONÓMICA DO ESTADO DE9614
GCl*^ e-1 liqu diçêo ejtrB udic - tl

RF' JENDO (AAS) éOADYR VELOSO
> �C5 N* 10Í/93 FICHA N* - VALOR CZS 6 310 655 25
u DOJTOR Fe!'p« BaUta Corda - ro Juii do D ro lo da 1*V*»' do» Fato» da Fa/cnda Pú fcfica E

»tadoal da Goiânia ,

.p .tal o* Etrado da Go.áa. r.a forma da la » , ate
DESCUBRA
NOVOS
MUNDOS.

9992e Servidores
contam com
assistência

OOWRNODi
FAZ SABER aoa qua o praaanta Edtal viram cu da!a

ccnhac r ante trva âm qua po o maamo CITA BCAQ^R VE-
LOSO re» denta (») � domic *�. ado (») am luçar incarto a rio
sab dó -ara ra»pondar (am ) aca tarmo* da Açlo da Lxacu-
çio H cctacln* propetta pa � CAIXA ECON^MCA DO ES-
PADO DE GO'AS. contra o» Sr (a .a») BOADYR VELOSO am
cu^o per aata Julxo a Cartóno . para pajar íam ) a importância
da CZS 8 316 655 25 (orto m.lhdaa traxartea a da »a»»a � m: l
te tean z% a novanta � cmro cruxo rt>a a vrnta a emeo canta-
da ) a ' »:da» daa domai» ccm.naçôaa la^a ». tíantro doraio da . i bo-»« ^ '^6^1 tíaacrto
no ^ontra w - Financ*amanta anaxado à Pat çâo Imc a! fi -
cando doida logo mtmadoía » ) da» »a panhona a c.arta (») da
cuo ta -âíâO o pmxo ca 10 (dai ) da » par* »mfc» r=« r *^
tí r -a d8Cu;âo. » contar do ra»pact>o tarmo Nâc »ando
er-.ca '3ado a eiacuyâo ro» termo» do »rt.ao 5*. da L» < 574V

71
'
pfnum . r »o -lo aca i pa c(» �) davador{a a ») ccmC ver -

dada ro» c» fato» articuAdc, pa :a cradcra no pad.do m -c a ' a
cei-acbc da «aguinta tecr Crta-aa o réu per m»�C ca oa tacam o praze da 10 (dai) d a» intima-oa o av^al mo-ador(j - a tí«»ocupâ -lo, am 30 d a» Goi 04 06 53 A» Or
Fc po Bat ata COIJOO J da D rc » E para qua cKaguo ac
ccnnaomanw da *uda« a rvng^ ém pc»»a a.-agar gnorâncit
ma ^deu �� a »pad r o praaanta Ed tal. GwO »aré pwb"C» -*c a
ar .ia 2c n »crmâ da La. DADO E PASSADO na »ta c dado da
Oo1� a Capitai do E»tado da Gc á» ac» C2 d a» cc r ò » ca
a jc»to co 1553 Eu Eacr.vâc (â) do Cartbno da 1' Va -a cca
F!rc » ca Faiança Pwdca EoUd^al . o to datiog^r. ccnfan
a »wb»c'avi

Dr Fa * pa Ba!ata Ccrda ro
JuJ ca Dra to da 1* Vâ 'a do Fa -tca Eitadua » ca Gc â

r a -Gc â»
CERTIDÃO Cat.f cc a CCu »a qua neirii Cata �' uma

côc a dd praaanta Ed ra aadê d« »!a Ju 'ic í-gar ca cc»*u-rr -e Da�a »upr*
� a»cr%âc (A) �
99Ò4

emop
f « t a ( � ivâv»l I
*� ow« i r« b. i » i� EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 10 (DEZ)

DIAS

A V I S O
EDITAL N° 113/93

REQUERENTE CA '.XA CCCNÓV CA DO ESTADO DE
GO:ÀS am l.qu da;ic artra ud c a!

REQUER DO ( A AS) JOSc DE UVA DANTAS
AUTCS N* 1C5 F .CHA N*.VALOR CZS 1 655 5£3 67
O DOUTOR F« .po Baltta Cc ^da rc Ju^ da D-ra tc ca 1*

Vara do» Feto» da Fjuonda Pudfioa Eitadval ca Gc â -» *
Cap tal 00 E»tado da Gc â» . na fo/na da iat. ate

Dt sdc IM »\ unbnulo .um p.iss. t
do os servidoas iuunicip .ii\ um
Um com a Assistência da Ana -
prev. O uhjLli\ v ) vlo órgão c VJL*
asscgunir ao trabalhador apose n
tadoí ia, pcnsaoc ainda assistência
médica. C riacLi através da lei
nicipal, baseada da Constituirão
Federal, o órgão de acordo com
seu diretor-presidente, Vicente
Alencar, já atendeu nestes
de funcionamento mais dc 13 mil
beneficiados.
Apesar do iníciodas atividades

ter sido formalizado em novem -

bro. desde aeosto dc I^M os ser
vidores têm descontado na folha
de pagamento a contribuirão de

. No entanto o dirtheiro arre -

A EMPRESA ESTADUAL DE OBRAS P Ú BLICAS

EMOP. com sedo om Go.ôna. Capital do Estado
de Goiás á Praça Pedro Ludovlco lewoira

( Fraça

Civica ) n® 26. centro, inscrita no Cadastro Gora!
do Con iDUtnlos do MMilóno oo Fo;

,.naa sob o
Si«sffassiii!Bs|sas
'AS n x ^rVICOtPCONSllíUÇ AO liffORMA

FAZ SABER »C» Q-» C Ez -y v»m Ou 3# �
conh#cm #- to Tve'©m q-» pe C me »^0 C TA Jc»é s» L *rr»
Qi-tj» rev í#*:� (») � com c.1 »30 (») »m iw;»' ««corte � r âc
Jíí 2z p*'» re»pors3»t (�m ) »c» !®'mc» c» * zic zo trtCw
cio M osteoir » cKopo»ta p« » CA XA ECON-V CA DO ES-
fADO DE GC A < ccnr» c» Sr (a �») Jzf za L*m» D*-^»
�m c«.*»o por o %�8 JullO � Câ rtPr .q p»�» » impar *
�Ane à Z 9 CZS 1 655 653 57 (um rvio »e »ce � tc» � r*cv*- t»
e c- ncc mi£ nevoento» � c e tré» c ^ulo :» e �
H 0 ct ^tavC»' »c -'# »c 0*» fl*» fl*'-�» � ccm *
flift-c oc P '*20 0«:«i nora» »oc po^a zo pê- np-a Jfl^aaacrtto no Cc-vito c* F «n4 ^C�»m»ntp râc

>.C »! ftcanoo S® »0« logo »-Pfr »ao(â »', zci%* �
c �"*:»; í» q-» t» râ io) o p'*20 0» 1Cb» -o«r � �«�CwÇAe. » çontar sc '»»0*c*»o
Nio #^c» 'i»30 » »*»c«çAo no» to me» oo a . *0 - .
OaLo 5741^71 p^»-m f -a^ic ac# To» p#o(a » � M

cc-0 v»'0«o« *0* o» faaa art«w*zc% pm� c »oo'« ro ?#o-
oo I--C a « aeiziz^ z oo »�;- '*«�o ta com o p *a*o c» 10 (Jax ) a 04 06 «.3 A»

Ce c» B^5»ta Ccoa
*0 J co D c -O t P* » C-o

ecnhoc.m»r!o Oo Soco» � n>a-om POi »» * »;** !
»o axpaâ r c p-'*»o �*o Ec q-o »� 4 C� 4� �y ra 'o -a ca Lo DADC E PASSADO rmi * c âoo co

Go â � a Cac!»* 0C EaCa^O do Gc â» «o» v. c at co ^ èo -o1553 Eu E»c'.*âc vi) -o Carti:ca V» a co»
Fajo-.oa PwC ZM E»tac-a! o U ca! c; a*» - cc"» - �

mu -

V

- RtlOUMA. AMPUAçAO E CONSTO ^SC ESI
QUADIIA DE ESHOIIIES SjMf1
lANCHEDO NEVES EM GOIA

- REFORMA GERAI DA ESCO.*
BOSA EM GOIÂ NIA .

" CONSIRUÇAO DO
COM 400 IVGARES NO JARD -M
ÇA EM GOIANIA.

� REEORNIA DA
EMINACIOEANDIA C

� REFORMA GERAL DA ESC.
EMNERÔPOLIS. llMinADr ESCOIAR PRE -

� CONSTRUÇÃO DE EINlOADr i fiACAN
MOIOADA COM IM (QUAUiO) SAI

JUBA , . IMIDADE ESCOIAR COM

a»-

meses- VA

NIA
ESI riUI PAn-

GINÁSIO t)L ESFOÍÍUS
NOVA CSPfcWAN

NOVA ERA
ESCOLA ESfADUAt age»to o»

le*-» ca� �wfiocrav�Dr Fo PO Doarti CcrtJ# *a
jv .I íO D � Ca 1* Va -á Cc FaUoa » co J:*

r a Gol»

fc-Sl ííUl BARBOSA S.5(A revista OS CAMINHOS DA TERRA
deíle mês leva você a um fascinante

saf ári pelas reswvas
salvogens do Quénia.

Conheça também o /a/e db Morla
e sala pot que ele é considerado
* o pior lugar da América�.

TOMADA DE PREÇO
Edital n° 01 /93

cadado neste per íodo não foi a -
passado à �Previdência Munici-
pal�. Dc acordo com o direfor, a
Anaprev é a ú nica instituição que
ele conhece que começou a tunci -
onar�sem carência VicenteAlen-
car ressalta que o funcionjmen

o

do Instituto se deu nomesmo d
.

foi nomeado a
contávamos

CER~D*0 Co*:* cc � cc- *o caa «* x$ uma
a cc p »»�'*� Ei U r-ê i9 Z9 -- cc !-;af :� cc»*�-D*U up»

horua , a#n*
,
* TOMADA DC PREÇOS

t.çâo òo u/n tralor �acavo-c-'raçador. ua^c , ano 1*30
A 1S'J0 motor com poíénaa âté *60 CV.
da 1 o 1^2 3 do carreg-manto. do íaDncaçâo rac onal.O» ln!o/c»aado« dovo/Ao ao inacrov^r ro cad-^rodo fornocodcrot da Pr«fo»tum . Ed lai a inforTnaçflja
na Soer . MunieÃpd do AdmlniatraçAo om horAr *o do
pxpodiooâ#.

zt
. »»c�vâc (I, �

foipectivo
onde *

_ i o o
obtê - los noln íorrnaçàí»s� GuaKquor outras

Fo -tol, poderão os interoisod
r&ço acima. SIJJ dirvtonâ.40 Lotes em Golanlra

Foncvíar venoe dum qucacs. Bairo
FCQ-Q PetQQc . nseror loca^zaçào aa c »daae oe
c-conta.Nogocc ae oca^ác, ÔBmo pteço. Tratar
carr.Reneoc. fene 255-1256

cJti 1.993
Goiânia. 13 d« oa°s

,
° que

�Nós não

»1. Começa-
� íJS sem base c sem carência ,
JesUcou-

com nc-
linh.i efe- ilo re -S�nador Canodo. 13 d« agoato do 1 993

TOMAS DE AQUiNO C . MRAM3A
ProfoUoMunicipd

é)
AXVA

ANDES FILHO NAS BANCAS
V1SI0 En0^S^ oo EMOP

9982

9ç^a9956



15 de «gostode 1993
/--.Uni».domlng;

POLÍCIA
DIÁRIO DA MANHÃ

r»riT» /\ Mulher fica pelada na rua ao
ZERO ser atacada por estupradores

mandava as ações da dupla
. ' »

Com hematoma» pelo corpo c
NoasMliooscriminei

loma tkJaapcnasc» )mumacamiscia,

ram um relógioCass.o mascul.rx comparece" na dclegaç.a,
cumrel0gioOrienlfcm.mno.Ain foiamparada pclospolicaus
da foram roubadas das vitimas

as a sua residência, no
suas carteiras de identidade t

a
Jan]im América. Poslcri-

quantia de CR$ 1.700,0«. Irene Pjj,^ a muihcr foi conduzida
revelou para a policia que os

t
instituto de Medicina Legal

minosos estavam aparentemente cxamc dc corpo delito. Os
drogados.Depoisque apanharam I

inosos>deacordocomobolc-
o dinheiro das v ítimas, os assai- timdcocorrcncia, leriam prometi-
tantes passaram a rasgar as roupas vítimas jogarosdocumentos
da mulher, cm plena rua. Irene dos num jocal da Vila Novo

de calcinha c sutiã, Horj./on(c A pol ícia nãodivulgou
os endereçosdo casal. Irene, visi-

nervosa, nao tjuis lalar

o
. � � ' <

' o »

r : ; . .sKaatitn emsn&::stems:̂ sJt
Segundo o depoimento de Ire-

ne ao> policia is.oscriminosossão
dois homens jovens.Lm é branco
e lem cerca de 1óanos de idade.O
outro é escuro, com aproximada-
mente 20anose um dente quebra-
do na parte superior da boca. O
assaltoocorreu porvoltadas5hda
manhã de ontem, num trecho da
Avenida Barão do Rio Branco,
imediaçõesdoSupermercadoRio
Branco, na Vila Boa. Roberto
Rodrigues,que é técnicodccomu-
nicação. leve uma arma apontada
para sua cabeça e foi avisado que
sc reagissemorreria . Lonlormeos
relatos, o assaltante escuro era o
mais falante e aparentemente co-

Dois rapazes numa mobilete
\ crde.armadosde revólveres, ren-
deram o casal de namorados Irene
de Fátima Santos Miranda. 35. c
Roberto Rodrigues Neto.34. num
pontodeònibusda VilaBoa.Após
roubarem objetos de valor das v í-
timas, os assaltantes rasgaram as
vestes da mulher c a obrigaram a
subir na mobilete. Irene foi levada
para um terreno baldio próximo
do Faiçalville c estrupada. Ela foi
abandonada, completamentc nua,
pelas criminosos e vestida com
uma camiseta emprestada por po-
pulares compareceu na delegacia
do Jardim Amé rica (7- DP ), onde
o caso está registrado.

Como entender?
Eliane BuenoGarcês é amasiada com um irmão dc Vera Lúcia

Naves dos Santos. E mora emCaídas Novas.Como fica o dia
inteiro coçando o local onde deveria ter um saco, resolveu
passar uns dias na casa da cunhada emGoiânia,mas ,

propriamente no JardimGoiás.Como boa anfitriã Vera Lúcia
chamou Eliane para saborearem uma geladinha no Bar do
Gaúcho. E o incrível aconteceu: a visitante agrediu

fisicamente por ciúmes do companheiro com a irmã dele. Isso
está registrado no DP.

ficou apenas
sendo forçada a acompanhar

os

ladrões. Ela foi levada para
local ermodo Faiçalvillee violen-
tada seguidas vezes, conforme

Cristodesaparecido FM.I \ n acompanhada de uni rapa/
r cliaitutdo Bruniu-M* dirigia a casa

ll.l t»l IlilOF.I dclrf . h
Rc|vnlinamcnlcsaltaramna frente
dela as mocinhas Sula e Patrícia.
Cristina entrou no lapa. Bruno
tentou ajudá -la e nada conseguiu .
Um tremendomolengão.�O pro-
blema eque a Patrícia já foi namo-
rada dc Bruno. Não deixa nin-
guém aproximar-se dc!c�, falou a
agredida no Posto Policial do
Hospital das Cl ínicas.

um
vclmcntc
com imprensa .Maria Natividade de Sou /a

casada,comerciante , residenlc na
Vila Mau á , tem um lilhodeficien -
te mental. Ele tem 24 anos e loi
registrado com o nome de Cristo
WilsonMarques.Ele saiu de casa
às 21h3()dr 11 dc agosto levando
Certidão de Nascimento c uma
bicicleta.Nada mais. Preocupada
com o sumido dc Cristo a mulher
foi pedir ajuda ao delegado Se -
bastiãodcAra ú jo Lima , titulardo
l ú DP no Jardim América.Maria
Natividadeestá precisandodeaju -
da tambémdc pessoasque conhe-
çam o rapa /.

Vila No\ a .

Pistoleirossão condenados a l9 anos
Foram julgados 3

pela moite de um |
juiz de Rondônia 1

U«

Omutreteiro
Fabrício Manoel da Costa to-

mou conhecimentoque Josinodos
Reis difamava cm todos os esta -
belecimentos comerciais do Jar-
dim Novo Mundo, chamando-o
dc mutrvtcim. Fabrício muniu -se
dc uma faca e saiu procurando
Josino. Encontrou .Mas nãoo fu -
rou. Josino saltou mais que bode,
saiu correndo c foi ao W DP,
falando dc seu medo ao agente
Paulo Fonseca.�Ele falou que cu,
a qualquer dia, vou amanhecer
com a boca cheia dc formigas.O
que faço?�.Paulomandou que ele
registrasse ocorrência.

O julgamentodos réusMa ri-
o/a n Alves Braz c Carlos Car-
doso Teixeira, o Roberto, ma -
tadores do juiz Osvaldo dc Al-
meida Moura , do Tribunal Re -
gional do Trabalho de Rondô-
nia, terminou às 2 horas c 15
minutos dc ontem (sábado),
durando 13 horas e 15minutos,
quando a ju íza presidente do
Tribunal do Jú ri Popular, Juraci
Costa, leu a sentença condena-
tória dos réus, cada um conde-
nado a 19 anos c 6 meses dc
reclusão, pena a ser cumprida
inicialmcntc cm regime fecha -
do no Ccpaigo.
Aacusação teve como repre *

Nentantcs o Promotor de Justiça
Aldacino Francisco dos Santos
e os.advogados Ale.x Neder.
Bcalri / Neder e Joao Neder.es
tes representando a fam ília do
juiz morto. Na defesa dos réus
estiveram os advogados João
�Batista de Oliveira c Edson dc
Brito Rangel, da Assistência
Judiciá ria da Procuradoria Ge-
ral do Estado.
A acusação sustentou que os

réus cometeram o crime dc ho-
micídio com agravantes dc te-
rem agidomediante pagamento
e promessa de recompensa c de
terem usaJo Jc Jissinuilaçá i
para colhera vítima de surpresa
de modo que ela não pudesse se
defender.
De sua parte, a defesa do ré u

Mariozan Alves Braz defendeu
as teses do �estado dc necessi-
dade� c dc �insanidademental�,
enquantoque a defesa deCarlos
Cardoso Teixeira sustentou a
tese da negativa da autoria,afir-
mando que o Roberto não teve
participação na morteda vítima,
dizendo que ele, Carlos, fora
enganado por Mariozan, autor
dos quatro tiros que mataram o
juizOsvaldodeAlmeidaMoura

ifiT'
iJfc^í

Faltou respeito
O juizOsvaldoMoura foi assassinado em Goiânia

Cardoso Teixeira , di/endo que
�aquelas passagens pela pol ícia
nao linhani sido julgadas pela
Justiça, que seu defendido era
primário� e inocente.
Na sala secreta de votação,os

jurados recusaram as leses da
defesa de Mariozan Alves Braz
por 6 votos contra 1, no tocante
ao estado de necessidade c por
7votos a 0,derrubaram a tese da
insanidademental do réu, ten-
dooConselhodeSentença, tam-
bém por unanimidade, negado a
existência de qualquer atenuan-
te a favor do réu. Quanto ao réu
Girlos Cardoso Teixeira, os ju-
rados negaram por 7 votos a U
sua lese defensiva, afirmaram
que cie participou da morte do
juiz Osvaldo c não reconhece-
ram qualquer atenuante a seu
favor, também por unanimidade I
de votos.
A ju íza Juntei Costa, leu a

sentença condenatória já por
volta das 2 horas da madrugada,
e determinou a escolta formada
por policiais militares que re-
conduzissem os réus para a Casa
de Prisão Provisória onde deve- I
rãoaguardarotranscursodojul- I
gado da sentença, para depois I
sercm encaminhados ao Ccpai- I
go, onde cumprirão suas penas. I

Sebastião Pereira Vieira , am-
bulante , mora no Setor Buriti Se -
renoGardrn.Aparecida deGoiâ -
nia . E vende salgados
fiado i funcioná rios de lojas de
Goiânia. F:como vende. Empre-
gadosmatam a fome.Tiáo vai só
.utolaudo. ''�a hora dc rcccbcr c

Mariozan eCarlos: reclusos noCepnigo

Sujeito educado
�Por fa\ or. uma dose dc pin

ga * . Armitulo Damásio pediu c
foi atendido no Bar do Nondas.
Jardim Nova Esperança. Sorveu
tudo de uma uv. Pediu outra a

pislolíigem como meio dc ganhar
dinheiro, quando linha um empre-
go e dele podia retirar honesta -
mente seu meio de subsistência.
Com referência à tese da �insani -
dade mental� do rêu, Neder disse
que o episódio da morte do juiz
Osvaldo, todos agiram por interes-
se cm dinheiro,citando Reginaldo
Vieira Vasconcelos,MariaAngela
Staciarine Vasconcelos, Carlos
Cardoso Teixeira e o próprio Ma-
riozanAlvesBraz,concluindoque
Mariozan não era louco ao ponto
de não saberoque estava fazendo,
mas era também �louco� por di-
nheiro fácil,sujode sangue,como
aquele que recebeu de Reginaldo
Vieira Vasconcelos para matar o
juiz Osvaldo.
Adefesa voltou na tréplica, rei-

terandosuas leses defensivas, ten-
dooadvogadoJoãoBatista pedido
ao J ú ri que, se não acolhesse as
teses do �estado dc necessidade�
ou dc �insanidade mental� do réu
Mariozan Alves Braz,que entãoo
Conselho dc Sentença
as qualificadoras do homicídio
mediante paga c promessa de re-
compensa c do meio que tomou
impossível a defesa da vítima. Por
seu turno o advogado Edson Ran-
gel voltou a insistir na tese da
negativa da autoria do réu Girlos

na noite de 5 de janeiro deste ano,
na casa desua amanteMaria Ange-
la Staciarine Vasconcelos.
Aacusaçãousouda réplica,atra -

\ év doadvogado loão Neder. para
rebateras lesesda defesa,mostran-
do ao J ú ri a confissão de Carlos
CardosoTeixeira na fase do inqu-
érito policial, na presença da pro-
motora de Justiça Elaine Barbosa
c, cm juízo, negou que tivesse par-
ticipado da ação criminosa, mas
não disse que tivesse sofrido can -
ção ou violência na pol ícia, para
confessar sua participação na cxc-
cuçãodo juizOsvaldode Almeida
Moura, agindo cm apoio ao réu
Mn rio/a n Alves Bra / . Jao Neder e
Alex Neder mostraram no J ú ri n
lolha de antecedentes do ré u Car-
los Cardoso Teixeira, com vá rias
passagens pela pol ícia por assalto
a mão armada c furtos,mostrando
sua personalidade voltada para o
crime, sustentando que Mariozan
procurou um auxiliar versado na
delinquência para colaborar no
assassinato mediante paga c pro-
messa dc recompensa.
Rebatendoas tesesda defesa dc

Mariozan Alves Braz, João Neder
disse que o �estado dc necessida-
de� invocado era uma autêntica
heresia jurídica, pois não tinha o
menorscntidoalgucmaceitaruma

na base do

aquela labuta. Recebe cada des-
culpa.Mas de Cristiano, que tra -
balha na Emprol, Setor Aeropor-
to, Tião recebeu foi pcscocão.
Vendeu salgado fiado c recebeu
bolacha.Muita bolacha.Pediu aju-
da ao delegado João Francisco Levou uma bordoada com um
Filho, no 3o Distrito Policial.

mais outras. Foi perdendo a edu -
cação:�Meu chapa , traga outra�.
Ou então:�Enrolado, vocêc lerdo
demais�.E finalmente:�Cretino,
vaimc fazeresperarà tarde toda?�.

cacete que perdeu o rebolado. A
turma do deixa -disso entrou cm
cena.Mas ele, ferido, foi se quei-
xar no 16° Distrito Policial.

Situaçãodifícil
Egnaldo Raimundo de Brito,

Maisa III . empunhou uma faca e
disse ua frente de Maria Eva \ l Matando de susto
\ es Gondim . �Primeiro \ . «r. J.ii
uma surra em você. Depois vou
furá -la com uma faca�. Falou c
meteu a mão. Lesionou a mulher
principalmente na região dos
olhos. E voltou a falar: �Tc falei
para sumir de minha vida. Não
quer? Então sai mortinha da sil -
va�.Maria Eva correu. Foi à De -
legacia da Mulher. Ficou cm casa
dc parentes onde recebeu recado:
�Volte, minha vida.Do contrá rio
vou te buscar e te mato�.

Fra quase rnii iodemadrugada
de sexta-feira quando Francisco
Rosa desceu no terminal Novo
Mundo c começou a caminhar
rumo à sua casa. Logo apareceu
um sujeito à sua frente dizendo:
�Tem fogo a í, companheiro�.O
Francisco pensou: �Frase manja -
da.Assaltante não arruma outra �.
Sacou o trabucoc mostrou:�Dcs- rccusasse
se aqui serve?�.O outro gaguci-
jou, tremeu c respondeu:�Carccc
isso não. Sou vigia daquela loja
ali.Minha Santa Pclonha�.Ecor-
reu com o cigarro apagado.

Surra poderá
deixar vítima
cega de um olho

A TERRA FM MOSTRA MAIS UMA VEZ
PORQUE E A PRIMEIRÍSSIMA NO
CORAÇAO DOSGOIANOS.

ESTÁ LANÇANDOA
REVISTATERRAFM, Na (6.

Genro nervoso
Mauro NunesdosSantos, resi- A doméstica Maria de Jesus

Cardoso dc Azevedo, 25, poderá
ficar ccga do olho esquerdo após
ler sido espancada pelo seu cx-
companhciro Adelino Moreira
Viana. Ela compareceu no 7-� DP
(Jardim America) com o globo
ocular praiicamcntc deslocado
para fora do crânio, e com as
vestes sujas dc sangue.Os polici-
ais dc plantão socorreram a mu-
lher no Hospital de Urgências de
Goiâniac prenderam em flagrante
AdelinoMoreira.
Para a polícia Maria disse que

constantemente era ameaçada de
morte por Adelino, que a forçava
a reatar o relacionamento entre
ambos.Ontem, novamenteMaria
foi procurada pelo antigo compa-
nheiro no lote 28. quadra 18. Rua
22. do Setor Oeste, onde reside a
vítima.Adelino, teria feito novas
ameaças de morte, e iniciou uma
discussãocom amulher,que esta-
va sozinha em sua casa . Maria
repeliu que não voltaria a vivercomAdel inoe nem permitiriaque
ele morasse em sua casa.
Adelino C Maria v*vcram jun-tos por 6 anos c a cerca de 1estão separados.Adelino é consi-derado extremamente ciumento cnao permitia que a mulher arran-

jasse um namorado, acreditandoque um dia voltaria a viver nova -
mente com Maria.

dente no BairroGoiá , quando fa -
lava sobre o relacionamento hos- Ficoumagoado

Elias do Nascimento, ao che-
gar cm casa na Vila Pcdroso. não
encontrou a esposa Maria da Gló-
ria Nascimento. A vi / inha infor-
mou que cia sc mandara dc mala
c cuia.di/endo que não pretendia
retornar. A casa estava quase va -
zia. Ele foi ao liar não muito dis-
tante c passou a beber cachaça
pura e a falar de seu problema.
Um desconhecido disse: �Lugar
dc chifrudo não é aqui, parceiro.
Baixe em outro centro�. Houve
briga, carro da PM e condução
para o plantãodo IoDistrito Poli-cial.

til com o sogro, avisava: �Vou
aleijar o Aleixo se ele continuar
implicando comigo�. E hem que
icntou isso na semana passada .
AleixoMoreira Lopes, machuca -
do nos joelhos c braços, foi pedir
segurança no 15u Distrito Potici-I* ui agredido pelo meu genro
em minha ' °
nha mais

S 1E V S S T Ã
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própria casa. Sujciti-
csquisilo.Se vocês qui-screm pegá-lo é na Rua G-03quadra 6, lote 20. Vocês vlo?

Juram? Juram mesmo?".

Pegue já a sua nas bancas da cidade.
Além demuita informação e lazer, tem
também súper póster coloridode

Chitãozinno&Xororó. IMurrosna cabeça
Cancdo- residente naVila Santa Helena, reclamou no

3a DP contra uma mulher que cia
não sabe o nome: �É a esposa do
0>car. Vocês nao conhecem o
| Oscar'.' . Um policiai jK-rguntou:

"Aquele que joga basquete na Rui RI».I de LinucMuc .i Jv
SeleçãoBrasileira.'".Andreia não rienudo.TcmúnaraoiwnMm.com
perdeua paciéncia:�Não!Eaquele Helena Aparecida e não «ueriaqueatropelou o cachorroda Orei- pedir arrego. Sentia paixa.i ix > rIw na Ruiu. Um homem bom. ela do mesmo jeito que era anai
Mas a mulher dele não vale o que xonadoporuma mrrafa dc pinira
o galo faz c depois enterra . Pois A scgunda foi Kcil dc rcs'olv^ríoi cia que agrediu a num c a passou a beber. Misturou muita
minha cunhada Dcusciu rerrei ra coisa. Ficou bêbado. E enjoado.
JosSantosTemúnou dentro dc um cambu-

rão da Polícia Civil. Machucado

1 0 4 f ' f

Wêm.Desorientado
Sh V.i
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SAMPA-Produtos Eletrónicos LtHn ~

PROTEJA SEU PATRIMÓNIO !!!

ano

Jiapaz dispil depois de aprontar uma quebra-
Cnsnna dc Paula Vdhs «oas. ^notar^n{Jcbebia ^ ,.Dp24 anos-cJ*'^,eiro do Sul. licouacliaiil.rporHelcMAp.ru.

cida.

pois levara algumas bordoadas

DiárioSLstema de alarme p/ Comércio
Indústria e residência dafesta no Goiânia - Fone: (062)1(H;anHns Fone: (063^

291-2491
821-3372 Manhã
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Eras|l ®_Uru9uai decidem quem fica fora
o sorteio dos grupos das 3
lóriassul-americanas deci- -í KYrUnr̂ À Quinan é o melhor dos

goianos na Copa Shell
�,uvc
ijíPina
VmJi�a

dos nove p
Jl
t
.nt duas chaves, Br.isil e Uru, j.cinco títulosmundiais juntos

l ínim no grupo B c foram apon-
j,)> naiuralmentc os lavoriíos às
�jL, vagas na Copa do Mundo.
7.(,�jc, is I5h30, na rodada de en-
Jctraincnto do primeiro turno, fa-
^ n0 Estádio Centenário de
A tevidéu um jogo tenso e deci-
sivo, cm condições tão adversas
'
e poucos poderiam prever: en-
juntos em campo com três

,niosemseisdisputados.Pratica-

^ente decidem qual dos dois fica;rj0 fora da Copa do Mundo. **

^,1 partida
de \ ida ou morte",

j
*

uniu o técnico Carlos Alberto
parreira.
Nos treinos coletivos. Parreira

trabalhou a nova formaçãodo Bra -
5jlcm relaçãoaoamistoso contra o
México, um empate por 1 a 1. em
Maceió.São trêsasalterações: Jor-
ginho reassumea lateral-direita em
fuear de Gtfu; Bebeto retoma
aúque e como principal novidade
Zinhoganha a preferênciado técni-
coe Elivclton c rebaixado à reser-
va. �Dos jogadores que temos, Zi-
nho é o único que sabe fechar o

ai-
01. Alaln Prost
1m14s631

Jorge de Freitas c Paulo Sar-
mento (Hotel NovoMundo Cam-
biotur), com um Apollo, conse-
guiram a pole posilion da quarta
etapa do Campeonato Brasileiro
dcMarcase Pilotos - Copa Shell -
, prova marcada para hoje.às 12h
no Autódromo Nelson Piquct,em
Brasília. A dupla carioca fez a
melhor volta com o tempo dc
2m22s078 a média de 138.726
km/h. Na segunda posição vão
largar Andreas Malheis e Paulo
Judicc (Cibié GoIdcnCrossCam-
biturjeom um Escorl, também do
Rio de Janeiro. Adupla l íderGas-
lão Weigert e Cláudio Girotto,
com outro Escorl, vai sair em ter-
ceiro.Ogoiano melhor classifica-
do foi Paulo Quinan, saindo na

quinta posição ao lado do paulista
Amadcl Rodrigues (Onogás/
Sanyo/Sbowbizz) utilizando o
Voyage reserva da equipe.Laé rcio
Justino e Ananias (Manacá/Leit-
bom/Transp. Zero Grau/Justino
Pneus) conseguiuosétimo tempo
com um Voyage; Dailson Ramos
/IkeGoulart, com Escort (Ciaasa/
Pedreira Araguaia/Goiasil/Bras-
turbo/RioTropical),vão largarem
11°.
Eurípcdes Reis (Reis Peças/

Re t.Motor Re is ) parcc in >de Alhos
Dini/, vai sair em 15- e Paulo
Cczar/Rossini Silva (Ret. Impcri-
al /Hyunda i /Contra ta /Play time
Molel/Ferraz) com o motor que-
brado não participou da tomada c
vai sair em último.

02. Damon Hlll
1m14sõ3S

03. Mlchael
Schumacker
1m1Ss22B

Mon 04.Alrton
Sena
1m16s451

05. Rlccardo
Patrese
1m16s561

06,.Gerhartf
Berger
1m16s939

V .

07.Plertulgl
Martinl
1m17s36

08. Jean
Ales!
1m17s480

09. Derek
Warwlck
1m17s6Q2 Operação de guerra na

F-3 garante a corrida
ao

70. Agurl
Suzuki
1m17s693

Bebeto passa por TaíTarel no treino. O atacante volta ao ti le

Ricardo Rocha, Márcio Santos e
Branco;Mauro Silva, Dunga, Ra í
e Zinho; Bebeto e Mullcr.Técni-
co� Parreira. Juiz� Juan Bava
(Argentina). Local � Estádio
Centená rio,Montevidéu (15h30).

netti, Sánchez, Kanapkis e Gi-
brera; Morán, Ostolaza e Fran-
ccscoli; Aguilera, Fonseca e Ru-

meio-de-campo quando não temos ben Sosa.Técnico� LuisCubi-
a possedebola�,explicou Parreira, lia.
Uruguai � Siboldi; Sangui-

11.Mlchael
Andrettl
1m18s107

SAN JORGE (Argentina) - c ao argentino Ricardo Risatti,
Uma verdadeiraoperaçãodeguer- quecorre pela equipedobrasilicn-
ra,que mobilizou até mesmo avi- sc Amir Nasr. Eles emprestaram
ões, vai garantir a realização da osaviões particulares que foram a
sexta etapa do Campeonato Sul- Uruguaianacvoltaramcomocom-
Amcricano dc Fórmula 3. Com o bust ívcl repassadoàsdemaisequi-
fcslival de demolição de motores pcs. Dc acordo com Helinho, o
da sexta-feira, causada pela má responsável pelos incidentes -que
qualidade do combust ível fome- quase provocaram o cancclamen-
cidopelosorganizadores,asoluça toda corrida - foio piloto argenti-
cncontrada foi a compra de gaso- noGabriel Furlan.�Eleéoorgani-
lina na cidade brasileira de Uru- zador da prova aqui em San Jorge
guaiana, na fronteira com a Ar- e, como tal, cuidou do combustí-
gentina . �O que está acontecendo vcl, hotel,etc.Curioso,éque foi o
aqui é uma armaçãocomo há muito únicoque não teve problemascom
não se via no automobilismo�, a gasolina. E questão de honra
acusou o paulista Hélio Castro para ele vencera prova.Aparente-
Neves. \ ice - l íder do campeonato mente, ele pretendia reduzira po-
e uma das \ itimas das quebras de ténein dos motores dos adversá ri-

os, mas errou na dose e provocou
O eomluiNtó el foi trazido gra - uma quebra generalizada�. expli-

ças ao paranaense Pedro Mulfato cou Helinho.

m 12.Mark
Brvndcll
1m18s388Brasil -- Taffarcl; Jorginho,

13.Martin
Brundle
1m18s392Parreira arma esquema de fortemarcação

4p U.Chrlstían
Flttlpaldl

18s446
A primeira preocupação da Sc-_ explorandoa habilidadede Zinho, penetrando pelomeio,eassim abre

teçao Brasileira na partida de hoje a velocidade deMullcre o oportu- espaço para Mullcr usar o lado es-
será segurar o ímpeto do Uruguai, nismo dc Bebeto.Parreira escalou qucrdo.Seo jogador do Palmeiras
quedeverá partir para ogol desde o Zinho para fortalecera marcação preferirdescer pela ponta,oatacan-
início do jogo. O técnico Carlos no meio-campo e criar jogadas te são-paulino fará as funções dc
Alberto Parreira preparou um es- ofensivaspcloladoesqucrdo- fun- ccnlroavante,entrando na área para
quema forte demarcaçãomas tam - ção que Elivélton não conseguia aproveitar o cruzamento,
bém abriu novas opções ofensivas descmpenharcom sucessoquando Mullcr também vai fazer um
para surpreender o adversá rio. O
Brasil vai jogar no contra-ataque.

1m

15. J.J. Lóto
1m18s638

16. Rubens
Barrlchello
1m18s721

era o titular. Quando o Brasil ata-
car. Zinho poderá iniciar a jogada

troca constante dc posição com
Bebeto.

17. Karl
Wendllger
1m18s840

Jogadores queremmostrar que sãomachos 18. Erik ComasJ
1m19s305

Montevidéu (AE) - A guerra
|o>lá declarada . Brasil c Uruguai

vão travar uma luta onde não há
trégua ou misericórdia. A derrota
será omesmoque a morte no com -
bale.Os inimigosconhecem bemo
território do Estádio Centená rio,
estudaramospontosfracosdoopo-
nente e contam com um fator fun-
damental, sua torcida. Acostuma-
dos às batalhas, os uruguaios não
' fazemcerimónia para asara catim-
haca violência,se necessá rio.Será
um jogo para macho, como re/a a
tradição. Mas o Brasil não se inti
midaeapresenta suasarmas:Duti-

nem que seja em um "portunhol"

Jisfarçado pelo sotaque nordesti
no.OgaúchoBrancoaprendeudes-
de a infância em Bagé que tem que
ser macho para vencer no futebol.
Não gosta de perder nem par ou
ímpar.O técnico do Uruguai, Luís
Cubilla,acha queo lateral está fora
de forma e por isso pediu para seus
jogadores explorarem aquelesetor.
O pequenoAguilera vai tentar aca-
barcomogásdobrasileiro,que tem
1,80 m e 76 kg. �Ginheço bem o
Aguilera. jogamos juntos noGcnoa
e até somos amigos", diz . "Ma:- no
jogo não tem nada disso não."

motor.ga.MauroSilva. Branco. Ricardo
Rocha e Ra í. Sc loi preciso, cies
vão bater.
O baixinho Ruben Sosa que

não se atreva a querer fazer firula
na frente da defesa brasileira. O
pernambucano Ricardo Rocha já
passou por tudoquanto foi dificul-
dade como jogador desde que dei-
xou Recife para conquistaro mun-
do. �Se precisar bater eu bato�,
antecipa o zagueiro. Rocha é uma
das vozes mais potentes da sele-
ção. Não importa se está jogando
pjo Guarani. São Paulo ou pelo
Real Madrid. Ele grita mesmo.

19. Fhllllp
Alllot
1m19s320

Cross promete disputa
forte na 3- etapa hoje

20. Jonny
Hebert
1m19s444

to. Mas nio é por isto que vamos
amansara pista dc maneira exage-
rada0.

A terceira etapa do Campeona-
to Goiano dc Motocross, progra-
mada para hoje, no Prive Lírios do
Campo, em Anápolis, marca uma
nova realidade para o motociclis-
mogoiano. A nova formatação das
pÍNla> está dividindo os pilotos c
inelu> i \ c HN muubios d. » diretória
da Federação Goiana de Motoci-
clismo.Com as mudanças introdu-
zidas, as pistas Iiçaram mais segu -
ras, porém com menor grau de difi -
culdade, fator que para alguns es-
pecialistas resultará numa perda dc
qualidade técnica para os pilotos.
�Posso di/cr que não há unani-

midade a esse respeito�, disse o
diretorda federação,Kurt Fcichten-
berger, pcssoahncntc contrá rio à
decisãoque transformou ocircodo
motocross goiano no que ele quali-

Alain Prost não é maiso único fica dc �um seguro passeio�. Kurt
piloto a não querer Senna como defente a tese de que o motocross é
companheiro dc equipe. Ontem , natunilmcnte um esporte de risco,
quando o diretor-geral da Benet- �muitocmbor.i ninguém esteja pen-
ton, FlavioBrialore,acenou com a sando aqui em montar pistas que
possibilidade de , em lM, formar a possam quebrar o pescoço de pilo-
dupla Senna-Schumaeher, o pilo-
to alemão imediatamente foi con -
tra. Muito hábil, Brialore quer es-
tar bem com todos. Para os brasi-
leiros,dizgostardeSenna. Para os
ingleses,que seria ótimo ter Man -
scll. Chamando a atenção para a
Benetton, Brialore jogou charme
sobre Senna:

Eu gostaria de contratá-lo,
porque leriaosdoismelhores pilo -
tos da Fórmula -1. Com Senna e
Schumachcr.a Benetton sena eam -

21. Alessandro
ZanardI
1m19s485

No ano passado, numa das eta-
pas do Campeonato Brasileiro, cm
Rondônia, dos cinco pilotos que
estavam na frente três eram goia -
nos. � Isto poiquc o nosso motoci-
elismosempre teve acaracterística
de derrotarodesafio.Amansando a
pista eu lião sei qual scra o nosso
futuro�.

22. Andrea dc
Cesarls
1m19s560

23. Uklo

Incêndio abate aindamais os uruguaios 24. Thierry
Boutsen
1m20s482los �repatriados

* * da Europa,
atormentam menos do que o
incêndio no Palacio de la Luz,

ocorrido no Uruguai e o tato
mereceu manchetes dos princi-
pais jornais uruguaios.
As causas do incêndio que

matou pessoas e causou danos
materiais ainda não calculados
dooitavoao 11uandardoPaleio

A população da capital uru -
guaia está tristeeconsternada .A
�Celeste Ol ímpica� já não se
constitui mais no único motivo

Dc qualquer forma houve apro-
vação geral quanto as pistas que
foram constru ídas em tempo recor-
de pela diretó ria doClube Líriosdo
Campo.Volpone,da equipedemo-
tociclismo do Diá rio da Manhã,
acha que a pista do clube anapolino
é uina das melhores de Goias. �O
motocross tem uma sintonia muito
forte com a natureza , e aqui a dispu-
ta ocorre no meio da vegetação�,
disse Volpone, um dos defensores
da nova mentalidadeque,conforme

do circo do motocross.

25. Mlchele
Alboreto
1m21s502ocorrido na madrugada de sex-

acabou tirando ade preocupações para o povo la-feira, que
orgulhoso de uma inflação que vida de cinco pessoas e ferindo

dezenasde funcioná rios que fa- Alemão é contra
a ida de Sennanão ultrapassa os 5% ao mes

com tendência a queda. Os tro- ziam a limpeza do edif ício da de Ia Luz ainda estãosend
UTE - Unsina de Transmissões radas pelas autoridades urug .ai-
do Estado.Foiomaior incêndio as.

peços do time do técnico Luis
Cubilla,apesarde reforçado pe-

o jargao
�amansou as pistas goianas�.

IO4 polo na U*iniH>raíIa «� s:il 11a frente hoje*
Alaln Prost garantiu

Prost faz a 10â pole do
ano e

a sim

Ayrton joga tudo
na largada do GP

peã d > > mundo - alega.
Cena pura Brialore no quer

Senna Terá. ano que vem. um
patrocinador fort íssimo,que apos-
tará tudo em Schumacher. Este,

As f<Tíis voaram nos treinos do ontem, no novo tipo tle pista

Pablo quer fazer boa prova
Senna larga em 4

Q

nas uma coisa o preocupa para a
corrida:o t ísico.Apista éexeessi-
vamente ondulada, o volante tre-
pida muitoe a angulação das cur-

não permite um só momento

de distração. Favoritoda corrida e

consciente de que uma vitória o

deixará em posiçãomuito confor-
I no Mundial. Prost pu U u
la /ci qualquci eonn nt

Os pilotos PabloTorrescMar- acho que para amanha (hoje) vai
por sua vez, não deseja a compa- ccloTeixeira,ambos pertencentes dar para andar legal�,disse Pablo,
nhia do brasileiro. à equipe do Diá rio da Manhã/ que conquistou em Goiâia e Goi-

FolocaMotopeças, treinarambem anésia posições idênticas: quinto
em Anápolis ontem à tarde. Pablo lugar.MarceloTeixeira,apesarda
reclamou que o colete de proteção pouca idade, apenas sete anos,
do tórax atrapalhou seu desempe- demonstra boa desenvoltura quan-
nho, mas disse que para hoje o dooassuntoémotociclismo,pista
problem.i estará solucionado e ele e velocidade. Com tre/e pontos
p»*dcrá aumentar o riiinio na com - ganhos. Marcelo está certo que
petição. \ moto esteve hem, não consiguirá melhorar bastante asua
apresentou qualquer problema, e pontuação em Anápolis, hoje.

Fazer uma l*u largada e contur
na sorte.AssimAyrton Senna encara
oGrande Prémio da Hungria, porque

não tem condições de cn-

Alain
í*ro.st conseguiu sua décima pole

temporada(cm 11 provas),dan-

�loum passo importante pani ven-
cer pela primeira vez o Grande
frêmioda Hungria, hoje, com lar-

gada às 9 horas . No treino de

°niem . o francês
bnUsMi

BUDAPESTE (AG ) -
seu carro
frentar asWilliams dc Prost c Hill c c
mais lento que a Benetton de Se*hu -
machcr.
O resultado e que Ayrton Senna

esta sendoobricado a andaracima do
vez , rodou

vas

limite e ontem , mais uma
rnaroHi aU aiu arI remo. quando l i ntav .t

St l iunuiher c lua i tom o te rce i ro
. O bras i le i ro da indicaçcWs

no
l . iv vuna COI1IM

\\ illiains.
\ v OCi .11 U 'nao

>obrc o rcNulUdo.
Christian Fiuipaldi passou p^ r
"�ande SUMO nct treino li \ ic.

mlobateu limecontra guard -

companhciit » da

^arnon Hill.que ficou em segun-^Ucum í tnl 4sS35.0 grande i *val
Ayrton Senna IH > monanto. o

H'cmáo Miehael Schumacher. da^nneion,0mi5s228), superandt,
cifo da McLaren - quf marcou
1*»»166451
Sundo.

>cu temjH
certasde que dev era deixar a MaeLa

ren ano que vem:
- Não|>t >sso etuilinuar nessa s »tu-

.iV .it > ,de iicar limitado jxirquc ocairo

não anda.O que quero é um carroque
Jê igualdade de condições para

lutar pe ío primeiro lug,ir. Só isso.
Quando soube que Flávio Bnato-

re havia acenado com a possibilidade
de contraU-Io para correr ao lado de
Schumacher, Senna comentou:

- O Flávio ê um político. Mas
quero deixar claroque nio fui procu-
rado por ninguém por enquanto.

\um gf

qua
r;ljl L> só leve sai Minardi

par.i
claxsiiicaçao porque o.s
trabalharam muito

terceiro tempo
hra> i -

lcz o me
tentar a
mecânicos
bem . Com pouco
hora de treino,Christian

fezo 14-
tempo ( I,nl8s446). Rubens Bar-
richcllo, com uma Jordan que se-
i»undoele um alergia a ca

lor, foio

^'' (ímltfc
638)-

> o V
^�Lírios JOmais de meia

- em mais de um su - *+ 9

PRAIA Ct <

lazerda regiãoCentro �Oeste

r / *

à largada,^ómista em relação
^ considera muito imporwnlc

ado do Schumacher vetou o brasileiro
do traçado trav

Cl»cuiio( Prost confessa que '!*-
Omaiorcomplexode
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Davino eRabelo continuam no Vila
Barcelona se vinga e e
campeão doT.Herrera
SÃO PAULO (AIO -O Barce- mento, inasoárbilitíGaiv^^^lonaconquRtouolrofcudoTomeio não respeitou n m � H

Teresa Herrem de 1993, vencendo deira c validou o go �
|u�;iri o

oSão Paulo por 1 a0,ontem,cm La Na decisão do »
vcnceU nos

ConjHa. A equipe paulista lutava Dcportivo U Com
Notcmpo

pelo bicampeonato da competição. penaltisa Lazio.por ~ inoU
Em 92, o São Paulo derrotou o regulamentar, a part

mesmo Barcelona por 4 a 1.Desta era Ia 1. Rnpcrio Murilo,
vezjogandocom seu segundo time Suo Paulo - 8 �Gj|mar c
eainda tendode enfrentarRomário Lula (Marcos Aúnjn ). Gojano,
na equipe adversaria, o São Paulo Ronaldo Lu ís; Luts AndrcSotevechances. Dinho. Matosas Janxll.)) e AjgJ
O atual campeãomundial inter- Luis; Cate c Guil c ^ |onaclubesatacoumaisqueoBarcelona Técnico -TeleSan « �

j^{)C.iniciodo primeiro tempo.A situ- - Zubi/arreta; Ferre , � �
1

im erte. aos 18 inan c Euseb.o (Vuccvic), Amor,
Baqucro (Beguinstain ), «

(Goycocchca) c Juan Carie»; Stoi-
chkov (Salinas), Romano. Iecmco
- Johann Cmyff. Juiz - Garcia dc

l
V

três campeões
na Pousada

Enquanto a torcida ainda co-|
memora a conquista do título e os *
jogadores descansam com o pen -
sarnento no Campeonato Brasi- >
leiro da sé rie B, a diretória doVila
Nova continua trabalhando. O
presidenteWilson Bal/acchiaccr-

do técnico

/

Clcbcr Nolcto (Ascg), na séni-
or Carlos Lauria (Rcmaq), na jú-

Sávio Câmara (Café Sa-nior; c _ ,
biá), na master. Esses sao os ven-
cedores da quarta c última etapa
doCircuitoTela Pronta dc Cano-

Pousada Classic dc Sla-

lou a permanência
Roberval Davino cdo supervisor
JairRabeloa teo final desteano.O
objetivodo Vila,de acordo com o
presidente,émanteromcsmoclen-
co que conquistou o t ítulo e mals
alguns reforços, como o lateral
Henrique e o centroavantc Kaku-
lc, contratados na última sexta-
feira, para disputarem o brasilei-

agem -
lom -.disputadaontem,nascorre-
deirasdoRioQuente,nestaestân-
cia hidrotcrmal. Hoje, às 10 ho-

começam as d isputas das ca-
tegorias wave livre, feminino e j1

novatos.
Realizadopela Pousada doRi0

Quente, sob a promoção da Aka-
cia c supervisão da Federação j
Goiana dc Canoagem,o Pousada
Ciassic deSlalom movimenta 60
canoístas, inclusive de outros cs- 1

Uidos.Ocertame tem opatrocínio
da Tela Pronta c apoios do Ista -
InstitutoSantoTomazdcAquino

-,CafcKremone RádioAraguaia, j
À cxpcctativa 6 grande cm torno
das provasdc hoje, uma vezque a
disputa pelo título está bastante j \
acirrada. Na feminino, estão na \
briga N ilvaMedeiros(SilkShop),
Líl iaTclles(TVAnhangucra/Ca fé
Sabiá) e Ana Lúcia Azevedo. Na V
wave livre, a chances são deMo-
acir Rocha (Spaço),Suail dcCas-
tro (SilkShop) cSergei Cruvinel.

ras
ro.
Bal/acchi informou que não

houve nenhum empecilho por
parle de Roberval Davino. poiso
treinador manifestava intenções
cm continuar à frente do lime
colorado, o mesmo acontecendo
com o supervisor Jair Rabelo.
�Não houve restrições de ambas
as parteseas renovações transcor -
reram normalmente�,disseo pre-
sidente.Apósa renovaçãodecon-
trato,o treinador viajou para Ma -
ceió c só retornará na próxima
quarta-feira,quandoos jogadores
voltam às atividades.
Ontem, o Vila começou a pa-

gar a premiação aos jogadores
pela conquista do título. Quem
participou das tres partidasda de- ^ scrá 0 primeiro a ser procura- volta a campo hoje, às lOh, para
cisão rcccoeu - ou rccctxra * oi j0i pois O Vila mantém interesse rc,diz;ir umjogoamistoso nacida-
cio OVihTsn^m

3

mc-SísB n;i M"� pcrmanCncia no °n6,io de de Araxá, diante da equipe lo-
premiações atí tnanhíá tarde

'

. ' ?'�'°"��l*T*37"T'A diretória do Vila reúne-se c c0l<)rad0� maLS
uína vc.z� bién, que está contundido no tor-

hoieà llidcnuatratarde ssunti* ** ° a[lilhcr° *C ^ndo nozclo.O time está escalado comhojeà tardepara tratarUcassuntos negociadocomoGuarani,dcCam- M - j Ir)ndrina André Émer-pertinentesaparticipaçãodaequi- pinbas. �Não recebemos nenhum R!
pe �o campeonato Bnesileiro. cone,,,, por panedoGnarani.Por- �* Undo-
Segundo o presidente Wilson tanto, essa noltcta é infundada , 0scare
Balzaccht,nessaKnmiaoseiáacer- antmou Balxaecht. UmdosatleSmaismolivados

no
ação começou a se
minutos, quando Romá rio recebeu
um lançamentodentro da á rea e,de
cabeça, fezoúnicogolda partida.O
jogador brasileiro da equipe espa -
nhola estava emposiçàodc impedi- Losa.

Com 2 jogadores amais,
Vasco vence o Palmeiras

Treinador c supervisor campeões renovaram os seus contratos

lado lodos os detalhes para que A j.1' J � T»

sejam renovados os contratos dos JTÃXJLGLICO IdZ
jogadores que estão emprestados . . .

�BSi �KRSSfffiSS ĝgggg
de campeão goiano.

CUII1U xlldAd dificuldade para venccro Palmei- tutu no intervalo, ao lado dc fcdil

Após a reapresentação dos jo- Depois da desclassificação do raspor3a0,ontema tarde,cmSão son. EntraramJiuirie rS'
gadores, Tosim, segundo Balzac- Campeonato Goiano, o Atlético Januário, e ficar perto da classifi- e o time passou a joga p«

1 cação para enfrentar o Mogt Mi- sofrer uma goleada.Aos 1A tier-
rim na final do Torneio João Ha- nandes aproveitou outro rebote e
velange.Os palmeirenscs, que ti- accrtoua travedircita.Aos19, um

veram Amaral e Roberto Gtrlos morrinho atrapalhou o Palmeiras
expulsos no fim do primeiro tem- dcvez:Gcovaniarriscoudc longe,
po, quando o jogo estava 0 a 0, a bola tocou no chão e enganou
reclamarammuito da arbitragem. Sérgio - 2 a 0. Aos 36, Cássio
O árbitro Antônio Rcnê Ama- aumentou para 3 a 0.

ral Ribeiro, um desconhecidoque Vasco: Márcio; Pimentcl, Ti-
vinha sc atrapalhando em lances nho, Torres c Gíssio; Bernardo,
fáceis, acabou por estragaro jogo Gcovani, Yan c Dias; Valdir c
dc vez aos 41: expulsou Amaral Hemande. Técnico: Aleyr Porte-

do elenco é Londrina. Ele quer se ^qUC lí̂ ha cartão amarelo) c la. Palmeiras: Sérgio, Cláudio,
firmarcomotitularapartirdcago- RobertoCarlos (que reclamou da Tonhão,Alexandre Rosac Robcr-
ra e lambcm.dcfinir uma posição, expulsãodocompanheiro).Rcdu- to Carlos; César Sampaio, Ama -
poisatéaqui temsidoocuringado / j<joa nove jogadores, o Palmei- ral, Edilson (Juari) e Jcan Cario;
time, atuando em vários setores. ras só resistiu três minutos: aos Edmundo (PauloSérgio)cMaur í-
Aqui em Goiânia, quem traba- 44. depois de cobrança dc cscan- lio. Técnico Wandcrlev Luxcm -

Iha dum são as juniores, para o tcio,Hcmandcsaproveitou rebote burgo. Juiz: Antônio Renê Ama-
segundo jogo das finais, quinta- » c chutou forte.A bola ainda bateu ral Ribeiro. Renda: CR$
feira, no EstádioOl ímpico,contra i. na trave esquerda antesde entrar - 293.400,00.Público:1.362.Gols:
o Vila Nova.O técnico Reinaldo
de Souza lamentou a derrota na
primeira partida, quando os garo-
tos atleticanos perderam uma in-
vencibilidade de 24 jogos, justa-
mente num momento em que não
deveriam perder. Para a próxima
partida o treinador deverá contar
com 1» retornos dc Humberto c

mo

nao

\
\

SituaçãodeVanderlei
comGoiás é complicada
Enquanto vive o períixJi' dc -

transição entre campeonato goia- 4
no e brasileiro, o ambiente na|
Scrrinha continua calmo até de- 2
mais, chegando mesmo a estar
monótono. O assunto mais bada-
ladoéocasoVanderlei.O jogador
viajou ontem para Campinas c
dissequeopresidentedoGuarani,
Beto Zinni, pediu que ele se rca-
presentasse ao clube para que pu-
desse ser negociado. Ele inclusive
>e despediu de alguns funcioná ri -
os doGoiás, e dessa lorma.deu a
entender que não voltará mais.
O contratode Vanderlei com o

Goiás vai até dia 15 de setembro.

1 a 0. No intervalo, Edmundo Hemandes aos 44minutos do pri-
disse que sc sentia �envergonha- meiro tempo, Gcovani aos 19 e
do�porparticiparde umjogocom Cássioaos36dosegundo.Cartão
esse tipo de arbitragem. vermelho:AmaraleRobertoCarlos. I

Mogi-Mirim elimina o
Reuher. que estavam contundi
dos.BruruL'10 vai reformular oGoiás SAOPAULO (AE) -A torcida Corinthians: Ronaldo,Winck

corintiana continua sofrendo com (Leandro), Baré, Henrique e Eli-
seu time.O Corinihians foi climi- as; Ezequiel, Marcelinho, Vá lbcr
nado ontem do Torneio João Ha- c Viola (Mabília);Letoc Rivaldo.

Técnico: Márcio Araú jo. Mogi
Mirim: Mauri, lido, Caponc e
Luiz Carlos; Polaco, Simplício,
Ronaldo, Daniel e Lei is;Sandroe

... . _ . L. .. Alexandre (Zoca ). Técnico:ro tituloqueoCorinthiansdisputa Oswaldo Alvarcz. Juiz: Dionísioc não ganha este ano. O tónico
Mário Sérgio despediu-se ontem
como comentarista c inicia seu
trabalhosegunda-feira num ambi-
ente ruim.

Reforços - Enquanto Isso oconsultando as federações antes
de tomar uma deeisão a respeito gerente de lulcbol,Mareius Flcu-
do assunto, pois os interesses são ry, continua em viagem para o
bastante variados. Até que saia a interior de São Paulo, tentando a
definição,oGoiás fica na esperan- contrataçãode reforços.O primei-
çade que não haja umaelilização, rodeiesdeverásermesmoo ponta
uma vez que a equipe já está acos- Rizza, do Santo Andrc, que está

O presidente Rubens Brandão
contrariou ontem a palavra do di-
retor dc futebol Pedro Goulart ,
que havia dito que o clube esme-
raldino já c dono do passe do
meio-campista.Brandãodisscquc lumadaaparticipardadivisãoprín- pralicamenteacertado.Oobjetivo
o atleta está emprestado até se- cipal há vários anos, c é contra os ó trazer, ainda, dois laterais e um
tembro c seu passe está apenas
estipulado, portanto, sua perma-
nência dependeria apenas de sua
vontade e do interesse do Goiás.

velange ao perder doMogi Mirim
por 1 a 0, gol marcado por Daniel
aos 42 minutos do segundo tem-
po. No primeiro jogo, em Mogi,
houveempate por 0 a 0. Éo tercei-

Roberto Domingos. Renda:CR$
1.439.050,00. Público: 4.197.
Gol: Daniel aos 42 minutos do
segundo tempo.

grandes clubes que costuma obter centroavantc, visando o campeo-
os melhores resultados. nato brasileirodasérie B.O presi-
Brandão admite que c preciso dente José Martins de Sousa Zc-

reformularmuitacoisanoGoiás,a nha afirmou que pelo menos três
começarpeloclcnco.Elercconhc- jogadores já poderão estar em
cc que houve muitos erros que Goiânia na próxima semana, para
determinaram a perda do título cstrearcmcontraoAraxá,noamis-

E também o Vila Nova regional. Mas somente na terça- toso de quarta-feira, no Antônio
poderia estar na parada, já que o feira haverá uma reunião com a
Guarani tem interesse por Bé e
César.

Existem informações, entretanto,
queoFluminenseestá interessado
cm sua contratação e até já o pro-
curou.

A sélimactapadoBrasi-
leirodeAérobica che-
ga ao fim no dia de

hoje, com as disputas das
finais nas categoriasmascu-
lino individual, feminino in-
dividual,duplasmistase tri-os- Ontem aconteceu as eli-
minatórias e o público que
lotou as dependências mon-
tadas no FfaraboyantShop-
ping Gcnter pode acompa-
ttjwr a ótima performance
técnica dos atletas.

ParanáClubevcnccuoMatsubarapor3a1ontemà tardeem
Curitiba - na penúltima rodada do quadrangulardecisivo doCampeonato Paranaense - c conquistou antecipadamente o

titulo de campeao estadual, A testa quase toi estragada a três
minutos do final, quando torcedores invadiram o gramado para
festejar com os jogadores, mas depois tudo voltou ao normal Aconquista do Parani Clube cumpriu a lógica:o time foiõ� hoáao longo de todo o campeonato, com a melhor defesa, o melhorataque e omaior numero de vitórias.
Osgols da conquista forammarcados porCIaudinho(2) eTibadccabeça,enquantoLuísCláudiodcscontouparaoMatsubara BnLondnna,apenas um previsível empate cm 0a 0 entre LondrinleAtlético, que cumpriram tabela na briga pelo segundo lugar

O
Accioly.

comissão técnica, para as tomadas Zcnha recomendou a Mareius
de decisão.Segundoo presidente, Fieury quc^Com relação ao campeonato há interesse na permanência de contratar, pois os bons negócios

brasileiro, Rubens Brandão afir- Procópio Cardoso, mas este já dcvcm scr fcitos com^ ^mouque por enquantosóexistem declarou que dificilmente vai fi-
car. Um dos jogadores que apro- jogadores desconhecidos vão fa-

zer contrato de apenas três meses
c, somente se aprovarem, perma-
necerão para o campeonato goia-
no dc 1994.

especulações, e a CBF ainda não
convocouoGoiásparaoconselho varam,mas que poderá não conti-

nuar na Serrinha, é o atacante Es-arbitral.Segundoele.opresidente
d;ientidade,RicardoTcixcira,está

strela.

�I Da valeiro ao ponta -esquerda, passando pelo comando do futebol , muita coisa vai mudar �� r * u �. �para tornar medidas enérgicas. E jti sabe queWanderley viajou para Campinas podendo voltar do Brinca í I reunir grupo de choqueOnesto Brasileiro Alvarenga. Uma transaçaomuito bem trabalhada com oGuarani oue desèia u-r o , , °�ro da Princesa direto para o EstádioBugre - no Campeonato Brasileiro. Troca -troca virtualmentc acenado, com um l̂obl^dZ^Ẑ BÓComa^ndo oZquedo
* I )ÍJra os cofres vilattovenses.

AntôniofgPorto
E vencer ou vencer �Enganam-se aqueles que duvidam da

grandiosidade do Goiânia.Vamos fonnar o
time ainda mais competitivo para o
campeonato do próximo ano.�

Vaiimlr Valente

Existem verdades ião contun- em 94.
dentes quc revelam tudodcmanei-ra clara eobjetiva.Ontem,a coluna
reproduziu a opiniãode Francclino
Milhomcns, competente secretá -
riodoTribunal dc Justiça da Fede -
ração Goiana dc Futebol .

t nm ;ii|Urlc jvilâosimplóimdi -
Ji / ç i . i > v ois.iN i/ lv. matou .1 uh.n.iJ. i
«uno sc fosse um golpe marcial:
�Sc cm 3(X ) minutos o Goiás

Passei a tarde dc ontem na Vila
Olímpica doGoiânia .Noambiente
salutar,oChcvctte do bingo era um
mero pretexto para um encontro c
troca de ideias. JoãoCarneiro esta -
Va cxu'lai*tc.Disseque ganhou umaapoMa yalios;, p^a leiInosi;, dcEdm- Pinheiro.Chamou odelcisido Atxlul Scbha como testemunhapara mnguem alega , depois qUc setrilava de um assalto a
da . Luciano ficou

* ** Emani Ióris tinha
P°stas do Flumi
Rio, mas preferiu
° iterai Henrique
troavante Kakulé
Vila Nova . Achou
S"ro' Principalmcntc
(|UC não descarta a
nidade dc tê -los
rada de 94.

ITocede o raciocíniodo presidente do C|U|.maisdisciplinadodoGol!ana« >93.No pr«',xin,�uno
° Mlne,r°s ten,|Uíiar «1seguradono ('am^,,, .'BrasileirodaSérkBmontarum timeparai|*;
lante Beto rstá^dj^j'
çao do tricolor cario^ '

pro-
nease do
negociar
c° cen-
coni o
niais se-
por-

°pnrtii.
bnipo.

Wanderley regressou
c°tn a família para Campi*
nas, Rubens Brandão anun-
nauma reformulaçãogeral *
Poucos jogadoresdoelenco
3tual ficarão na Scrrinha . A
nifvtoria manifestou dc pú *
» > 1 icooscudcsc<intentanu*n�
!o

* tugindo da tradição cs-
ttteraldina.

PtHdralt do (yitlú fortr

�O resultado financeiro do bingo foi
excelente . Vamos promover outros. A Vila
Ol ímpica viveu um dia dc festa e confrater-

nização."
Eduardo Machado

JYwidenlç do Conselho Delitu-ralhonao
c-onscguiu denotar o Vila , não há
comocontestara grande conquista
colorida�. Nada mais correto, ali -

na
mao amu -

na moita. Não
quis revelaroseu destino.Joaquim

ás uma unanimidade a partir de da Veiga Jardim e Nicanor Gordo
dirigentes , comissão técnica c tor- sairam felizes, certos de

cedores da Scrrinha .
No rescaldo da decisão,oGoiás

anuncia reformas radicais e o Vila
promete reforçar ainda mais a sua
equipe,agora empenhada nodesa -

fio de conquistar cm campo, um

lugar na Divisão Especial da CM

�Vamos promover o jogo das faixas
instituindo a Taça Minas-Goiás. Vamos

. realizar duas partidas contra o America ,
campeãomineiro. Uma em Goiânia o a

outra em Belo Horizonte.�
Wihon H.tl /auhl

Presidente d» fampcouhdrut ) VIU

44 Tenho muita fé. Vou ver o jogo rezando.
Sc o Brasil perder, adeus Campeonato

Mundial dc Futebol."
KdarrM«ndei dr UfHo

^ jonlsta ijitc aLrrdil.i U.H rtubiliUjjiíh

The Flash *

** c<mtusõcs, as decepções c as deser-
hcrmCp ° ,?Judando o técnico Carlos Al -
Pm ache^â Tcalar°

,iinc Weal.Sem-
seleção

C cbVl° nunca foi jogadordc

scrogoia ninho Va Ide ir, a solução dc bebé chorão.Valde^r foi.«pdidado
dc Parreira para substituir Be- titular.O.sanguelegitimament?�̂ioU^ f10

* Mas u realidade salta
olhos. () clube vendeu

suas
quc as

ra ízes do clube estão plantadas cm
solo fértil .O jogo Brasil x Uruguai
err. uma pergunta sistemática . Res-
pondi a todosquca salvaçãopoderá

principais figuras
desovou quase tudo cm
contrataçõesequivocadas
passando a ser um tinte dev*rSof tantoquanto os ou-
ír°S apesar do sério coiu-
J?r°nilsso que temb^nte: o grupoC ou -'Utnpeonato Brasileiro*
Não vul scr fácil.

vidades
pela
I) do



comédias, A Orlse'c
Redução' , conseguiram
levantar na última quinta-* o até então

�UndejgrouncT. segundo
da brasiliense
rá lançadono

próximo dia 22 com um
show dpe roqueiros no
TeatroGoiânia. Pág.6

disco

Çaativamente frio Festival
^Gramado

. Pág. 3

E

Curtir o verão, conquistar seu lugar
ao sol. Ela usa biquíni mela taça com
aplicação demargaridas. Rosa Chá

om formas arrojadas, corte perfeito e
muita criatividade, a Rosa Chá,
confecção paulista, conquista as praias
mais badaladas deste verão. Numa
colecão diferenciada, traz uma

*

proposta sé ria, revivendo o glamour de outras
épocas, com muito humor e elegância . Para o
verão 94, a linha segue os florais descoordenados,
sem perder o bom gosto, já que todos os florais
possuem elementos comuns de cor. Há também os

patchworks lisos e coloridos, onde é revivido um
pouco do psicodelismo dos anos 70. Alinha de
manchados é forte tendência para este verão. Na
tentativa de misturar as superf ícies, apresentar
contrastes que por sinal percorre toda a coleção�
flores plásticas são aplicadas âs estampas florais.
Outra forte tendência para às próximas coleções, é
o Oriental. Dentro desta linha a estamparia lembra
a porcelana chinesa. Os lisos estruturados, são
peças com bojo e com um corte mais comportado, com estilo e sofisticação.

respeitando um pouco a imagem das piscinas
hollywoodianas dos anos 50. Ainda neste Iook
fifty, foi desenvolvido um tecido com aparência
de piquet, danto um aspecto de maiô antigo.A
confecção foi buscar em personagens da Disney, o
tom divertido da colecão.

a

A proposta Rosa Chá era criar uma linha de praia
arrojada. E conseguiu. Usou a^iatividade combom-gosto para conquistar as praias neste verão

C

� �

\\
1 Ela
enlouquece
com o visual

n Contrastes
j nas cores e
detalhes que

1 enriquecem as
peças como o
|j sunquinl com

I botões em
flores e o malõ

| bicolor com
aplicação em

J vinil Tudo
J Rosa Chá

Trump?Ela
usa sunqulni
e pantalona
em crepe com
divertidos
personagens
Disney; ele
está de sunga
_::J
Patchwork
Rosa Chá

�J Margaridi -
nhas e marga-
rldões pam
acentuar os
contrastes. Ela
usa maiô com
bojo e camisa
em crepe Rosa
Chá

H IVças coordenadas trazem o glamour
para este venío. Ela veste biquíni com
aplicações dchiargaridas em plástico e
veste cm crepe, da Rosa Chá

em

Onde encontrarFicha Técnica
MODELOS:Flávia Airos da AgênciaSIZTS � Fono 229*1665,Fernando

Ferro o

SandraMelloda Agência Central doModelos - Fone 285*1392.

FOTOGRAFIA. Loona/do Jordão � Fono 265.1392
CABELO E MAQUILAGEM. Adriano Valadares - Fone 251 4715

COORDENAÇÃO: Rosamaria
PRODUÇÃO E DIREÇÃO:MARCO AURÉUO
NOTA:As fotos desta produção foram realizadas na cobertura

do Papillon Hotel.

SHOW ROOM ROSA CHÁ
Hotel Tomanda/ó Plaza Danna In

Rua 7 - n° 1123, setor Oesto
Fono: 212 34 86 (Informação)

Período: 16/00 n 21/00.03

Goiânia sedia concurso internacional
da cidade. Roosevell Guerra está confi -
ante que este ano as goianienses irão
mais longe. "Pelo menos em terceiro
lugai a gente chega. As agências estão
preparando as meninas há um ano e
temos ótimas modelos inscritas�
Com oobjetivodedescobrir e lançar

novos talentos para a carreira demodelo
profissional aqui e no exterior, a Elite
chegou ao Brasil em 1988, ano em que
realizou a primeira versão brasileira do
certame de beleza. Em 1990 a final

aconteceu em São Paulo. As modelos
Andréa Oliveira (E lugar em91), Ivabela
Teixeira (2 lugaremS9)c Paula Pranto
( I lugar em S9) \ão revelações brasilci-
ras.que enfeitam capas de revistas em
todo o mundo.

A final brasileira será no Paluce, em
São Paulo, no dia lu de setembro. O
"lhe Look of the Year" é uma festa de
i.iro brilho no mundo d.i iind.i c jhrc
muitas possibilidades para as candidatas.
Conhecer pontos quentes da modi é uma
delas. A final deste ano será em Miami
(EUA).Nosanosanterioresaconteceu nos
EstadosUnidos,França,I tália,Japão,Áfri-
ca do Sul,México e Brasil.
0�Lookofthe Yeafatraianualmen-

te maisde MXÍmilcandidataseé promo-
vido por revistas de moda como"Mada -
me Figaro� (França ), �Cosmopolitan"

(Austrá lia), �Gia /ia" (Itá lia ) e �Seven -
teen" (Estados Unidos). As finalistas

prémios em contratos de

trabalho por dois anos com a Elite Inter-
nacional nos seguintes valores:
1� lugar-USS 150mil;2* lugar -USS

1 (X) mil;3� lugar - USS 75 mil e 4 - lugar
- USS 50 mil.
As modelos deGoiâ nia nunca passa -

ram das 10 melhores na final nacional.
Muitas das candidatas classificadas por
Goiâ nia são modelos de sucesso boje,
como Hellen Mello, que foi escolhida
em 1990cé uma dasmelhoresmodelos

The L>ok of the

O
concurso
Yc;ir (Phytoerv;is Look 93),
criado por John Casablancas
em 1983c que hoje «iir.ii c.ui -
dida tasde35países, tem sua

seleção regional, hoje e amanhã, em Goi-
ânia. Embaladas pelo sonho de brilhar
como as modelos Qndy Gawford, Ste-
phanieSeymour, InesSastre,Tatjana Pa-
titz e Michaela � que além da fama

mundial recebem caches de USS25mil

pordia,�200meninasestãoinseritasparaesta seleção que têm candidatasde
Goiâ -

nia, Brasília,CampoGrande e
Cuiabá.

Pela primeira vez a seleção do
Centro -

Oeste será ern Goiânia. A coorJcnaçáo
local é de Rooscvelt Guerra e a

Central

Modelos.As candidatas doCentro-Oste
serão selecionadas, hoje, a partir

das 15

horas, na Academia Piná (Rua R - I2, Es-
quinacom R -17,setorOeste)pelo pessoal
da Agência Elite deSão Paulo

.Das mais

de200 inscTitasserãoescolhidas
20mode-

los.Amanhã (16),na casa de eventos
Bis-

trô (Rua 90, nB 1 -596, setor Sul), as
20

classificadas farão uma apresenta
ção e

dentre elas serão escolhidas
três para re-

presentar a região na final de
São Paulo.

concorrem a

Serviço
Evento - Phytoervas Look 93, fase
brasileira do concurso �The Lock of
the Year".
Locais - Hoje, Academia Piná, Rua
R-12 esquina com a Rua R-17, setor
Oeste a partir das 15 horas. Amanhã
Bistrô, Rua 90, n } 1.596, setor Sul, a
partir das21 heras.

Duzentas beldades corno esta disput-im
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Âries
(de 21/03 a 20/04 )
REGEME: MAkTE

wpç�e período
, você está com boa disposi-

«nnara o relacionamento com as pessoas
como parentes , vizinhos, cole -

Pr°XS '

trabalho etc. Aproveite a ocasiáo9!?. reafirmar os laços de afeto que vocéKf-Sn estas pessoas ,eobserveoquanto
todos ss ajudam

nas pequenas coisas.

ffLUIZCARLOS
Casamento
na Itália
Gisdc c o cirurgião plástico

Pau o

Diniz Júnior oficializaram sua

união no religioso na Cípcla
da

Vila Chierici, nn cidade de

Módcna, Itália, nn presença
apenas da mãe e tia dela,
respcctivamcntc, Dorinha

_
Sampaio Bassi c Tereza Bassi.

O casal, que ficou um mês

percorrendo a Europa c Estados

Unidos, dcscmharca hoje na

cidade.

Monstro
indomável

Odado nãochega a ser ofici-
ai rnus e verdadeiro: 73 x de
tudo que se produz no Brasil

correm por conta dos oligopóli-
os.Há casos em que três empre-
sas assinam a produção de 83#
de um segmento.

Náo há concorrência que re-

Touro
(de 21/0* a 20/0' )REGENTE: VENUS

Plutão transitandoqpoçto ao seusigix
, traz j:

Svocê a expenoncta do poder oxtemoEenciando a sua vida . Trocando em mi-
údos muitos taurinos .passarão por umaSSuena inquietação , e do inestimável va-£ para o seu enriquecimento como pes- i

sista!
A economia brasileira está

contaminada. E náo será com
medidas polidas, dignas de pa í-
de primeiro mundo, que o

governo conseguirá algum tipo

de resultado. Copiar outras cul -
turas, sabidamente mais desen -
volvidas e testadas, ê inú til.
Espenirqueoaipitalismosel-

vagem que nos alligc possa ser
domesticado através de repeti-
das valsas vienenses é a mais

Miséria, fome e
direitos humanos

ses Privé Isoa

65oco Aniversariando neste domingo a
senhora Norma de Castro, mulher do

pecuaristae hoteleiroOlavo de Castro,

empresaria c marchande Edna de Oli-
veira Ribeiro (leia-sc Epoca Decora-
ções); Scmírames Leão Rassi, mulher
do engenheiroHomar Rassi ; empresá-
rioJuarczdcOliveira Lôbo;cSandoval
Dodofredo Batista ,ex-sccrctário parti-
culardocx-govcmador Henrique San-

Gèmeos
(de 21 /05 a 20/06 /
REGENTE: MERCÚRIO

Nesta fase você se encontra em conflito
entre os valores tradicionais adquiridos no
decorrer da sua experiencia e outros , no-
vos que sáo frutos de sua visão particular
dascoisas. Sem medo, voce conseguira a
harmonia entre eles.

LEOL ÍDIO CAIADO

eneramos osmortos. Náoduvidamos
dos vivos.
Amisériae a fome,muitobadaladas,
pelos bem-nutridos, contraditoria-
mente, assistem o enterro de milhõesV j

,1

burra das bobagens .
Como, aliás, tem -se visto.

J

de quilos de feijão deteriorados, em holocausto
aos famintos que perecem de inaniçáo. Onde
estãoos puritanosquedefendemosdesgraçados?
É verdade que enquanto entulham os aterros

sanitários de feijão putrefato, como lixo, muitos
sofredores padecem por falta de alimento. Nas
ruas do asfalto selvagem, tiritando de frio,mor-

os famintos nas portas de igrejas
assassinados,abandonados, filhos amamentados
e criados nas tetas da madrasta-mãe rua. Nas
portasdoshospitais temmorridoenfermosneces-
sitadosdc tratamento.Enquanto pregamas virtu-
des dos direitos humanos, as nações não deixam
de fabricarosartefatosatómicos.Oshorroresdos
artefatos nucleares, lançados no Japão, não ser-
viram de exemplo.
O Brasiléconhecido como País de compadres

e comadres. A disciplina é matéria de segundo
plano. Povo emotivo. Nomomentode infortúnio,
há lágrimas e sofrimento. Passados alguns dias
tudo fica no esquecimento.O governo tornou-se
irritadiço. Todomundo se irrita,mas as dificulda-
des continuam sem solução.As irritações do Pre-
sidente já nãocomovem,provocam risosepiadas.
Cada umqueocupa a presidência,afirma queestá
arranjandoacasa,quenunca termina.O próximo
presidente dirá a mesma coisa. Sobem salários,
mudamohorário de verãoe cortam alguns zeros
da moeda em circulação ou arranjam lun nome
mais sugestivo, porém,mais desvalorizada e irre-
al. Houve um presidente que chegou a sequestrar
nossosminguados cruzeiros nas casas bancárias.
Mas já esquecemos.Agora surgiu outra bandeira
de luta: a fome e a miséria. Todas as vezes queme
encontro com um velhoamigo, de outra geração,
ele vem com a mesma história, da fome e da
miséria, do país rico chicoteando o terceiromun-
do, da injustiça do rico tripudiar sobre o pobre.
Ora, enquanto houver chibata do último rico,
haveráa lamúria do primeiro pobre.Nãoconcor-
dou.Se euo vir novamente,haverá a repetiçãoda
mesmahistória:da fomeedamiséria,do ricoedo
pobre. Também está sempre se queixando das
brutalidades e de crimes que têm se avolumado
nos últimos anos. Enquanto não se aprimorar a
inteligência, a intelectualidade, a religião e os
princípios éticos, não haverá solução, porque a
arma do vilão é a violência. Ao se discutir o
elemento pobreza,é preciso lembrar do eficiente
pensamentoda prefeitura, em cobrar uma taxa de
luzdoscontribuintes.Jánosédifícil pagarãCelg
enem se fossearranjo da encantadora Erundina,
a sociedade aceitaria tal imposição. Às vezes, o
governo rotuladode democrata,nãodá continui-
dade aos trabalhos iniciados pelo antecedente e
obras caríssimas deterioram-se e acabam em
taperas feitascomo suor do povo.Temos vistona
imprensa falada e escrita, a má aplicação do
dinheiro em obras caríssimas, de aparência e
desnecessárias. Projetos que consumem verbas e
que nem foram começados. Esbanjamento da
�Múapública com excessivasmordomias.Furtos,tvuboseuiquérilos queacabamnoesquecimento.
U queobservamos éa necessidadede um g
capazeTaue irr.Uad^0> com auxiliarescapazes, que possam solucionar, com enenria.osprokfemaícruciantesqueoPaísatravewafdentro

Há no Brasif falta de estadista e excesso dedemagogos.O Presidente tem se reveladonão sernenhum dos dois, mas em se tratando de
homem sério e esforçado, [>uderá ser um bom
articulista.A guerra da inflação, para ser vitori-
osd,é prtfciso da união do povo, independente de
siglas partidárias,e paralisar a altadecombustí-
veis e tarifas, fatores importantes na vida de um
país.Mudarhomens,constituiçãoeapolítica,não
ésolhção,porque têm havidomuitasmudanças e
tudo continuanomesmo.
Jáestáhavendo a guerra prematura de candi-

datosàPresidência daRepública e dos governos

estaduais. Sem paz e tranquilidade não poderá
haveruniãodopovoparacombateramonstruosa
hidra ameaçadora chatnada INTLA^AU.

<?-

tillo.
Conversa
fiada

Deve ser a enésima ameaça.O
ministro Fernando Henrique
Cardoso bem que poderia levar
o ditado às avessas.Agir duas
vezes antes de pensar é a
solução para os abusos que
pipocam por todos os lados,
das tarifas públicas aos
alimentas, dos preços de
serviços aas artigos de limpeza
e por a í afora.
Quando não é oministro da
Fazenda é o presidente da
República que deita o verbo.
Fica parecendo que falar c
mesmo muito mais fácil do que
fazer...

Câncer
(de 21/06 a 22/07 )
RF.GFME: LUA

A Lua está lhe trazendo uma disposição
mais harmoniosa e calma , um instante de
recolhimento. Vocé terá prazer em estar
próximo das coisas qua

'sáo suas e das
pessoas mais íntimas. Hoje nao é um dia
muitoadequado paraa badalaçáo, curtaos
prazeres mais calmos e doces.

Ocasal dc médicosValeria Frotn-
Joáo Batista Martins dc Moracs rctor-

amanhã dc uma esticada a Sãonam
Paulo.

Lucila e RenatoVieira Rodrigues
recebem a visita da cegonha pela se-

mm m

gunda vez, quando janeiro chegar.
Expectativa dividida com os avós Isa-
bel Vieira Rodrigues c Inês-Antônio
Passos.

ara enfeitar a coluna deste domingo, a beleza estonte-
ante de Bruna Rezende Vcloso,que hoje chega aos 16
anos. Cercada da comjicc dos papais Técia e Elson
VelosoPmenoresrem

Ganância política
Ensina a velha sabedoria popular quequem tem pressa come
,mas desta vez alguns candidatos foram Lio apressados que

estão é engasgando pelo caminho.
Pouco adiantaram asacusaçõesde impatrioiismo que foram

feitascontra alguns políticos que puseram o cano na frente dos
bois e montaram as palanques eleitorais, cm vez dc tentar pelo
menos ajudar salvar o Pais que prclendcm governar.
Algumas das candidaturas extemporâneas j;i estão pralica -

mcnic sepultadas, não só em nível nacional (no caso de candi-
datasn Presidência da República ),mas.principalmcnlecm nível
estadual.
Em Goiás,porexemplo, lemdeiudoidcpuladoquerendoser

governador,deputadoestadual sonhandocom aCâmara Federal
ou o Senado, vereador brigando por uma vaga na Assembleia
Legislativa c/ou candidatos a qualquer coisa.
Tudo isso só acontece porque os candidatos insistem em

bancar o pior cego, c não enxergam que a sociedade está
preocupada é com 1993 c não quer nem saber ainda de 1^94.

Médico Argeu Clóvis da Rocha
embarca amanhã para Santa Bárbara,
Califórnia, levandoa filha Ana Caroli-
na para cursar medicina na faculdade
local.

Leão
(de 23/07 a 22/08)
REGENTE: SOL

Deposição introvertida e filosóficaDiamuito
quado para a leitura e amedrtaçáo

que você deve procurar passar um tempo
sozinho , longe da agitaçáoedas tentações
do mundo moderno De um pouco de ali-
mento espiritual para a sua alma.

cru

Odontóloga Lcopoldina Mene-
zes, dc Anápolis, dá um tempo cm sua
extensa agenda dc trabalho c descansa
em Uberaba no convívio de parentes.

Brigadeiro Ivan Moacir Frota ,
goiano radicado no Rio c que teve seu
nome rcccntcmentc lançado para con-
correrà Presidência da República , troca
dc idade hoje. Para quem não sabe, ele
é irmãodosconhecidosmed icos H ugo
Walter eWallcr Hugo Frota.
®oo A empresa dc eventos comanda-
da por Vanda AJcncastro Veiga , leda
Pedreiro c Zélia Medeiros será a res-
ponsável pela organização da festa em
homenagem ao Dia da Sccrctá ria, cm
30 de setembro próximo. O jantar, no
Brasão Dourado, lerá in úmeras atra -
ções, entre as quais sorteio de brindes,
ooo Mirta e Ciro Palmcrston , atual-
mente dividindo seu endereço entre
Goiânia c Porto Seguro, acabam dc
adquirir aqui uma cobertura no Edifí-
cio João Paulo VI, setor Oeste, depois
dc venderem para Cairo Fontes a sua
mansão do Bueno.
9� Maísa e Ailion de Oliveira voam
esta semana para uma tumê dc 30 dias
na Europa.

ade , em

u Virgem
(de 23/08 o 22/09)
REGF.NTE: MERCÚRIO

Tendência a negligenciar os relacionamen-
tos afetivos, prmcipalmentesevocêsesen-
te dono e sonhar de coração de pessoa
amada.Sevocêestá inseguro, poderá ator-
mentar o outro com ciúme. Lembre-se que
amor é atividade contínua , e estagnação
leva a morte.

w
Afiando
as garras

Depois de concluir que os 50
maiores contribuintes respondem
por 50% da arrecadação do Impos-
to dc Renda c IPI,a Receita Federal
vai treinar auditores nn á rea dc"in-
teligência fiscal",comoobjclivode
combater os crimes tributá rios.
Os primeiros escolhidos dc um

grupo dc 100 agentes atuaram no
caso PC Farias.

#

E aguardar para ver se aumen-
tando a arTccadaçâoo leão fica me-
nos faminto, até porque as vitimas
maiores são aquelas que são des-
contadas na fonte e não têm como
escapar.

Libra
(dc 23/09 Q 22/ 10)
RECENTE: VENUS

Mesmo sendo domingo, vocé poderá se
encontrar muitas vezes trabalhando. Se
náo for um servicinho pendente da semana
passada , pode ser que outros resolvam lhe
dar trabalho e requisitar a sua ajuda. Mas
fará tudo isso corn muito bom humor e
acabará por se divertir bastante.

í

- *� ���1 _ --7Z1
Vera Coe Razuk, Dudu Pcrillo c Maria Abrno somando

simpatia c alto -astral cm noite dc jantar Escorpião
(dc 23/ 10 a 21/11 )
REGEME: PLUTÃO

Possibilidade de curtir bons momentos em
fam ília .Você se liga nela de um modo bem >
prático, sustentando-a , amparando-a e
mantendo-a. Neste momento, você tem a
oportunidade de estabelecer com ela uma \

relação de fraternidade , em que os mem-
bros sáo indivíduos separados e incógni- f *
tas. <

Atrizesmirins entram na briga
SAO PAULO (AE) - Prepa-

rem-se para umaguerra diferen-
te nas novelas da Globo e do
SBT. Em �Pega Fogo� (título
provisório da próxima novela
das seis), de Marcílio Morais e
LauroCésarMuniz,que estréia
em setembro, a Globo aposta na
garota Carolina Pavanelli, de 6
anos, escolhida entre mais de
200 candidatas;cm �Mariana,a
Menina de Ouro", de Flávio de
Souza,a ser apresentada a partir
de outubro às 21h30, o SBT
também aposta numa atriz in-
fantil, já escolhida esta semana,
entre mais de cem candidatas,
pelodiretorartísticoNiltonTra-
vesso - que ainda náo havia re-
velado o nome, até sexta-feira.
Senopassadoa experiênciadeu
certo, por que não tentar de
novo?

ajudá -la, c os dois enfrentam
muitas aventuras durante toda a
trama.PatríciaAyres,aatrizprin-
cipal de �A PequenaÓrfã�, tem
hoje 30 anos e é dona de uma
escola em Perdizes, bairro de
São Paulo. Com 3 anos de ida-
de, ela já trabalhava na extinta
TV Excelsior, onde estreou
novela �A Vingança doJudeu�,
cm 1965.Tinha 12anosquando
participou de"A PequenaÓrfã�,
e atuou ainda cm outras cinco
novelas.

5

6 Sagitário
(de 22/11 a 21/12
REGENTE: JÚPtTER

iCom plutão transitando pela sua casa dos
munaosocultos,vocêpodesever transpor-
tando de repente para um estranhomundooo sonho, que por vezes pode assustá-lo.
Deixe ílu:r esses fragmentos de memória
sem se apegar a eles ou rejeitá-los. A sua
mente está se reajustando.

na

.

c: Capricórnio
(de 22/ 12 a 20/01 ) �
REGENTE: SATURNO

Disposição lutadoraeambiciosa.Sua natn-reza e mais para cautelosa e vocé deve
aproveitar ostas oportunidades de maior

para subif mais um degrau na
fealizaçáodassuasmetas.Voce

o" de afk
aprurnado Para enfrentar todos I

Carolina Pavanelli,
quena órfã" da nova novela da
dobo, mora em Jacarcpaguá,
no Rio, já fez comercial

a **pe-
overno

parao
Baneij e participou da campa-
nha pela monarquia no horário
gratuito de televisão.

t

Asgravaçõesde�Mariana,a
Nos anos 50, quando Uma U�"� de .°Ur0"�$
cra sonoptasia e Walter

' " pnnc,pio> 0 SBT Prc'
FuMer e Vida Alves curtiam o ,

,azcr u série
sucesso como o primeiro par

mlanio-juvcnil, mas o diretor
românticodaTV.quem feiaos Nlllon Travcsso P̂ beu que a
telespectadoreschorarem na tela r u i> . história podeatingir um público

maisamplot mudou o horário
Soma Maria Dorce, presença das20h30 paraas21h30 - além
obrigatória nas novelas daTupi.Nos anos 60 fni T - � r-,L , dc transformara série cm nove-
a vez de Patrícia Ayres,Filhadoator PercvAvres i

h°^Ue morrcu cm e Carmcm la. A história é sobre as aventuras de uma menina
comoverostelespcctadorescomoa garotaToaui'

ia , ,,Prcscntada pola rv Excelsior de julhodc que vê os pais se separarem c se casarem várias
nho.na novela �A Pequena CMa".^icra gosum A�ZZ m ' «as.Noil.nco.alémd.gan.iaqnevcnSuTa�
da história terá agora uma boa chance para matar orfanato^ � i

* 3^013 ^ ahandorWlla num de cem concorrentes para obtero papel principal.
saudades:anovanoveIadasseisdaGlobo,�Tcga sem muito 'r! ° P°r ,U,ma mull,cr anibiciosa, seu nome seria J úlia - estão, entre outros, Denisc
Fogo", é um remake de �A Pequena Órfã�, dc menina fogfe en^tra umTlhoqT^^ w

®� ^ Ma'a� Ja�°V
,tti* Bisângcla c

um Duarie Aquário
(de 21/01 a 19/02)
REGEME: URANO

n? seu setof da associação está
vidn e movimento para a sua
luvonn^ÍCUfi0 Paz da volta odoce sabordaquemwi aqu2!a 9°stosa sensação

d«
a'nda se tem muito para viver.

Peixes
(de 20/02 a 20/03)

Uma ri' REGEME: NETUNO

iss^iWifSsSs
seent» �

d0 S0 d ,vert;r Tefá dificuldade <*

^ ŝ£�oe�£es,á iS
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Para melhorar

Cuidado Comer, nem pensar
O senador Á lvaro Pacheco é uma Amanhã , a partir das 19h , no

mina de ouro ambulante . Careega Hotel Meridien. lançamento do
uma pulseira no braço esquerdo, um Guia dos restaurantes , de Danusia
relógio de ouro maciço e um grosso Barbara ,
cordão no pescoço. Com champanhe para brindara

Para circular no Rio de Janeiro, vida e dança , muita dança ,
tem que redobrar a segurança .

�mmisimFeridoHc�riq�c Cantos0 fechon � ,

,i,u a chave . Nada de liberar os US$ lo mitbõ»
cseon -

orçaniz.ida pela Embratur para atrair turistas
**** *

] j cios na TV e na mídia impressa . Pa íses-alvo!
França e Japao.

E fez bem o ministro . Basta o Pa ís melh
I �o exterior melhora automaticamente.

europeus, com anún-
: Alemanha , Itá lia ,

«rar que a sua imagem ReencamaçãoVenda
antecipada Uma repórter de co-

nhecida rádio procurou
a produtora do Festival
Radames Gnatalli, que
acontece noCentroCul-
tural Banco do Brasil,
interessada cm entrevis-
tar o músico, falecido

há 5 anos.
Ao ser informada de

,que isto só seria possí-
vel numa sessão espíri -

. ta, a moça ainda per-
guntou: �Ah, será por
isso <{ue o festival se
chama Radames Gna -

talli e a Alma Brasilei-
�ra?".

Apesar do frio
pessoas tiritavam, mas a ex-

5 ição do pintorGregórioGrubcr

tVn São Paulo foi a maior concen-

^ç
jode arlistasplásticose coleci-

Onadores dos ú ltimos tempos.
Tem feito bem ao artista dividir

çíU tempo entre São Paulo e a
pitai da Catalunha . A série Bar-

celona foi cansagrada .

Bom programa O vice-govemador de São Paulo,
Aloísio Nunes Ferreira, já está
convidando amigos para visitá-
lo no Palácio Bandeirantes em

1994.
Qual será o endereço de Fleury

no ano que vem?

Que tal fazer hoje o caminho in-
verso e atravessar o túnel rumo a
Zona Norte?
Em São Cristovão, no Adegão

Português, uma Isola posta de baca-
lhau na brasa , regadaS com azeite é

1 mais do que qualquer ser humano
merece .

d E um bom vinho, claro.
1r

Análise
; Solução l

No trote 0 Congresso está prestes a |

examinar uma proposta que I
permite a esterilidade da I

mulher, pelo INSS, depois j
dos 21 anos. i

Francisco Eduardo Paula Ma - No programa Businessque vai ao
chadoeMarleneSerradoremgran- ar na TV Machete, o coman-
deromancecomdireitoa máozinha dante Rolin Amam. presidente da

TAM . toi claro: �A única sa ída p
a Vasp é . a falência".

-
i

*
dada e tudo.
Dois liaras que se unem.

ara

*

L

sentando no Palace de
Holliwood, na Califór-
nia. Maravilhosos.

O bailarinoe coreógrafo
Jaime Aroxa acaba de
chegar de um intercâm-
bio dançante no Caribe.
Ensinou samba elamba-
da, aprendeu salsa eme-
rengue.

Na galeriaGB, terça -fei-
ra, exposição de l \ an
Freitas.

Bianca Haegler e Astrid
Monteiro de Carvalho
partindo para Boston.
Altos estudos.Torcedor

Mensagem do presidente Itamar Fran-
co para o dia de hoje:
"Confionosatlctas brasileiros.Acredi-

to na classificação, mas não arrisco mais
palpites.Aproveitopani lembrarque trans-
miti ao sr. Ricardo Teixeira, através da
Casa Civil , as minhas reais declarações,
não tendo proferido qualquer comentá rio
desairoso sobre o atual técnico da sele-
ção".

Aprendizado animal
Quem quiser ver cenas de sexo
ilícito, basta dar um pulinho no
dim Zoológico eapreciaroacasa -
lento de emas e avestruzes que
Tieçou ontem . Durante 12 dias ,
ri direito a pelo menos quatro

uau .
Só as aves não se abalam com a

Manfiredo de Souzanet-
to, Amilcar de Castro,
Marcos Coelho Benja-
mim e Celso Renato
abrem quarta-feira, no
MAM , a exposição 4 x
Minas.

Florinda Bulcão chegan-
dodoFesti\:ildeGramado.

Embarcando para o Ja-
pão Desiree Vignolli c o
marido J. :;c Filho. Ela
vai pesquisar o teatro
kabuki, ele.apresentará
um projetode prevenção
escolar na utilização de
drogas. Mais sintonia,
impossível.

Axe, Bahia!Hoje só fal-
tou ACM.

j
* 1

� 0

Hoje no Hippo queijose
vinhos pira comemorar
o aniversário de Regina
Marcondes Ferraz.

Curso sobre Canto Gre-
goriano c as Origens da
MúsicaSacra.dc17a 31
de agosto, No Paço Im-
perial, um luxo.

JulinhaMonteirodeCar-
valho também comemo-
rando aniversário, na fa-
zenda Santarém.

Chegando da tumé no
Na avaliação de alguns economistas, nos Estados Unidos%% das | japão, os Engenheiros

pessoas produzem e 2% aplicam no mercado financeiro. i do Hawai estão sc apre-

No Brasil, é exatamente o contrário.
Esta é a tragédia brasileira .

tf.

PI
!l 1 Danuza Leão

:J

é? Cinema atrai atenção
de Cristiana Reali

conseguem
j recuperar Festival deGramado SAO PAULO

(AE) - Na França, a
brasileira Cristiana
Reali é conhecida
cromo atriz dc teatro
há muito tempo. No
Brasil, da e seu tra -
balhocstáoscndoco-
nhccidos agora atra -
vés do filme "Um
Estranho em Minha
Casa�,noqua!cia faz
o principal papel fe-
minino, ao lado de
JeanPaulBdmondo.

LUIZZANIN ORICCHIO, A.E

Festival de Gramado teve
sua noite de graça na quin -
ta-feira. Dois filmes - o
francês �La Crise�, de

« Coline Sercau e , principalmente , o es-

^ panhol �Sedução - Belle Époque
", de

! Fernando Trueba , fizeram a cabeça do
, público.Osdois, por si sós, já garantem
j a qualidade deste 21� Festival de Gra -
' ntado - Cinema Latino. Os dois são
à ®médias e levantaram omoral de uma
Iniostia até então realivamente fria -sóo
I nxlodramamexicano�ComoÁgua Para
j Q>ooolate"tinhaconseguidomexercom
IJplateia. Agora já tem adversários for-
^para o Kikito de melhor filme .
I Com �Sedução - Belle Époque ,

|trueba apresenta um perfeitoexemplar
comédia anarquista. Um soldado,
'«mando (Jorge Sanz ). deserta depois
'� 'uhltvaçãoantimonárquicade 1931 .

sem destino pela Espanha até

^gar ao povoadoque será para ele oI Encontro com a felicidade, a recupe-
* 9ção do paraíso perdido. Conhece o

*0»Manolo (interpretado pelo ótimoF«mando Femán-Gómez) e prinapal -
suas quatro filhas, uma delas
pela bela Maribel Verdú .Todas
apaixonadaspeloafortunado l er -

fctKlo, que levará um certo tempo para
** «fecidir por uma delas.
�Sedução" é muito mais que uma

i
0'média sensual. Trueba aposta noo

; libenário, recuperando o anat -
anão uma dasmelhores tradi -

J^spwholas.O personagemMano-
lu< umafiguraça .Rouba todas'nscenas
^�nia atuação debochada e surpre

-

X*. Um dos melhores momentoshlmc é quandoManolo conta a í ef

Huaissão suas três grandes rrus-
na vida .

rI« sido batizado, náo ter servido o
áo ter podido

A utrl /. brasileira radicada na França pode
trocar o teatro pelo cinema

a concorrência profissional são muito
maiores do que no Brasil, é muito

Foi a primeira experiência cine-
matográfica de Cristiane,masos cine-
mas Franceses já estão exibindo"Tout ditícil.Mas pira cia náofoi. Meu tipo

físicoémaiseuropeu doque brasileiro
Além disso, não tenho problcm is crom

Ça Pour Ça", um filme dc Claude Le-
iouch, no qual ela tem uma pequena
participação. Aos 28anosde idade, 20 a língua ,explicaCristiana,que diz u r

dos quais na França, Cristiana diz que escolhidoo teatro porque teve oportu

as duas experiências foram muito boas nidade. Me cscresi num curso p.n i

pira sua canvira."Ainda é muito cedo fazer peças da comédia francesa e deu

liaçáo.masocinemapxJe tudo certo ", resume.pua uma:i\
sir mm ncgiKTo�. ilirm i ela. que já

alingiu o níul do "caviar do te iiro
",

trahilhando como atriz pnncipil em

p.ç.is de prestigio,com teatro lotado e mesma torma . Sinto uma em çao

filas para compra de ingresso. muito forte, ptincipilmcnte quando o

No cinema,segundo ela,o fatode teatro está cheio. Sinto o olh.u e as
ler sido convidada pira trahalhar ao pessoas me escutando. É uma coisa
ladode Bclmondo,umdosmaisfamo- violenta". No cinema, ao oonu .irio, o
st» atores franceses, também significa trabalho do ator é diferente porque ele
prestigia �Foi muito legal , embora es-
tivesse num momento difícil porque
meu pui (o jornalista Reali J únior, cor-
respondeme do "Estadão" cm Paris) gravadas, por exemplo,odiretor esto-
esLiva internado em São Paulo e eu lhe trêsedepoisasedita.Muitasvrzes,
linha de tilm.ii durante o dia e lazer

Embora intetpre teo inesm" texto
lodos os dia 1», Cristiana acha que no
teatro as coibis nunca sc pisvmi daI

Emcstordembrandoopusvidqdospais,
peronistasexilados nu Espanha durante
o regime militar argentino. No elenco,
osexcelentesFedcriooLuppi e Rodolfo
Rani .

transar com outra . Foi obrigado assim , Rira o ahsurdo (bem real , entretanto)

contra a vontade,a respeitar � três insti -
das situações. Uma seq+tncia ótima é

tuicõesreacionárias" -aIgreja,oexér- aquela em que Victor vai procurar a

citoe ocasamento.Éumanarquistaque
maeR:1xqueixurdc tersido abando-

viveu como tagués. O filme lodo (
«*l°«««»«?deuando o nwdo

assim: usa de um humor inesperado e
pravrversuaptopra.rda.Co rnetale

« f J ^ no oonlo certo: no vale-tudo uas rela-
inteligente.Uma grande ormédra que, uteraJS, tod» saempc.den-
Kgu�do.l atmManbel Verdu . presen - *« Jj, . lo«fr^nto.
te em Gramado,fez enorme sucessona Sl baizanJo. Evu

faz váriasvezesamesmacena,mas n:o
se responsabiliza pelo produto fmal
porque, muitas vezes, das dez cenas

�Ma Saison Préfcrée" vai no ritmo
de um pesado drama familiar. tt> ir-
mãos Antoine (Daniel Auteuil ) e Emi-
lie (Catherine Dcneuve) se reenoon -

mãe doente eu.im quando MMt.im a

resohemacert ir antigts pendê ncias.A
maior atração é Catherine.que descria
ter vindo à serra g iúcha,mas fez f> > rfuit.

Em seu último dia dc festival.GTU -

o ator nem aparece na una editada.
"No cinema, nosso trabalho é somenteEspanha. vriuçáo, que sciia J« uma pieguice

Também -|> >uoi OU.VíI
cXlrcma no gcraimcntc pesado cinema

inferior a �Sedução - é La Crise , ua jimcrii:in0t Coline passj a >m a lc-
francesa Coline Serr«iu. Seu yc2a um SUSpjro.

persoiuigtni principal e
' Victor (Vin- Gramado já ficou bom com

Lindon) que certo dia amanliecc j0 )S p0demelhorar ainda mais

mulher e sem emprego

ilidariedade a>m amigos e parentes, en e|Mundo", de Adolfo Aristarain, e
M

todos só estão interessados
em �MaSaisi>nPrcfcrcc�,deAndrcTécni -

nróprios problemas. Um milagre né. G> representantes da Argentina e

ma cr ítica ao individualismo e França são os dois ú ltimos concorren-
Fazcr . sociedade francesa e tes damostra competitiva. �En Algum

awTfazcr a plateia rir. LugarenelMundo"é umdramaacadd-
31
O -hadode Coline Scnau é apelar

mico e humanista, com o personagem

teatro , i mnte
"

.

E toi exatamente nessa situação
que Cristiana descobriu que o teatro
proporciona aos artista uma força ex- tre essas duas formas dc ane é que no
traordinária. "Apesar dos problemas, teatro, segundo ela, o ato; lera dc dar
eu tinha de dar risada e mc desdobrar tudo de si , para passar emoção para o
pira fazer um bom trabalho. Só os publico.�É tudomaisexagerado, por-

atores sabiam o que estava passando, que temos de falarmais alto. No rine -

fazemos apenas HK? ào que o

teatro exige. Eu fiz un» pcÇ
3-

o de sermos filmados", explica
Outra diferença fundamental en -

diretora esses madojá pe^dc contabilizar em seu favor
pelo menos três boas filmes - �Ceimo
Água pjruCíhxroiatc"',�Un Lugar cncl
Mundo� e �La Crise�
�Sedução�.

O juri dc longas deverá ficar entre
quatro. A testa dc premiação dos

Kikitos será hoje, às 20h30, no Palácio
dos Festivais.

etnt . Busca rai noitedc hoje,com �En Algum Lugarsem
- c um ótimo, mas o público,acho, notava apenasum ma,

certo cansaço�.
Cristiana admiteque fazer sucesso

na Europa, onde a produção cultural e

mas
seus

0'

e, portanto, nao m

^ftter sido fiel a vida inteira à sua

Pw absoluta incapacidade
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8c up-KMlaie em Nova Yorc
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DAURA SABINOJus-tís-si-mo
Só neslc ano o empresário Elias Bufá içal

recebeu três merecidas comendas , a Colibri

deOuro",pelo trabalhonosetordoscorretores
de imóveis,de que emGoiásé pionciroc l íder,
do"MériloComerdal",pela Fecomércio-Bra-
aflia,pek)vastocuríículoà frenteda Federação
doComérciodoEstacodeGoiás, numa extut -
sãoà obra deixada na presidência da Associa -
ção Comercial; c, agora, a "Gomes de Souza
Ramos, conferida peloMunicípio dc Anápo

Dcve-se ressaltar que toda a biografia de
EliasBufáiçal justifica essasc outras honrari-
as.O SENAC e o SESC podem responder a
isso. Emais: é o primeiro goiano a ascender à
prilbeira presidência da Confederação Nacio-
nal do Comércio. For duas vezes a presidiu,
interinamente.

Correspondências para esta coluna devem ser enviadas para a Rua 20n 268, Setor Central

Culturallis.
Semana

ne 16 a 21 estará acontecendo em
Trindade a Semana CulturaMUri
Amorim, com extensa prognuçao
que inclui palestra a scr í�e V
pelo estimado José Luiz Bittencourt

,

recitais dc músicas clássicasc

apresentação do cantor Undomar

Castilho.
A promoção da Academia
Ttindadensc de Letras c outros
órgãos, é uma homenagem pela
passagem dos dois anos dc
falecimento de Laila de Amorim
Guanabara , patrona da Academia.

1P
The big partyAos 90.

com alegria
Chegar aos UO anos com a alegria de
viver é um especial privilégio. Para
poucas pessoas, como p*or exemplo,
Antônio Pompèode Pirei, o membro
mais idoso da tradicionalíssima

família Pina.
E será cm homenagem a esse

aniversariante tão querido que lodo o
clã estará reunido no próximo dia 21.
Daura conta mais detalhes depois

lher Laura.
Foi umadasfestasmais bonitasqi*

já aconteceram cm Goiânia,com privj.
Icgiados convidados como Maria das
Graças-Moacir Lemos Ouirino, Peke-
tita Di Guimarães (chiquérrima), Zé.
lia-Jixio PiresGuimarães,Cybelc-An-
tônio Jacintho, Doris-NValdomiro
D�Agnoll, Marila-Eduardo Carvalho
Uma , Hclena-Robcrto Oliva (e!c, o
homem mais bonito da noite), Vera- )
José Eduardo Pena, Ulianc-Zigomar i
Franco, Bemadctc-RcginaldoGuima-
rães, Leonel Spcncièrc.
E mais:Cá rmem-Antônio Caídas,

Lucila-Nigcl Spcncièrc, Elza Helena-
Luiz InácioRibeiro Barbosa, Inês-Ar-
gcuQóvis,Violeta -Tubal Vilela,Ani-
nha -Alfrcdo Natan,Cláudia (EJa num
dia de rara bclezaj-deputado Sandio
Scodro Mabcl, Elainc-Marcos Spen-
cière.Áurea-BencdiU)daSilvaCa ídas,
JoyccDias,Regina Flcury,Lflian-Car-
losMenezes, Marisa Roriz, Lú-Lauro
Guimarães, Maura-Luiz Fernando de
Souza Maia, Maria das Graças-Luiz
Olávio dc Oliveira , Francisca-Rubera
Oliveira Cunha ,Cândida Aguiar, Fran-
cis-Fernando Fidelis Di Melo, Maria-
na -Dorival Roriz, Maria Tercza-Joâo

MocmaDiGuimarãesQumnomos -

trou, mais uma vez, que sabe receber
com categoria, muita classe c savoir-

. Foi no último sábado, quan-dc-vivrc
do abriu as portas do seu apartamenu
para uma noite cinematográfica cm co-

memoraçÁo acxs 50 anos de seu man-
do, Má rio Ouirino.

Má rio, aliás, já conhecia bem os
criatividade dc Mocma.talentos c a

Mas desta vez, cia extrapolou nesta
festa de luxo indescritível. A surpresa
ficou por conta do clipe montado pela
anfitriã narrandocmostrandoao vivoe
a cores a vida de Má rio.O!x >lo com as
50 vclinhas foi conduzido pelas filhas
do casal Fernanda, Laura eMariana.O
aniversariante foi às lágrimas, tamanha

k f
José Eduardo Pena com sua encantadora Vera nos salões elpg»ntcs� do Castro's Park Hotel . Didicr Fotografias

Contatos imediatos
Empresá rio de Goiás desenvolve contatos

diretos com o exterior, num bom sinal dc
participaçãodocomérciointcmacional.Agora
mesmo, Michel Elias EI Rassi, da Cotx rmai
aqui da cily, esteve rei Austrália, onde tem
parentes c perspectiva de mercado.
Também diretor social do Clube Monte

Líbano dc Goiás, cm fase dc decidida concre-
tização,Michel acha que c tempo dc apagar as
últimas rcstriçéxs provincianas.

Special
Luiz FernandoMachado eSilva e suada FundaçãoCultural Pedro LudovicoTei-

xeira.
A Art & Wear está arrebentando a

boca do balão com a promoção que está
fazendo. Toda a coleção, belíssima por
sinal, está com desconto de até 50 **.
Altru do> bons preços, o atendimento é
impecável Mais um tento marcado por
Nair Viana.

emoção do momento.
Buffct hipcrdclicioso assinado por

Brasão Dourado. Decor belíssimo dc
Maria Alice Crispim, que usou e abu-
sou de motivos orientais. E para com-
pletar, verdadeiro espetáculo de fogos
de artifícios cm show pirotécnico.
Após a meia-noite, mais emoções

com a comemoração do Dia dos Pais.
Mocma homenageou a todos os pre -
sentes, incluindo o marido Má rio c o
sogro Joaquim Ouirino de Andrade, Normanha.EIba-ToninlioMeloeDaa- .�
que eslava acompanhado dc sua mu - ra entre outros.

bonitaDcbora retornandodeCuncun, no
Enesta segunda-íeiru,às 18horas, na México. Em setembrodecolam para uma

PraçaCívica,apresentaçãodaBandaSin- longa temporada na Europa,
fónica doCentroCulturalGuslav Ritter. Em Brasília , a querida amiga Márcia
Eugenia c Má rio Evaristo dc Oliveira Melo Rosa está colaborando com toda a

afivelando as malas. Vão pura Uberaba alegria que lhe é própria com a festa que
A artista primitivista. Dagmar França cspccialmcntc para a festa do niver do Marisa Machado c Silva vai oferecer cm

i-Ntá com uma exposição individual na Ga- genro Haroldo Adriano, marido da bela homenagem a Daura , dia 28 dc setembro,
leria Frei Nazareno Confaloni. Promoção Jaoquelinc Marie: Ana Carolina, a bonita herdeira de

Tototi e Dalton ("arvicchia.está noCana -
dá . lá faz cursodearte atravésde convê-Hots Spring�s

A d.it.i .linda não csl.i definida Mas não
passará dc setembro a inauguração do Hots
Spnngs Hotel, cm Ca ídas Novas. Categoria
internacional e luxo raramente visto.
Diretor comercial do empreendimento, o

executivo Raimundo Barros informa que o
Hots já está cm fase final dc acabamento c
conta com 442apartamentos. _ :'

Sem dúvida, mais um arrojado chamariz
para o grande pólo turístico que já é Gildas
Novas.

nio do Rotiiry Clube.
As calças boca-dc-sino estão demoran -

domuitoa emplacar cmGoiâ nia.Sómesmo
a ala mais para o lado hcavy transa o tipo.
Falandoemmoda,depoisdasgargan-

tilhas, os colares bem compridos pedem
passagem. Eles ressurgem iembrandloos
sautoirs dos anos 20, um modismo que
marcou década, lançadopela rainhaAle-
xandra, mulher de Eduardo VII. Ela vi-
via enrolada em pérolas do pé até o pes-
coço.Luziano

Martins
Ribeiro, cap
do Grupo
Novo
Mundo , um
dos mais
votados
como
�Homem dc
Destaque�,
na festa que
Daura
realizará em
data ainda a
ser definida

E mais:as cores da moda sãodisputadas
pelo vermelho, amarelo c caqui.Os tecidos
ficam entre gnrgurán e shantung . Já as
bolsas coloridas com n griflV Chanel vãoEm petit-comitè

Ana Maria e José Navaru-ie vão
homenagear, com almoço na terça -feira,
o padre José Lanuz. Em petit-comitè.
Natural da Espanha, padre Lanuz residiu
por muitos anos em Goiânia, onde foi
vice-reitor da Universidade Católica de
Goiás.Na quarta-feira, ele embarca de
volta a Espanha, depois de passar
temporada entíe nós, revendo osmuitos
amigos que aqui ficaram.

Porque
domingo é dia
de saudar o

belo, Vanessa
Pavan, uma das
organizadoras
da festa cm

homenagem aos
18 anos dc
colunismo

social de Daura .
Foto Haroldo

Cardoso

arrasar nesta primavera .
Foi um verdadeiro sucesso o leilão

exclusivode tapetes orientais promovido
pela Jam Galeria, \â estavam arrema-
tando os mais bonitos modelos, Marisa
MachadoeSilva ,CláudiaScodro, Liliane
Franco e BernadeteGuimarães.
Nizinha de Freitas Souza ministrando

concorridocursodc etiqueta social, empre-
sarial c profissional.A elegantíssima Ângc-
la Scbba c uma das mais dedicadas alunas.

Poucas risadas em �Feita porEncomenda�
fosse o casal de protagonistas e o
precedente sentimental que os en-
volve. Whoopi c Danson toma-
ram -se amantes durante as filma-

ADALTO ALVES !
eventualidadecai por terra,oamor
dosadultosenvolve a adolescente
quevivecercadadcamigos,nãode
amantes.São todos anjos.
As transformações do enredo

são, todas, previsíveis. A história
não exige raciocínio. Durante a
projeção, nadamelhordoque rela-
xar o corpo c a mente e deixar o
tempocorrcrsol to.São fatorespre-
ocupantes. Ao mesmo tempo crn
Hue a simpatia está presente, atra -
vés, claro, de Goldberg, os lances �;

antecipados deixam o filme ente*
diante.Se vouaocinema para rir e
me deparo com
antemão,conhecida,meu riso per-
de um terço da espontaneidade.
Evidente que há pessoas que ado-
ram esse pormenor e só sc sentem
felizes diante daquilo que sabem
reconhecer com precisão milimó'
hriea.Benjaminatende,plenamen-
te, essa fatia de público.
. Em -o Pimcnlinha�, há uma
piada notável no final, quando os
eróditosjádespontamna tela.�Feita
P°r Encomenda� emenda um mp
mr mesma situação.OscspectadO'res,que já sc preparavam para sair»
estacionam cm seus lugares,a fi01
e apreciaroclipquc, infclizmen'
lc » não apresenta nada de novo,denovo.

1

hoopi Goldberg di-
vertemuitoem �Fei-w gens.
ta por Encomenda�.
Pena queela éa úni-

ca pessoa divertida no filme. O
diretor Richard Benjamin não po-
deria ser mais burocrático. E Ted
Danson não poderia ser mais ca-
nastrão. As risadas estão garanti-
das, quando Goldberg, que brilha
eomo ouro (gold, em inglês), está
em cena. O sentimentalismo estáexpresso nas lágrimas fáceis deZoraMaihews,a filhinhadcWho-
°P|\ ^Clla Por Encomenda" 6 tãoverdadeiroquanto amulher cliché lho

� Principalmcntc. Os persona-de Hal Jaclison, interpretado por 8enscirculamentreessesdoispon-Danson.Nãochega penodoclima 108* F°de-sc concluir que o filmegostoso de �Mudança de Hábito", também circula entre o drama e a
Pen3- comédia familiar.Os

secundá rios enredam-sc nos pro-
igonesias, como sc fossem seus

^cnJ;nnin transmite uma� d dc harmonia profissional
amarrando a relação patrão �

pregado cm laços familiares Ne-nhuma ,menção revolucionária no

Benjamin, como bom profissi-
onal, naturalmente, não realizou
um filme fraco por opção. Mas,
levando-se em conta o fator da
temporada, os produtores deixa-
ram de aplicar recursos vultosos.
A projeção de lucro não era mes-
modasmais interessantes.Logo...
Assim ,as locaçõespralicamcn-

le 1imilarn-sea interiores.Ascasas
dcSarahMathewseHal Jacksonc

história, dcseus respcctivos locais de traba- uma

personagens
O pontode partida 6 interessan-te e poderia render, tanto uma co-média, quanto um drama. Bcnj

min mesclou as duas possibilida -
des -e atéftdcu, rigorosamente, a
nenhuma. A hipótese mais prová-
vel para justificar odescaso reside
no própriocomplexo industrial de pani � .
Hollyv/òod. �Feita por Encomcn- de mercado^ossívc?da� não foi programado para ser Encomenda� fala do amor verda-
um clássico, nem um grande fil- deiro como única salvação do ser
me. Trafâ-se, aperú , dc uma co- humano. Mesmo que o amor se
módia, amena, de temporada. En- estabeleça entre pessoas de raças
quadra-se, aperla-sc, entre tantas diferentes. Hal Jackson 6 branco,
outras produções do mesmo caJi- SarahMathewsénegra.Zora seria

toe. Passaria despercebido, não afiJbapossíveldocasal.Quandoa

a -

�cm-

Inconsistente, frugal, fuga/� 1̂
alheio a qualquer indício dc

«rcidade, �Feira por Encomenda
decepeiona. Whoopi Goldberg
P°deria tentar umdrama de verda*
( c> da próxima vez.

Whoopi GotdbcH : destaque de �Feita por Encomenda", estrela única
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ROTEIRO Estão abertas as inscrições para o7*ConcursoAmericano do Brasil, nos generos Conto ePoesia.
Não há nenhuma limitação quanto ao tema.Os
prémios somam CR$ 102mil

(Av.sjiftsr
CineAslor (Rua9 For» 223 2'Aw *

Fone: 281-15261|í°PP'ng Bou9ainville .
horas." '^6) - Sessões: 15, 17, 19 e 21

a
ShoppingCenter, com dezmini-buggies. Cri* 3675.
ançasabaixodeoitoanos tém direrto a acom -
panhante. De segunda a sexta-feira, das 14 INICIAÇÃOÀASTRONOMIA -Com dois íe-
às 22 horas. Sábados , domingos e feriados mas, �GaláxiaseCosmologia-e �OSistema
das 10 as 22 horas. Podem andar nos carros Solar",esses cursos seráoministrados pelo
criançasde até14 anos.O ingressodá direrto professor Cláudio Souza Martins. Inscn-

çóes abertas até 8 de setembro, no Plane-
tário, no Parque Mutirama

!�

r k0 . A HISTÓRIA DE BRUCE LEE.

^ericana
. Direção de Rob Co-

j^on Scott
Lee , Lauren Holly.

1^ gruce Lee , lutador de kung -fu
C^*DU pela criaçãode um estilo!5* por suas atuações no cinema de

em condições nunca pfe-
exphcadas. Excelentes coreogra-
marciais. Clne Ouro (Rua 3,
Fone:224-4106) e Clne Bou-

^ i /Shopping Bougainville. Fone:
Sessões:15,17, 19 e 21 horas.

* '

tMà (Av.Goiás , 461. Centro. Fone:
1

Sessões:14,16.18 e 20 horas.

a seis voltas.

Cotação PLAYWORLD - Trenzinho, aqtosbok, brin-
quedose jogos eletrónicos. NoPisoLazerdo TEATRO - Curso ministrado pelo ator e
Shopping Bougainville, das 10 às 22 horas, dvetor Marcos Fayad.Somente 30 vagas.
Rua 9, n91855, setorOeste, fone:281.1266. Duraçiode trêsmeses. Inscriçõesaté18de

agosto, naGaleriaMuttiarte,ShoppingBou-
ZOOLÓGICO -Localizado noHorto Florestal, gainvAe, tone 245-1539.
junto ao Lago das Rosas, o Zoológico man-
tém centenas de animais entre aves, mamí-
feros e répteis.

***� excelente
tM razoável
** fraco
*medíocre

4

DANÇA - Curso com 60 vagas e duas tur-
mas, que será promovido entre 26 a 29 de
agosto, no Espaço Cultural da UFG, na

BOSQUE DOS BURITIS � Situado no Centro Praça Universitária. Informações na Facul-
de Goiáma , possui um lago com o maior jato dade de Educação Física da UFG, com a
d�águadaAméricadoSul.alémdeáreaverde professora Z/ta.
que abriga o Museu de Arte de Goiânia.
Aberto ao público das 8 às 22 horas. Aos PROCESSAMENTO DE CARNES - Promo-
domingos.aconteceo projetoDomingoéDia vido pelo Departamento de Tecnologia e
de Bosque , das 15 às 18 horas, com sbows AlimentosdaEscolade Agronomiada UFG.
musicais, espetáculos teatraise outras ativi- Vagas limitadas. Informações peto fone205-
dades culturais. 1600, ramal 29.

W639) Noite
ri pOR ENCOMENDA.Produçáo ame-V Qreçio de Richard Benjamin, com
fcV Goldberg , Ted Danson . Máe de

negra emancipada , enfrenta pro-
fV a filha adolescente quando ela

que nasceu de inseminação arti-
:ETprocurado pai ,a garota conhece um
r
^

que vende automóveis usa-
dificuldades e risos nas rela-

mier-raciais.Clne Ritz - sala 2 (Rua8,
X;o Fone:229-2221).Sessões: 15, 17,1, 2 i horas. Clne Center I (Shopping
iLpoyant. Fone: 241-3363) . Sessões:
»00.17h30.19h30 e 21h30.�LVASDE INVERNO.Produção irlandesa.
LçáodeThaddeus0'Sullivan,comSaskiaEes,DonalMacCann.Triânguloamoro-
Jlje éscandiiza uma comunidade pres-
:Inana. Bela moça do campo vive com
Limios.Desse relacionamentonascem
to crianças.A comunidade quer obrigar,ça a se casar com um deles. Cine

^ (praçaCívica,2.Centro.Fone:225-
I).Sessões: 15, 18 e 21.***

LA FOURCHETE - A norte é do cantor
21h, na praça do Cruzeiro, setor Sul.

5°** TERRA - Noite sertaneja com a
dupla feminina Meuri e Mirian. A partir das
2 lh , na Praça Tamandaré, setor Oeste.

t

LE CLUB -American bar, galeria de arte e
videopoquer . Aberto 24 horas por dia com
exposição permanente. Rua 86 n5 265
setor Sul. Fone: 224 -7669.

/

CASTRO"S HOTEL - Odilon Carlos é atra- /
ção de hojea partir das12h, noRestaurante
Ipe e Bar Tayná. Músicas românticas naci-
onais e internacionais. Avenida República
do Líbano, 1.526. Fone: 223-7766.
RECANTO DO BARBOSINHA - Abre às 7
horas da manhá e serve o melhor caldo de
mocotó de Goiânia.Outra grande especia-
lidade da casa é o irresistível frango na
chapa. O atendimento, feito pelo radialista
Barbosinha e dona Tereza , é excelente.
Rua 83, setorSul, em frente aoSupermer-
cado Economia.

MUSEU ZOROASTRO ARTIAGA - Drvidido ORATÓRIAETEATRO -Ofianaparaorado-
em seções de história, mineralogia, arqueo- res, locutorese pessoasquequeiram apren-
togta e zoologia. Importante acervo de obje- der a falar em público. Curso também de
tos que pertenceram a diversas nações teatro. A cargo da teatróloga Clarice Dias.
ind ígenas que habitaram oEstado.Aberto ao Inscrições até 10 de setembro, no Centro
público de segunda a domingo, das 8 às18 Cultural Martim Cererê, fone 229-0087.
horas . Praça Cívica.

FOTOGRAFIA - Curso ministrado pelos fo-
PARQUE MUT1RAMA -Um verdadeiro para- tógrafos Cidinha Torres e José Henrique,
íso para crianças de qualquer idade. Centro Inscrições na Canopus Escola de Tofogra-
de diversões com modernos equipamentos fia, rua 70, n9 77, Centro, fone 223-7799.
para criançase adultos, construído emmeio INFORMATICA-Digítaçáo,operaçãoepro-
a gigantescas árvores. O Mutirama conta, gramaçáo. Inscrições no Centro Brasileiro
ainda, com um parque de diversões popula- de Informática, avenida T-63, sobreloja da
res , quadras polivalentese amplaáreaverde. Sebba.
Avenida Contorno, no Centro. Fone: 223-
2205 .

I
" J

Geraldo Azevedo: última apresentação hoje, na Blstrô DESENHO E PINTURA - Curso ministrado
petoartistaErickBindetra.Inscriçõesna rua

PLANETÁRIO - Durante o mês de agosto a 13, n9 416, GaleriaCinemax, sala 10, setor
atração é o filme "Noites Goianas-.Sessões fruste, fone 291 -2124.
para o público, aos domingos, às 15h30 e
I6h30 De segunda a sexta-fara, em horári-
os previamente marcados pelo fone 224-
5787

-fCOTOTAL Produçáo americana. Dire-
ioòeRennyHa/lim, com Sylvester Stallo-
. i JohnLithgow.Alpinista prestes a aban- sentaçáo dessa comédia que tem texto e

direção do experiente teatrólogo goiano ,
Nilton Pinto Às 21h , noTeatroGoiáma , fone
224-8063 Ingresso: CRS 250

Show agosto.

NATUREZA - Exposição de pinturas e es -
culturas do acervo do Museu de Arte de
Goiáma Sala Amaury Menezes . De se-
gunda a domingo , das 8 as 18 horas Ate
amanhá Rua 1. n" 1605 , setor Oeste

fj*iar atividades de
resgate nas monta-

jaSi por causa de um acidente fatal, é
jpvéxkto a retornar para uma operaçáo
i salvamento urgente. No cume de uma
antanha, a equipe vai se deparar com
wonstasque procuram umamaleta perdi-
am cheiade dólares.CineRitz -sala 1 (Rua
^
Centro. Fone: 229-2221) . Sessões 15.

ÉM9e 21 horas.CineCenterlI (Shopping
Kmboyanl Fone: 241 -3363). Sessões:
Bú0( 17h30, 19h30 e 21h30.~*
BRQUE DOS DINOSSAUROS. Produçáo
Btfjeana. Direção de Steven Spielbc-rg ,
Bn L&ura Dern. Sam Neill. Bilioná rio pre-
máe transformar uma ilha em parque de
Bossauros. Utiliza engenharia genética
Badarvidaaos bichos.Convidacientistas
Ba testar o sistema de segurança da ilha.
B espião coloca os dinossauros à solta .
Bascrianças,que participamda caravana .
Bdam a reverter a situação . Cine Capri

AMPLIAÇÃODACONSCIÊNCIACÓSMICA
-O tema pnnapal do curso é a descoberta
da Identidade Espiritual do homem , a sua
verdadeira natureza , sua realidade divina .
No Instituto Goiano de Yoga. rua 2, n7139,
27 andar , Centro, fone 223-4083

GERALDO AZEVEDO -O conhecido cantor
pernambucano faz sua ú ltima apresenta -
ção hoje , às 22h , na casa de espetáculos
Bistrõ. Na rua 90 . n7 1596. setor Sul, fone
241-1653.

Exposição
Concursos

MAGDA RASSI - Mostra individual aberta
até 23 de agosto no Museu de Arte de
Goiáma , na rua 1.setor Oeste. Bosque dos
Buritis

ESPAÇO CULTURAL - O trabalho de 12
artistas plásticos está sendo exposto no CONTO E POESIA � Estão abertas as inseri* AQUARELA EMADEIRAS BRASILEIRAS �

hall da ProcuradoriaGeral da Justiça , den- çoes para o Concurso Americano do Brasil, Essesdoiscursos tèm inscriçõesabertas na
tro do projeto Espaço Publico - Espaço até 15 de setembro, no Instituto Goiano do Casa Grande Gaiena de Arte, onde serão
Cultural, uma promoção doMuseu de Arte Lrvro , na Fundação Cultural Pedro Luòovico , ministrados, de 16a 27 de agosto. Rua 87,

praça Cívica. nç 2. Os prémios somam CRS 3411 no setor Sul.
102 mil.

HORTON MACEDO E CLÁUDIO VESPAR -
Até 17 de agosto, estão no happy hour do
Shopping Bougainville . sempre das 19 às
21h30 . Músicas de estilos e tendências
diversas , nacionais e internacionais. deGoiáma. Rua3, n7587, setorOeste , até

5 de setembro.MARCELO SOLA - O artista apresenta a
exposição "Limites-, onde mostra 12 obje-
tos. Até 30 de agosto, no Museu de Arte
Contemporânea, sobreloja do Edifício Par-
thenon Center.

CRIST1ANO E DARTAGNAN -Cristiano (pi-
ano , voz e violão) eDartagnan (flauta) mos-
tram repertório mesclado de música brasi-
leira e composições próprias. No happy
hour do Shopping Flamboyant, das 10h3Ó
às 20h30, até 0 dia 15 de agosto.

Teatro

Moda
BIENAL DE ARTE INCOMUM - Inscrições CUPSOS
abertas na Secretaria Municipal de Cultu-
ra, na rua101.n5123,setorSul, fones223-
3053e 223-3836. Até 28de setembro.

Passeios

SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE MOOA -
MODELO E MANEQUIM -Curso proftsstona- Marcado paraacontecer nosdias23e24de
lizante ministrado pela agência New Faces agosto, noAuditório da OAB/GO, com par-
ModeTs, com informações sobre passarela, tidpaçáo da produtora de moda da revista
etiqueta, video e produção visual. Inscrições Boutiquesde France. Inscrições abertas no
até 20 de agosto , na rua83. n9322.setorSul . Sebrae, avenida T-3, n7 1000. setor Bueno,

PISTA DE MINI-BUGGY * No Flamboyant Informações pelos fones 225-7185 e 229- fone 285-1244.

DAG FRANÇA -Mostrada pintora primrtivis-
ta, que retrata os s ímbolos das cidades
interioranas.NaGaleria FreiNazarenoCon-
faloni. no Centro Cultural Marieta Telles,
Praça C ívica , n7 2. Centro Aberta até 25deO CAIPIRA E O DEPUTADO - Ultima apre-
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y Ii José Hidasi
mandou arrombar

um Fórum.
Motivos: queria
abortar um

processo contra ele
e sua mulher, e
fazer ligadura na
estátua da Justiça

Enraivecido,
escultor fez
justiça com as
própriasmãos.
A escultura tem
um metro de
altura

(
Advogados,

promotores, juízes e
desembargadores
não são corruptos: a
culpa é do Iiunetro,
que não fez aferição
na balança da
Justiça
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6HA tJNAM PA55°U I
PoR. AQUI/ A dívida externa brasileira foi longe demais.

Mais precisamente pra SuíçaNão sei sc
I tetc desenho

do Frõcs
pode ser

� cMinadodc
chargc > mas

Fróesc
Urgiste e
não teni

iulpa de ler

v

1
\ \

A Justiça tem que semodernizar: deve fazer logo um 4

transplante de cómeas com o dinheiro que ganha a
cada julgamento, e parar de se orgulhar de ser cega,sc

engraçado
do

P^sidenie<UCí�nara,
d »stribuidJr

de .sopa
v, .Má tio.Mano? Quc
. Mirio?-�Vquclc
, °F

do
*nná rio
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i Copacabana IX

Odiscursodomendigo
i sc lendo� dc longe parecia ter
jnvras rabiscadas no papel, masde

saber se faziam algum
quê, nem sei
algumas pa
longe
sentido.)

t� ^ % « «

*\%vUm mendigo e
vários outros
mendigos fazem
demonstração em
Copacabana

não dava para->« « iv.v.v

MENDIGOS ENFATUADOS
Sobcertosaspectosmenosal ienadosqueo

mendigo da esquina da M.L (mas pode tam-
L ser o contrário), os primeiros mendigos

olhei com atenção lá em Copacabana

í leve-se em conta que Copacabana é um mun-
do inteiro com bilhões de informações de

lodosos tipos,dispersas,desconcertantes
,apa-

rentemente, e póc aparência nisso!, descone-
xas que pira assimilar leva lempo... mesmo
quesc prestemuiLiatenção)estavam dc banho

reeém - tomacloc,a maneira deles, enfatuados,
pequeno bundo, uns oito ou nove. Chc-

e se tratava dcmedida discipli-

ÍVAW*

que
HALLEY MARGON Jr
( 'òrrespondente no Rio

A fureniemcntc,sóomendigo
que dorme sob um tapume
na esquiai da Miguel Le -

moscom a NossaSenhora deCopacabana não
partilhava a quase unânime euforia (agora já
nco-ultrapnssada) com a nomeação de FHC
para ministro dn Fazenda . Ao contrário, cie
discursava contra. Pouco import.i que o dis -
curso fosse, incompreensível. Fulminante, rá-
pido, rapidíssimo c furioso,ele,aparcntemen-
tc, falava de problemas e dificuldades e dores
muito mais profundas e duradouras que uma
persistentec violenta inflação que pormais de
dc/ anos (PMDB c afins governando sem
nunca dizer que é governo� a velha táticado
hônus sem ônus) ataca o bolsodosque vivem
de salá rio e trabalho, c da recessãoque lira até
o direito ao trabalho.
Como me informava, ele, o mendigo, é

carioca � como o ministro FHC. Mas não é
PMDB e nem PSDB e o> acusa d*, extrema
c maWislarçada semelhança. O único que os
diferencia,diziaclc.ou eu pelomenosimagino
que ele dizia, é a existência de noLiv eis es|\ r -
tíssimos no primeiro c nouiveis notáveis no ninguém. Esu pouco se lixando para FHCs e
segundo. Ele, o mendigo, aparentemente ig-
norava a então recente e notável mudança do pescar assuntos para artigos de jornal. O
ocorridam*papéis:omuro.queeradoPSDB, mendigodaesquina daM.L., na verdade,c um

num
guci a pensarqu .
nar do novo alcaide da cidade a partir de

hoje, teria decretadoo alcaide, todas os men-
digos ficam obrigados a vestircm-sc adequa-
damenteapósa devida higienizaçãodocorpo,
que água na cidade c abundante, água salgada
que seja,maságua,para que nãose prejudique
a aparência maravilhosa da cidade. Mas foi
apenas um brevíssimo pensamento.
O pequeno c simpá tico c higienizado ban-

dodemendigosentrava num botcco, um deles
com uma garrafa semivazia dc pinga , Velho
Barreiro, sc não me engano, a preferida deles
lodos, se nãome engano. Estavam serelepes e
animados, talvez pelo banho rccém-tomado,
talvez pelos fatos que arremedavam novo,
lalu / , ainJa, pela consideração com que os
tratava o novoalcaide da cidade aoexigir-lhes
boa aparência que, afinal,mendigo também é
gente, e gente deve ter sobretudo boa aparén-
cia ...sc náoporoutromotivo, para correspon-
der à aparência maravilhosa da cidade.
O faio c queCopacabana é um mundo ou ,

se sc quiser, o próprio mundo.

míopes) � ê claro também que ele há muito
abandonou a loucura das ruas de Copacabana,
Rio, Brasil , por uma outra, só sua, indiviz.ívcl,
exclusiva.
(Eleestcvclásobo tapume na esquina duran-

te quatrodiase noites.Agora , desdeanteontem,
sumiu. Depois lalvc/ volte. Não faz dilerença,
n.i*�|\ ir.i ele aparcnlcmcnie. não faz a mínima
dilere nça o lugar , as|vssoasdo lugai. a loucura
delas ou sequer se são loucas ou não. Etc. Deve
esl.it discursando ainda em alguma outra esqui -
na ou rua deCopacabana ou não�durante lodo
o tempo que o vi c todas as vezes ele estava
incansavelmente discursando, lendo dc um pa -
pel amarrotado c amarelento, lendo não sei o

cara bem banal� não tem, porexemplo,oapelo
dramá tico do aidctico sentado na calçada da
QuintaAvenida em Nova York pcdindocsmola
sob a neve e um frio de menos dez graus. E está
se lixando para isto também.
Cofia a barba longa e branca,meia aloirada ,

que um poucoo distingue dosoutros mendigos
e lhe dá um certoarde dignidade,ediscursa
traçosdo rostosão Ivni liiiosc harmoniosos. F
um rosto bonito, o do mendigo. Apesar de
acabado, prceocemente envelhecido (ele devi
ter nãomais que a minha própria idade, 36,mas
aparenta ler50),sujo, a pele ressecada e endure -
cida, é bonitoo rosto dele. Talvez por causa do
olhar perdido c vago dos loucos (como o dos

trocou dc dono, passando ao PMDB, ou mais
ou menos.

MENDIGO II
O mendigo de Copacabana deixa um ou

outro passante intrigado. Ele não pede nada c
muitomenos a piedadedtquemqucrqucscja.
Ele diseurs.) um discurso louco onde as pula -
vusam>pclam-sc umasàsoutrasmuito,muilo
rapidamente Tampoucome disse alguma coi-
sa. Ele fala, discursa, mas com ninguém, para

transeuntes e cidadãos e observadores tentan-

i

urante toda esta semana a Terra FM deu total cobertura na X FIC, com
informações ao vivo do pavilhão 8. A coluna SEGURA PEÃO foi lá
conferir tudinho. Hoje tem também os melhores momentos do Garota
Férias, realizado nas praias de Aruanã. Dê uma espiadinha nas gatas!

Araguaia, o Rio
que aTerra cuida

Terra FM, a rádio
oficial da X FIC

Como nosanosanterioresa equipedaTerra FM
deumais um show de cobertura durante a X Feira
da Indústria e Comércio, que termina hoje. 0
nosso estande fica no pavilhão 8, onde nossos
ouvintes podem curtir todos os momentos da
temporada Araguaia 93 em v ídeo, foto
Além de ganhar centenas de prémios.

O concurso GAROTA FÉRI-
AS, realizado pela TERRA FM,
Brahma .Mesblaepromovidopela
Companny, foi um sucesso total.
Lindas garotas participaram do
evento que teve como apresenta-
doro nossoquerido Lu ísAmérico.
O �belo" simplesmente

sou,empolgando a galera, tornan-
doa festa mais fascinante.Aesco-
lha foi bastante difícil,
suitado doconcurso ta í nesta sele-
ção de fotos. Fiquem à vontade!!!

e som.

arra-

Revista da Terra FM
mas o re- Li eslá nas bancas e

no IHISMI csl.mdc no pa -
vilhão 8 da FIC,
REVISTA TERRA FM
NJ 03. Ligo dc início
icm uma supcrcnlrcvis-

scaetário da
Indústria , Comércio e
Turismo, Benjamim Be-zzcJúnior.Tem tambémum histórico da FIC
notícias pol íticas e mui -
ta informação dos artis-tas sertanejos com su-porpôster dc Chitãozi -uno Sc Xororó.
Dentroda FIC,a nos- ___
'a REVISTA TERRA EU

~

7 ^
bancas terá um preço si "T^s!ritlU|ú.i graluitimcnle. Já |W>Bcz2e Jr- é o cntrevisUdo d R

3°Cruz,rir<>s rc;,is- Peg*J* asUJ '° °;1 Revista Terra

a nova

la com o

do papai
22^3US* W MTetn fM pelo» telefones: 222-3111 c
3Mande,Solkii, U>DJ,d")4 ,V.uConçío só querVoei (G^n1 *!<j10í u.iiu»ua/.�icSSXtSS?'Ottcm f (Wando Sc Wjmdir) * '
7Tinha que Acontecer (Koheru Miranda)
h lempof it ú -J Aíitor (LcanUa» A; l-conardo)
9 DcLxa (Chiliczinlio t Xomró)
li) NSo Dunuoum BA (CIúOL& Nando)
i1 Situl cie VkJ» (Chioo Rry b Paraná )
12 Fiz Àmor íReae h Ronaldo)

Fonu\Giao,SkfcRrno Sc Anafa

A FERRA FM não deixou o
dia dos pais passar em
branco. Foi pra rua com sua
equipe levando dezenas de
cestas de alimentos nas
residências. Quem foi

flagradoUgadão na 104 ,3 se
deu bem. faturou o

superpresenie.
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aiores entusiastas
do

T A A K \r\0 0 deputado-empresário SandroMabel, umdosm^^ p
lC e

]0 ANOS desenvolvimento industrial, enaltece a re

mmmJ conta um pouco dessa história �« Tj

PioneirismodaMabe
emplo ©ffi Cjoiaíeex

^ o início da década de 70. os primeiro®
passos rumoà industrializaçãodeGoi-
ás, surgiram da perseverança c dn
visão de dois italiano® imigrantes. os

Nestore e Udólio Scodro. Jun-írm.ios
tns. fundaram ns* bolachas Mal* �!.
ns margens da BR -153.
em Aparecida deGoiânia , se tomando
n vitrine da industrialização do Esta -
do. Dava gosto passar por ali � como
ainda dá � e sentir o cheiro das bola-
chas e balas produzida» por aquela
indústria, Marca registrada de Goiás.
Inaugurada em 1974. a Mabel pas-

sou n scr ponto de referencia para
quem chegava a Goiânia, e já nos pri-
meiros anos. dobrou três vezes a sua
produção, ampliando seu parque in -
dustrial , empregando um grande n ú -
mero de trabalhadores. Superada a
primeira década, n Mabel consolidou
seuespaço,produzindoecomercializnn-
doaqui a sua linha de produtos,quese
tomou tradição cm Goiás, as famosa»
�RosquinhasMabel�, de coco, de sabor
inigualável e dc grande preferência
popular.

is»?

Industrias Mabòlíplonelra em Goiás

Pioneirismo
Como náo podiar deixar de ser, o

exemplo de pioneirismo da Mabel in-
centivou a organização dn 1° FIC �
Feira da Indústria e ComérciodeGoi-
ás, engrandecendo o evento e fomen-
tando a participação de outras indús-
trias. Hoje, em sua 10a edição, a FIC
revela uma nova faceta, bem como o
potencial do Estado, ci^ja industriali-zação foi uma das marcas do primeiro
governo í ris RezendeMachado.AMa -
bd começou com uma fábrica de bola-
chase hojesãomaisde30empn?sas co-
irmãs, que abrigam mais de 2.000 fa-
mílias integradasaogrupo, com estru-
tura de recursos humanos digna de 1:

mundo,�ondeo trabalhador,antesdas
máquinas, é o maior património da
empresa�, sempre lembraSandroMa- Com o hder dos trabalhadores,

LuizAntônioMedeiros
�# »

bei. capital e trabalho
A famíliaMabel conta hoje com um

cor\juntohabitacional commaisde200
residências,cursosprafissionalizantes
a nível de currículo, transporte pró-
prio,alimentação,assistênciamédica-
odontológica, esporte, recreação e la-
zer,biblioteca ,centro-comunitário,cen-
tro-profissionalizante e escola. Ano a
ano,com todaa infra-estruturamoder-
na, a Mabel vem batendo os seus pró-
prios recordes, superando asmais oti-
mistas estimativas, calcada numa ad -
ministração participativa edescentra -
lizada , que permite a expansão da
marca �Mabel�, de Goiás para todo o
Norte e Nordeste brasileiro.

���

bei tem muito a ver oom a industria-
lização do Estado. Senão vejamos:
atravésde sua proposição, oGoverno
doEstadojáautorizoua instalaçãode
vários distritos agroindustriais para
a região do entorno de Goiânia. 0
mais recente, de Senador Canedo, iá
abriga um poliduto, terminal petrolí-
fero ligando oCentro-Oestedo Brasil
àsgrandes refinarias de petróleo, em
Paulínea, Sáo Paulo.
Comessemesmopensamento,San-

dro Mabel já viabilizou a instalação
dos distritos agroindustriais para
Bela Vista eGoianira, onde se prevê
a instalação de peauenas e micro-
empresas,oomgrandeaproveitamen-
to da mão-de-obra de menores. A
Mabel, dcmforme ressalta seu presi-
dente, �5áse tornouumpatrimóniode
Goiânia,upipatrimóniodo6goianop".

instalaçãodoDAIAG�DistritoAgro-
industrialdeAparecidadeGoiânia ,o2?
maiordoEstado,onde já estão instala-
das mais de 300 grandes indústrias e
outras 1.000 de pequeno e médio por-
tes, gerandomilhares de empregos di-
retos e indiretos.

grupo que atua desde a fabricação de
alimentos, passando pela informática e
até utensílios plásticos e embalagens,
tem mostrado, ao superar tantas crises
na economia nacional,queos fins justifi-
cam os meios. Ou seja, o propósito da
empresa é investir na produção, valori-
zando a matéria -prima local , gerando
divisas para a área social, em parceria
com a sociedade. Com isso, a Mabel se
tomou um exemplo vivo para o incre-
mento da industrialização do Estado,
tendoextrapoladoos própriosmuros fin-
cadospeloseu administrador,carreando
novos investimentos na á rea , dando as-
sim suporte para a criaçãoda ACLAG�
Associação Comercial e Industrial de
AparecidadeGoiânia ,daqual foi funda-
dor e primeiro presidente.
Na liderança da ACIAG,SandroMa-

bel buscou apoiodas autoridades para a

Espaço político
O sucesso alcançado pelo empre-

sário Sandro Mabel acabou consoli-
dando a sua candidatura à Assem-
bléia Legislativa , tendo sido um dos
mais votados daCapital do Estado, o
primeiro passo para dar continuida-
de a saga desenvolvimentista patro-
cinada pela sua família. Vencendo
desafios,odeputado-empresário teve
como esteio a boa relação entre o
capital e o trabalho.
AaçãoparlamentardeSandiuMa-

Complexo Industrial
Para se ter uma idéia, o complexo

industrialdas indústriasMabelsóper-
deem distribuiçãopara os cigarrosece
refrigerantes.A filosofiaadministrati-
va implantada por Sandro Mabel, no
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O futuroestána indústria
Feira da Indústria e Comércio en-
tra no seu 10° ano de realização.
Para o Secretário da Indústria e
Comércio,BeqjaminBezeJúnior,a
Feira cresce a cada ano e é uma
forma demostrar aoCentro-Oeste
a força da indústria goiana. Com
maisde250expositores instalados,
oSecretário estima que a feira vai
obter este ano um faturamento de
mais de 50 milhões de dólares. A
FIC�que teve início nodia06evaiatéodia15destemês� foi lançada
em Brasília no último dia 04 de
junho. Segundo Beze Júnior, foi
uma forma demostraràsautorida-
des presentes, entre elas governa-
dores de Estado, a importância de
seunirem os empresáriosda região
Centro-Oeste.

feira de negócios, a feira do em-
presáriopara oconsumidor�,dis-
se Beze Júnior.
AFICé coordenadaeexecuta-

da pelaArpron,mas tem oapoio
decisivo da Acieg, do governode
Goiás, doSebrae e da Prefeitura
de Goiânia. O Secretário da In-
dústriaeComércioacentuouque
aFICdesteano temumanovida-
de:o tratamento dispensado aos
micro-empresários que não têm
condições de mostrar a sua pro-
dução por falta de recursos para
investir na mídia. �Então, esta-
moscriandogratuitamenteapar-
ticipação dos micro-empresários
existentes no Estado.O govern
banca isso e o Sebrae financia
80%do valor domicro-empresá-
rio, não só regionalmente, como
tambémemnível nacional�, con-
cluiu.

cio. Conforme anunciou o Secretá-
riodestaPasta.OGovernoestá pre-
ocupado também com a questão ci-
entífica e cultural. Assim, instalou
dentro da feira um salão de enven-
to6 especiaisonde haverá palestras
todo6osdiaspromovidasatravésda
Associação Comercial e Industrial
doEstadodeGoiás;daFederaçãoda
Indústria e Comércio e demais ór-
gãos envolvidos.
Já está programado, por exem-

plo,umapalestradoMinistroRena-
toArcherquevai falarsobre comér-
cio exterior. Também está confir-
mada a presença do presidente da
Federação das Associações Comer-
ciais, Aiíf Domingos. �Afif� pros-
seguiu o Secretário� conseguiu oapoio doGoverno do Estado deSão
Paulo para a questão da prorroga-
çãodoICMSconcedidaàsempresas
instaladas naquele Estado�. Have-
rá também debates sobre a indús-
tria moveleira e a agroindústria,

mostrando aos interessados o que
existe em termos de tecnologia
utilizada pelas empresas inter-
nacionais e as nacionais. �O que
pretendemos � disse o Secretá-
rio�épromoverum intercâmbio
em termosdeculturaetecnologia
e,principalmente, trazerasnovi-
dades paraosempresários insta-
lados aqui�.

Outras feiras

Paralelamente à FIC, outras
feiras importantes estão sendo
realizadas noEstado:éo casoda
FICAN,emAnápolis,daFeirade
Luziânia ede Itumbiara. Para o
secretário,a feiraéuma formade
Goiás mostrar a sua potenciali-
dadeparaoBrasil.�Alemdeacor-
daroempresário para a necessi-
dade demostrara sua produção
lá fora, fazendo com que a Feira
se transforme realmente numa

Ciência e cultura

A Feira desteano não se preocu-
pa apenas com indústria e comér-
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1 Estamos viabilizando a m .
partir de um fundo constitucioiu10ANOS a

O Dam foi o
lg resultado
real e prático

I

Ao analizar o processo de indus-
trializaçáoemGoiásoSecretárioda

Indústria e Comércio, Beryamm

Beze Júnior, concluiu que essa ten-
dência sempre existiu em Goias,

desde o período áureo da minora-
cáo. As indústrias foram toimndo
forma a partirdo ciclo da pecunna e
da agricultura que até hoje sao dois

sustentáculos à industrialização.
tomou impubo de-Mas o processo

pois do Fomentar, implantado
primeiro governo íris Rezende.
Naquela época, segundo histo-

riou BezeJúnior, nsempresas esta-
situação difícil. �Foi então

queo governo veio com o Fomentar
Secretário. Num

no

vam em

� prosseguiu o
primeiro momento, para recuperar
aquelas empresas que estavam em
situação difícil, nlgumas pensando
em fechar,outras pensandoem dei-
xar o Estado. Paralelamente, o go-

quis fortalecer uma política
concreta de viabilização da implan-
tação de um parque industrial em
Goiás, a partir de um fundo consti-
tucional. O primeiro resultado foi o
DistritoAgroindustrialdeAnápolis
- DALA, dando início ao processode
industrialização no Estado.�

pólo atrator de Indústrias
verno

Então, junto com tudo isso, existe a
políticade industrializaçãodoGover-
nador íris Rezende, a partir do pró-
prio Fomentar.�
Ao traçar o projeto de industria-

lização com base na infra-estrutura
que existe no próprio Estado, a Secre-
taria da Indústria e Comércio procu-
rou levar em conta a vocação de cada
município. Hoje existem implantados
noEstado 20distritosagroindustriais,
alguns definitivamente implantados,
outros no início da implantação. �Na
verdade�prosseguiu Beze�oGover-no planeja ter 25 distritos agroindus-
triais, respeitando a vocação da cada
um, fazendo com que a estabilização
seja um fatorde relevância nesseEsta-
do.JáqueoGoverno Federal nãoadota
essa política de buscar o desenvolvi-
mento através de interiorização, o go-
verno estadual se utilizando do Fo-
mentar, programou que cidades com
menosde20milhabitantes tenham10
anos de incentivo. Um dos objetivos é
fixaro homemaoseu habitat,evitando
que ele se desloque para 06 grandes
centros. Através da estruturação do
mercadode trabalho na regiãoondeas
pessoas residem, evita-se problemas
com transporte, moradia , enfim, uma
sériede fatoresque influem na hora do
empresá rio computar receita e despe-
sas�.

PROFISSIONAL
DO FUTUROIncentivos/facilidades

Se no primeiro governo de íris
Rezende o Fomentar já serviu para
dar um impulso ao processo de in-
dustrialização, com a reforma im-
plementada ao programa e que foi
colocada em prática neste segundo
Governo, os incentivos aumenta-
ram, influenciando a uma maior
disposição de industrializar. *'Na
verdade oquese instalou neste país
foi uma verdadeira guerra fiscal�prosseguiu o Secretário.Com o Fo-
mentar, a competitividade dos pro-
dutos goianos em relação aos de-
mais Estadosda Federaçãoaumen-
tou.Com o Fomentar, Goiás atraiu
indústrias do eixo Rio/Sáo Paulo,
quese implantaram aqui por causa
dos incentivosedascompensações�.
Aliados ao Fomentar, o Secretá-

rioda Indústria eComércioacredita
queoutros fatorescontribuírampara
atrair indústriasde fora. �A posição
deGoiás éestratégica�disse Beze�e esse é um fator importante pois
implica em facilidades para as em-
presasqueestão buscando um novo
mercado. Um outro fator é a maté-
ria-prima:Goiás é um estado celei-
ro.Existe ainda a questão climática
e a própria credibilidade do gover-
nador íris Rezende Machado
relação ao programa Fomentar, ao
sistema viário, sistema energético.

Tecnologia.Qualidade?. Produtividade. Competitividade.

Sinlonizado com os
conceitos que estão

influenciandoa socieda-
de, o Senai forma o pro-
fissional do futuro para
uma indústria cada vez
mais forte.As inovações
são imediatamente in-
corporadas ao processo
de ensino-aprendiza-
gem, aprimorando-se os
mecanismosdeformação
e especialização dos tra- ffábalhadores.

Integrado ao Sistema Fieg, o Senai de Goiás prepara este ano
aproximadamente 20 mil profissionais em seus diversos cursos. Cerca de
600 empresas receberão atendimento, assistência técnica e tecnológica.
Com uma programação flexível, executada de acordo com as necessidades
das empresas, o Senai estará presente em 50 municípios do Estado,
interiorizando suas ações de formação profissional.

W\1
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Para a implantação dos distritos, o
Secretário disse que a participação do
Governo temsidopreponderante,prin-
cipalmente porque ele cria a infra-es-
trutura necessária à industrialização:
o Consórcio Rodoviário Intermunici-
palcriaa terraplanagemdaárea;aCelg
e a Saneago estão sempre presentes, a
SICentra com oasfalto� enfim, toda ainfra -estrutura necessária para que a

FIEG
SENAI

em
Departamento Regional de Goiás
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B O Fomentar foi uma espécie de alavanca
para a industrializaçãode nosso Estado10ANOS

PIB � ocuparia urna posição de
destaque no cená rio nacional em ter-
mosdearrecadacrio.scdefinissoasitu -
ação económica brasileira

.

nofizeram
aogrupos imporiantissiiru*

que

opção por Goiás e outros
que t

vindo a cada di:i que
passa. Eu não

diividoque o Estado - hoje
ern 8* lugar

� r i i í;:f: . . . .

atravessa. Goiás tem superado os de-
mais estados d i federação na questão
dos investimentos.Nós poderíamoscitar

empresa sc instale rapidamente.
Esse trabalho,segundoosecretário

tem propiciado retorno para o Estado.
"Eu acredito� prosseguiu� que ape-

� *

Sr

Aprodução goiana secundária
ja começa a gerar incómodos

constitucional�, arrematou oSecre-cidodentrodas regrasdoConfaz�
Conselho Fazendário. �E o únicoCrescimento

já preocupa
outros estados

lidade.
AmaioriadosEstados, conforme

explicouBeze, trabalha coma pror-
rogaçãodosrecolhimentosdoICMS
� o que não tem amparo legal. �Já
o Fomentar � prosseguiu � está
dentro de uma dotação orçamentá-
ria ele recebe um financiamento
realizadopeloBD:oestado fomenta
70%do que lhe é devido nas opera-
ções realizadaseoempresárioreco-
lhe 30%. Com isso, é claro que o
Estado de Goiás tem uma competi-
tividade maior em relação aos de-
mais Estados , pois se o seu custo é
menor, ele pode vender pormenos.
Isto faz com que ele tenha uma
porçãomaior na conquista domer-
cado.�
Em seus 12 anos, o Fomentar já

enfrentouvários tiposdeação, sain-
do-se vitorioso em todos, porque,
segundooSecretário, estáestabele-

tário.
programa noBrasil queé um fundo

V

O Fomentar foi uma espécie de
alav&ncagem para o processode in-
dustrialização em Goiás. Uma pro-
va disso, conforme citou o Secretá-
rio da Indústria eComércio, Benja-
minBezeJúnior,équeexistemhoje
na SICmais de 60 projetos de em-
presas querendo se implantar aqui
no Estado. Contou ainda que a in-
dustrialização em Goiás anda cres-
cendo tanto que está preocupando
os outros Estados da Federação,
como aconteceu recentemente com
SáoPaulo,quesemanifestoucontra
oFomentar.Masnãoachouguarida
jurídica em função da própria loca-

-*55
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A Arisco é uma indústria de alimentos que
nasceu aquimesmo emGoiás, emuma épocana
qual industrialização era somente um sonho,um
esboço de projeto. Hoje esta empresaé uma
realidade concreta e palpável, com projeção

* internacional. Nós nos orgulhamos de sermos uma
das pioneiras, de estarmos fazendo história, de
cada vezmais crescermosmostrando a todoo
Brasil que aqui, na terra goiana, fábricas e
indústrias sáo uma realidade.

i
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1f ) AMOS Existem hoje em Goiás 20
distritos

1U AINUo| industriais sendo implantados

Mídia contribui
para atrair novos
parceirosi

Se, por um lado, as boas condi-
çõesdoEstado pam a industrializa-
ção já foramdescobertas porempre-
sários de fora, por outro lado não
despertaram ainda os empresários
daqui, segundo disse o Secretá rio
Benjamin Beze Júnior, existe pes-
soas no Estado que nem ao menos
sabem oquoéo Fomentar.Eledisse

SIC, tendo como aliada a

*
1

que a
política do governador Í ris Rezen-
de, procurou atrair tanto empresá-
riosde fora como também prestigiar
os do próprio Estado.
() que se nota , no ent-anto, é que

os de fora tem prestigiado Goiás
ma isdoqueosdaqui.ACemina, por
exemplo, do gruf» Cecrisa, parali-
sou oseu projeto em outros estados
e retornou apenas o de Goiás. A
Kniser esta investindo 30 milhões
de dólares no DA1A, com inaugura-
ção da fabrica prevista para setem-
bro. O grupo Olé, uma grande em -
presadomesmosegmentodaArisco
fezopção porMorrinhoseestá qua-
se concluindo a sua fábrica; a Par-
malat optou por Goiás; nos primei-
ros dias deste mês de agosto a SIC
foi procurada por uma empresa de
Santa Catarina. Ao todo, existem
hoje no Estadomais de 20 distritos
agroindustriais, uns implantados,
outros em implantação.
Alémda infra-estrutura ,dascon-

dições climá ticas, da posição privi-
legiada e dos incentivos financei-
ros, oSecretário da Indústria eCo-
mérciodissequeamídia temcontri-
bu ído bastante para atrair a aten-
çãodosempresários.Mas,quem faz
essamídiasãoos própriosempresá-
rios. �Por exemplo� citou Beze�
você pega hoje aGazetaMercantile
vê meia página sobre a Kaiser de
Goiás.Os protestos do governador
de São Paulo também ocuparam
muito espaço na mídia, quando,çle
reclamou dos incentivos dd Fomen-
tar.Mas, serviu foi para chamar a
atenção dos empresários que ainda
não conheciam o programa.Depois
disso,agente recebeumuitos telefo-
nemas solicitando informações a
respeitodoFomentar.Egostaram.�
Alémdessa divulgaçãoqueacon-

tece naturalmente, a SIC está fa-
zendo um trabalho junto às 10 mil
maiores indústrias do Brasil, envi-
ando informações sobre a potencia-
lidade do Estado. Esse trabalho é
escritoem portuguêse inglês.Exis-
teainda o�Ligue-Goiás�,atravésdo
qual o empresário liga e obtêm a

Á

uemina: um exemplo de como as
condições oferecidas são atraentes
imagem positiva que oEstado tem. de. O respeito peloE tudo isso é subsidiado pela credi-bilidade do governador íris Rezen-

radiografia do Estado.�Então�con-tinuou o Secretário � nós vamos
atrás do empresário, vendemos a

seu trabalho é
muito grande�,concluiu BezeJúni-or.
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Muita gente acha queágua é somente uma necessidade dos
seres humanos, para beber, se lavar.Mas não é bem assim.Aágua

é um ingrediente vital paramuitas das atividades industriais.A
Saneago sabe distomuito bem.Ao lado de suas atividadesde prover

as pessoas de uma vidamelhor,mais saudável, emais segura; a
empresa se preocupa em fornecer água tratada para as mais
diversas atividades industriáis.Só para se ter um exemplo, em
Anápolis, no DAIA sáo necessários 7milhões de litros dágua.

Podemos fornecer até22milhões de litros durante24 horas por dia.
E água pura e segura para trabalho pesado na produção industrial. E

a nossa parcela de contribuição na industrialização deGoiás.

i

SANEAGO

^7
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industrializa^Amatéria-prima tem que ser e
aquimesmo para gerarmais empree10ANOS

ÕOCf de seus próprios re-
instalar aquisuas indús-entrar com

Trias N^asTe os outros 507'? Nós não;. mo;linha decrédito para financiar
cont rapartida,conformeexistehoje
no Espirito Santo e no Paraná
A lacuna deixada pela ausência

das linhas de crédito, oSecretá rio da
Indústria e Comércio dissequedeve-
rá ser preenchida .Contou que existe
um movimento pela criaçãodo Banoo
Centro-Oeste; que a bancada redoral
está lutando para viabilizar a cartei-
ra de desenvolvimento do BhG e que
se lutaainda paraaumentaros recur-
sos do FCO. Anunciou ainda que a
própria SIC, com a participação de
nntros secmentos.esta tentando que
OS recursos do FCOde Brasília sejam
aplicados no entorno do Distrito Fe-
deral. �Afinal � complementou �somente no município de Formoso
existem 70 empresas instaladas".

mós de divulga
ção *

ria-primn faça turismo.Mas. nn ver- de apenas U
p n<e|homaisdequa-

dado faltam linha*decrédito.OBD '^""^-conrulU»,preferência d*WJP» � sse
queptmlLearerom 1

uec^egaria.�"�'"Tmil carto de micto. Pç;
, médios e grandes prod

Busca pelos
créditos é
prioritária

se encontra numa situação dificil,
buscando ter condições de operar,
sairda insolvência:oBEG busca uma
forma de criar sua carteira de desen-
volvimento junto ao Banco Central;
as linhas do BNDES estão quase to- quenos
dasconcentradas nosbancosparticu- ree.

* Estado rico, onde
lares. Então, o que está sobrando n

, pnmentar matéria-primaem
paraGoiáaatualnienteéofrndoCone-
Um fundo de pequeno porte, o -^decnSibilidiideirdoFCO tem sidobastantedisputadoem 3evido à seriedade e só

Goiás. Segundo Beze Júnior, isso governador íris ^*zen A�
D( )r(/ue as

mostra a vontade do povo goiano em não faz 40 anos em (111�l .nfjr;entes".
trabalhar.�Olha�disse ele�é uma linhas de credito sao >

ários
coisa sui-géneres. Um fundo seme- Beze citou exenip »

ficam impres-
Ihante a esse nosso no Nordeste� o quechegan ^ deste Estado,FNO�quase não tem procura , esta siona

s(H�rescimento e se propõe a
sobrandodinheiro. Em Goiás, depois

mos a

Goiás tem incentivos financei-
ros. O Governo propicia infra-es-
trutura. A localização geográfica c
privilegiada.Então porqueamaior
parti? da produção goiana sai do
Estado in natura � a exemplo doleite e couro� e volta industriali-
zado? Segundo o Secretá rio da In-
dústria eComércio,Benjamin Beze
Júnior , faltam linhas do crédito. �E
claro que néxs estamos trabalhando�acrescentou� estamos fazendo
tudo para evitar que a nossamaté-

istsm

a exportação de produtos goianos

São Simão e
Senador Canedo
sãoopções

uma ZPE Zona de Processamento fatores.�Nos temosqueavaliar,escutar. Secretário, passa pelaSecretariadoPia-do Exportação. Sobrea ZPE, o Secre- debater com empresá rios sobre qual o nejamento, Indústria eComércio, Fede-tanoda IndustriaeComercio,Benja- melhorcaminho-disseele-achoque ração da Indústria e Organização dasmin Beze Jumor disse que o governo e preciso ver o custo em relação à ferro- Cooperativas, entreoutr^ que, emeon-federal emitiu tres autorizações de vwjem relaçao aihidrovia, a questãoda junto, deverão traçar uma política deZPE para o Brasil Acredito-disse ferroviaJ* dar Portg deSantos, desnvolv.mento para o Estacb. Parale-ele�queapenas duas vao se viabili- as.dificuldades do Porto. E claro que lamente a essa discussão o Fitadoestá_ . , zar. a de Goiás e a de Cárceres, em existe ai o projeto das eclusas do Porto viabilizando n A ,

.Qyand°se feU* em industrializa- MatoGrosso,atravésdecooperaçãoe de Paranaguá que ainda está só no pa- que é a �ligação do Cerrad^a^ nW��çao e preciso pensar na questão da participação da iniciativa privada � f*1- Nessa anáBse sobre o melhor local LnlantadoíSf ° *
*2? �? ®° *

exportação.O EstadodeGoiás está Em Goiás existem dois focais pro- lam<f le,var em conta a questãoda poli- enchido um dc^Sníwabnndocaminho tambémnessesen- váveis: Senador Canedo e Canaf de de d^nvolvimento do Estadb de para a irXlatáodaZPp ^tido, através do corredor de expor- SãoSimão.Segundoo titulardaSIC instalaçao da ZPE.
taçoes e da luta pela instalação de a escolha vai depender de diversos�

gc

*

A discussáo sobre a ZPE, segundo o
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TECNOLOGIAEM
VIDROS NA FIC #

público"'SSíecnol0Q?otemna° °°banheiros,espelhose serviços�TruínrtS' boxparaXsdeení'lS° 6
ctó?°dTaGmogr&e»'oso

,ena
pretende brevemente abrir
Palmas.
Osserviçoseentrega rápidasãopontosforteçrinempresa,fornecendoaoclientevidrossohmSSou trabalhadosemcortesartesanais rSdSaaéme serviços de jato de areia e espelháaem 9
AGovidrosrepresentaasmarcasSantaMarinap
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A QUALIDADE
DO BOXMARINE
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AGovidrosexibiuna X FIC toda linhadeboxpara
banheirosMarine da Santa Marina. O Box Marine
prima pela qualidade do vidro temperado Santa
Marina e bom gosto nas cores e estilo. A
estrutura emalumínio alémde resistente e segura,
combinacomascoresdosvidrosrealçandoainda
maiso banheiro.
A linha Marine com sistema de roldanas (porta

de correr), com exclusivo vidro temperado de 8
mm,contacomõanosdegarantia totalde fábrica.
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03 TUrismo é uma vocação natural
10 ambienta
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mundial que deverá ser aproveitada

deve ter uma opção para o turismo
ao visitar o Estado por ocasião de
qualquerevento.Para oSecretário,
Goiás nunca passou uma fase tão
boa como essa que o turismo atra-
vessa, conforme a previsão de que
1993 seria o ano do turismo para o
Estado. Ele entende que a inaugu-
ração do Centro deConvenções ali-
ada à política de divulgação, vai
solidificaro turismo como indústria
e como opção para incrementar o
desenvolvimentodo Estado de Goi-

Ocomplexo turísticodoEstadode
Goiásesta divididoem polos.Os prin-
cipais sáo o hidrotermal, a regiáodo
Araguaia , Regiáo dos Lagos, espele-
ológica, arqueológica. Goiânia e as
cidadeshistóricas.Mas,um novo tipo
de turismo começa a aflorar e tomar
consistência em Goiás: o turismo
místico,que já é praticado na regiáo
de Alto Para íso. O secretário da In-
dústria e comércio explicou que a
cidade está assentada sobreo para-
lelo14,mesma linhaondeseassenta
Machupicchu, antiga cidade pe
na e que transmite, segundo dizem,
uma influência cósmica.Assimcomo
acidadeperuana ,AltoParaíso,esta-
ria edificada sobre uma pedra de
cristal. A regiáo já recebe centenas
de ônibus com pessoas que váo em
busca de concentração mística. Em
vista disso e das perspectivas que o
turismo místico representa dentro
do projeto global aa Secretaria, A
SIC está lutando para conseguir as-
sumir um hotelconstruído na regiáo
eque foiabandonadoquandoestava
quase concluído. �Entendejnos que
náo basta atrair o turista.E preciso
criarcondições para recebe-loe,con-
sequentemente, garantir um possí-
vel retorno�, concluiu oSecretário.

Goiás,um skow
da natureza é
o que se pretende

nadas Fantur, a Secretaria já levou
jornalistaseautoridades para conhe-
cerem de perto a regiáo de Caídas
Novas, a região dos grandes lagos e o
Araguaia. Benjamin Beze conta que
após conhecerem o Araguaia , jorna-
listas de Sáo Paulo inseririam em
seus jornais até quatro páginas de
material turísticofalandosobreaque-
la regiáo.O próximo trabalhoseráem
cima das cidades históricas.

Uma das coisas mais concretas
que existem em noôsoEstado hojeé
o turismo.Temos queentender que
o turismo é uma forma de, agregar
riquezas, ele cria divisas.E a nossa
indústria sem poluiçáo. A declara-
ção é do Secretário da Indústria e
Comércio, Benjamin Beze Júnior,
ao discorrer sobre o trabalho que a
sua pasta vem desenvolvendo para
divulgar os pontos turísticos exis-
tentes noEstadodeGoiás.Eleanun-
ciouqueacampanhaatualsebaseia
no tema �Goiás, umshowda nature-
za�,mostrandoos28pólos turísticos
goianos.
ASIC está trabalhando em cima

do turismo ecológico, através de es-
critórios de representações, especi-
almente em Brasília. A campanha
náo consiste apenas em levar para
fora as imagens do turismode Goi-
ás. Através de expedições denomi-

Um show da natureza

O turismo em Goiás está sendo
viabilizado.E divulgação é oque náo
falta.Conformeanunciou o titularda
SIC, os pólos turísticos goianos estão
sendo mostrados através de uma fita
que tem cópias distribu ídas para as
principaisagênciasdeviagensdopaís.
�Estamosmostrando o nosso produto� disse o Secretá rio � para que as
agências possam vendê-lo a quem
ainda náo conhece. Foram distribuí-
das400 fitas.Acreditoquenum breve
espaço teremos o retorno disso�.
A divulgação do turismo vem ga-

nhando carona na divulgação que a
SIC fazda indústria.Oargumentode
Benjamin Beze é que o empresário

rua-ás.
Encantamento

Conforme relacionou o Secretá-
rio, Goiânia é considerada um dos
principais pólos turísticos do Esta -
do, conhecida nacionalmente pela
beleza de suas praças, a beleza das
mulheres ea capacidadequeo povo
goiano tem de receber as pessoas
que vêm de fora. Bons conceitos
sobre a capital, ele diz
constantemente da parte�dos
presários que vêm fazendoquestãode levar para seus estados de ori-gem essa beleza documentadafotos ou filmes.

I

que ouve
i em-

em
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PORTODESÀOSIMÃO
O progresso deGoiás
passa por aqui

A Cidade de São Simão. localizada nosudoeste Goiano, a 363 quilómetros deGoiâniaeuma dasmais promissoras loca
'

lidades dentro do que pode se chamar dêfuturo industrial doEstadodeGoiás SãoSimão fica àsmargens do Rio Paranaíbae foi escolhida pela Agência de Desenvol�vimento Tietê Paraná coino uin pontoestratégicopara a instalaçãodeempresasque se utilizem de serviços hidroviáriosprodução, industrialização e exportaçãode produtos agrícolas em geral bematividades turísticas.
O motivo da Escolha de São Simão seprendeasua posiçãoestratégicadentrodo$ traçado da hidrovia Parana íba-Paraná-Tietê. São Simão ocupa o ponto extremonorte, e possui sistemas intermodais d*embarque de grãos como o milho, sojaarroz , feijãoetc.Porhidrovia ,comenormeeconomia de combustível , estes produtos

são transportados seguindo uma rota quese inicia em São Simão e segue Peder-neiras, Conchas, Anhembi e Piracicaba.Destas cidades os produtos são distri-buídos ou para o interior paulista
guem rumo ao porto de Santos via trem

i ; para serem embarcados para exportação.
Os custos de uso deste sistema são redu -zidíssimos. para que se entende vamos
fazer uma desmonstração simples e obje-| tiva.Veja:o transporte rodoviá rio, toman-do-se por base distâncias de 1.000 Km e
como unidade de carga a tonelada ( t) tem
um custode 45a 50milésimodedólar por
tonelada/quilòmetro.
Se utilizarmos a mesma distancia e

unidadedemedida decarga para o trans-| porte ferroviá rio teremos um custo de 20

í

Roseira, também do ramo de armazena-
gem e transporte de grãos, com inaugura -
ção prevista para setembro.ASeta Mine-
ração. qtie comercializa areia. A Richco
Cerca is ta inbémempresado ramode t rans-
portes de cereais, que já está há dois anos
em funcionamento.
Mas já existem projetos de outras cm

fase de execução. E o caso da Torque
Transporte Internodal Ltda, do rarno de
Trasnporte e Navegação. A Indústria de
ÓleosVegetaisCaramuru,especialistaem
extraçãode óleo.ACerâmicaSãoSimãoe
Pool de Cooperativas do Sul e Sudoeste
Goiano que estão interessadas em termi-
nais para transporte de suas respectivas
produções.

� -

como
l

r
Incentivos

A Prefeitura deSãoSimãomantém o
programa de est ímulo â instalação de
empresas. Durante os primeiros cinco £
anos nãoserão cobrados taxas ou impos-
tosmunicipais.OGovernoEstadualofe-
receainda incentivos como o Fomentar,
programa de fomento à Industrializa-
ção, totalmente regulamentados e em
pleno uso por várias empresa em Goiás.
Por tudo isto, em especial por sua

localização extremamente estratégica ,
os empresários que se instalarem na
região tem todas as vantagens para do-
minaromercadode transportedos grãos
a serein produzidos no Centro-Oeste;
região reconhecida até internacional-
mente como uma nova e extremamente
promissora fronteira agrícola de eleva-
da produtividade.

!

ou se- Cada comboio de barcos pode transportar até 2.200 toneladas de grãos
milésimos de dólar por tonelada , por Km.
Mas se utilizarmos o transporte hidroviá-rio,ocustocaiparasomente9milésimosde São Simão, urna á rea de 200 hectares àsdólar por tonelada quilómetro. Imagine margensdoParana íbajá se instalaramasagora a reduçãodecustasde transporteda seguintes empresas,
produçãoagrícola da regiãodeGoiás rumo
aoscentros deconsumo localizados emSão taçáoS.A.,especialista emarmazenamen-Paulo ou no exterior? todegrãos.AComercialQuintela Comér-

cioeExportaçãoLtda , também do ramode
armazenagem , transporteeexportaçãode
grãos, e que deverá operar em toda a sua

A posição estratégica de São Simão já capacidade até o final deste mês. A Nova

!

atraiumuitos empresá rios com cisão para
a região. No distrito Agro Industrial de

Granol Comércio e Ind ústria e Expor-

Distritos

S

O turismoc umdosmais importantes itens a
considerados para investimentos cm São

Simão.À parte os aspectos do posicionamento
estratégico, a região tem notáveis belezas natu-
rais.Asquedasdoltaguaçusãouma delas,distan-
tes somente15quilómetros docentroda ddade,
atravésdeestradasasfaltadacsinalizada asquedas

I de Itaguaçumagnetizam a atençãopor sua bclc-

screm

za.
O Lago Azul, formado pela barragem da

UsinaHidroelétricadcSãoSimãocoutra fantás-
tica atração.São180quilómetrosdccomprimen-
to, par 13 dc largura. Possui 30 ilhas internas c
numerosas praias; algumas descobertas por ba-
nhistas c outras praticamcntc desertas. Seja ale-
gria c descontração ou paz c tranquilidade você
pode encontrá-las àsmaigms deste lago. ,
Parahospedar turistas )í existeohotclParam-

íba, com um excelente padrão, cmuitos outros,
mais simples,mas aprazíveis c confortáveis para
que todos tenham a chance dc aproveitar as
belezasda região,Muitos turistas já aproveitaram
a beleza das beleza das praias, aas quedas c da
região,famosa per oferecer um visual ecológico
aprazívelc confortável.
Seja cm termos dc transporte dc çargas, seja

no tunsmo a regiãocextremamaitcpromissora,
c merece uma olhada com mais atenção. Seja
empresário ou mero turista, esteja a cata dc

Lago Azul, o paraíso dos turistas em São Simão

grandes negócios ou dc um merecido descanso,
SãoSimão temmuitoa lhe cfêrcccr.Acidadefaz
justiça aoslogan:PortodcSãoSinuo:o progres-
sodcGoiáspassa paraqui.Aproveite estaduncc.

As quedas de Itaguaçu, são uma das grandes atrações domunicípio

PREFEITURA D

èSHSãO SIMãO 1v . 7.V.- �. .. . r . ~\:wmÊKMimMÊKÊÊÊmÊMnmwMmmwiMMM
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Para EliasBufaiçal, os empresários .
J para conviver com a crise fazemmag1

H l.»»'«

0Brasil precisa de ajuste
*� tem condições de pagar. �Nós

com o calendário fiscal

1

nao
convivemos
terrível. São tantos imfastos a pa-

muitos empresários man*
equipe de funcioná rios

viciada , queextern oM
,l go

pólios, o,, cartéis- Então ha muito.
desperdícios. E isso faz« �
governo tenha umorçamento de
citário,obrigandoogovernoa peg
dinheiro no merendo e. conseq
temente, gerando inflaçao .

R
ftgoverno. Ao justificar a sua argu -

mentação ele citou uma definição da
inflação: �É quando se gasta ma is do
que se produz�. E disse que é exata-
mente issoqueanda acontecendo. 4O
Governo Federal � prosseguiu
trabalha com uma máquina inchada
pela quantidade do senadores está-
veis.Sustenta estatais que dão pre-
ju ízos à Nação,que náosáo rentáveis.
Tudo isto porqueémaladministrado.
Além disso, trabalha com um orça-
mentoeivadodeemendas, feitasden -

nrafraseando o governador íris
Rezende em seu discurso feito na
abertura da FIC, o presidente da
Federação do Comércio do Estado
de Goiás, Elias Bufaiçal, disse que
para conviver com a crise económi-
ca brasileira as empresários estão
sendo obrigados a fazer mágica.As
dificuldades são inúmeras, imen-
sas, muitos não têm condições nem
de reporestoqueseasa ída ,segundo
bufaiçal, é conjuntural: �O Gover-
no precisa se ajustar. Precisa dar
exemplo.EnquantooGovernoesti-
ver tomando dinheiro emprestado
no mercado, a inflação não cai e a
crise fica sem solução�.

8
iV

gar que
tém uma
exclusivamente paracuidardaques-
tão tributária��.
Com a inflação andando tão

rápido,Elias Bufaiçal diz que a con-
sequênciamais imediata éa dificul-
dadede reporestoques.Aexceçãose
faz apenas para quem trabalha com
produtos que são exclusividade ou
que produzem produtos bastante
consumidos, como o caso da cerveja
em que a demanda é grande ou das
revendedoras de automóveis, que
têm um produto exclusivo.
Dessa crise, o presidente da Fe-

deração do Comércio, disse que a
indústria tem conseguido escapare

está até florescendo, conside-

;
�:: :

i
8

1. �

ís Milagres ?
A

Ao analisar a situação de quem

trabalha com o comércio Elias Bu-
faiçal concluiu que os comerciantes
estão vivendo à m íngua. E que se
estãosobrevivendoéà basede m ila-
. Lembrou que existem 58 im-

essescustossão

tro ílo próprio Congresso para que
haver distribuição de verbas

'l
possa
aos colégios eleitoraisdoscongressis- %gres

pastosa pagareque
repassados aocontribuinte,ou seja ,
aos preços.Assim ,Bufaiçalentende
quea sonegaçãode impostosmuitas

realmente

tas�.
; íEssa situação,segundo Bufaiçal,é

conhecida pela maioria dos brasilei-
ros. ��As pessoas sabem que a máqui-
na administrativa é emperrada �
prosseguiu � que ela funciona de

HO Brasil de hoje
í
A

O inícioda inflação,segundo Eli-
as Bufaiçal, está dentro do próprio tfquevezes é feita por quem

tf
SME T A G O

Oportunidades de parceria
com a iniciativa privada

A indústria eocomércio daminera- OPORTUNIDADES DE INVES-çáo, em Goiás, tem se desenvolvido TIMENTOS - No aproveitamento doscom a participação e positiva influên- depósitosmineraisporeladetectadosedadaMetaisdeGoiásS 'A-METAGO, mesmo para a pesquisa de á reas comciya atuação se faz presente em três potencial dedepósitosdegrande porte,áreas fundamentais:
^ aMETAGOvemadotandoumapolíticaNo FOMENTO,atravésde pesqui- de associação com a iniciativa privada ,saseserviços técnicosque têm possibi- detentora decapitai e tecnologia.Des-litado o surgimento ou ampliação de sa política de parceria é que resultou aempreendimentos minerários. explotaçáodocimentoamianto,emple-Na PRESTAÇÃODESERVIÇOS na atividade, nomunícipio deMinaçu ,de tecnologia mineral, análises quími- gerando empregos edivisas para o Es-cas,prospecção, pesquisaeensaiosem tado; a produçãode fosfato, nomunicí-planta piloto. Nos estados das regiões pio de Catalão; e outros empreendi-Centro-Oeste eNorte, aMETAGOéa mentos.única instituição que possui laborató- Novasepromissorasoportunidadesrios em condições de realizar serviços estáoabertasà iniciativa privada,ondede química e tecnologia mineral. se destacam os depósitos de quartzitoNa PRODUÇÃO, principalmente vermelho, nos municípios de Jataí ede gemas (pedras preciosas lapidadas A *r Vrip � �1~WfcV' ^ meuigo na A r eira da indústria e * Paraúna.Trata-sede um tipode pedrae artesanato mineral), em seu Centro

* ° °lns ' ornamental mais nobre que o granito,deGemologia demetais preciosos e de qualidade e oferecendo preços justos ao constituído
nacordeiimtaçãodemadeira (jacaran-calcano agrícola e calcário industrial consumidor final , a METAGO tem se instrurnenm^íf^� ^ imporínte f®?�dee?cele.nte aceitação nomercado(filler), em três unidades industriais instrumento regulador demercado. internacional, ctyas amostras já des-(Calcilándia ,Portelándia -IePortelàn- MFTAIQ nP P n i Á C O / A Pertararnomteressedegrandesconsu-dia-II),atendendoosmercadosdeGoi- IVIL I AlO Ut bUIAS S/A nudores italianos,chm»es, japonesesás e parte de Mato Grosso e Mato l/\à ^-.co P«d,o 5.535.v, i. yí, c M

AMETAG0 °J?rece °P°r-
C°m <n» P pela « O.,,,. . Gaiu
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Nós convivemos com o calendárionscal terrível.Sãomuitos impostos�
10 ANOS

�
/

rando-se
tom sa ídas

qu « - para esse nível oxis-como a competividadoexterna, existem os incetivosproduzir, comoos fiscai
ceiros. �Já

públicas,oaumentodossalários
sem aquecer a inflação. Acho
que se ele pudesse tomar essas
medidas seria o começodeuma
solução. E olha que isso não re-
presentaria a queda da infla-
ção, porque não dá pra cair
abruptamente. Mas, é
haver pelo menos uma
leração�.
Enquanto isso, levando-seem

contaas condições concretasem
que o país vive hoje, Bufaiçal
não vislumbra boas perspecti-
vasparaoencaminhamentodos
problemas que vivemos. �As
perspectivas são terríveis �
acrescentou � enquanto o go-
vernoestiver tomandodinheiro
no mercado financeiro, a infla-
ção não cai e a crise continua a
mesma. O governo precisa se
ajudar�.
Qualquer medida que seja

meiotermo,eleacreditaquenão
resolve. Uma sugestão? Bufai-
çal respondequeépreciso ter fé.
�Afinal , eu não estaria com a
idade que tenho, nem estaria
onde estou, se não tivesse fé�,
concluiu.

para
cais o os fina ri-os comerciantes

seguiu�alémde não ter innenhum, ainda têm que competircom o cameloque se instala à portadesua loja�, completouBufaiçal.Aoser questionado sobre empresáriosque estão aprendendo a conviverinflação, EliasBufaiçaladmi-tiu que de fato alguns aumentampreços a bei prazer.Mas lem-brou que são os bancos quem maissebeneficiam com o processo infia-

pros-
centivos l

reciso

esace-l
com a

seus

H
l\

cionano.
V

Perspectivas <� >
í:
YA

fíPara que o país saia da crise, o
presidenteda FederaçãodoComér-cio do Estado de Goiásacha que em
primeiro lugarépreciso tervontade
política. �Eu entendo�disseeleque as medidas anunciadas pelo
Senador Fernando Henrique Car-doso são sensatas. Por exemplo, a
reforma fiscal, reforma constitucio-nal, privatizaçáo das

S;
> '

$
; :

f
> :v ;

* *

í :
$Bufaiçal: duras críticas a umamáquina emperrada M

empresas 1

Conheça asúltimas novidadesda indústriamusical
A Sarau Instrumentos Musicais está lançando emGoiás a linha doméstica e profissional da Kawai, o
que existe de melhor em termos de instrumentos para profissionais. A Sarau ainda possui os pianos
Fntz Dobbert , demarca internacionalmente reconhecida, e está ainda lançando no estado o novo
orgáo eletrónico da Minami modelo MDX -15 com uma série de recursos para vocêmúsico e
instrumentista.

WorkshopSarau
HP Sob o patrocínio da Sarau, será realizado no
1 dia 16 de agosto, segunda- feira o I

Workshop RegionalKawai.O evento será no
� 1 Teatro Goiàrva, a partir dcs 20 hr.Serão

demonstrados pelo maestro ?ak:*o de São
Pou!o, siníetizadores, íeciacos profissionais,
p ancs d giíc s,mód 'Jos de som.
sequenc aderes rr.òdtfc:de efe.*c meses
derememedues V d -
Sera:c*ecdo e~4,e cs p^esemes -m reccao
Kawai FS-6^3. do;s tecidos VS -30 e do s
teclados VS -5C �

S um Show impera .vei oz� z mu* cos
profss»crc s pes se'ãc mc:**cdcs os u�t
inovações e lançcrne.mcs ac ndus*na
musicàL *

*

Rua ?4. n® 133. sete* S . GOõP a
Te:e?one (062 ) 224003a
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1n AMHQ Sebrae abre o caminho para os que1 U ANUo I estão começando agora na indústria

Incentivandoos inieiantes
da é obrigado a concorrer coin os pro-
dutos que vêm do Paraguai c com os
camelos que se instalam à frente da
própria loja.�

n udança imediata
.Contouque a
ponto dc um

Paulo

casc não ha ia uni
da situaçãoeconómica
crise anda tão seria, a
segmento empresarial de Sao
estar torcendo pelo congelamento ut As saídas
preços.Parece contraditório,mas cie ^ sa,dassão difíceis,mas existem,explicouqueos jurosdebancoandam Na opinião je Sílvio Do Vai, passam
Ião altos que aqueles que eslao na . vontacjc política do govemo c é aí
dependência destes juros não estão qUC sc concentram asdificuldades.Ele
conseguindo lucratividadesuficiente entende que a saída imediata seria a
nara pagá-los. Desejam então o con- reforma tributária, mas isso dc forma
celamento de tudo porque, casoain- imediata, como sc fosse um choque.Soa al.cma.iva é vender a propri-

DoVai: depende da vontade política edade, vender ogado.vendero carro a'�' 1]1"- , ,, rcfom,i iribulária.
Govemo não.cm.Os empresários es- c irseafundandocada veZma.snesrc «locandoco. .

tão lutando, fazendo das tripas cora-

Scrviço dc Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas de Goiás � SE-
BRAE� está participando da Feira
da Indústria c Comércio, instalado
numa á rea dc 649metrosquadrados.
Nesse stand está a história das micro
e pequenas empresas goianas, sua
mão-dc-obra, produtividade c pro-
cesso de criação.Mas, conforme ex-
plicou o presidente da empresa, Síl-
vioDoVai,que também é presidente
da Federação dos Clubes de Direto-
res Lojistas c do CDL dc Goiás, o
mais importante é que o SEBRAE
este ano propiciou a participaçãodas
micro c pequenas empresas que não
podiam arcarcom asdespesas, finan-
ciando 70% dos castos.

eirseaiuiiu,.nuw .̂u., v w....c-.. r c a f i r m o u que a reforma tributá riapoço em que sc transformou a crise j10jc umamedida mais importante
doque a reforma constitucional.�Mas,lo� o próprio govemo é contra � conti-� porque ele próprio não tem
noção do quanto ganha e do quanto
gasta. Assim, o próprio gavemo tem

ccntivos (Iscais ou financeiros, tem a
inc(j0 da reforma por não saber o que

alternativa da exportação de sua pro- vaj plc acontecerscela forimplantada.
dução. �Já o comercio� acrescentou Q govemo c incompetente�, arrema-� além da limitação, dc mercado ain- (OU.

cconomica.
Na correlação indústria c comercio,

Sílvio Do Vai entende que o comercio
vem sofrendo pressõesmuitomaiores.
Salientou que a indústria, além dc in-

ção, pedindo falência, entrando
concordata, pagandodupl icatas.O fato

Representante do empresariado éque nãoestamos vendo pcrspectivas,
que alua no comércio,SílvioDo Vai por enquanto."
analisou a crise económica brasileira Sem querer ser muito pessimista,
e não foi nada otimista em suas con- Do Vai revelou que existe, inclusive,
clusõcs:�Asaídaédifícilcestádepe- possibilidade dos empresários apela-
dendo de uma vontade pol ítica que o rcm para a demissão em seus quadros,

em

nuou

m

Na era industriala comunicaçãoé 1
uma arma fundamental

P

�Promoção de Inauguração�AAllCellular está
Tecnophone 405/305 500,00 U$

600,00U$
650,00U$
750,00U$
700,00U$
800,00U$
900,00U$
750,00U$
550,00U$

oferecendo a vocêo que Tecnophone 415
Nec P-401
Nec P-601existe demelhor em termos MotorolaPT-550
MotorolaPT-950

de aparelhos para telefonia MotorolaMicro Tac Lite
Fujitsu
Unidemcelular.Osmais TODOSOSTIPOS DEACESSÓRIOS

consagradosmodelos do umundo com preços Av. Ismerino S. òo Carvalho (ortiga
ov. Z) n*185
Fones: (062) 229-1061 © 229-1791 -Fax: (062) 22S6342
Setor Aeroporto - CEP 74075-040 -Goiânia - Goiãsacessíveis.Procure-nos,

lembre-se que nomundo Av. Tiradertfes n3 272 - GaL Fr»>-
cisco Merola - sala 210
Fono: (034) 242-2492 � Fax: (034)
242-2038 -CEP3Ô440000dos negócios a armamais Araguan � MG

CLN 113 - Bloco 8 - saias 102/3 -Fono (061) 347-2957
Fax: (061) 349-2971 - CEP 70763-520 � Brasília � DF

eficaz é a comunicação CELLULfí?O MÁXIMO EM TELEFONIA CELLULAR

viHiaJ
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APrefeitura quer incentivar e

Fazendoacoisado jeitocerto
ndustrinlizaçáo é pniticamente si-
nónimo do desenvolvimento econó-
mico , com redistribuiçáo do ronda o
movimentosom todosossetorescco-
nômicos. Primário o Terciário são
fbrtemento recstruturndos em fun-

da indústria . I ma cidade comoçao
Goiânia . qu<* tom um ritmo d' * cres -
cimento c « »ndanlo a :ic <durado. jmr
íMO me:*mo , jxxio apresentar uma
sério de situações sócio-económicas
diversas que n<*cessitam de acom-
fianhamonto constante .

K justamente para acompanhar
esta situação , a cia industrialização
� * ?ua .s mudanças , assim ct »mo sua
influência no quadro sócio -oconó-
micoambiental ,quea Prefeiturade
Goiânia está ciando ênfase a uma
secretaria especializada nestas
ques tões .AStx:reLar iado Doseivvo1-
vimento Económico Municipal é
uma entidade enxuta . Conta com
somente 28 funcionários , é dirigida
pelo economista Luiz Alberto Go-
mesdeOliveira , 41 anose foi criada
na gestão passada .
O que queremos, esclarece Luiz

Alberto, é criar mecanismos para
incentivara economia . A Prefeitura
normalmente não conta com ins-
trumentos eficazes para tal , pois a
maior parte dos controles para ati -
var ou desativar os diferentes seto-
res económicos, estão nas mãos do
governo federal , mas podemos cri-
ar , pelomenos , meios para facilitar
o invertimentodoempresarindoem
diferente- segmentos que propici-
em a geração de empregos , objetivo
final dr-ta secretaria , esclarece .
Além disto a Secretaria do De-

senvolvimento Económico Munici-
pal também funciona comoum cen-
trodemonitoraçãodocrescimentoe
desenvolvimento da cidade. Dados
que são extremamente necessários
para os empresáriosnãoestão,ain-
dahoje,disponíveis.Masagora com
o banco de dados montado a partir
da Sacretaria , será poss íveloacom-
panhamento económico da cidade.

i

I

i
i
2

O Secretário Luiz Alberto: criando banco de dados e disciplinando as atividades

tem na Feira ,estãose inserindono
mercado informal de trabalho.
Temos consciência de que a cri-

se económica resultante da políti-
ca do governo federal , gera esta
situação. O que a Prefeitura pode
fazer? Pouca coisa, mas mesmo
assim vamos tentar. Para tal , a
Secretaria já está se organizando
em comissões que deveráo imple-
mentar ações que estimulem de
alguma forma a criação do centro
de produção.
Queremos estimular a iniciati-

va privada, o cooperativismo, as-
sim como todas as formas de cria-
ção e geração de empregos que
possam de alguma forma propici-
ar a absorção demão-de-obra.As-
sim o que estamos considerandoé
justamente um processo de ação
interligadoe inter-relacionadocom
amicro ea pequena empresa. Va-
mos estimular ao máximo as in-dústrias

dústrias terão de ser relocadas ,
mudadasde local , poisnãoéaconse-
lhável que continuem onde estão ,
diz o secretário Luiz Alberto. Mas
ele enfatiza que tal mudança ocor-
reráaospoucosesempreserádiscu-
tida comdiferentes setores envolvi-
dos.

ar um sistema de centralização no
atendimento dos empresários. Um
local onde ele poderá dar entrada de
uma só vez em tudo que necessita e
onde os trâmites legais sejam ecele-
rados. Esteprocessodedesburocrati-
zaçáo é a forma ideal para se criar
incentivos reais para o empresário.
O fundamental é que a Secretaria

de Desenvolvimento EconómicoMu-
nicipal pretende fazer tudo isto de
comum acordo com a sociedade. To-
dos ossetoresda sociedadecivilserão
envolvidosnoprocessoda formamais
democrática possível. Queremos a
cooperação de todos .

Relocação
Um dos grandes problemas de

Goiânia , que tende a aumentar se
não forem tomadas medidas rápidas
e concretas, é a questãodas indústri-
asespalhadaspela cidade.ASecreta-
ria está preparada para mapear os
locais de maior concentração de em-
presasquepossamgerarsituaçõesde
risco para as populações dos bairros.
Achamosmesmo que algumas in-

Além das indústrias, outras ati-
vidades estão também na miça da
Secretaria. EocasodaFeiraHippie
deGoiânia.A Feira já foi umamos-
tra de artesanato da Cidade, mas
nos últimos anos, devido ao descaso
dos poderes responsáveis, se trans-
furmouemum imensomercadoonde
todo o tipo de produtos é comerci-
alizado.
Será necessário rever isto. Te-

remos que fazer uma fiscalização
eficazsobreestasituaçáo.Náoque-
remos pressionar ninguém , ape-
nas organizar e sistematizar as
coisas. Para osecretárioasituação
do país é a causadora do subem-
prego, principal motivo pelo qual
tantas pessoas, como as que exis-

Desburocratizando
Explica oSecretárioLuizAlberto

que hoje um empresário que deseja
abrir uma empresa pode enfrentar
uma série de dificuldades no mo-
mento que legalizá -la . Em função
da descentralização, de inúmeros
órgãos serem necessários para emi-
tirdocumentosepareceres, ademo-
ra podeserde 20diasaté 4mesesde
espera pelos documentos .
Isto desistimula e cria embara-

ços aos empresários.Queremos cri-

1
5
�v
3

£
que congregam grandes

contingentesdeprofissionaiscomoconfecções e a construção civil.mm
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AUMENTOS
Marca lider demercado, o Fubá Sinha esta presen -
te em todas a cozinhas

Empresa elogia
Projeto FomentarO

-.m
Segundo IlelvioBorges, responsável pela comercialização

dos produtos Curnmuru na região da grunde Goiânia, o
Projeto Fomentar **é um dos fatores que contribuem para o
desenvolvimento da economia de Goiás'*. Ele avalia que as
empresas que estão voltadas para a produção, encontram no
Fomentaroapoio necessá rio à sun implantaçâo"0crescimen -
to, diz, Mé uma consequência da aplicação correta dos incenti- :
vos rio programa, aliada a uma política de longo prazo".
Ainda na sua avaliação, Hélviodestaca quemuitasempre-

sas ligadas à produção d *» alimentos devem se instalar breve-
mente emGoiás �O EstadodeGoiás possui amploscondições
para odesenvolvimentode uma agroindústria forte edinámi- f!
ca. As condições naturais do Estado tendem a ampliar a
produção de grãos estimulando ainda mais os investimentos
na região. A política do governo atual tem acertado no
caminho de industrialização da matéria-prima goiana. Sem
dúvidas o Fomentar é um projeto desenvolvimentista e tem ; �

mostrado os frutos do seu acerto nos números da economia ||
goiana", finalizou .

.?* '
<

j
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Caramuru Alimentos é
umadasempresasdemai-
or faturamento do pa ís.
Atuando na comercializa-
ção e industrialização de
milhoe soja,ogrupomovi-
mentou US$ 140 milhões

em 1992, sendo que US$ 40 milhões
em exportações para o NJercado Co-
mum Europeu,África eÁsia.
A empresa foi fundada em 1964

porMúciode Souza Rezende emMa-
ringá,noParaná.Mais tardefoi trans-
ferida para Apucarana e em 1974

A
instaiou-se em Itumbiara, Goiás. dos produtos também é uma preocu-
Sempre se preocupando com, a paçáo da Caramuru, que aposta na

qualidade e produtividade,desenvol- terceirização para oferecer bons ser-
veu a parcena com o produtor agríco- viços aos seus clientes. �Em cada
la ,motivandoos plantadorescom ori- municípioque atuamos, procuramos
entaçáoeapoionousodesementesde trabalharcomas transportadorasque
qualidade e preferência de compra, atendem mais rápido e tem maior |
Âliados a isto, equipamentos de últi- entrosamento com a região. Assim "
ma geração na análise físico-química nossos clientes podem contar com a
e microbiológica, além dos mais mo- rapidez na entrega e a certeza de não
demos processos de industrialização faltar produtos durantea sua reposi-
eevazamento,garantem um produto çáo�, explica Hélvio Borges, respon-
final do mais alto nível. sável pela comercialização na região
A rapidez no transporte e entrega da grande Goiânia.

J

Cuz cuz Sinháy um produto que dá orgulho a quem j.j
produz, lucroaquem vendee prazeraquemconsomeCaramuru apostano crescimentodeGoiás
Produtosde qualidadeACaramuruacredita na economia

goiana, mostra disto são os investi-
mentos feitos no Estado. São 11 ar-
mazéns gerais espalhados nas cida-
des de Itumbiara, Jataí, Lagoa do
Bauzinho, Montividiu, Morrinhos,
Portelándia , Rio Verde e Vicentinó-
polis somando uma capacidade de
armazenagem de 620.000 toneladas,
que equivale a 10% da capacidade
instalada no Estado. A fábrica em
Itumbiara recebeu investimentos de

8milhões de dólares em equipamen-
tos de última geração, numa área
construída de 6.000m2, com produ-

ção de 400 toneladas de refino/dia.
Conta também com uma moegn de
recebimentode50.000sacasdemilho
eunidadededegenrunaçãode450.000 Os produtosCaramuru são fabricados com omais alto J
sacas/mês.Todoestecomplexo indus- padrão de qualidade oom o que há demais moderno em

trial gera aproximadamente 1.500 tecnologia de alimentos.Os destaques são o óleo de soja
empregos diretos em 100.000m2 de Sinhá, óleo de milho Amores, fubá e cuz cuz Sinhá e

área construída. derivados de milho utilizados na panificação, fabricação \:

�Na regiãoCentro-Oeste,oEstado de salgados, cervejas e rações� feitos de acordo com as
exigências de cada cliente. �Desde a semente até a |
industrialização,um rígidocontroledequalidadegarante 1

expansão.ACaramuruquerserparte o padrãodeexcelência em nossos produtos,atendendoàs

ativadestedesenvolvimentoedentro exigências de nossos clientes", garante Hélvio Borges,

desta perspectiva, novas unidades Com o objetivo de pesquizar novas alternativas ali-
podem ser implantadas no Estado�, mentares, foi implantada a CozinhaSinhá , promovendo

garanteHélvio
e divulgando a linha de produtos Sinha.

de Goiás apresenta os maiores índi-
cesdecrescimento.E ummercadoem

Óleo de sojaSinhá; um óleo fino
para asmelhores receitas
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Saia da Idadeda Pedra com
a LatinoAmericana

retifica de motoresEmpresa apresenta a mais alta tecnologia em
retifica de

Empresa do ramo de Importação e Exportação d Q
grasj| as

motores, a Latino Americana há quase 10 anos tr p

novidades do PrimeiroMundo. _ . nndpmm sede
A sede da empresa é em Curitiba.
própriaShow Room e área construída de 2.200

m2 poss
^ ^capital empregado emmáquinas, acessori -

peças de reposição superior a 1 milhão de dola
, P
rPnosicão

garantir ao cliente rapidez na compra demaqui
j

de pecas. A empresa também oferece garantia total de seus pro

financiamento próprio em até 12meses para pagar alem de tre^
amento

nos equipamentos adquiridos com técnicos formados na pr P
'

A Latino Americana apresentou equipamentos da Suíça. Esta

Argentina e Itália, para retifica de motores e a mais alta tecnolog

setor de cabeçotes. Veja as principais vedetes da Latino American .

'

MIRA VG-91 para retifica de cabeçoteV..

Própria para retifica de cabeçotes, substitue o uso de pedras porferramentas
especiais em vídea, que trabalham simultaneamente três operações ao mesmo
tempo. Pode ser dirigidamanualmente ou por um Variador Eletrónico de Velo-
cidade e para uma precisãomaior, o equipamento conta com vacuômetro. A
sua qualidade e rapidez (faz em 20 minutos um trabalho feito normalmente em
2 horas) a tornam um equipamento imprescindível em qualquer retifica.

Valor: US$ 18.000 financiados em até 12 meses.
Equipamento importado da Suíça.

I
... V " " � '

Máxima precisãogeométrica
Bronidor de cilindros diamantado

Elimina o Bronidor convencional de pedra, dando perfeição ao trabalho execu-tado nos cilindros, oferecendo rapidez e qualidade de acabamento Frabricado
gasteTexecessivo^

íratament0 térmico tem 3 anos de garantia contra des-
E adaptável amáquinas nacionais e importadas. Sua haste flexível oraduada Ppedras de diamente, corrigem cilindros e permitem determinar

9
cilindro a ser brunido, evitando que o brunidor bata nos

Valor: US$ 8.000 o conjunto, financiados
Equipamento importado da Argentina

o curso do
mancais. 4

em até 12 meses.

tqfino l
Ãnwkcma j
Ruaf|r°m^ MerÍCa,na !mP°^Ção c Exportação Ltda

CEP 81.610-090 - Curitiba - Paraná - Brasil
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sóreoW^tivoewmópolis: saída rumo ao futuro
JO0 nova discussão, inspirada na RSr-rrr� - j?
França, começa a tomar forma em
Goiânia:a criaçaode uma tecnópo-
le nn capital. Isto significa que em-
presá rios goianos, Governo do Es-Lido,PrefeituraMunicipaleasUni-
versidades Federal e Católica que-
rem trabalhar juntos para criar
mecanismoque transformem Goiâ-
�is numa cidade de tecnologia de
Jxinta . com padrões de primeiro
niundo. Paia isso, as áreas de pro-
dução e pesquisa devem estar uni-
das, proporcionando maior desen-
volvimento com melhor qualidade
de vida
Essasdiscussões já estão bastan-

te avançadas e estão contando com
a participação maciça de todos os
segmentos envolvidos. No último
dia 10, ató o dia 12, foi realizado na
capital o II Colóquio Franco-Brasi-
leiro de Tecnópoles, com o tema
PLANEJANDO E DISCUTINDO
A GOIANLA TECNOPOLE DO
ANO 2000, no auditório da Celg.O
objetivo foi buscar a modernidadee
odesenvolvimentodeGoiânia,atra-
vés de um trabalho conjunto entre
universidades - que vão desenvol-
ver a tecnologia de ponta -
empresas,quevão transformaressa
tecnologia em produtos, bense ser-
viços para a comunidade em geral.
O colóquio foi realizado através

deparceriaentreoServiçodeApoio
ãsMicro e Pequenas Empresas de
Goiás - SEBRAE - e a Associação
Comerciale IndustrialdoEstadode
Goiás -ACIEG,com participaçãodo
GovernodeGoiás, BÍancodoEstado
de Goiás, Prefeitura de Goiânia e
Centrais Elétricas de Goiás.

1

au(M6rlo daCelg, um simpósio que vaimudar os rumosdo futuro do Estado de
Paulo,Paraíba,RioGrandedoNorte,Kio de Janeiro, Distrito Federal eEspíntoSanto.

Acieg apóiae as tecnópoles, podemserconsideradas
comoos primeiros passos concretos
para ofuturo.~Estamoscaminnan-
do para tercondições deofereceràs
novas e futuras gerações as pers-
pectivas de sua integração com a
sociedade tecnológica que, em bre-
ve, será a base do pensamento e do
desenvolvimento científico, político
e social�.
Sobre a importância de uma tec-

nópole para o desenvolvimento do
Estado, Erivan Bueno explicou que
trata-sede umempreendimento re-
sultanteda vontade políticade toda
a sociedade no sentidode caminhar
rumo ao Primeiro Mundo, desen-
volvendo tecnologia de ponta e cri-
ando empresas inovadoras. M Isto é
feito - prossegue - através, princi-
palmente, da união entre universi-
dadeeempresa,da sinergia entreo
mundo da pesquisa e o mundo em-
presarial, para produção de novos
bens e serviços�, concluiu.

OenvolvimentodoSebraesejusti- d P l l D Y l f d
fica pelo fato de que a entidade tem ^ IZlsIZI Í / IAJ
por objetivo fomentar o desenvolvi-mento de microempresas goianas,
através de cursos, treinamentos,
vasoportunidadesde negócios,apoio
na participação dos empresários
feiras nacionais, dentre outros pro-
gramas.Segundo informações Silvio
Do Vai, existem hoje no Brasil 3,5
milhões de microempresas, que res-
pondem por 59% dos empregos, 48%
da produção internae42^ dossalári-os pagos em todo o pa ís.

de projeção
no-

Para o presidente da Associação
Comercial e Industrial do Estado
de Goiás -ACIEG - Erivan Bueno,
o princípio básico de uma cidade
pensante, que é a Tecnópole, é a
união das universidades, poder
público e o empresariado em tomo
de uma idéia que congrega ciência,
tecnologia e qualidade de vida. �A
Acieg,aochamarasiadiscussão,os
estudos e as primeiras medidas
necessáriasà implantaçãode nossa
tecnópole estava e está consciente
da importância desse desafio dis-
se ele.
Na opinião de Erivan Bueno, as

discussões feitasdurante o II Coló-

em

Alta Tecnologia
O I Colóquio Franco-Brasileiro

deTecnópolisaconteceu em setem-
bro de 1992, em Uberlândia (MG),
quando foi dado o �pontapé � inicial
sobre cidades desenvolvidas com
alta tecnologia. Em Goiânia, se-
gundo o presidente do Conselho
Deliberativo do SEBRAE, Sílvio
Eduardo Ribeiro doVai, os organi-
zadores pretendem abrir caminhos
para implantar tais centros tecno-
lógicos. Para isso, estão sendo dis-
cutidos temas como a macroestra-
tégica brasileira e sua interação
com a regiãoCentro-Oeste, pol ítica
de desenvolvimento de Goiás, a vi-
são empresarial e a internacional
de uma tecnópoles, além cias expe-
riências de tecnópoles desenvolvi-
das na França.
SegundoSilviodoVai , no Brasil,

por enquanto, existem apenas in-
cubadoras de empresas, ou seja ,
espaços reservados para os empre-
sá riosproduziremmercadoriascom
tecnologia e qualidade. Essas incu-
badoras estão espalhadas em São

Trabalho em coi\junto
Atualmente, a Confederação Na-

cional da Indústria (CNI)eSEBRAE
estão trabalhandoemcoryuntocomo
governo francês no Programa deCo-
operação Tecnológica-Industrial In-
ternacionale�éumaespéciedeagên-
ciadecasamentodeempresas,ondeo . .
SEBRAE cuida do segmento dasmi- quio, com a participação de confe-
croempresaseaCNIcompleta comas rencistas que têm experiência
demais empresas existentes e, da í
faz-se uma busca de parceiros para
negócios, envolvendo a capacitação e
formaçãode recursoshumanos, trans-
ferência de tecnologiae joint ventu-
res com investimentos�, explica o
engenheiro e coordenador desse pro-
grama na França,CarlosSérgioAsi-
nelli. Ele esteve no SEBRAE/GO, na
últimasemana,discutindoosapectos
do Programa de Cooperação com os
consultores edirigentesda entidade,
a fim de que as microempresas goia-

possam ter acesso a esse traba-

com

/AART1GIANO
DEFUMADOS E EMBUTIDOS FEITOS EM CASA

Bacon, Lombo, Frango, Pernil, Paio,Calabreza.Copa, Presunto,Salamlnho, Etc.
Horário - 10:00 ia 22:00de 2a a 6a Feira �Domingos e feriados d&a 10-00 àa 13 30 horas
ARTIGIANO PRODUTOS ALIMENTÍCIOS CURADOS E DEFUMADOS LTD.A
BUA 9, Ntf 1855 -SHOPPING BOUGAENVILLE - LOJA 46,

MARKETPLACESETOR OESTE -GOIANIA -GOIÁS
FONE:251-4257 - ENTREGA RÁPIDA - 242-1876
Fabricado à Rua C-137, QdL 306,Lt 1616 � Jardim América.

Venha nos conhecer.
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Pivjeto tem
três itens
fundamentais
O projeto da tecnópolis está assentado num

tripé: universidade, empresa e Estado. Após
discorrer sobre o enorme potencial de desenvol-
vimento de Goiás e do fundamental papel a ser
jogado pela utilização da tecnologia de ponta
neste processo,o reitorda Universidade Federal
deGoiás,RicardoBufaiçal, afirmou: �Não deve
haver dúvidas sobrea necessidadee inevitabili-
dade* da obsorção de novas tecnologias e proces-

naquelns empresas e instituições que quei-
ram -ol)reviver ao complexoembate da competi-
ção nacional e internacional�.
Na opinião do reitor da UFG, já estamos

vivendo uma outra revolução industrial basea-
da na utilização maciça de computação e auto-

conhecimento cient ífico, em novas

L/n
i r

DI »Sl)."

»

CADERNETA DE POUPANÇA BEG.
I maçao, no

redaçõesde trabalho,em uma nova utilizaçãodo
espaço urbano e em uma abordagem ecológica
não predatória. 41Neste novomodelodeempresa
as universidades e instituições de pesquisa têm
muitoa contribuir - prosseguiu - nestes locais as
empresas haverão de encontrar as bibliotecas
com bons acervos, laboratórios bem equipados,
cérebros com experiência na resolução de intri-
cados problemas fundamentais e aplicados e
uma nnle de contatos propriciada pela comuni-
cação corriqueira entre os centros de pesquisas

Ricardo Bufaiçal citou os exemplos das Esta-
dos Unidos, através da Universidade de Har-
vard , e da Inglaterra, através da Universidade
deCambridge.LembrouasexperiênciasdaFran-
ça, relatadas pelos participantes do II Colóquio
Franco-Brasileiro, que discorreram sobre a Ge-
nesisdaTecnópoles Fmncesasedopapeldesem-
penhado peloscentros de pesquisas nesta parce-
ria com as empresas. E ressaltou a experiência
pasitivndos polos tecnológicosdeCampinas,São
Carlos,São Paulo,São José dos Campos,Santa
Rita doSapuca í - onde existe o chamadoVale da
Eletrónica - Campina Grande. Esses pólos são,
segundoBufaiçal, uma respostaclara aodesafio
do somar esforço.- de universidade e empresas
para o desenvolvimento regional .
A UFG, ao longo dos ú ltimos anos tem procu-

radoe incentivado esta parceria nasmaisdiver-
sas áreas do conhecimento e, particularmente
nos setores de tecnologia de alimentos, inspen-
çáo e controle de qualidade, informática e pecu-
ária. 44AUniversidadeFederaldeGoiás
guiu o reitor - possui hoje 12 programa de
mestrado e um de doutorado em importantes
áreas para o desenvolvimento científicoe regio-
nal especificamente nessas á reas, que vão da
genética emelhoramentode plantasà bio-tecno-
logia, da f ísica à medicina tropical. Possu ímos
excelentes condições para uma interação com o
setor produtivo�.
O reitor ressaltou que a ampliação destes

pontos de contatos dependerá nán apenas do
esforço da Universidademas, também,e princi-
palmente, da compreensão de empresários e
pol íticos goianos sobre a importância do fortale-
cimentodas universidadesecentrosde pesquisa
em Goiás. � Pelo ladoda universidade reafirma-mosonossocompromissona buscadoscaminhos
desta integração com a sociedade
empresários e abrimos nossas portas à toda
iniciativa que tenha este objetivo M, concluiu.

Ao abrir a sua Caderneta de Poupança
BEG você abre também uma nova
perspectiva de vida para milhares de
fam ílias que ainda não têm onde
morar. Isso porque o BEG é o único
banco que tem o compromisso de
destinar os recursos de sua Poupança
para programas de moradia em Goiás.
Ao abrir a sua Caderneta de Poupança
no BEG você estará participando

y'

-prosse-
desse grande mutirão de
desenvolvimento.

I
ÉAQUIQUEVOCÊVIVE.ÉAQUIQUE VOCÊ POUPA.

I

GOIãS
BEG Em Ritmo de Mutirão

V-\
Notto banco,novu Kjr^a.

e os seus
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FILTROSQUE NÃO
, . QUESECUIDEM.
Agora importados dos Estados Unidos osmais avançados sistemas paramicrofiltragem

de água potável, atendendomaiores exigências deáguapurae saudável
beneficiando a saúde com qualidade e tecnologia de primeiromundo.

O sistema de Filtração de ÁguaCT-X é um
sistema de filtragem de uso doméstico atraente

e fácil. Desenhado para conveniência e
simplicidade, o sistema se adapta facilmente à

torneira ou ao registro para fornecer água
potável filtrada limpa de qualidade excepcional.
Não exige assistência técnica para substituição
do cartucho! Simplesmente abra o alojamento,
remova o cartucho usadoe coloque o novo.

FABRICADOS NOSU.S.A.

I

O QUEO SISTEMACT-XREMOVE:

*Cloro
*Giardia
*Ameba emicro-organismos
*Produtos químicos, tóxicos e pestiçidas
incluindo THMs
* Sedimento e Sujeira
*Sabores e odores desagradáveis

ESPECIFICAÇÃO:
Classificação: 0,5microns
Capacidade: 10.000 litros
Vazão: 4 litros pormin.
Limite de temperatura: 0f iC - 82f lC
Filtro de sedimento embutido.
GARANTIA1 (um) ano

i i

MONTADO EDISTRIBUÍDO POR:

WESTCO IMPORTAÇÃO
EXPORTAÇÃO

INTERNACIONAL LTDA.

CAIXA POSTAL, 1.063 - CEP:74001-070 - FONE:^J *25*7559
FAX: (062) 223-4700 -GOIANIA -GOlAo -BRASIL

1
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Com recorde de público e negociações a Gold Commerce marca presença na X FIC

Não se sabe quando o ouro foi descoberto. Facas e
jóias de ouro datadas de 3.500 antes deCristo foram
encontradas naMesopotâmia, atualmente Iraque. Jóias
de ouro quase do mesmo período foram encontradas em
túmulos egípcios.O trabalho artístico destes objetos
sugere que a técnica de trabalhar o metal tinha sido

A Gold comerce comercializa no Brasil ouro na forma de um esquema programado de pagamento e aquisição
através de parcelasmensais.

Com a aquisição de sua caderneta GoldComerce,qualquer valor aplicado é convertido em OLHO corp seio de
pureza de 999/1000. Você poderá resgatar imediatamente em qualquer agência ouescrilorio em Ambfto

nacional, isto ao final das aplicações e da opção de tempo escolhida pelo poupador.

Abaixo estamos demonstrando a projeção de lucratividade do ouro segundo dados
extraídos da publicação Suma Económica .desenvolvida centenas de anos antes dos objetos terem

OUROBOICOROOIBOVESPAUSS -PARALELOsido confeccionados.
MOMO 12 1212MO MO VALO*VALO*Ptaíooo VALO*AMOLO MÊS MC3ESVALO*A história contémmuitas narrativas sobre os esforços dos ue* MT3CSM S HCJCJ

alquimistas para obter ouro durante a idademédia.No 731 997.50 313 17009963 737.72 24.9 1 560 0428.4 2 165.332.4 11.7 45 45161.018.30Jun 93
1.379 553.72 42 4 1 523 0 1 000 640 53 36.7 18C2.430.1 2 106 95914579 411.06 30.1 103JJ 53século XVI os conquistadores espanhóis procuraram ouro

nas terras astecas, noMéxico e nas terras dosMaias.
1.928516.10 39.9 1 864.3 1 309823.52 30.9 2.019340.1 2.436,331,9 12.1 82 862Aço 93 104 666,63
2 717.42C.08 40 9 1 849.1 1 763 042.65 2 036.832.8 2 373.2 34.531,3 132Set 137.420.06 110 04f93
3 760 909.40 38 4 2.1232 2 441 814,07 38 5 2 5592Out 53 31,6 145 131 499 19.5 2.748 0180 902.90
4 919 269.49 30 0 2 573244.1 4 042 5 3 413 656 07Nov 93 237.350.91 312 18.4 »89 490 39.8 2 821.4Naquele tempo se desenvolveu uma lenda sobre uma Dez 93 6.350.775.91 29.1 2 587.5312 980.21 312 188 306 974 62.0 4 427.3 4 799 600.4 40.6 1110,4

terra rica chamadaEldorado. Acreditava-se que ali o ouro Jan 94 426022.97 8 332 219.31 312 2 503.836,1 242 531522 73.0 5 646.1 6 997.ei 7.44 45,8 1779,1
Fez 94 560754.82 31.8 �1.4 801.833 502 5609.8 11 031 858.37 32.4 2 728.4fosse tão comum quanto a areia.Sempre houve a certeza

de que o ouro atraia bens e boas energias, trazendo
consigo a saúde e a prosperidade.

9 111.158.31 302 3 9093
Mal 34 565304.15 .0 *6 901 505 22.4 5 018.4 12 642 509 63 14.6 2 433.4 8 656 C45 87 �2.8 2993.6
Abr 34 574 403.82 1.6 1.0 1.129712 15.1 4 590.7 13375.775.25 5 8 2 0473 0.831 470.06 2.022,8.4
Mai 34 574 972.54 .1 1.1 1 313B55 163 36103 13 550 933.53 4.3 1.636 6 8 344 818.68 .6 1 5043

SUMA ECONÓMICA.JwrN? 1993
As nações usaram o ouro como forma de moeda interna- Acompanhamento dos últimos 8cional.Todos os países aceitam o ouro em pagamento de
dívidas internacionais, aumentando o lastro e a riqueza.

meses

Gold
COMMERCE

Para a aqutalçio do aau Inveatlmento am ouro,procura aQoW Commerce.Rua OO,n8 225 2« andar,Setor
Central tona:225-5333 com a sigla DM a receba nossos brindes.
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RECADOSREC ADOSREC
Diário daManhã
O jornal do leitor
inteligente Gosteimuito damatéria sobre os cachorros. Como é que posso

fazer para conseguir uns filhotes?
Ana Cristina,S.Oeste

DMJÚNIOR:OKeinnel Club tem uma relação de criadores e
pode indicar vários filhotes. Ligue para o número 281-3707 e fale

com Sebastião.

JÚLIONASSER
htddcaU

BATISTA CUSTODIO
Erf&cr-Ctral

PAULOCÉSAR
MARTINS

EáBLac Executivo

FÁBIO NASSER
Diretor4c Redação Jogos dos sete erros
FAULOSIQUEIRA
Simtã rio 4c Redação 5E5SSfi9SH i

UM GUIA PãRA
EDUCAR

OS JOVENS DO

EULER BELÉM
E4iLor E*pedal

IMARA CUSTODIO
Diretora 4cMarketing

EIJO JUNQUEIRA
Administrativo

GBOVANEGONÇALVES
4cMarketing » .T

' T*

AYRTON BARCELOS
FRANÇA
4c Publiddade

� 3Á

*V* > ^k|A 31âv. i
: � *�

MARCOS ANTÔNIO
GOMES
4cCirculação c

Axainatura

A revista CLAUDIA deste mês
traz um guia para você acompanhar
atentamente o desenvolvimento
das crianças de 5 a 12 anos
e orientá-las corretamente para
enfrentar depois os desafios

da adolescência.DM
JÚNIOR REVISTA

CLAUDIA ®Suplemento semanal
doDIÁRIO DA MANHÃ
Circula aos domingos
Distribuição dirigida NAS BANCAS

Ton Alves
Editor

Marcus Vinícius
Redator

Marco Rogério
ProjetoGráfico c Arte

Editado por
UN1GRAF - UnidasGráfica c Editor;»

Lida.

Avenida Anhangucra, 2833
SetorLeite Universitário

CEP: 7461(M)10
PAB: 261-7371
FAX: 261-7556
TELEX : 62-1055

COMERCIAL: 202-1176
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BRASIL
OPaís
dosmacacos
Pa ís rico cm espécies vegetais, com a maior floresta domundo
(Amazonas) e onde se encontra a maior pane das espccicsde aves,
o Brasil também é dono do título de Pa ís dos macacos.Das 245
espécies de macaoos conhecidas, 68 vivem aqui. Dentre eles talvez
o maLs conhecido é atualmente omico-leão dourado, uma das 25
espécies de micos-leões existentes c todos ameaçados de extinção.
Outro macaco em risco de extinção é o inono-carvoleiru, omaior
maçado das Américas que atinge até 1,20metros de altura.Os
maçados brasileiros habitam todo o território nacional, a maior
parte deles se encontra nas igarapés da Amazônia e na Mata-
Allântica, mas são encontrados nos cerrados, caatingase até
mesmo próximo iLs grandes cidades como o Rio de Janeiro cSão
Paulo.
Recentemente, uma descoberta, ou melhor, quatro descobertas
deixaram os cientistas do mundo inteiro assombrados. Foram
encontradas mals quatro espécies de macacos. Três na Amazónia:
a Cebas Kaapori,Òdlilhrix negriceps, Callithrix mauesi e um
próximo da cidade de Curitiba, Lxontopihccus caissara. Lslo ocorre
porque os macacos não gostam de água, e licam ilhados entreo
curso dos rios. Por Isso é possível que na imensidão da Amazónia
vá rias outras espécies sejam descobertas.
De diversos tipos e tamanhos, os macacos brasileiros também
apresentam hábitos de vida diferentes. Boa parte dos macaoos
conhecidos no Pais estão em fase de extinção. Conheça mais um
pouco sobre esses bichinhos, o primeiro passo para preservar é
conhecer.

Kncontrado naMlco-leno-de-oara-pretii (Lcontnpithecus «is-sarm
Paraná , região da Mata Atlântica.
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Computadores tiranos c alienígenas
malignos dominaram o planeta katakis,
congelando toda a população. Apenasi

um herói vindo do espaço, armado ate os
dentes, pode livrar Katakis do reinado doi

mal.
Assim c Super Turrican, uma aventura
para quem não teme o perigo. São três
fases: uma na superf ície do planeta,

enfrentando vulcões, chuvas de meteoros,
cachoeiras e aliens. Outra num subterrâneo

de fábricas e robôs e por fim, a
última fase entre montanhas de gelo e

icebergs lutando contra monstros de neve:

até o duelo final contra os aliens e o último
chefe.

A alta definição dos gráficos, a beleza das
cores dos cenários c a agitada troca de

armas sflo os pontos fortes deste
� lira do* do ' d <.\ORtVtv \XE game. O DM J únior, auxiliado por Rcnuto,m e íIM - a * v ; :v». * o.vt .H � 'd.Vs � v . M-.-IM o �

" .. A .v utÉdòre*ón Inisea ) �

Iwyo*golpÊ'o m; 'pfrtgxrtiwk farerl vieste fitfnc vml b**Ml opySode âiveitun£fttò>

um "expert" em games de aventuras
apresenta os macetes de vSuper Turrican

para vocês.

TOQS a DICAS
Para escapar da chu'

í demeteoros ou dos
aliens aranhas,
transforme-se em

j uma bola blindada:
I direcional p/ baixo +

*

Neste ponto voce tem que pular
para o lado que o vento está

UMt

D31
soprando, a

chuva de neve indica o lado a*\certo. Atire
nos robôs pára-quedistas para

A�. Snão te VV* /*�

explodirem





COMPORTAMENTO

Você temalgumamania?
o fundamental é que os pais sejam

^amigosdos filhos,que tenham tempo ^para ouvir e conversar com eles. �os i
pais devem ser verdadeiroseducado- 3
res, poisédesdeoberçoquese forma|
o fbturo adulto. Eles devem ensinar u
aos filhos a responsabilidade e os
limitesdaliberdadedecadaum.com-
portamentos como birras, manhas e
indiferença devem ser conversados
amigavelmentecomos filhasa fimde
entender o porque destas manifesta-
ções.
Finalmente, Maristela diz que o

importanteémanter os filhos sempre
bem informados. �Não se deve ter
medo de conversar com os filhos
sobre assuntos como, sexo, discus-
sõesem fam ília,drogasetc.A verda-
dee franqueza nodiálogoentre paise
filhoséuma provade amoreconfian -

Maniaéa repetiçãodeumdeterm i-
nado comportamento várias vezes,
como por exemplo: chupar o dedo.
Asmanias estão ligadas à inseguran-
ça e carência afetiva que a criança ou
adolescente desenvolve durante sua
convivência com os pais.

Segundo a psicóloga Maristela
Nunes, a pessoa pode se livrar da
mania que a incomodase tivervonta-
de de superar o problema:�Primeiro
é preciso ter consciência da mania,
feito isto é preciso lutar para, aos
poucos,mudar o hábito e finalmente
vencer a mania�.Como exemplo ela
cita amania de usar bico:�A criança
pode ir aumentando aos poucos o
período em que fica sem usar o bico
até finalmente superar o problema�.
Nos casos mais graves, Maristela

recomenda a ajuda profissional.Mas ça. Maristela Nunes, psicóloga: �Os pais não devem termedo de conversar'*

Livro
\bcê conhece estasmanias?
Ablusiomanu - mania de lavar as mãos, dc limpar-se
Ckptomania - mania de furtar pequenos objetos
Ergomania - mania de trabalhar, dc viver para o irabalho
Erotoraania -mania amorosa, dc viver em lunção do romance
Hipocondria - mania de doença, dc se medicar, de comprar remédios
Megalomania - mania dc grandeza, dc se sentir superior
piromania - mania de por fogo às coisas
Zoomania -mania de criar animais

Assuntos dc Família - Relaciona-mento, sexo,TV, violência,drotia, es-cola.
Autores:Haim Guispun Fciga Grurispum Editora Almcd

Alcoo!
congelado pega fogo?

Café amargo
diminui

embriaguez?

A composição
da lágrima e do suor

é igual?
PARA PERGUNTAS INTERESSANTESRESPOSTAS NA REVISTA

A AIDS
SOB AOPINIÃO
DE 14000

ESPECIALISTAS.
Maniasmais comuns às crianças
Roer unha, lápis e chupar o dedo
Bico c mamadeira - algumas crianças com até 7, anos que ainda usam bico ou
mamadeira.
Dormir com luz acesa
Quartos escuros - mania de frequentar ou passar o tempo cm lugares escurosFralda, Ursinho e boneca -mania de carregar o tempo todo ou dormir comursinhos de pelúcia, bonecas ou fralda.Apagar -mania de apagar várias vezes lud

A revista
SUPERINTERESSANTE
foi à Alemanha e

trouxe os resultados
domaior encontro

científico já realizado
para discutir
o vírus da Aids.

o aquilo que se escreve.

Dia27deagostonaAcicg
enanças e adolescentes, AmTlia Va«^|Ps"ÍuiSraePsic»nal«ladepats e profisstonats(professores.pSS ,, f «ma palestra para
fonoaudtologos).O tema é o reladonamt-mòP anallMa-s > Pedagogos
Inscrições no CAP - Centro de Assess P

S C filh(xs-
doutoraMaristela Nunes - Fone 241-7 ]67 t -mi slcoPtdagógjCa, com a
Líbano, 2525, Galeria 1 -S.Oeste. � c<í°:Av - Rcpúblicadr>

Ato » I
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Preços
super especiais
válidos até
quarta-feira
�

(18/B/93)
»

1 HHH!OSSUACOMPRAEM ATÉ6PAGAMENTOS (1+5).D

\ jr

MAQUINADF.ESCREVEROLIVETTI LETTERA82
�Suptv pona'
� Ter.l docon ;íô 64 N» /XTO
� / .

� �

� incheàavrrh' ^m cie foto i
� 45peças

MWSM8,750.°°^ ANTENA PARABÓLICA

3.990,00SA/V7/1r?/7Vt 2.85M
DE DIÂMETRO 3x
COM RECEPTOR

TotaiaPruxo 11.970,*®�25 pct n
AVISTA39.990/»

CALCUt.AOORAOLIVETTI
DMSUMMA612 ,9K

' t �18.220,003/ to C? v> los, V

�SiTotala Prazo 54.660,°° /t wsw 9.190,00�r � #

� *. P#ç« .4.190,00*>

Tc taf .i 12.570,00IVEM CORES PHILIPS 1-1 POL. CL 1013
� 1

riD. .;
�Mt món jpu . �*.i� / 10 *220 voltb «J Jlnn : r

AWSM 26.790,00
» '

* 'í3pf ;«jw .
,U ;SK 7.340,�°12.210,00 M.CROSVSH MCCE

DUPLO& CKMS 32
� . r\ �;

�*

3.350,003**.
t

Totala Prazo 36.630,°° 3*�r
o

Total n Prazo 10.050,*®PHILIPS
PROOUTO
IMPORTAOO

- ; � �

*3B*C. REMOTO VIDEOGAME CCE VC 9000 T
mi;

/ VISTA6.250,00
. RADIO GRAVADORS1ERLO

CCE DUPLO DECK CS 2200

4MSM 4.880,:X >

RADIOGRAVADOR CCEMO\0
CR /580
� *: Pt* -;

3x� . ' . �
«

3.650,̂7cfa/ *1Prazo 8.550,00

2.230,001.670,003x

*> ! . 6.690.»Totsia Perizo 5.010 *®TV EM CORLS PHILCO HITACHI
RACK GIRATORIO PARAUPOL PC 1433UCR
TVLVIDEO
� -

/ w:, r/, 27.690,0°
/U"3 7/ 980,00

12.620,0« .450,003*
7òr. dP a/ � 37.860,*® 7. .\; .-J /V^L 1.350.°° AUTO RADIO TOCA FTTAS

CCE CM 170PH/1CO-
HITACHI RAD C GRAVADORCCz ESTí REOCS 2W

A ; >? - 4.380. ° �/, 3.980,°°AVI' tos o CA *srrr PHH CJ HITACHI

2.000,00PHItCO3CABEÇAPVc f/OOO O *3 1.820,00HITACHI*'�wnt

; 6 000> S.-KiO.W*jnmmçà

BRASIMACSs? ->fi IE29.290,»'AI(

13,350,00
�7or.i/aP/; /o 40.050.°°

A SUA MELHOR COMPRA



PARA COPACONJUNTO
R /VIERA . rCCm
Mesa re!an®.atía com
tubular aoma^ cn,.,rafarT,^a 4 cadeí^no

AcomPCcrĉ

estruíu^

padrão.55peÇ^5

40peças ^ Vj5TAO.i>U
00

i

t '

^

NTALCAPRICE
íSSSKS-
.Controlegradua»^ cnar
tefmocontrof
4Bocas
� 15 peças

s&sŝ
� 55pe<^s

Compostapor ia
í crjsfateíía com 2

gavetas

*1«*8.150,14.890, AVISTA

1790,00 � 45 peças

20.370,0«

21.490,°°
|

29.370,oo �

^foffPUSŜ

Total aPra^o

6Bocas
� 10peças AVISTA -

,9.790,00 Mi
DAKO
/? /4*1«TotalaP^0

gsgSsç'� 45peças

^JSSSEKT*

estraga os tecidos.Uva atò 3Kg de roupas

4.290,00A VISTA

1.570,00 *7.850,00rot.iiaPM*°
.7.490,0°.45peças KÍTKSaso3 gavetas empintura

cpóx.com tratamento�Pas cores:branco,begeou
A VIST/

,3.420,00
Com

10.260,w � 35peças A VISTA

.3,970,00
To' ji aP"a.?o

19.8S0.oo.

Binamel I

3.-<««>
padrdoCerejeira..45peças� vrr.IA11.480,0° 4.9%,00Á VISIA

18.900,00 1.820,00:>xS6.700 .»>�rsfâ f !Pf *1/0 . ,9.100.' o

"moy«^cíí<P'74/

f < >! '1 - I

1
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GUARDA ROUPACANADÁ

ÂViSTA 599,00 Composto dc 6 podas c 3TAPETENAIMJ.SERRANO
gavetas em padrão Cerejeira.Medidas: 1,00 x 0.60m

220,00 � 55 peças� 45 peçasi
4

AVISTA8.790,005vm n 3.200,00Total a Prazo 1.100,03JbfcRRANU

5.-ÍTAPETE IMPERIAL J.SERRANO A ViS 5.190,°°Medidas: 1.50 x 2.30m /
.

Teta1a Proso 16.000,'W\

1.890,00alt 10mm
5x rMàM�45peçasCONJUNTOESTOFADOMADRI

3 /2 lugares cm konno floral, nas
seguintes opções de cores: preto
ou cinza, com moldura demadeira
maciça nos braços.
� 45 peças

»
AVISTA 8.490,00 Total a Prazo 9.450.W V»i!JBfcHRANU
,3,090,00 4WS7A 5.190,°°TAPETESANREMO

BANDEIRANTE 1.890,00Total a P/.&0 15.450,0° Medidas: 1,50 x2,00m
5xemalto relevo

5.990,ool

\
GUARDAROUPACANADA
DUPLEX 10PORTAS
Composto de 10 portas e3 g.r.vtas
cm padrãoCervje'a
� 45 peças

9

10.900.oo
â visrA 11.490.00
4.190,oo5*

Tc : J P*OZO 20.950,^A VISTA 13.290,00CONJUNTO ESTOFADOr
C ,|

1' �IJEPIMEMASTEROURO

4.840,00: > 3 /2 lugares cm konno floral, nas
. opções de cores : ouro velho./11

preto, cin/u grafito ou vinho
Teta!a Proso 24.200,00f i

CAMACANADÁ
1I

� 50 peças
Com bau Solteiro

� 55peçasCasal
� 45peças 2.450»'ASTAá \ ISIA Í2S0 ,W

900,001.190,00
To* : iPrazo 4.500,°°To: aPr.A>5.950,°°

* ^ irrno

�IJEPIMEPom
fik>
*

À 175M3.690,00COMODACANADA�55 poças
�1.690,'� 1.350,00Com 5 gavetas emAVISTAESTANTE FUTURAMA

padrãoCerejeira.1.710,ooCom2 corpos eamplo 5«� 45p»'Ç.lSespaçoparaTV. som. vídeo c 5* ? : � . . J.-. 6.750.00bar com cristaleira Padrão
>8.550,wCerejeiraouMogno �IJEPIME�50 f roças

6.190,00A VI5 JA©U
COLCHÃO TRORION
Dae&dm)e28. semt-odopé&co
Soltotrv 73 cm larg x 14 cmalt
�50 peça*

2.260,00s.
� 4.190,00T , 11.300,�w A VIS

1.530,0«
1CEL 7.650.0"Catei 123 cm larg x 14 cm alt

�5OpeçêsRACK LEÍ3LON
�s- 6.390»Amplo espaço para TV.
2.330,00vídeoe som Padrão

t: Cereje ra ouMogno
� 50 peças

..v 3.190, uCOLCHÃO TRORION

Vf -nànoHDensidade 2J
Solteiro 78 cm larg x 12 cm alt1.170,oo i.mJgPE COLCHÃO TRORION

CHARMINHO
Para berço,a tura 9 cm
� 50 poças

� 55 peças 1Vi
l "

980,oo5.850.00 í.
930.� 7

fnouèjjfokpi
(klM . - ^ V.THC>*>«4.900 �* 1 ANODEA\t

340,009 '

*

V Í7 "" fV>>
GARANTIA12 cm attCmmi 123 cm larg x 4.190.*'IRA � 65 peças >CHlCI 1.530.00.� 1

1.700.*»
r� � '�

UERÇO /COMODA PARIS
Com cômodaemòuttdm�

padrão

7vo
ír ,- �Or.

IGRÁTIS:7-650» r >i.'

^790,»1380,00
a-

1 TROCADOR
DE FRALDAS

.45 peças 5.190»

1.890,00
v. .* » /.� >

BRASIMA
r o 9oo .ou 9.450 �

Cg.COlOMMIN/

A SUA MELHOR COMPRA



LIQUIDIFICADORWAUTA BETA

�3 velocidades
�Acionamento pulsante
� Facas de duplo corte
� 55 peças

A v:STA 2.890,00

. 1.320,00
TotiJ ii Prazo 3.960,W

LIQUIDIFICADORWALITACAMA
�Controle do teclas para as 5 velocidades
�Toque instantâneo paraqualquer
velocidade
� Facas de duplo corte
�Tem porta -f:o integrado
� 55 peças

A ASM3.550,0°
1.620,oo3x

Total aPrazo 4.860,®01

DECKERASPIRADORDE PÓ BATEDEIRAWAUTATOPATUDO
�Controle localizado na alça
�Motor super potente
�GarantiaWahta de 1 ano
� 45 peças

BLACK & DECKER LUXO
� 1000watts dc potência
� Acompanha 7 acessórios
�Cor savana
�Disponível em 110 volts
� �10 peças

A VISTA 9.650,CO
AVISTA 4.990,00

4.400,00 ,2.280,003 x

Total a Prazo 13.200,00
Total a Prazo 6.840,00

/7
�n BATEDEIRAWAUTA PEDESTAL

� 40 peças
-f f

/ AWSM4.550,00

2.080,00*4< )
3x )

Total a Prazo 6.240,00
<!

IWMITAIFERROBLACK &
DECKER VAPOR SPRAY
�45 peças

AVISTA 2.490,00

1.140,oo3x
/////\ BLACKS.
W DECKER

CAFETEIRAWALITA 14 X ÍCARAS
� 55peçasTofa / a Prazo 3.420,00

AVISTA1.549,00
A VISTA3.990,00

1.820,00FERRO BLACK &
DECKER EXTRALEVE
�45 peças

3x
' -

710,00 Teta!a Prazo 5.460,00:

BICICLETA BANDEIRANTE
MCUNTAIN ARO 13351
� 45 peças

3x

Total a Prazo 2.130,00
A VISTA3.390,00 7

m J.1.550,00
r*A*cuu»<Ti Jota!a Prazo 4.650,00 \ \ SECADOR PROFISSIONAL

TANY BLUE2000COM
DIFUSOR
�45 peças

r .
» �V '>

A WSTA 2.750,0°x

1.260,ooK
TELEFONESEM ROLA
PHONE LP405
� Mutifrequencia'/dttcadico
itomlpulso)
�Cctí god.gJalCesegurança
�9memórias
�Qivott

LiPkoTie a 3x
'W Total a Prazo 3.780,00íf i

4
\

V.
.

* �np"*� AVISTA8.580»
'S| *3.910,00

HHLLUINH-13 750

A VISTA16.950,00
�Costura reta ezig-zeg
� 45 peças

PANELA DEPRESSÃO
GLOBO 4,5 LITROS
� 50 peças

PSD7.730,00 /,WSM850,®ELG1NTora/aPrazo 11.730,00Jr 3x
\

m0 V� .�*£ Total a Prazo 23.190,00 3xvcu

*n Ct )í. \ . � - 1.170,°°îUL»* � � ( j | » �.;V
GIOBO�

Total a Prazo

J
« -

VIOLÃOREISONORO
COMCORDASDENYLON
�45 peças

n.w . *. . -
CONJUNTO DE PANELAS
GLODOMARISSA9PEÇAS
COM PANELADE PRESSÃO�45 peças

-> * i <r ,
« via;

AVISTA3.450,°° AVISTA 3.990,00
1.580,00 1.820,003x 3x

^ Total a Prazo 4.740,00VASrtCA TotaluPraso 5.460,00RADIO RELOCIO
PHILIPS AJ 3010

AVISTA3.090,00
CAMCRA
FOTOCRAFICA
TAJHICAMG3�SCpfças

-à VíSM 3.290,00 1.410,00� 45 peças t �

1.500,00 APARELHO DE JANTARDUR^L
SANTAMARINA20 PEÇAS
�45 peç ts

3x
3x a$Total a Prazo 4.230,00
7Cí;í PRAZO 4.500.00 1.990,00AVISTA

PHILIPS /�! 1

910,003x

2.730,°°Total 3Prtto

n -TLAOO MUSICAL YAMAHAPSS,,
'� � c - -f JN. AVISTA8.490,00

3.870,007.2 *

BRASIMACToi- jla P r j o 11.610,0»
:.
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Oquerolaporaí :

livros X/ ídeo
No ano de 2257, a
estação espacial,

�Babylon 5� tem a
dif ícil missão de
estabelecer a paz

entre cinco sistemas
solares diferentes.
Desde que as 3

estações �Babylon�
anteriores foram

destruídas, c a quarta
desapareceu cm 24
horas, Babylon 5 é a
última esperança para
a paz na galáxia. O
comandante terrestre

Jeffrey Sinclair,
responsável pela
estação, tem que

evitar que o embaixa-
dor do último império

de participar das
conversações interga-

láticas seja morto
pelas sabotadores que
destruíram as outras
estações Babylon.
Lançamento WB

Vídeo

Falando pelos
cotovelos

Franguinho
Sebastião

0 franguinho sai pelo mundo e cn-
| contra um peixeazul,estranhocdiferen-

que era um peixe falante. Ah, mas
aquelc peixe tinha um segredo, tinha um
encantamentomuitosério.Sóo Irangui-
nboSebastião podiadesencantaropeixe
e conhecer o seu segredo ...
Autor: Ricardo Soares
Capa e ilustrações: Cláudio Atílio
Hditora Moderna, 32 páginas

Alguém já conseguiu cortar as unhas
do �pé da mesa" ou penteou os cabelos
de uma �cabeça dc alho�? E jogar fute-
bol com um "pé-de-vento�?
Este livro brinca com estas expres-

sões de nossa linguagem, nossas �ma-
neiras de di/cr as coisas�.
Autora: Lúcia Pimenlcl Góes
Gtpa e ilustrações de Osnei
Editora Moderna, 32 páginas

0rinquedos

Sonic em
pelúcia Ví 7 DEIXAR 0 SOM ALTO CHE -

GAR TARDE EM CASA NAMORAR NO
TELEFONE- MOTIVOS DE SOBRA PRA TO-
MAR AQUELA CHAMADA .
PRA ACABAR COM ESTA GUERRA QUERIDA
DA UNS TOQUES PRA VOCE ENTRAR NUM
ACORDO COM SEUS PAIS SEM DEIXAR
DE FAZER 0 QUE CURTE.

y.ws- J
O porco-espinhomais lamo-

so dos games, ganha uma nova
versão:agoraSonicsaidas telas
c se tranfonna num simpá tico
bonecode pelúciadaTECTOY
que vai fazer a cabeça da garo-
tada.

&
O boneco Sonic é feito de

pelúciasupermaciaque lhe pro-
porciona um brilhoespecial.Ele
estará disponível em quatro ta-
manhos diferentes: 30, 3tf , 50
cm c 1 melro.

A SUA MELHOR AMIGA

NAS BANCAS .'

mm*
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Com o retomo às aulas começou a caçada ao
público infantil pelos canais de televisão. No
Sistema Brasileiro de Televisão (SBT). que
em Goiás é retransmitido pela TV Serra
Dourada , canal 9, uma gostosa briga se
desenrola nos bastidores dos programas
infanto-juvenis. No início do mês o SBT

colocou no ar, de uma só vez, quatro progra-
mas destinados aos baixinhos. Sessão desen-
ho, Bom Dia e Companhia, Mara Maravilha
e Casa da Angélica estão animando as
manhãs c as tardes da garotada. O Sessão
Desenho não tem muitos mistérios. Nele a

/ �tnV,

� >

/ 1
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*i

J

til \

*
Ir

> **VovóMafalda apresenta os desenhos impor-
tados.Mas nos programas das novas e belas
rainhas do vídeo a animação e o pique está
muito em alta. Eliana, Mara e Angélica

mostram que estão prontas
para uma briga pela audiência.

Eliana, que é talvez a menos famosa das três,
tem um programa de apenas uma hora, das
9h15 às I0hl5.Mesmo com um tempo curto
a menina manda o seu recado com com-

petência.O programa é uma espécie de tele-
jomal infantil, e vai ler bastante informação
para a criançada. Mas o diretor do programa,
Antônio Maria, diz que mesmo assim o Bom
Dia e Companhia não será um programa
chato. Além disso, o programa terá, a cada
dia, uma criança que será entrevistada e
tomará o café da manhã com a Eliana.

Em seguida ao programa da Eliana entra no
ar. às I0hl5, a rainha dos baixinhos do SBT,
a Mara. Para não perder o título de rainha da
emissora, Mara Maravilha vai fazer do seu
programa a melhor produção televisiva do
horário. Já foram gastos mais de l ()0 mil

dólares só no cenário.
Muito dinheiro foi gasto também

figurino. A baiana Mara garante que o pro-grama foi todo reformulado.Morando
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no

Aagora
num castelo, a Mara se apresenta rodeada de

bichos e de brinquedos.
A garotada está adorando.

Angélica, a nova estrela do SBT, chega
pinta de quem já ganhou. Sem nenhuma
corrente no horário.O seu antigo programa,
que agora é apresentado pela Milla Christie,
na Manchete, não faz nem sombra. Angélica
agora tem os seus bichinhos de estimação,
dentre eles o jacaré com o nome de Jaca.
"Vai ter muitos convidados e a Angélica

também vai cantar muito", conta
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o produtor do programa.
Com tanta promessa e tanta cara bonita, o
SBT vai cabar sendo mesmo o canal preferi-
do pela criançada. A guerra entre as apresen-

tadoras vai favorecer ao público,
que é quem realmente ganha

com a concorrência.
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Em�Mulheres deAreia�,Marujocaça o tubarão
e depoismorre
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CHBISTINEAJUZ e O ASTRO NA INTIMIDADE

David Pinheiro PAULO JAíCUR

harmow nuilemolente, esperto. Armando Volta , o persona-
gem da EscoUnha do Professor Raimundo que aca

bou fi-
cando mais famoso pelo bordão criado

por seu interprete -
Sambarilove� - tem todo o jeitão do ator Dav

id Pinheiro , carioca

nascido e criado no Jardim Botânico. Por
isso quem so conhece o

ator agora. depois de três anos e meio de comnem ia tclcusna
com Sambarilove. pensa que ele imita o personagem, quando é exa-
tamente o contrário: David c que levou

seu balanço pra teia da

Globo Ariano com ascendente lambem cmAncs
. d. anos . -- </<

pnfrsáo , ele passou pelo Teatro Tablado, brilh
ou cm peças como

Hoie c Dia de Rock e A China é Azul . da chama
da Ca raçao Tea-

ZZ^neL e fT: muito cinema - O Romance da Empregada,

Memórias doCárcere c Natal da Portela foram
osjilmes maisfa

. No momento viaja pelo interior com a pe
ça Sambarilove e

lado de Lúcia Barufaldi. e aguarda

C

MOSOS

as melbercs, que estrelei ao
novo texto de humor , da safra de Gugu Olimecha

pramontar com

Aldine Muller (a Dona Flor da Escolinha) sob a d
ireçao de mestre

Chico Anysio.Casado há sele anos com a cantora
e jornalista Rosa

Nepomuceno, pai de Marina ,de II anos. e scntmdo-scpat também
cia enteada Maria , 16 - "Eu adoro as duas - David I i n fu i ro pi r-
cleu sete quilos nos últimos cinco meses , malhando na

academia dc

seu colega Paulo Cintura. /: conta aqui como gosta de beijo
s , mu-

lheres que dançam, livros eróticos e cueca soltinha de algodã
o.

nha mulher mc esperando pra
passar o telefone, me dar prescn-
tinhos. uma loucura.
Música ideal para o amor - Um
tango.
Melhor behida - Vinho tinto.
Comida perfeita pra depois -
Massa com molho ao sugo.
Amor tem cheiro de ... animal.
Cueca preferida - Dc algodão,
bem soltinha. em cores vivas -
azul , amarela, verde, vermelha.

Presente que prefere receber
-Roupas , camisas.
Presente que mais gosta de dar
- Livros.
Uma tara - Mulher sem calcinha,
como a personagem da Sharon
Stone no filme Instinto Selva-
gem.
Frase que mais ouve na rua -
�Será que vai dar praia?', um dos
bordões do Sambarilove.
Mulher ideal - Eu não tenho isso
de meu tipo favorito. A mulher
tem dc mc instigar, tem que ter
tesão, me seduzir pela sensuali-
dade. As que dançam me agra-
dam demais.

DiVULGAÇÃO

I*arte do corpo que mais gosta
você -Ombros.

Pferle do corpo que mais ad-
namulher - O rosto.

Carícia que adora receber -
Beijo, muito beijo .

Carícia que prefere fazer - A
mesma: beijodc montão.

Mdhor cantada que já deu - Eu
tinha 20 anos c vi passar uma me-
nina bonitinha , coberta de sardas.
Kdisse: * Ah se eu fosse um bom-
hril!' Ela riu, parou e perguntou:
�Pra quê?� 'Pra tirar essas sardi-
nhas�. Acabamos nos casando.

Mdhor cantada que já recebeu
- Foi da Rosa, minha mulher. Eu
usava um bigodinho à la Clark
Gable por conta da peça O
Amante Descartável , que estava
fazendo no Teatro Copacabana,
cm 86. Passei pela Rosa na Rua
Ijopes Quintas , onde moro, ela
mc olhou , deu um sorriso e disse:
�Que bigodinho safado!' Começa-
mos a namorar naquele dia
mesmo, e menos de um mês de-
pois estávamos casados.

Arma de sedução - O olhar. Eu
olho legal , olho fundo.

v /* MZI . f - i rtL-
pele de Sambarilove que ele chegou ao sucesso maiorAtor há 25 anos , foi na

não a um milhão de dólares. só cu c a Rosa, namorando na Rc-
coleta. Foi demais!
Um político sexy - A Rita Ca-
mata . Não tem nada de vaca
como disse o Brizola.
Itamar é sexy? - Não.de jeito ne-
nhum!

Cidade que lembra sexo - Bú -
zios.
Se você não fosse ator seria...
ator.

um projeto deO casamento é
vida .
Ciúme: bom ou mau? - Mau. Eu
tenho, menos agora que antes,
mas acho um sentimento horrível,
muito ligado ao egoísmo.
Jeito ideal de dormir - Nu , com
uma luzinha ao longe pra não fi-
car breu total.

� � �
Mulher sexy - A minha Rosa.
Homem sexy - Alain Delon.
Uma grande fantasia erótica -
Ter sido personagem do Restif de
la Bretonnc. Eles transam muito,
com muito prazer.
Amar é
dade.

ser feliz e dar felici-� � �

Ritual noturno - Sempre leio um
pouco antes de dormir.
O que tem na cabeceira da
cama - Um abajur, o livro Antes
Justine - ou as delícias do amor ,
de Restif de la Bretonnc, um con-
temporâneo do Marques de Sade,
muito do safado, e revistas cm
quadrinhos do Conan, o bárbaro
. que eu acho supersexy.
O que você não faria nem por
um milhão de dólares - Dizer
DIVULGACáO

Melhor hora para o amor - To-
das , qualquer hora é hora (x i , as
mulheres vão ficar pensando que Se não morasse no Rio - Gosta-
cu sou tarado!). ria de morar na península ibérica ,

Espanha ou Portugal , lugares li-
gados às minhas raízes.A cormais sexy - Vermelho.

Uma fruta para um clima sen-
sual - Uvas.
Receita pra fazer as pazes - Hu-
mildade.
Férias inesquecíveis - Em Bue-
nos Aires, no réveillon passado.

Lazer preferido - Ir ao cinema.
Adoro!
Um futuro para Sambarilove
-Que ele continue se divertindo
muito, porque a melhor saída
para o homem é o bom humor.Livro que daria a uma mulher

que quisesse conquistar - O I
Ching, o oráculo chinês. Gosto
de consultá-lo: seguro o livro por
um tempo, pra passar energia, e
abro aleatoriamente. E� bateu va-
leu.

Cena erótica inesquecível - Nos
anos 70 eu fui ver O Despertar
da Primavera, com direção do
,�aulo Reis. Numa cena, a Maria
Aidilha levantava a saia, nua por
oaixo, e fazia isso com uma tal
sensualidade que eu fiquei louco.
Nunca mais esqueci.
Personagem mais sexy que já
fez - Na peça Equus. Eli era o ca-
valo, vestido num macacão com
os ombros de fora. e meu trabalho
mexia demais com a plateia.
Toda noite, à saída do teatro, ti- Com a mulher , Rosa Uma tara Homem sensual Política sexy
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MULHERES DE AREIA

A vingança doherói sem braço
^ ROSAM SEKJ íEMAN .21/10/9?

Raquel eMalu
saem no tapaMiando, vivido pelo ator

Ricardo Biat, consegue
aiatar0 tubarão que
comeu seu braço,mas
também acaba morto
em�Mulheres deAreia

7

Os pescadores culpam DaLua pela morte de Marujo.Tudo porque o debiloide em-prestou o barco ao maneta. Sóque Ruth defende o amigo.

^ Virgílio conta aos pescado-res que Aleinão foi expulso da
Marinha por fazer contrabando
no navio e, por isso. ficou preso
dois anos. Revoltados, eles cx-pulsam Alemão da cooperativa.

^ Na despedida de Clarita.Malu e Raquel armam o maior
barraco. Trocam xingamentos
e saem no tapa. Malu ainda joga
champanhe na cara da megera.

^ Raquel se faz passar por
Ruth e vai ao apartamento deMarcos. Ela quer ter um filho
dele. Mas o bobalhão a desmas-cara.

dia da vingança de Ma-
rujo (Ricardo Rlat) estã
chegando. Nos capítulos

de Mulheres de Areia que vão
ao ar nos próximos dias 25 e 26.
ele sai finalmentc para caçar o
maldito tubarão que comeu seu
braço. Só que essa é uma via-
gem sem volta. O carrancudo
Marujo morre ao enfrentar o ter-
rível inimigo, mas antes conse-
gue matar o bicho com seu ar-
pão. transformando-se cm herói
para os pescadores.
Depois de muita insistência,

Marujo consegue emprestado
um barco de Tonho da Lua
(Marcos Frota) , dando- lhe em
troca o periquitinho do realejo.
No ancoradouro, ele se despede
emocionado de Da Lua e do me-
nino Reginho (Fabrício Hittar ).
Em mar aberto. Marujo joga pe-
daços de carne sangrenta para
atrair o tubarão. �Chegou o teu
dia. Vem cachorro dos inferno!
Eu posso morrer, mas se morrer
cu morro feliz, porque te mato
primeiro", berra ele.
O público não verá a cena da

lula entre Marujo e o tubarão,
simplesmente porque ela não foi
feita. Em seu lugar, será mos-
trado um tubarão ameaçador
singrando os mares, detalhe re-
tirado provavelmente do filme
Tnbaráo. É Glorinha (Gabriela
Alves) que dá a not ícia da morte
de Marujo, dizendo apenas que
seu corpo foi achado numa
praia. Logo depois aparece o tu-
barão morto na praia, com o ar-
pão de Marujo fincado.

O

[> Raquel curte com a cara dcDa Lua , que está namorando
Alzira mas a chama de Rutinha.O maluco perde a paciência e
empurra Raquel , que bate com a
cabeça no chão c desmaia.
Com ciúmes, Malu continuay aprontando com o bezerro da fa-zenda. Depois de enfeitar o bi-cho com chupeta, toca e fralda,

ela solta o bezerrinho. Arrepen-dida, Malu sai para salvá-lo e
desmaia após atirar numa cobra.

^ Revoltado com a morte do
filho Reginho, Zé Pedro tenta
matar Virgílio com um revól-ver. Mas na hora dc apertar o
gatilho ele acaba desistindo.

Virgílio dá um desfalque na
corretora. Para repor o dinheiro
e não perder a presidência, ele
pede um empréstimo a Marcos,
que lhe nega ajuda. Sem saída,
o vilão recorre a Raquel.Marujo pega emprestado o barco de Da Lua e sai para caçar o maldito tubarão

0 MAPA DA MINA

Raul finalmente prende Rodolfo
Os diamantes de O Mapa

da Mina (TV Globo) ainda
vão meter muita gente em sé-
rios apuros na novela até pa-
rar nas mãos do incorruptível
agente da Interpol, Raul
(Tato Gabus). Madalena
(Fernanda Montenegro) vai
brincar com fogo guardando
as pedras no pufe de sua casa
e acaba se queimando. É a fi-
lha. Tânia (Beth Goulart ),
quem fica em maus lençóis

ao ser raptada pelos homens
do misterioso Gunther, outro
gangster internacional de
olho no tesouro.
Na corrida para ver quem

chega primeiro até a.s pedras,
Bárbara (Desirée Vignolli)
acaba sendo assassinada. E.
então, que Raul percebe que
tem de entrar em ação para
salvar Tânia. Ele revela
verdadeira identidade
Madalena e a ajuda a resgatar

a filha sem entregar
dras. O próximo passo é
prender Rodolfo (Mauro
Mendonça) com a boca na
botija. Madalena concorda
em ajudá-lo, mas aconselha a
filha a fugir com Bakur
(Maurício Mattar). Raul li-
quida sua tarefa algemando o
sogro, mas vai ter de encarar ;
Bruna (Carolina Ferraz ),
não deve perdoá-lo.

as pe-
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CARTAS� � 0 0 * 0 0 0 0 0 0 clubes do canlor MkhaH
jackson no Brasil se
respondessem comigo. O
Se tudo der certo, é

bem provável que você
conheça o Michad Jack-
son pessoalmente até o fi-
nal do ano se ele fechar
mesmo contrato para fa-
zer um show no Rio. Va-
mos torcer.

AMARANTC GOMIS Iõ 07 91

Porta da Esperança
�Gostaria de saber

como poderia me corres-
ponder com o quadro
Portas da Esperança do
programa do Silvio San-
tos. Obrigado por tudo.
Elaine Santana Santos/
Mesquita , Rio de ja-
neiro.
Elaine , você deve escre -

ver para o seguinte ende-
reço: Produção Porta da
Esperança/ Rua Dona
Santa Veloso , 575/ Vila
Giulhermina/ cep 02050-
000/ São Paulo . Tomara
que você consiga realizar o
seu sonho.

Troca troca
�Quero reportagens e

fotos dos seguintes atores:
Luíza Brunet , V ítor Fa-
sano, Cláudia Abrea ,
Leandro e Leonardo,
Malu Mader, etc. Eat
troca posso oferecer mi-
tras reportagens: Mura
Maravilha, Fábio Av-
sunpçáo, CrLstiana Oli-
veira , Tom Cruise, etc.
Espero ansiosa por res-
posta. O meu endereço:
Ana Rosa Veloso Rocha'
Rua Voluntários da Pá-
tria , 357-apt50I / Bota-
fogo/ Rio de Janeiro/ cep
22270-000
Está aí o seu pedido.

Agora é cru/ar os dedos e
esperar por muitas cartas
em breve.

Fãs dos Angélicos
�Montei com amigas

um fã-clube para os An-
gélicos, cujo nome é Ga-
tinhos Angelicais. Quem
quiser se corresponder
com a gente deve escre-
ver para o seguinte ende-
reço: Fabiana Batista/
Rua Ornar José Mon-
teiro,
Oswaldo Cruz/ Rio de
Janeiro/ cep 21340-310,�
Vamos ficar torcendo

para que vocês recebam
muitas cartas.

/

0s Trapalhões ainda têm muito o que aprender~cõm 132-apt505/o técnico Parreira

A raais violenta forma de censura Cadê os filmes?V MARIA HELENA DUTRA por uma briga quase judicial . O
jornal O Globo noticiou: �Na
sexta-feira (retrasada) a cantora
Adnana Calconhoto e a direçãodo Canecão foram

jornais , com destaque na coluna
do Ronaldo Boscoli aqui em O
DIA , foi outra proibição . Da
gravadora Polygram contra a
também cantora Leila Pinheiro.
Ela foi impedida igualmente de
concluir seu disco pela fábrica
que a tem sob contrato por estar
fazendo um trabalho de alta qua-
lidade e muito pouco comercial .
My God , como diria qualquer
nacionalista .
Mas estas duas not ícias de-

vem fazer pensar qualquer tipo
de público . Sempre chamado
para protestar contra censuras
pol íticas ou morais . E nunca in-
formado dc uma de suas piores
formas que é a comercial . Em
ambos os casos cometidos por
empresas multinacionais . Mas
as brasileiras também têm o
mesmo comportamento . Por
isso a telinha , como exemplo ,
pode xingar Deus e o mundo .
Menos qualquer produto do
mercado. Prestem atenção.

�A Rede Globo
ciou a programação de
bons filmes para o
como Conduzindo Mis
Daisy, O Silêncio dos Ino-
centes, Dança com Lo-
bos. Sociedade dos Poetas
Mortos, etc. A emissora
não exibiu nenhum desses
filmes e não deu nehuma
explicação ao público. O
verão acabou e nada.
Tendo em vista o que
aconteceu , gostaria de sa-
ber se a Globo vai repetir
esse procedimento. Már-
cio Daniel de Oliveira/
Santíssimo/ Rio de Ja-
neiro.�

Elymar na parada
�Sou fã do cantor Ely-

mar Santos e gostaria de
sugerir um Astro na Inti-
midade com ele. Quem
puder mandar para mim
matérias e fotos do can-
tor pode escrever para o
meu endereço: Maria Lú-
cia Dantas da Silva/ Rua
Euclides da Cunha, 176/
Santa
Iguaçu/ Rio de Janeiro/
cep 26225.�
Assim que for possível ,

faremos o Astro com o seu
ídolo, ok? Quanto ao seu
recado, está dado. Boa
sorte .

Justo. Como diria o Belar-
mino do Renascer , nada é
�muito justo , justíssimo� do
que os jogos dominicais da sele-
ção brasileira de futebol serem
seguidos, na Rede Globo, pelo
programa de Os Trapalhões.
Indivisíveis atrações . Só que
Renato, Dedé c Mussum ainda
lêm muito que aprender com
Parreira a companhia . Além da
inflação ainda perdemos na bola
para a Bol ívia. É possível e
ainda acaba acontecendo.
Mas injusto mesmo foi o que

ocorreu com a cantora e compo-
sitora Adriana Calcanhoto em
seu show no Canecão. O exce-
lente espetáculo, que é para ser
visto muitas vezes, pois foge ao
lugar comum que domina a atual
música popular brasileira can-
sada de saudades, songbooks e
cultivo a discutíveis medalhões ,
teve de ter seu roteiro alterado

procurados
por advogados da Kaiser ,
veja que pertence à Coca-Cola e
patrocina a casa de espetáculos .
Eles ameaçaram processar a ar-
tista e o Canecão caso ela conti-
nue a cantar , em seu show , jin-gles das concorrentes Brahma e
Pepsi . Desde que comecei esta
temporada , eu canto um pout-
pourri de jingles , mas é um de-
boche . Não sou paga por isto -
diz a cantora� . Mas teve que
lar a boca por um dos piores ti-
pos de censura expl ícita que
existe , e é pouco divulgado e
também muito acontece na teli-
nha , que é a comercial . E as
bestas que a cometeram nem ou-
vem direito. Pois impedem pro-
paganda contra produtos ridicu-
larizados.

cer-

Clara/ Nova

ca-

Michael Jackson
�Gostaria que os fãs-

Valeu o desabafo. I>:
fato, cadê os filmes?

Outra notícia publicada pelos

SUPCR ATACADÁ0 DAS FÁBRICAS"T0QUS DC AMOR� AV.SUBURBANA,9806 (CU fRCNIC AO SAC01Ã0)CASCADURA 593-OHSSábado
aberto
até

Aselamos cheque pré-dalado, calões tte créd.o (com descorto). Ãréla 30% (tesconlo. Preços e ouâ daáes ençjar/odre oesSoe só à visaMê s, nóscocamos emvós.*às o
� 15hs £
Horário %
comercial «

das 8h30 £
ás 18h30 -i
Sáb. c

Sacofeiras e Carne!ós, aumentem sua renda emmas oe 200%

Nas demais
mercadorias
da loja 30%
desconto
avista

CartàoCrodlcard
financiadoaté
3vezes.

Facilitamos sou
cheque em ató
4 x sem juros.
Calcoiinha

infantíi!Aquele
precinho!

Cueca
adulto
24,50
Cueca
infantil
21,00

SacokMrac c
rtvendedottft.
Também

trabaíbamos com
cortsicrwçáa Temos
umoèmD Mãu* .
Artemis,Cintas
Model Wcoizac
maís 5.000 rooôeto*difermfetf.

Festival de
Calça Cós
com
Renda
48,00

§das
O J

9h as 19,50
Amwcana,

2 amores 38-00
Biq Sensaçao"langa Escorpio

0,35
SutoiTpoTriunfCofcotaTialnAcia

47.00
15h.

29,003 peças 0,90
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O conflito do padre apaFOTOS DI JCPCIM

do padre. Para aumentar
mais a contusão que se eNtabe-
]ece em sua cabeia , o marido
volta a viver o devaneio de enri -
quecer de uma hora para outra
quando José Inocéncio (Antônio
Fagundes) presenteia I ião com
o velho diabinho engarrafado.
Com o casamento em crise.
Joana passa a notar os encantos
do jovem sacerdote e se insinuar
a ponto da sagaz Eliana (Patrícia
Pillar) começar a perceber algo
ar além da devoção religiosa.
Padre Ltvio foge da tentação

diabo da cru/ . Ele até
evitar visitas à casa de

amua
Apaixão do sacerdote
LíYíO pela bela Joana ,
mulher de Tião Galinha
agita 'Renascer' e
reacende a polémica
sobre o celibato

1

TOMAR DE SOUZA

e uma morena bonita e fo-
gosa já é uma tentação
para qualquer homem ,

quanto mais para um celibatário
como Livio, personagem de Ja-
ckson Costa em Renascer (TV
Globo ). Nos capítulos desta se-
mana, ele começa a passar pela
maior de suas provações: resistir
aos encantos de Joaninha, papel
de Tcrc/a Seiblitz. A paixão do
o jovem padre pela mulher do
próximo - ou seja , Tião Gali-
nha. vivido por Osmar Prado -
vai jogar lenha na velha polê-
mica sobre a proibição do casa-
mento aos sacerdotes católicos e
esquentar a história dc Benedito
Ruy Barbosa.
O Éden fica logo ali , no inte-

rior da Bahia, onde a novela é
ambientada. Qual Eva tropical.
Joaninha se flagra por diversas
vezes pensando no que não deve
c se abrasando a cada aparição

S no

como o
procura
Rachid (Luiz. Carlos Arutin )

de Tião. Massem a presença
esforço de tirar Joaninha da

cabeça é em vão. Aliás, no in í-
cio da novela, ele já demons-
trara uma certa fraqueza por jo-
vens beldades, lançando olhares
nada santos a Mariana (Adriana
Esteves) e Ritinha ( Isabel Fillar-
dis ). Agora , porém, ele se vê
cm situação semelhante a Adão.
Um conflito que o leva a ques-
tionar a própria vocação. No ca-
pítulo previsto para ir ao ar no
próximo sábado, depois de um
sugestivo convite para almoçar,
o padre deixa cair, em tom de
malícia: �Você nem imagina
quanto eu gosto da sua comida,
Joana... e dc você�.

seu

A polêmica está lançada
A paixão entre o padre Livio

c Joana ainda não se consumou,
mas já está causando alvoroço.
Jackson Costa é o primeiro a
atiçar o fogo
Barbosa aeen
que o autor leve a trama até as
últimas consequências. �Acre-
dito que ele vai apostar tudo, e o
ideal c que vá fundo no questio-
namento deste limite que é im-
posto aos sacerdotes católicos�,
afirma o artista . �Acho que ele
pode convencer o público deste
absurdo que é o celibato.
Jackson admite que há uma

tendência natural de se conside-
rar sentimentos como o de Livio
como um pecado. �As pessoas
associam logo à safadeza. Es-
quecem que um padre não é um
semideus. Não entendo como
um cara que está aí para ajudar
os outros é obrigado a não se ca-
sar�, opina. No entanto, o ator
acha que seu personagem não
cone mais o risco de perder o
respeito do público. �Todos sa-
bem que ele não procurou a pai-
xão, foi fisgado por ela. e en-
tendem seu drama.
Tereza Seiblitz só tem uma

certeza: �Vai rolar muita confu-
são� , diz, ao mesmo tempo em
que tenta justificar a confusão

de Joaninha com diversos argu-
mentos. A atriz acha. por exem-
plo, que o padre Livio se identi-
fica com o sistema de valores -
morais, sociais e religiosos - de
Joaninha ,
passa por uma ense no casa-
mento, e é natural que olhe para
o outro lado.�O padre, que se
parece com a figura de Jesus,
chega como um protetor para
seu estado de abandono. Ele
tem o pé no chão, enquanto o
Tião vive sonhando� , afirma.
Fora dos estúdios, a paixão

proibida do padre pela fiel já
começa a mobilizar opiniões. O
pároco da Catedral de Nova
Iguaçu, Agostinho Pretto, diz
que o assunto fica ainda mais
delicado por ser tratado na tele-
visão, pois pode cair nas gene-
ralizações, como se todos os sa-
cerdotes católicos fossem como
Ltvio: �O povão gosta de um
padre assim na novela , mas no
dia-a-dia cobram outro compor-
tamento�. Com mais de 40 anos
de clero, ele diz que já conhe-
ceu muitas pessoas que passa-
ram pelo mesmo conflito do
personagem , mas garante que
são raros os casos de homens
que abandonaram a batina por
causa de uma paixão terrena .

que Benedito Ruy
deu , e torce para Além disso, ela« %

^ *

J Posso lhe dizer/' /7 Me Ihu us9 me: J uma coisa? TemMe pergunto
por causa de
Cjue um home
tão bunito

leva essa vida f f
Joaninha diz ao padre no
capítulo de quarta-feira

dê forças
paru resistir
ãs tentações
domundo ff

horas que sinto
inveja do

Tião Galinha ff
Padre Ltvio a Joaninha
no capítulo de sábado

» »

A reza do padre Livio
capítulo de quinta-feira

no

L
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A beata que adora vadiaronado ROSAM BO^ IPV/.NA atriz Cláudia Raia estava
Idi / <la vida nas gravações de
Lisbda e o Prisioneiro
túdios da Globo , terça - feira
passada . Nem parecia que ti -
nha acabado de chegar de
Porto Alegre , onde estreou
novo espetáculo. Nas Raias
da Loucura, e que voltaria
para l á naquele mesmo dia .
Motivo para tanta disposição
não faltava. Cláudia, que con -
quistou os sulistas com seu
show . veio ao Rio só para gra-
var a Terça-Nobre que vai ao
ar n<> próximo dia 31 . ao lado
de Edson Cclulari , com quem
se casa no final do ano.
Sua personagem , uma beata

apenas na aparência , também
ajudava a manter seu humor
nas alturas . �É a primeira vez
que faço uma nordestina . O
texto é maravilhoso e a perso-
nagem muita divertida", co-
mentou a atriz , que se faz de
santa durante toda a história
mas acaba colocando as unhas
de fora no final do episódio.
Ela c uma beata na frente do

marido e uma vadia quando
está com o prisioneiro",
conta . Dessa vez , o papel de
mocinha fica para Giulia Gam ,
a Lisbela . �Eu acabo matando
o meu marido Frederico
(Marco Nanini ) . Termino
como a grande vilã" , revela .

nos es -
a filha de João Pedro e Sandra

seu

isa de João Pedro (Marcos Palmeira ) fiea em clima de
yndo o caçula dos Inocéncio chega de Salvador
Sandra (Luciana Braga ) e afilha. A menina recebe o,slaria Santa e é apadrinhada por Morena (Regina Dou- oQeocleciano (Roberto Bomfirn).Apesar da insistência de
(Luiz Carlos Arulin ) e padre Ltvio, o avô (Antônio Fa-
náo dá o braço a torcer , preferindo paparicar o bebé
hu de Teca (Paloma Duarte ) a reconhecer a neta , que
gítimo sangue da família.

i *com a

áudia Raia é a grande vilã de Lisbela e o Prisioneiro*u
*)

-7<-9nana quer se vingar de Inocéncio r
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1oois de largar o marido , Mariana (Adriana Esteves ) fica
mo na vida. Durante a fuga da fazenda , a neta de Belar-
tva um tombo no mato e se machuca. Vai parar na casa
Uinga , onde Dona Patroa (Eliane Giardini ) e Joaninha
n assistência. Mas não fica lú por muito tempo. Eliana *
ia Pillar ) a encontra e leva para uma conversa com Teo- *Ihrson Capri ) , que faz a caveira de José Inocéncio. Inti-
mduas começam a se ajudar , tramando a vingança de Ma-
pm a provável ajuda de Damião (Jackson Antunes ).
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TV S* 21H 15
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SEGUNDA-FEIRAtn M aríclcna confirma a mãe ilc X
que goMa de Xavier como ^mas não como namorado para cas

com ele. Yoli oede a Alfredo para dej.
trabalhar fora de casa . Lctícia c André
finitivamente. não se entendem. Muri
é desprezada por Xavier no hospita]
Felipe faz juras eternas de amor a v
lena . Lctícia leva Kiko ãs comprai
clube.

T oão Pedro encontra Mariana na
casa de

.1 Rachid. Depois, com Sandra para Sal -
vador. Mariana conta a padre

Liv.o que.
quando chegou , queria matar Inoc

encio.

Rachid mostra a Norberto que
agora so

anda armado. Padre Livio tenta arrancar
de

Inocencio uma confissão sobre
o assassi-

nato de Bclarmino. Zinho comenta com
Dcoclcciano seu receio de que Joao

largue

Sandra por causa de Mariana. Ino
cencio

decide se livrar do diabinho engarrafado
.

TVyf adalcna diz para a irmã que não
pre-

IVJL tende entrcear os diamantes de mao
beijada. Raul tenta convencer Madalena

a

não resistir. Wanda não gosta de ver K < >-

drieo tão desisteressado em relaçã
o ao ca-

Tony promete a Zilda que vai

tentar pecar o tesouro. Bakur jura a Tânia

que se casa com ela NC OS diamantes apare-
cerem . Bruna fica sabendo que o ex-ma -
ndo morreu. Rodrigo e Elisa conbinam

de

ir ao convento verCeleste.

arcos desabafa com Sampaio e dc-
Ruth cm Pontal . Ma -M< _

pois procura
rujo promete dar o periquitinho do r

ealejo

a Da Lua se ele lhe emprestar o barco
, flo-

riano conta a Ruth que Raquel
fez tudo

para se vingar dela e de Marcos. Carola
e

Sampaio conversam sobre a importância

da vacinação infantil. Malu conta
a C lanta

que está grávida. Depois de ouvir as reve -
lações de Floriano. Ruth decide voltar c
enfrentar a irmã.

O
sarnento.

cn
<
LU

TERÇA-FEIRAO XZ iko, no clube, deixa a piscina
JRL tado com as investidas dc
Carmela vai à casa dc Yoli c comenta
paração de Marielena c Xavier. J úni( j!
pedir ajuda a Nicolau e revela no qy.
está metido. Nicolau percebe, atrav^Júnior, que Roberto está traindo sua ,
fiança c a confiança da organização
narra suas aventuras amorosas com l
a Eeon . Yoli exige dc Marielena c*çóes sobre a noite que passou fora dCl

uba diz a Augusto que sonha cm lhe

dar um filho. Mariana pensa cm vin -
gar o avô. Dcoclcciano quer tirar Lurdinha
da casa dc Norberto. I ião volta do mangue
com alguns trocados. Eliana oferece abrigo
a Mariana na casa de Teodoro. Inocencio
fica irritado quando padre Livio fala de seu
problema conjugal. Mariana vai para a

dc Teodoro. Inocencio volta a cobrar
dc Rachid a carta. Mariana pede que Teo-
doro lhe conte a história da morte de Bclar-
mino.

B'T'1 ony vai ver Madalena e pede para el
e

JL lhe ajudar a encontrar os diamantes.

Silvio conta para Nadir que César tem
um

romcncc com Angclq. Tatiana nao sente a
morte de Roberto. Angela joga fora aos
bombons que Roberto deu para Bárbara

antes dc morTcr. Ligia abafa no desfile
.

Madalena confirma para Nadir que
César

tem oura. Lais e Silvio se atracam. Raul
diz para Bruna que vai investigar a

morte

de Roberto. Llisa c Rodrigo descobrem

que não são irmãos .

T\ /f anoela c Toma conversam sobre a

1V1campanha dc vacinação. Raquel
confirma a Rulli que ligava para

Marcos.
Vanderley c foi ao seu julga-

Irada. Ruth' dá uma bofetada na
vida de Alemão

atirou cm
mento.
irmã . Virgílio investiga a
e descobre um deslize do amante

dc Ua-
rita . Ruth diz a Marcos que não pode

viver

com ele enquanto não se separar de
Ra .

quei. Alzira imita o jeito de Ruth para
agradar Da Lua. Tonia prova seu vest

ido

de noiva. Da Lua lembra do rosto do pai.

casa

1

QUARTA-FEIRA
VZ oli tem um encontro, na t\2
X com Luiz Felipe, exigindo que
afaste de Marielena. Maricleru dg
com Yoli c diz que Luiz Felipe é sc»î
mcm. Mirtes procura Xavier para caa
lá- lo por causa de Marielena (
surpreendida por Lcon. Luiz Felipe â
Marielena ao seu apartamento HAT *

Yoli discute com Alfredo por causa da?
videz que ainda não aconteceu. Luiz fwj
conduz Marielena a sua casa c são v»
se beijando, por Teo, pai dc Xavier. 3

iodrigo não compartilha de toda a feli -
cidade dc Elisa . Wanda escuta Elisa

dizer que vai se casar com Rodrigo c fica

arrasada. Nadir resolve colocar César na
parede. Silvio não consegue transar com
Lais. Rodrigo já não sabe mais quem ama.
Zilda consola a filha . Carol não chora a
morte do pai. Rodolfo manda Nero intimi-
dar Madalena. Nadir c Lígia são convida-
das para desfilar cm Nova Iorque. Nero
obedece as ordens dc Rodolfo.

nocêncio insiste , mas Rachid não lhe
mostra a carta. Teodoro conta a história

da morte de Bclarmino a Mariana à sua
maneira. Joaninha se insinua ao padre.
Inocencio propõe a Tião que ele tire a carta
dc Rachid cm troca do diabinho na garrafa.
Morena sente falta dc Neno c Pitoco. Lu
percebe. Mariana fica desorientada. Padre
Livio aconselha Tião a tomar conta dc Joa-
ninha para não perdê-la. Tcca tem outra vi-
são: a dc Inocencio no chão, sujo de san-
gue.

iR¥¥ odrigo prende Bastião, que conta que

JKL Donato mandou sequestrar Reginho.
Raquel diz a Virgílio que voltou para

se

vingar dele também . Marcos leva Ruth de
volta para Pontal c ela pede a cie para hus-
cá-la depois que estiver separado de Ra-
quel. Malu diz a Alaor que não quer que
seu filho se pareça com ele. Donato
suborna o carcereiro e foge da cadeia. Do-
nato aparece na frente de Da Lua. que re -
cua dc medo.

QUINTA-FEIRA
1V /X ariclcna implora a Téo que ri!
1 X Iate nada a sua mãe sobre ela2
Felipe. Lcon encontra-sc novamente'
Reina. Telma confidencia parte dc
sado a Lcon , mas não revela , aindaX
sua verdadeira mãe. Luiz Felipe teldf .
Marielena, pedindo que vá ao seu cl*
rio. Nicolau fica sabendo da extorjr
Roberto em Júnior c coloca EzenlN
seu encalço. Cláudia vai à Agência
as chaves do apartamento secreto dei
Felipe.

rW^ eca diz a Inocencio que , segundo a vi-X são, foi ele quem, matou Bclarmino.
Tião conta ao padre Livio o trato que fez
para ganhar o diabinho engarrafado. Joana
se angustia por sentir tentação. Damião
conta a Inocencio que Mariana c Eliana an-
dam se encontrando muito. Sandra entra
cm trabalho dc parto. Bento se desentende
com Lu mais uma vez. Depois, se lamenta
com Augusto. Morena aconselha a profes-
sora a ir embora. Nasce a filha de João Pe-
dro.

D np ony rende Nero, mas ele descobre que
X a arma é de brinquedo c amarra o
gànstcr de araque. Vicente pede para Car-
mem ir até a casa dc Madalena xcrctar.
Wagner não admite a hipótese da mulher
viajar para fora. Tânia manda Nero sair dc
sua casa.Wanda solta os cachorros em Ro-
drigo. Tatiana convence Giovana a procu-
rar auxílio dc psicólogos.Madalena não dá
trela para Wagner q
gem da mulher.

onato dá uns safanões cm Da Lua c o
leva para o Rio, onde pede ajuda a

César para internar o retardado. Da Lua
aproveita a conversa dos dois c foge. Ra-
quel concorda com o divórcio mas faz exi-
gências a Marcos. Raquel diz a Marcos que
ele não vai ficar com Ruth. Victor se insi-

Tònia ao vê-la experimentar o
noiva. Na assembleia da corre-nua para

ido devesti
tora. Virgílio se proclama presidente da
empresa , para surpresa dc Sampaio.

uc vai reclamar a via-

SEXTA-FEIRA
CJ ampaio passa mal e Marcos chama umaambulância. Andréa ouve a conversa
dc Virgílio c César e se convence de que
Virgílio não vai mais ajudá-la a reconquis-
tar Marcos. Isaura diz a Ruth que deu mais
carinho c atenção a Raquel porque ela era
mais levada c não podia se sentir rejeitada.
Desapontado com Virg ílio, Marcos discute
com o pai e sai dc casa. Malu fica furiosa
com Alaor porque ele dá mais atenção a um
bezerro recém nascido do que a ela.

aul descobre que Roberto
-IV venenado e decide investigar os pos-
síveis suspeitos. Cibele aceita se casar com
Nero. Rodrigo pede um tcrçpo à Elisa.
Bárbara conta para Raul que Angela jogou
fora os bombons que Roberto lhe deu. Ro-
dolfo garante a Bakur que vai reconhecer
Tânia como filha se os diamantes aparece-
rem. Lais e ângela dão um ultimato
seus rcspcctivos homens. Raul procura
Angela. Rodolfo quer difamar Madalena
para a filha.

sandra c João Pedro chegam com o
bebê. A casa fica em festa. João tem

esperanças dc que Inocêncio o procure ao
saber do nascimento da neta. Damião leva
a notícia. Tião conta a Inocêncio que não
encontrou a carta João convida Morena c
Dcoclcciano para apadrinharem sua filha.
Tcca conta a Inocêncio que a neta nasceu.
Inácia fala da filha de João. Inocêncio se
irrita c sai. Joaninha ameaça deixar Tião.
Iolanda chega com Rachid na casa de João
para ver o bebê.

a Agência, enquanto Cláudia
11 severamente com Marielena.
Luiz Felipe . Festa dc anivcrsáçrio £

lissa. Nova discussão entre Yoli e
lena sobre Luiz Felipe. André esb
Melissa durante a festa do seu anífc
Melissa deixa suacasa e vai ao encoí
Carlos e seus amigos. Lctícia, dur
festa, consegue conquistar Kikoec
trocam beijos carinhosos.

morreu cn-

em

SÁBADO
larita tira o revólver da mão dc Virgí-
lio, mas ele derruba a mulher no chão.

Alemão lê os estatutos da cooperativa para
os pescadores. Donato entra na casa dc Ma-
rajó c aponta o revólver para a cabeça dele,
mas o delegado Rodrigo chega na hora è
consegue prendê-lo. Virgílio manda César
chamar os pescadores à sua casa sob pre-
texto dc falar sobre a cooperativa. Da Lua
cospe na cara dc Donato na prisão. Débil ,
Da Lua passeia na praia com Alzira c Ruth

Durante a semana , os capítulos das novelas podem

"O odolfo diz que Madalena trabalhava
no Teatro Rebolado, mas promete re-

conhccê-la como filha. Angela não se con-
forma com as insinuações dc Raul. Tânia
esnoba o pai e vai embora bufando. Ro-
drigo pede um tempo a Wanda. Celso con-
vida Bia para acampar. César promete
romper com Nadir se ela viajar, mas ela
banca o noivo. Joc conta para Carlota que
Roberto morTeu assassinado.

D A empregada Maria flagra Lcm
JTTL Kiko se beijando c avisa quem
foi embora de casa. Ezcquiel diz aMl
que Roberto já está sob controle. W
se casa com Carlos num breve riÉ
magia negra. Luiz Felipe não enc«k
chaves do seu apartamento e MJP
nem desconfia das artimanhas de (

Sandra, a modelo apaixonada por I
Iipe , segue Marielena c vai até o
mento secreto de Luiz Felipe. Elas I

coclcciano tenta conversar com Ino-
cêncio, que sequer o recebe . João se

dcccpciona. Eliana percebe a reação dc
Joaninha ao ver o padre Livio. Nem Ra-
chid convence Inocêncio a visitar a neta .
Padre Livio se insinua a Joaninha. Zinho
fala a João que as pessoas estão comen-
tando que o filho dc Tcca não é dc Venân-
cio. Norberto, faz o mesmo comentário
com padre Livio.

condensados ou desmembrados, de acordo com o interesse das emissorasser
J i J

'
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N COPA DO MUNDO - Hoje. a partir das 15h30, direto de ^ FÓRMULA 1| Montevidéu , a Bandeirantes, a Globo c o SBT transmitem o jogoentre Uruguai c Brasil. Esse é o jogo mais importante dessas eli-minatórias. Vamos torcer para a Seleção do Parreiras entrar emcampo mais inspirada e não fazer mais um papelão.
ROCK PESADO - A banda AC/DC é a atração do Ho-llywood Rock in Concert, amanhã, na Bandeirantes, às 23h30.

- A Globo transmite hoje, a partir das 9h , di-
reto de Hungaroring, na Hungria, a 11* prova do Campeonato
Mundial deste ano. Alain Prost liderando
vantagem de 27 pontos sobre o brasileiro Ayrton Senna.

o torneio, com uma

NAO PERCAz JORNAL BA BANDEIRANTES � Marilu Gabriela esti
dando um banho como âncora do telcjomal da emissora paulista,
que vai ao ar diarimente, às 19h.* 4

ACo^d '^CSta Muarta-feira será exibido o episódio QUARTETO EM CY - A TVE apresenta amanhã, às 20h30.
um h - ° ?ri� ^UC ,^�.scute° racismo através do romance entre um especial com oQuarteto em Cy cantando músicas de Vinícius
> lhin

m"SrM m <^*co ncgro e uma estudante branca. Às de Moraes. O programa foi gravado em julho e no repertório há. naGlobo. pérolas comoMinha Namorada e Derradeira Primavera.
B° E * ° camaIeao do rock é atração na próxima AQUI BRASIL - O SBT prepara-se para estrear nesta quar-iim 3 , ra� na Manchete. às 22h30, num especial que mostrará ta-feira, às 22h30. o programa de variedades Aqui Brasil, coma colctanea de sucessos de sua carreira. apresentação de DorisGiesse e Augusto Nunes.

@ ®4
ATENÇÃO

^ VIDEONOTÍCIAS - A invenção da TVE para ficar 24 horas BARRADOS NO BAILEno ar não podia ser pior. O telespectador morre de sono vendo natclinha , como se fossem slides, aquelas mensagens sobre as cota-ções do mercado Financeiro, inclusive da bolsa de Nova Iorque, otempo no país e por aí afora. Tudo embalado ao som de músicaclássica. Melhor ouvir rádio.

O O - O enlatado americano que a
Globo apresenta nas tardes de sexta-feira é horrível . Tão ruim
como a maioria dos seriados do género. Não vale a pena perder
tempo. É melhor ver outro canal .«/»

ESQUEÇA PELÉ - Como comentarista dos jogos da Seleção, o Rei está
terrível. Com aqueles seus comentários: �Eu avisei...�, está pior
que o papai sabe tudo. Dá um tempo, ô meu.

asseta desvendamistério de PC
Aturma do �Casseta &
iPlaneta Urgente' vai
à República de
Alagoas, elogia a
seleção do Parreira e
entra na caça a PC

Alagoas. O clima
mes dos habitantes dos United
States of Alagoas, ou melhor.
Maceió, capital de Alagoas,
vai ser mostrado através de
personagens como Joãozinho
Malta e outros seletos filhos da
região. Teleguiados por Kátia
Maranhão, os humoristas fa-
zem uma visita-verdade a uma
folga coletiva� da seleção do
grande técnico Carlos Alberto
Parreira, com direito a entre-
vista com o coordenador Zé-
galo. O miniastro Jordy, o Nel-
son Ned francês, vai tietar os
astros da seleção de vólei. de-
pois de cair no samba e visitar

e os costu- assalto típico de Ipanema.
O tema PC Farias volta
um

ao pro-
grama. Desta vez, a polícia
desconfia que PC escapou da
cadeia disfarçado como
tora Madonna. A equipe de re-
pórteres-comediantes vai tam-
bém ao enterro de PC
percebe que o bigodudo pilan-
tra passa no cortejo segurando
uma das alças do caixão. A
turma mostra matérias sobre a

GLÓRIA DAOXUM REGIME HINDÚ
Atendec búzios e faz numeroiogia.

Tel595-6022
RuaGoias 624 c8 Piedade RJ. 2* f .

consulta grátis.

AGORA É NO TEL.: 225-1290
Emagreça sem passar fome
Bastam 2 comprimidos ao dia

a can-

e nao

Hg� e p o i s de faturar alguns
1trocados com uma re-
vista de cara nova e o li-

m) de Agamenon Mendes Pe-
ireira, Ajuda-te a Mim
Mesmo, a galera do Planeta
rm Casseta, Urgente! vai
mostrar, nesta terça-feira , to-
jos os detalhes turísticos e po-
iciais da famosa República de

BABY FREE* i
Promovo toda linha doMáquinas de Fral-
das Descartáveis e Seladoras. Lança no
mercado o Aplicador de Cola Fna para
Absorventes
Temos Manta de Celulose com Floc Gel.
Fita Decorativa. Algodáo. Polietileno, Fil-
trante. Hot Melt etc .

* Alian
çadeouo 18k . .OS862 50

+ Aitançad©oao 16k OS42550
mTemosspreçosparasrevendedores
�Atacadodeprata,chapeadose
I rei69os
|# Aceitamos todososcartõesde
créditoechequespré-dotodo 1
ESTRADADOPORTELA,994J109

P0L01-MADUREIRA-RJ TEU:390-7610

injusta comparação entre as se-
leções de futebol e de vólei,
chegando a subir em banqui-
nhos para entrevistar jogadores
como Giovane, Marcelo Ne-
grão e Maurício.

BABY FREE
Rua Baráo doBom Retiro. 2508-B

Graiaú-Riodo Janeiro
Tel.: (021) 577-5166.

IVONE PEREZ 1-6.93

WáLTfiff SCOffFEUR
O CABELEIREIRO DO
MORTE SHOPPING

CORTESMODERNOS, PERMANENTES,
MASSAGEM, TINTURA , RELAXAMENTO,

ESTÉTICA E TRATAMENTODEPÉS EMÃOS.
200 MJde área com conforto e segurança do shopping

�IGANHE 20%DEDESCONTO
IDe 2- a 53 feira, com a apresentação deste coupon.l
|Nome: ...
|End.:.Telefone: r;-dL_

ABERTO DAS 1O ÀS 22 HS.
NORTE SHOPPING - 2«PISO - LOJA 2205

(ao lado doCinema)
TEL.: 594-0148

Osmeninos do Casseta & Planeta criticam a seleção de vólei e põem Jordy na berlinda
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10 - Foley. Advogado, paj d
fam ília, passa uma noit^com uma atraente cxecuJ
tiva. Quando ela torna 3
procurá-lo, ele a rejeita ,
a partir da í passa a ser ij
sediado de maneira cadJ
vez mais violenta
amante, que ameaça Vul
mulher
Suspense.
& Loucademia de
polícia
Canal 11 - 23h (p0|jc
Academy). EUA.
Direção: llugh \ViISOn
Com Steve Guttenhen»
G.W. Bailey, Buba Srnith
Gcorge Gaynes. Gnip0 a
jovens desajustados
em uma academia de
cia. levando os instruto^à loucura. Esse '
meiro e melhor filme
série. Comédia.

Procurado Vivo ou
Morto
Canal 9 - 15h (Lo Voglio
Morto). Itália. 1969. Di-

Paolo Bianchini.

DIVUIGACAO

reçao: _

Com Craig Hill e Lea
Massari . Um homem pro-

os bandidos que as-
mulher.

cura
sassinaram
Faroeste

sua
O v' sua filha

^ O Caçula
Canal 2 -
Brother ) EUA . 1927 . Di-

Ted Wilde. Com

15:30 (The Kid

reçao:
Harokl Lloyd , Walter Ja-
mes. Leo Willis. O dedi-
cado filho de um xerife do
interior permite a apresen-

dc um show de cu-

19X4

5
taçao
randeirismo c acaba se
apaixonando pela estrela
do espetáculo. Quando o
dinheiro da prefeitura é
roubado, ele tem oportuni-
dade de tomar-se um herói
descobrindo os bandidos e
arrebatando o _ coração da
moça. Comedia .

ent
Poli

c o Pri-

Cinco Covas no E
Canal 4 - 1 h15 (Five (f^.EL'A i
1943. Direção: Billy tyjji .
der . Com Franchot Tone
Anne Baxter , Akim Tami-roff , Fortunio Bonanova

'

Soldado inglês se refugjl
num hotel em pleno de-
serto do Saara , durante a
ls Guerra Mundial,
mindo a identidade de
criado falecido,
brindo que o criado era
verdade , um espião alei\
mão, o soldado tenta se
apoderar de importantes
documentos de
Ação.

5.C.40O 1

Glenn Close corta os pulsos por causa de
Michael Douglas em Atração Fatal ves to Cairo).

Festival Charles Cha-
plin
Canal 2 - 20h Filmes: Car-
litos c as Salsichas; Dois
Casais
Carlitos Dentista, Carli-
tos Contra-Regra; Pintor
Apaixonado.
Atração Fatal

Canal 4 - 22h35 (Fatal At-
traction ). EUA .
Direção: Adrian Lyne.
Com Michael Douglas,
Glenn Close, Anne Ar-
cher, Stuart Pankin , Ellen

Glenn Close é uma fera I
Encrencados;

correndo para o lar; já a loura
fatal representa o perigo da
dissolução do casamento
numa era em que fazer sexo
pode levar à morte. Toda essa
discussão cra exatamente o
que queria o diretor Adrian
Lyne , que fez antes o român -
tico 9 Semanas e Meia de
Amor e depois entrou na
onda Você Decide com Pro-

seguida, é rejeitada e decide
dar o troco: leva a filhinha do
herói para a montanha- russa ,

basta ver a louraça-belzebu trucida o coelhinho da família

Glenn Close em Atração Fa- e daí em frente só vai pio-

ta! para jogar a teoria no lixo. rando...
O filme, aliás, a moça. é a Atração Fatal deu numa

atração de hoje na TV Globo, polêmica danada porque re-
às 22h35. G Íenn é uma mu- trata a conduta sexual pós-
lher sozinha que transa aluei- Aids: segundo os críticos,
nadamente com o galã - ca- Michael Douglas é o marido
sado - Michael Douglas. Em que trai sua mulher mas volta posta Indecente.

Os executivos de Ho-
llywood dizem que mulher
não atrai bilheteria. Pois assu

um .

Dcsco-
na

1987.

rguerra.

i
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Aberta

09:46 Programa Roda de
CWmarráo

10:30 TeteShopping
10:45 Pica-Pau
12:00 DesenhosBíbScos:

O NovoTestamento
12:00 GrandePai
13:00 Programa SBvio

Santos
15:16 Siminatórias da

copa / 94 Uruguai x
Brasil

17:30 Programa Silvio
Santos

23:30 Sessão dasDez -
Filme: �Um Homem
ChamadoShalter

01:00 Eliminatórias da
Copa / 94
CompactoUruguai x 06:00 TV Educativa
Brasil 06:30 MissanaTV

07:15 Ser ou NãoSer
07:45 Está Escrito
06:15 OsMelhores de

Goiás
09:15 OsOito Baixos de

Goiás
10:00 Clube Irmão

Caminhoneiro Shell
10:30 Show do Esporte
10:40 Boletim Sesi/Fiesp
10:55 Boletim - Olianglo

11:15 Momentos Cooper
11:30 Gol -O Grande

Momento do'
Futebol

12:00 FutebolMaster -
Clube Brasil x
Masterde doáo
Pinheiro

12:45 i TorneioMasterde
Sinuca -Miguelx
2co

13:50 Fórmula Ford -
Copa She8 - Etapa
Sfâi$ílÍâ

14:50 Eliminatórias da
Copa - Espera

15:30 Eliminatónas da
Copa - Uruguai x
Brasil

17:15 Eliminatórias da
Copa - Bolívia x
Equador

18:00 Eliminatórias da
Copa - - Colômbia
xArgentina

20:00 Siminatórias da
Copa - Paraguai x
Peru

20:40 Resumo/Sorteio
20;45 Primeira Fila
20:50 Jornal Bandeirantes
21:00 Especial - "Fúria de

Vencer0
23:00 Jornal Bandeirantes
23:15 Cara a Cara
00:30 Crítica e Autocrítica
02:00 Gente Que é

Notícia

12:00 Mundo dos
Esportes

13:00 Fórmula3 - ao vivo
16:00 Copa 94

Eliminatórias:
Paraguai x Peru

18:00 Copa 94
Eliminatórias:
Colômbia x
Argentina

20:00 Domingo Forte
22:00 Business
23:00 BarAcademia -

�Ivan Lins�
00:00 FreeJazz "AI Di

Meola*

>

em Revista 06.-00 Educativo
06:30 ODespertar da Fé
06:00 OlharBrasileiro
09:00 OChão ó o Limite
104» TVCasaCentro
114» Beira daMaia
134»
144»
154» Super Esporte
184» ArquivoRecord
194» NaCadência do

Samba
20:30 TopTV
21:30 ParkLewis
224» BobCoutinho em

Dose Dupla
23:00 Comando Noturno
00:00 Musical
014» Palavra de Vida/

SantoCulto em Seu

06:46 Educação
064» SantaMissa em seu

3

1 í

Ur
Egotogia
nasEmpresasO m

* Grandes
064» Globo Rural
OftOO Fórmula

Záecaro
SérieLocalUm -GP da

Hungria
114» domai doCampo
11:25 Rodase

Motores
11:40 OsSimpsons
124» Xuxa
134» Dorrsogão do

Faustão
15:30 Siminatórias

daCopa

Oo h
l

mm I «5
I

94:Uruguai x Brasil
17:20 Domingão do

*
D

Faustão
(continui
OsTrapalhões

204» Família Dinossauros:
TJma Nova Planta�

2030 Fantástico
22:35 DomingoMaior.

�Atraçao FataT
00:40 Piscar Betrônico
01:15 Cineclube: �Cinco

covas no Egito�

Lar >
194» � s:'

06:30 TV Educativa
07:00 Pare e Pense
08:00 Despertando
Vocações
08:30 Estação Ciência
09:00 Manchete Rural
10:00 SessãoAnimada
11:00 TV Mappin

06.08 Paíavra Vrva
06:10 Educativo
06:30 Palavra da Fé
07:30 Pesca & Cia
08:30 Esporte Mágico
09:00 Programa Porteira

>
93

Aspfogfarrsoçóôsoamo são fornecidas pelas emissorase.portanto, estào sujeitas a alter
SoitaDourada: 291 -2100; Record: SSÈhSStg&o"' : 250-1132; TV BtasJ Central. 249-3555; TV

A . . .
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SEGUNDA-FEIRA | ^ O Homem da Linha
Canal 9 * 23h30 (The Pointsman ) 1983
Direção: Jos Stcrhng . Com Jim Van Der
Woudc c Stcphanc hxcofficr . Um homem
vive solitário .1 beira de uma estrada de ferro
que atravessa as montanhas , ate que uma
misteriosa mulher desce do trem por en -
gano , criando as mais insólitas e hilariantes
confusões . Comédia
£> Labirinto de Emoções
Canal 4 - Ih í .Ma/es and Monsfers ) . Ca -
nadá . 1982 . Direção: Stcven Stcm Comrom Hanks. Wcndy Crcwson , Davtd
Wallacc . Baseado em um jogo, o Dungeons
and Dragons . Quatro estudantes , apaixona -
dos por um jogo sobre batalhas medievais ,
acabam voltando no tempo c participando
destas aventuras . Aventura .

r> A Execução
Canal 13 - 13h15 (Exccution ). LUA . 1970
Direção: Domcnico Paglclla . Com John Richardson. Dick Palmer. Piem Vida , Nestcr
Garay . Pistolcim foragido é perseguido por
um grupo de mexicanos que querem recupe -rar o ouro que esta em seu poder . O pisto-
leiro pede ajuda ao seu irmão, q
ripi - lo c devolver o ouro mubad *

jue tenta cor -
o . Faroeste.

^ O Homem do Sapato Vermelho
Canal 4 - 14h15 (The Man With One Red
Shoe) . LUA . 1985 . Direção: Stan Dragoti .
Com Tom Hanks. Jim Bclushi . Dabncy Co-
lenun . Lori Singer . Lm piem disputa de p<
der dentro da CIA . um incscrupu íoso diretor
arma um plano para destruir seu rival . Na
confusão causada pelo plano , um violonista
é confundido com um agente inimigo e.
ameaçado de morte , tenta provar quem real-
mente é. Aventura .
*> Fist Fight - Na Jaula da Morte
Canal 7 - 21H30 (Circle Man ). LUA . 1987 .
Direção: Damian lxx\ Com Vemon Wells .
William Sanderson , Franco Columbu . Lx -
canípcão de boxe ilegal c convocado a sair
do seu retiro e enfrentar um jovem c ines-
crupuloso adversário . Ação
�> Presente de Grego
Canal 4 - 2 IH30 (Baby Boom ) . LUA . 1987 .
Direção: Charles Shyer. Com Dianc Kca-
ton . Harold Ramis. Sam Sheppard , James
Spadcr. Uma jovem c competente executiva
de Manhattan , decide largar tudo quando
fica responsável pela guarda de uma me-
nina . filha de um parente distante que mor-
reu . Drama .

^ Quando Paris Alucina
Canal 4 - Oh (ParisWhcn it Sizzlcs). LUA .
1963. Direção: Richard Quine. Com Wi -
lliam Holden , Audrey Hepbum . Tony Cur-
tis . Nocl Coward . Marlene Dictrich , Mel
Fenrcr. Um roteirista de cinema dispõe dc
dois dias para concluir um script em que
vem trabalhando há meses . Para conseguir
inspiração , recorre à doses progressivas dc
Bloody Mary c ás ideias de sua secretaria.
Comédia .

>-

SEXTA-FEIRA
Filhos em Luta

Canal 13 - I 3H15 (Blue ). LUA . 1969. Dire-
ção: Silvio Munzzano . Com Ricardo Mon-
talban . Terencc Stamp . Joanna Pctlct . Re-
volucionáriomexicano, l íder de uma quadri -
lha de rebeldes, luta com fazendeiros para
inipôr a revolução. Aventura .
Os Aventureiros do Bairro Proibido

Canal 4 - 14h15 (Big Trouble in Little
China ) . EUA . 1986 . Direção: John Carpen-
tcr . Com Kurt Russcl . Kim Cattrail . Dennis
Dunn , James Hong . Motorista de caminhão
vê a namorada de um amigo chinês ser se-
questrada . Lie tenta salvá-la e acaba se infil -
trando em uma cidade subterrânea, domi -
nada por um tcmvcl feiticeiro. Ação .

^ Médico Erótico
Canal 7 - 2 Ih30 (The Man With Tv*oBrains ). EUA . 1983 . Direção: Cari Reincr.
Com Stcvc Martin. Kathlcen Tumer. David
Warner . Um médico muito complicado con -
segue salvar a vida de uma mulher que so-
frera um grave acidente . Ele se apaixona c
casa com ela , descobrindo depois que seu
temperamento é terrível . Comédia Erótica .

^ A Mulher Só
Canal 9 - 22h30 (The Lonely Lady ). EUA .
Direção: Peter Sasdy . Com Pia Zadora.
Llyod Bocncr. Jared Martin . Uma jovem es-
critora dc scripts cinematográficos chega ao
estrelato , após passar por diversas intrigas,
sofrimentos c frustrações. Drama .

^ Louco de Amor
Canal 4 - 22h30 (Fool For Lovc ) . EUA
1985. Direção: Rohcrt Altrnan . Com Sam
Shcpard, Kim Bassinger , Harry Dean Stan-
ton. Randy Quaid. Cowboy não consegue
esquecer a antiga namorada e . quando os
dois se reencontram numa pequena cidade
do Oeste , cie tenta recomeçar o romance.
Romance .

^ Piranha II - Assassinas Voadoras
Canal 4 - lh (Piranha II - The Spavsning ) .
Itália/EUA . 1981 . Direção: James Camc-
ron . Com Tncia 0�NeilI . Stcvc Marachuck .
Leslie Graves. Numa colónia de férias , um
grupo dc turistas é atacado por uma terrível
e desconhecida espécie de piranhas voado-
ras. Terror .
[> Caçada Alucinante
Canal 7 - lh (Speedtrap). EUA . 1977 . Di -
reção: Earl Bellamy . Com Joc Don Baker.
Tync Daly . Richard Jaeckel . Companhias
de seguro da cidade dc Phocnix estão cm es-
tado de alerta pelo crescente número de ar-
rojados furtos de veículos . Cm detetive par -
ticular e um policial são designados para
desvendaromistério. Policial

O O Ú ltimo Desejo
Canal II - 1H30 ( Priceless Beautyi . EI A .
Direção: Charles Finch . Com Christopher
Lambert . Diane Lane . France^co Quinn .
Cláudia Ohana . Cm homem toma -se vaga-
bundo apôs a trágica morte de seu irmão, até
que um dia encontra um cântaro magico que
muda a sua vida . Drama .

^ No Paraíso do Havaí
Cana! 4 - 3h (Paradise - Ifauaian Style).
EUA . 1965 . Direção: Michael Moorc. Com
EIvis Preslev , Suzzane Leigh . James Shi -
gcta. Piloto mulherengo vai para o Havaí
com um amigo c funda uma empresa de
transportes de helicóptero Envolvido com
sua secretaria , ele arranja problemas com o
chefe da agência de aviação federal . Ro-
manceMusical .

Ç
� - * . r |.|1

A Globo exibe amanhã a comédia O Homem do Sapato Vermeího
í O Pequeno Diabo

Canal 11 - Ih3() (EI Pequeno Diablo ) .
EUA . Direção: Roberto Bcnigni . Com Wal -
ter Matthau , Roberto Bcnigni . Nicolcta
Braschi . Paolo Baroni . John Lurie . Um pe-
queno diabo vive grandes descobertas
ruas . até que se apaixona por uma mulher .
Um padre tenta ajudá- lo e termina por afei-
çoar-se a e!c. Comédia .

Bridgcs. Susan Tyrrel , Candy Clark . Ex -pu -
gilista , abandonado pela mulher, volta a tra -
balhar c ajuda um novato a iniciar-se nas ar-
tes do ringue . Depois, este resolve abando-
nar as lutas para sc casar com a namorada,
que está grávida . Drama .

f

nas*�

QUINTA-FEIRA
QUARTA-FEIRATERÇA-FEIRA ^ F úria Selvagem

Canal 13 - 13h15 (Man in Wilderness) .
EUA .
Com Richard Harris, John Houston. John
Bindon . Prunella Ransome . Um caçador de
peles é dado como morto após ter sido ata -
cado
apren
c depois parte cm busca dc vingança . Aven-
tura .

^ Bandeirantes de Beverly Hills
Canal 4 - 14h 15 (Troop Beverly Hills ) .
EUA . 1989 . Direção: Jcff Kanew . Com
ShcIIcy Long , Craig T. Nelson , Betty Tho-
mas . Uma dona de casa rica e consumista
decide organizar um passeio para o grupo dc
bandeirantes de sua filha . Leva as meninas
para conhecer as melhores lojas de Beverly
Hills. Comédia .

1971 . Direção: Richard Sarafian .

^ DoisTrapaceiros da Pesada
Canal 13 - 13h15 (Skin Game ) . EUA .
1971 . Direção: Paul Bogart . Com James
Gamer, Lou Gosset , Susan Clark . Dois vi-
garistas passeiam pelo Oeste americano,
após a guerra civil , fingindo serem amo e
escravo. Faroeste Cómico .

Embalos a Dois
Canal 4 - 14h 15 (Two of a Kind ) . EUA .

1983 . Direção: John Hcrzfeld. Com John
Travolta. Olivia Newton-John, Charles Dur-
ning , Olivcr Reed . Deus decide causar um
segundo dilúvio para destruir a Terra . Ten-
tando evitar essa drástica medida , os anjos
propõe um último teste para verificar se a
humanidade ainda merece viver . Romance .
r> Eliminador
Canal 7 - 2lh30 (FJiminator). EUA . 1989 .
Direção: H . Kayc Dyal . Com David Carra-
dinc , Frank Zagarino , Brett Clark Dois ha-
bilidosos guerreiros precisam exterminar um
impiedoso mercenário, que está prestes a
conseguir a maior arma jamais criada . Ação
J> Inferno no Pac ífico
Canal 9 - 22h3() ( Ilell In The Pacific) .
LUA . 1968 . Direção: John Boorman . Com
Toshiro Mifune e Lee Marvin . Um militar
americano c outro japonês trocam hostilida-
des numa ilha do Pac ífico, onde ambos es-
tão perdidos em plena 2J Guerra Mundial .
Guerra .
[> O Anjo Assassino
Canal 4 - 22h30 (Miami Blues) . EUA .
1989 . Direção:Gcorge Armitagc. Com Fred
Ward . Alec Baldwin, Janifer Jason Leigh.
Um assassino frio e cruel sai da prisão c vai
morar cm Miami . Após uma briga , onde
provoca a morte de um monge Hare
Krishna . é perseguido por um detetive en-
carregado de investigar o caso . Ação.
Cidade das Ilusões

Canal 4 - lh (Fat City). EUA . 1973. Dire-
ção: John Huston . Com Stacy Kcach . Jcff

^ Conta Comigo
Canal 4 - 14H 15 (Stand By Me ) . EUA .
1986 . Direção: Rob Reincr. Com Wil
Wheaton .
Sutherland .
Drcyfuss . Numa pequena cidade americana ,
quatro amigos ficam sabendo que um garoto
foi morto por um grupo dc adolescentes, c
tentam descobrir onde está escondido o ca-
dáver. Aventura .

River Phocnix . Kicfer
Corcy Fcldman, Richard

por um urso. Aos poucos, dc vai
dendo a sobreviver no ambiente hostil .

r> SamuraiCop
Canal 7 - 2 Ih30 (Samurai Cop ) . EUA .
1991 . Direção * Arnir Shcrvan . Com Matt
Hannon. Janis Farlcy . Mark Frazcr. Uma
quadrilha de traficantes age impune en-
quanto a polícia tenta climiná-Ios. Frios e
brutais , eles massacram qualquer um que sc
coloque em seu caminho . Ação
r> Vitória cm Entebbe
Canal 6 - 21h30 (Victory at Entebbe ) .
EUA . 1976 . Direção: Marvin Chomsky .
Com Elizabeth Taylor, Burt Lancaster. Kirk
Douglas. Anthony Hopkins, Richard
Drcyfuss . Um võo entre Tel Aviv e Paris ê
interrompido por três homens que seques -
tram o avião , desviando-o para Uganda .
Drama .
;> Sombras do Passado
Canal 4 - 22h45 (She Woke Up ) . EUA .
1992 . Direção: Waris Husscin . Com Lind-
say Wagner . David Dukes, Francês Stcmha-

Uma jovem bonita e rica é vítima de
'entativa de homicídio em sua própria

casa . Quando se recupera , tenta lembrar o
tentou matá-la.

^ Amityvillc 4
Canal 13 - 22h (Amityvillc Horror: The
Evil Escapes ) . EUA . 1989. Direção: San-
dor Stem . Com Patty Duke , Jane Kyatt ,
Frederic Lchne. Um grupo de padres invade
uma casa cm Amityvillc e inicia uma série
de preces , sendo amaldiçoados por uma pre-
sença diabólica que habita a casa . Imediata -
mente. vários acontecimentos bizarros têm
in ício em lugares distintos . Terror .

> Kaos I
Canal 7 - 22H30 (Kaos I ). Itália. 1984. Di -

Paolo & Vitorio Taviani . Comreçao:
Omcro Antonutti . Franco Franchi . Ciccio
Ingrassia . Cinco histórias baseadas em con -
tos dc Luigi Pirandello, que retratam de
forma poética a vida do povo italiano . Clás-
sico

gcn.
uma

rosto da pessoa que
Suspense.

^ Vendaval em Jamaica
Canal 4 - Ih05 (A Hight Wind in Jamaica
) . Inglaterra . 1965 . Direção: AlexanderMa-
cKcndrick . Com Anthony Quinn . James
Cobum . Dennis Pricc , Gcrt Frocbc . Cinco
crianças são transferidas pelos pais , da Ja-
maica para a Inglaterra , onde encontram
uma educação rígida c aristocrática . Drama .

^ LiliMarlene
Canal 4 - 22H30 (Lili Marlene). Alemanha .
1980. Direção: Rainer W . Fassbindcr. Com
Hanna Schygulla , Giancarlo Giannini , Mel
Ferrer, Udo Kicr. Uma jovem cantora dc ca -
baré sc apaixona por um músico, durante a
2* Guerra Mundial , c acaba descobrindo
que cie é judeu c membro da resistência
contra Hitler. Drama .
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O SWIFTCONVERSÍVEL . MAIS UMA ARMA DA SUZUKI NO MERCADO DE IMPORTADOS COM CHANCE DE FAZER SUCESSO

Numa semana onde as mon tado ras
b ras i l e i r a s nã o ap resen t a r am nov i -
dades ao púb l i c o, as exceções f i c a r am
po r con t a da chegada ao Bras i l do
j a ponês Sw i f t conve r s íve l , da Suzuk i .Ou t r a fáb r i ca j a ponesa ,
c i ou suas

a N i ssan, i n i-
ope ra çõ es no mercadonac i ona l e t ambém

Ou t r a boa
Go i â n i a das

mereceu des t aque ,
nova f o i a chegada a
p i capes Bras i n ca em

se r i e s espec i a i s. Pág i nas 5 , 10 e 11
A BRASINCA^ncmDOR

É SBRAcVBNO
,DA EM COIANIA
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p: EDITORIAL

|Comprar carro ainda
é bom investimento

&'

iros socorros
querem cuidados espaciais. Se
tiver que transportar o doente

fazê-lo mantendo-o na
mesmo foi en-

siderados resistentes ao
usoacirradoeàscondições

AN ÍBAL SILVARicocompraca rroemdó-
| lar. Pobre vai de Cruzeiros
Reais mesmo. Isto quando das estradas e ruas brasi-
tem algumas centenas de leiras. O mercado de usa -
notas demil, já que grande dos cresce de forma gigan -

parte anda com seus bolsos tescu , fazendo girai uma

demal a pior . Cada um na fortuna em cruzeiros reais

sua. O importante é que (embora possa , a título de

cada um tem o seu valor de melhorcompreenscão, falar
�\ comércio, alcançando valo- em dólar ), e as garagens

proliferam pela cidade,
acompanhando esse cres-
cimento.
A economia brasileira ,

procure
posição em que o
contrado. Para o transporte use
de preferência a maca ou pran -
cha de madeira . Nunca vire o
doente de barriga para cirna.Não
tentecorngir posiçõesdo pacien-
te, pois pode ocasionarsériascon-
sequências.Se possível, o trans-
porte deveser feito na posiçãode
bruços, ou seja, em decúbito ven-
tral,

O condutor de veiculas que
trafega pelas rodovias necessita

casos deestar atento para os
acidentes que podem ocorrer a
qualquer momento. E ao depa -
rar com um quadro deste que
resulta v ítimas entra em ação os
cuidados indispensáveisemcada
caso. Daí, os conhecimentos de
medicina de trânsito, que é a
partedn medicina geral que visa
preservar a saúde e o bem estar
da comunidade, através de pro-
cedimentos preventivosecurati-
vos para com os usuáriosdo trân-
sito.

que justificam seus lo-res
; cais de fabricação, ano c
l \ equipamentos tecnológicos.
) No caso dos velhos carros
nacionais, injeção eletrôni- desenfreada e com escala

yr ca,freiosABSe ignição ele- inflacioná ria galopante, é
p trônicasequer foramsonha- favorável a qualquer negó-

cio que se destina a inves-
timentos. Afinal, dinheiro
parado um dia édesvalori-

É importantesaberque todas
as fraturas e luxações apresen-
tam riscosde agravamentoseas
manobras náo forem correta-
mente aplicadas.Mas as lesões
da coluna vertebral, pelo movi-
mento das partes do corpo po-
dem afetar a medula espinhal,
que é parte do sistema nervoso
/entrai. e com isto invalidar a

resto da vida.

Tanto a medicina preventiva
como a curativa são importan-
tes, sobretudo esta última que
tom dois aspectos a serem obser -
vados com muito critério: o so-
corro imediato à v ítima de aci -
dentede trânsitoea reabilitação
do indiv íduo com saúde deficien -
te, também decorrente dc aci-
dente de trânsito, o que geral-
menteé promovido por órgãosde
saúde.
OCódigoPenal Brasileiroem

seu artigo 135 tipifica o crime de
omissão de socorro: �Deixar de
prestar assistência , quando pos-
sível fazé-lo sem risco pessoal, à
criança abandonada ou extravi -
ada, ou à pessoa invá lida ou feri-
da, ao desamparo ou em grave
eminente perigo; ou náo pedir,
nesses casos, osocorroda autori-
dade pública.A pena éaumenta-
da de metade, se a omissão re-
sulta lesão corporal de natureza
grave, e triplicada, se resulta

$ dos. Nos seus tempos a in-
dústria nacional apenas

: engatinhava .
Mas mesmo passando zaçáocerta .Compra even-

dadecarros usados,então,
pode ser considerado hoje

morte�.
Os primeiros socorros às v íti -

mas de acidentes de trânsito sao
importante?, pois podem salvar a
vida neste momento tã o
cruciante, longe de recursos mé-
dicos e de outras providências
especiais. Portanto, toda pessoa
deve ter noçãodas primeiras
didas a serem tomadas em bene -
fício dessas vítimas, evitando sé-
rias consequênciasem virtudedos
ferimentos sofridos.
Dentre os vá rios casos de aci-

dentes, as contusões, entorses e
fraturas

longe,muito longedosequi-
pamentos eletrónicos, que

: podemserchamadosdeele- emdia umótimoempreen-
trônica embarcada, os ve- dimento e prova disso é o

lhos carros que as número de garagens que
montadorasbrasileiras lou- estão espalhadas pela ci-

dade, principalmente na
região do Setor Aeroporto
e Oeste. Garagens mais
modestas ou bem instala-
das. Náo interessa. O en-

pessoa para o
Se o traumatismo for na cabe-

ça.mantenha a pessoa numa po-
sição ern que a cabeça fiquemais
alta do que o restante do corpo.
Verifique se o traumatismo da
cabeça não atingiu o pescoço,
quando então deve ser mantida
a posição horizontal e com o pes-
coço calçado por trás. E se a*
fraturas e luxações estiverem
expostas, cubra o ferimento com
uma compresa bem limpa ou es*

terilizada, podendo fazer uso de
lenço bem limpo, tendo o cuida-
do de não dobrar o rnembro fatu -
rado até chegar no hospital.

me -

varam em fabricar, conti-
nuam em alta financeira-
mente. Carro antingo, no
Brasil,ésinónimo,de valo-
rização. Nesse País desco-
berto por Cabral e levado tra e sai de veículos das
para o buraco pelos políti- * suas dependências faz gi-
cos e governantes pára- rarmuita grana.

Por isso é que se pode

sao os mais comuns.
Neste caso inspecioneoacidenta-
do antes de qualquer manobra
para estar certo de que sua lesão

a coluna vertebral. Nas le-
deoutras partes -membros -o paciente fica agitado emantém

imóvel apenas o segmento lesa -
do.As lesõesdecoluna, principa l-mente, são sempre graves

quedistas, ninguém perde
dinheirocomprandoumve- compreender o fato de de-
Ihinho,masdesdequeeste- pararmos com tantos im-
jaemboascondiçõesdeuso. portados, adquiridos em
Fusca,Brasília,Passat, dólares, veículos que en-

Opala e Corcel garantem cantamomundo ricoesem
aoe seus compradores lu- crise, dividindo 06 espaços

da posterior- apertados na área central
mente.Quantomais velho da cidadee em outros pon- $
emaisconservado,melhor tosde grandemovimenta-
emais valorizado.A linha ção, com os velhinhos bem
Volkswagenéaquegaran- conservados que custam
te um maior retomo na
hora da venda, por serem
seus veículos antigos con-

nao e
sões

Anibal Silva é advogado
e re-

CARTAS
7 . *

Ui
'

'm mt: ' �

CFO6 na ven Visir.;:.;:
em folha dentro do porta-lu-vas. Quem me vendeu disse
wrnTrf de documento sóvem.de fabrica com o carro eque isso já garantia que o veí^r^dtrco�crvad°- iss<>

"A*.; ��v.
MeucarroéumApolloGLS

91 a á lcool.Desde que ele dei-
xou de ser fabricado, estou
tentandovendê-loporum pre-
ço razoávelmas não encontro
compradores. O que devo fa-
zer? será melhor entregá-lo
logo pela melhor oferta? tro-
car de carro imediatamente é
o melhor remédio ou devo es-
perar mais um pouco?

MárioSalesianoCosta -
Anápolis

Caro leitor,esse problemaé
comum a todo proprietáriode
carrorecém-excluídoda linha
deprodução.Jápassaram por
essa fase inúmeros veículos,
como Passat,Brasília,Opala
e mesmo o Fusca (que volta
agora às lojas).O melhor que
você tem a fazer é esperar um
pouco mais com seu Apollo,
pois os carros que saem de
Unha dào uma '�esfriada�nas
vendas c logo retomam seu
valor de mercado (veja mais
detalhes no editorial desta
página ). O jeito é rodar com
seu carro até surgir um bom
negócio, sem precipitação.
Comprei um Monza SL/E

1.8 ano 84 a gasolina.Ocarro
veio com um manual novinho

gando�. Outro problema que
venhoenfrentandoéao tentar
ligá-lademanhã.Asvezesche-
go a pedalardezenas de vezes
e náo consigo fazê-la pegar. LJ
jeito é empurrar na ladeira e
tentaro�tranco�,sóassimcon-
�sigo ir para o trabalho.

CláudioTavares - Setor
Criméia Leste

Segundo os mecânicos da
Motooraz, o problema com a
Gceleraçãodesuamotoemoltu
velocidade pode estar relocúr
nadocom sujeirasnocarburô
dor,o que se resolve com UTTI&

lavagem completa domesrno-
O pessoal especializadodá cu*
masdicaspara fazeramot°

Pegar de manhã. Você deve
estar acelerando nomomento
í (] pedalada e fazendo a fixoto
afogar. O macete é: ligue ct
e /iave na ignição, puxe 0
aforgador c pedale sem acele-
raraaioto.Vocêvai verqueelu
pega na segunda ou olé Va
primeira pedalada. Deixe o
motor aquecer por alguns se-
gundos e pé na estrada.

emcruzeiros reais,masque
valem muito no bolso e no
sentimentodoconsumidor.

.. .. . .

Diário da Manhã toulfclÍZmenteoUended°rten-

uma avaliaçãocomp/Í^rconfiarmuitoem qitcm vèrufcQuem quiser adquirir
manual de Monza é -ó n,vdireto pau-a a GM.Ostnte,�'xados devem escrever para:Depaj-tamento de SP í -HSGMRuaSãoCactanoXTCEP: 095-11-480 - São�Cn ,
do Sul - São PauZ ta�

Tenh°umamotoXLX250Rano 87 com um carburadorQuando tentoncolerarem ah«
velocidade, ela acaba �engas-
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Garantiadevidalongaaospára-brisas
s transtornos causa-
dos ao motorista
quando um objeto,
geralmenteuma pe-
dra , atingi" o pára-
brisa do veículo pro-

a n d o ovo c
deaparecimento

trincados eram acompanha-
dosdealtoscustoseatémes-
mo da desvalorização do au-
tomóvel . Hoje , através da
Glas-WelddoBrasil , permite
a �solda�do vidroquebrado e
não é mais necessário trocar
o pára-brisa. Esta técnica foi
trazida aoBrasil pelo empre-
sário Luis Pedro Aris, que a
importou dos Estados uni-
dos, onde a empresa local
Glas-Weld Sistems já atua
há lhanos. Luis Pedro esta
emGoiânia há 1 ano e já tem
uma clientela bem elevada,
que descobriu neste método
uma forçte de economia .
Arecuperaçãodopára-bri-

sa leva cerca cie uma hora e é
realizada somente em para-
brisas laminados onde a ra-
chaduranâopossui ramifica-
ções que ultrapasse ma is de
30centímetros.Comoospara-brisas laminados são feitos
com duas folhas de vidro e
uma folha de plástico entre
cias,quandoumobjetooatin-
ge com força cria uma bolhade ar, fazendo com que a se-
paração do vidra fique visí-
vel . Eventualmente esta bo-
lha vai aumentando devido
às vibraçõesdo carroemmo-
vimentoe a variação da tem-
peratura que faz o vidrodila -
tar e contrair. O Glas-Weld
tem como objetivo preencher
abolhadearcorn umprodutoqu ímico oticamente igual ao
pára-brisas, o qual devolve a
transparência quase total e
evita que a rachadura conti -nue abrindo .

�AGlas -We! IdoBrasil ga-
rante que o lo. * d consertado

O empresário Luis Pedro expande aGlas -Weld com franquias

Weld do Brasil , em função tio vidaedevolvea transparência
obtido com os pira- original do pira -brisa .MIcesso

brisas,está reeu|x*randoa len- IX'vklo à repercussão junto
te do farol e a lanterna. Como ao consumidor goiano, a Glas-o farol náoé laminado,quando Weld doBrasiljá «^ta operandouma [x'dra abre um buraco é em IIHIO O PaLs através de fran -
utilizada uma resina pastosa e quiasexclusivasecom contrato
adicionadoumendurectxlor.A por tempo indeterminado. A
recuperação deixa o estrago franquia é cedida após a verifi-completamente fechado e cação da região do Estado inte-
trnncparentesem prejudicara ressado, levando em considera-reflexãoda luz.Oobjetivodes- ção o potencial comercial da ci-

e o seu preço dependeráta recuperaçãoé lacraroeetra- dade
go paru evitar a entrada de desseaspecto.Ascidadesque já
água e impurezas, que estra - contamcomométodoGlas-Weld
gam a lâmpada, o espelho e a são: Salvador, o Distrito Fede-
instaiação elétrica do farol . St' ral, Uberlândia , Marabá , Lon -
isso acontecer, a troca do farol drina. Rio de Janeiro,
completoserá inevitável.A re- Blumenau,São Paulo,SãoJosé
cuperaçãode lanterna:»obede- do Rio Preto, Ril >eiráo Preto,
ceomesmo processo, apenase Bauru. Campinas, Sorocaba ,
adicionado um produto que
confere a cor vermelha ou
âmbar deixando a recupera-
ção quase iinperceptivel.
A Glas-Weld também poe- em adquirir uma franquiasui uma tecnologia para polir devem entrar em contatoparé-brisas laminados que te- com a Glas -Weld do Bra -nham sido arranhados pela sil , cuja sede épaletado limpador.Nestecaso, Goiânia . O lucro é garano polimento é feito com uma tido .Maiores informaçõesmaaoaespecialmentedesenvol- fone (062 ) 241 -5699 *

Em poucos minutos o pára-brisas recebe a "solda" e fica novo

mio continuará abrindo e o
serviço é garantidopor cinco
anos ,explica LuisPedroque
aconselha a recuperação o
maisrápidopossível paraevi- mínimo,asegura

infiltração de impura- brisa recuperado
local afetado e tam- um novo por um preço que

não chega à sua metade. �O
serviço é feito sem retirar o

importante quemio se lave o vidro do veículo, o que man-
pára-brisa, ruio pressione o tem a vedação sem o riscode
local , pois isso faz eleaumen- infiltrações de água posteri-
tar, não coloque adesivos ou ormente. O pára-brisa pode
cola , isso mio adianta , e não serrecuperadováriasvezes�,
retire o pára-brisa em hipó- acrescenta,
tesealguma�,diz.Coroovan- Recentemente a Glas-

peração do
Pedroescla-

tagens na recu
pára-brisa, Luis
rece que. além da recupera-
ção ser feita em um tempo

nçadorx
é igual .

ini-
ade Aracaju Vitória , Porto Alegre

e Gurupi. Em Goiás, as filiais
estão em Rio Verde e
Itumbiara.Os interessados

tar a
zas no
bémevitarqueo trinradoau-
mente de tamanho. �E ainda

em

LavajatoSimpson ALINHAMENTOGRáTIS
SERVIÇO RÁPIDO

r^uo

Lugar de carro sujo é aqui .
Lavagem geral e guariba .
Compra e venda de veículos - Consignação.
Aqui seu carro t tratado com carinho.

Rua 0214 c/ 0209 - Pça. Santos
JardimAmérica - Goiânia - Goiás

BUM JIKION v k*\ amux
MU umi

PAR
Fusca - Uraai l iaUnh a Gol - Corcel*;';Lmha Ch«vat te - Opala"

K - IOOO - C-lõ:D-1Ò -Horrtoc inetic

CRI
1.100,00
1.050,00
1.700.00
1.050,00
2.700.00
1.000,00
1.700.00

FINANf }SEU
SLM CAUASrnO.S f'C ou AVALISTA ���0-20

» » - netiflcacáau * Cnd*»
A 3ASE DE TROTA TOU* M ÀO GRÁTIS1, 7: 29 prçu Dorãs âorrHch.i» partilhas - lona* - n?par̂ - eic

�� ���4UNcACfíEDABKB;******g4 primjt.niam

^
R u a l H n 137-Centro Av . 83 u !£377 - SeU>r V -dirial* � EuCrt* BAMXM BHC"oFONE:'0ÔZ > 211 92tt7 * Oot4ol« * rj



Goiânia, domingo, 15 de agosto de 19937/

4 DIáTUO DAMAIJHA
xr �

4 :

- i

�IORASm. .� . !

CHAVEIROS
o dnsChnves � Aveni-
-SctorMarista -Fone:Impéri

da85,203 -
241-9171
Maranatn Carimbos c

Chaveiros -AvenidnTocantins,
391 -Centro - Fone: 212-1310
Abertoc Chaveiros - Ave-

nida T-9, 998 - Setor Bueno -
Fone: 251-9629
Auto Socorro Chaveiro

Goianlcnse -Avenida Indepen-
dência, 4.241 - Centro - Fone:
229-2665

GUINCHOS
AutoSocorroOpala - Aveni-

da Castelo Branco, 9.900 - Vila
Aurora - Fone: 223-0999
Auto Socorro e Chaveiro

Goianlcnse -Avenida Indepen -
dência, 4.241 - Centro - Fone
229-2665
AutoSocorroRápido -Ave-

nida T-9, eoq. com C-107 - Jar-
dim América � Fone: 251-9148
Rebocar - Avenida Castelo

Branco, 1.741 - Setor Coimbra -
Fone: 233-7037
Socorro a Jato - Rua 21,

QcL 53, Lt. 09 - Bairro Santo
Antônio - Fone: 249-3828

SJCXS.AutoReboque -Rua
2,545-VilaMorais - Fone: 261-

Alem de utiliza-los em suas peças, a Autolatina, mostrando que tem direito ao nome Jeep, também o emprega na Pampa 4x4

Jeep levaAutolatina à Justiça1160

HOSPITAIS
Hospital da Criança - Rua

86, 3.211-SetorSul -Fone:281- Moinho Sâo Jorge pretende,
atéofinaldoano,comercializar
os modelos Cherokee eGrand
Cherokee.
O nomeJeepvem sendo uti-

lizado por enquanto nomodelo
Ford Pampa 4x4eem peças.A
Autolatina passou a utilizá-lo
depoisde tomar conhecimento
queaChryslerCorporationpre-
tendia nomear uma empresa
para comercializar veículos
com o nome Jeep no Brasil,
medianteautorização judicial.
Aempresa chegou, inclusive,a
publicar edital nos principais
jornais do Pa ís alertando para
o fato de ter direito exclusivo
sobre a marca , advertindo a
todos, até mesmo importado-
res independentes, sobre as
possíveis sanções que poderi-
am ser aplicadas aos infrato-
res.

Vice-presidente de
m % � Desenvolvimento
È B deNegócios,Assun-

í tos Trabalhistas e
|Legais

M daAutolatina, Ivan
| : Fonseca e Silva,

garante que a
empresa não vai abrir mão do
nome Jeep. Ele defende que a
Autolatina detém com exclusi-
vidade o direito da marca em
todo o território nacional, con-
forme reconhecimento feito
pelo InstitutoNacionalde Pro-
priedade Industrial (INPI).
Segundo Ivan Fonseca , a

Autolatina herdou a marca da
Ford , que produziu os antigos
modelos Jeep,depoisdecompar
a Willys Overland do Brasil,
em 1967, e ter conseguido, em
1983, o uso exclusivo do nome
no Brasil: uEle faz parte dos
ativos da Autolatina�, disse
Ivan Fonseca e Silva, comen-
tando as noticiais divulgadas,
dando conta de que o Grupo

em razão do ofício judicial ex-pedido aoDecex determinan-do que seja suspensa a emis-são de guias ae i

Vendas:Gol
lidera. Uno
é o segundo

1010
oopltaldeAcidentados -

Avenida raranaíba,652 -Centro
H

importação
para esses veículos,em razão
dos direitos de exclusividade
daAutolatina.�Assim,amar-ca Jeep não pode ser usada
por quem quer que seja, se-não a Autolatina�, observouIvan
Ivan Fonseca ressalta que

as medidas judiciais paraapreensãodos veículos visamcoibir o uso da marca pelos
infratores. Lembra ele que opróximo passoserá responsa -bilizaros infratorespelos vul-tosos preju ízos causados áAutolatina , por meiodeaçõesjudiciais próprias, que estãosendo iniciadas. Estão sondoanalisadas também , açoes naárea criminal contra os infra-tores, iá que a utilizaçãoindevida de marca de tercei-ro, caracteriza crimeprevistono Código Penal�, assinalou.

-Fone:225-2833
Hospital das Clínicas

(Pronto Socorro) - l1Avenida -
SetorUniversitário - Fone:202-
1800
Hospital de Urgências -

HUGO (Pronto Socorro) -1® Ra-
dia] - Setor Pedro Ludovico -
Fone:281-1911
HospitalOrtopédico -Ave-

nida L, 470 - Setor Aeroporto -
Fone: 224 -4255
Instituto Neurológico -

Praça T-18, 140 -Setor Bueno -
Fone: 285-1711

P ranking dos veículos
niais vendidos no primeiro
semestre é o seguinte: a li-
derança continua com o Gol
tcam áo de vendas ) com

unidades, ou seja ,
w1,6% do mercado; em se-
rfundo aparece o Uno, com
" >H.474 unidades. 15,4r* do
mercado

impe
.46883

POSTOS
PoetoBandeirantes -BR -153,

km 09 - Zona Industrial - Fone�
249-0039
PostoBrajó -Avenida Vera

Cruz, 822 -JardimGuanabara -
Fone: 207-1598
Posto CDC

e o Escort passa a
ocupar a terceira posição
� *ntre os mais vendidos do
I ois com 41.155 unidades
colocadas em circulação,
superando oMonza (8,6 /7
o Kadett (7,9% ). Neste se-
mestre as vendas do Escort
cresceram 178,5% em rela-
Çuo a 1992.
Outro destaque foi o

L°gus que, embora lançado
P*?1. fevereiro, ficou em
í. ]uEar entre os mais ven-
didos,com 15.984 unidades.

Conforme o vice-presidente
daAutolatina, novas importa-
ções de veículos com a marca
Jeep nãodeverãomais ocorrer

)e- Avenida
Araguaia - Centro - Fone: 223-
34X

i Posto5Estrelas -AvenidaAnhanguera, 2.651-SetorLesteUniversitário - Fone:261-0598PostoFlíimboyant -Aveni-da Jamel Cecílio,2.676 -JardimGoiás - Fone:241-8731
PostoHalley -AvenidaT-9,2.072 - Jardim América - Fone:251-1718
Posto do índio - BR-153,km 145 -Saída paraGoianapolis
Posto Rodec II - Avenida
Chateaubriand -SetorOes-

te - Fone: 224-1518
Posto-Serviços Jaósão -

BR-153 - Setor Santa Genoveva
.Fone:2G1-2032
Posto TUrrao - Avemda X -

SetorAeroporto-Fone:223-6481
Posto Tropical - BfcOGO,

kn;202,saídaparaGuapo
Rareiodos FuncjonanoePubU
a* - Fone: 296-1431

Registros seyn burocrcicicis
sado, a transferência de da -
dos por fitasmagnéticas,cu jo
transporte, além de lento,
estava sujeito a extravios.
Institu ído em 1991 , o

Renavam centraliza todas as
informaçõessobre veículosem
circulação, tornandomaiságil
a consulta para a emissão do
Certificado de Registro e
Licenciamento de Veículos.
Ao mesmo tempo, impede a
liberação dessa documenta -
ção quando o veículo sofre

A Autolatina é a primeira
montadora a ter acesso ele-
trónicoaoBancode Dados do
Departamento Nacional de
Trânsito (Denatran) e está
enviando diariamente ao
Renavam (Registro Nacional
de Ve ículos Automotores )
mais de 2.600 informações
sobre os veículos faturados
com as marcasVolkswagen e
Ford. O sistema , com
confiabilidde de 100%, subs-
tituiu, em março do ano pas-

adu Iterações de chassi ,
motorizaçáo ou modelo. No
dia emqueoveiculoé fatura -do.suttscaracterísticí_ as,como
modelo,core númerodochas-si , são remetidasaocadastro
do Denatran e o

X
DINHEIROcomprador

pode iniciar o procedimento
de licenciamentoenquanto o
veículoescolhidoestiversen-
do revisado no revendedor
autorizado Volkswagen
Ford.

J
C'°u AVALISTA4UNEACREDou

Rua 18 n . 137-Centro
L_ At
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Picapes especiais chegam a Goiânia
i

NORTON LUIS

F
abricante nacional de j*
veículos utilitá rios, a ç-
Brasinca Veículos Es-
peciais da Amazónia
adota uma nova
e s t r a t é g i a d e
comercialização dos5 u tos.seus p r o

Começa , jxjr exemplo, nome-
ando revendedores em todo o
pa ís e em Goiânia a Oical , con-
cessioná riosChevrolet,ganhou
a preferência para venderseus
veículoses{x»ciais.Com a nova
parceriaentre fabricanteedis-
tribuidor, a marca espera ven-
der até o final deste ano 100
unidades por mêsdosmodelos
Andaluz , Marchador e
Mangalarga.
Anuncia a direção da

Brasinca que os esforços serão
direcionados para a elevação
do nível de qualidade do aten-
dimento ao consumidor. Ou-

i

trns vantagens, garante seus
dirigentes, estão na maior ra-
pidez para a renovaçãodoesto-
que, com pedidos programa-
dos, e completosuporte do De-
purtamentodeAssistência Tfx:-
nica da empresa.

tiae s t r a t ég i a
Bra.- inea começi também com
um novo pnxluto à disposição
do consumidor . Trata-se da

A nova
A picape Marchador e dirigida ao segmento de comerciais leves o devera fazer sucesso no mercado goianiense

Marchador tem concepçãoes-senciaimentede utilitá rio,di-rigidoao segmento de comer-ciais leves (principalmente
frotistris), e duas venxies de.
comprimento de caçamba,
ambascomamplacapacidade
oe carga e dois modelos de
acabamento (CS e CL)

GARANTU
. Com mecânicaChevrolete:upia garantia de um ano ada própria General Motors,

presente nos veícu-4°f 001:1 chassi e conjuntomo*
;r!Z * 1 1 Brasinca, a picape
Marchador possui camcterís-ticas

picajx* Brasinca Marchador ,
primeiro veículo produzido
Brasil dentro do conceito d » *

cabine estendida �lCing-oize �,
muito em moda nos Estados
Unidos e no Japão. Com 50
cent ímetros a ma is de «íspaço
interno na cabine que » a picape
simples,aMarchador temcon-
forto

no

acidadoao dirigir a cap
adicional da bagagem protegi-
da h �a car.icteri * lica ivpiv -rela-ntn uma vantagem em
Vão aibmodela- convencionai -com cabine para duas ou tré.-
pessoas ecaçamba para carga .
boram investidos cerca de

um milhão de dolan. no de-
senvolvimento e ferramontal
da Brasinca para fabricaçãoda
picape Marchador. Diferente
dos outros veículos produzidos
até então pela empresa, a

ergonomé tricas que ali-am atividade produtiva ao
conforto, t _)utro6destaquessão
oancos traseiros basculan-

U s t ideais para o transporte
de até dois passageiros em
«percursos curtos), direção hi-
dráulica emotor turbinadode
fábrica (opcional General
Motors).

I
a d -Z dcr,,:a e atraente



6 DIÁRIO DA MANHÃ

Os preços dos carros novos e usados e motos novas e usadas estão em milhares
decruzeiros reais.Equivalemaospreçosbásicos, podendovariar,nocaso dos novos,
com os opcionais e, nos usados, de acordo com o seu estado de conservação. TABELA SQ

USADOSNOVOS
FORDFIATFORDFIAT )

MODELO 92 9í87 86 8592 91 90 89 88OASM ALCCOL MODELOÁLCOOL MODELOA " » « " *MODELO
arTS*:Escci 1 51.138 RAT 147 223 2001.181Esccrt L 1 6604Uno Mtlle eled 1 0
3r7s:892928 500 240 Esccrt GL 1.5Ur.oS 535 590 435 295 320 305Esccrt Hobby 1.6816Uno S 1.5

9501.2241.239Esccrt L 1.8 Uno CS 675 620 550 Esccrt Ghia 1.9490 430 330 355 320939Uno S i.e. 1 5 2p
1.262Esccrt GL 1.8 1.306 Uno SX Esccrt XR3 1.6922Uno CS 1 5
1.611Esccrt Ghia 1.8 1.730 Uno 1.5R 1060715 680 695 550 490 455 Esccrt XR3 1.8Uno 1.6 R 1.421 389 325

2 410Esccrt XR3 2.0 Uno 1.6R 740 725 fê351 06õ 590Uno CS i .e, 1.5 530 515 428 390 CorcelL

Esccrt Conversível 2.0 Prémio S 1.33.022Prémio S 1.5 2p 871 630 570 ]510 480 430 Corcel GL/IDO405 370 320

Versailles GL 1.8 2p 1.921 1.840 Prémio S 1.5Prémio S i.e . 1.5 2p 1.001 Belina L 1.6

Prémio SL 1.5Versailles GL 2.0 4p 2 224 1.933Prémio CS 1.5 4p 961 BelinaGLX/GL 1.6
2.520 Prémio CS 1 3VersaillesGhia 2.0 2p 2 610Prémio CSL 1 6 4p 1.204 1.163 550 590 540 495 450 390 370 320 Belina Ghia 1 6

a/ersailles Ghia 2 .0 2p A9S 2.720 Prémio SSL * 52 955ElbaWeekend 1 5 2p 95: 310 1710 Ô7C 530 503 Belina Ghia 1 5i

�/ersailles Ghia 2 O 4p ABS Prémio CLS 1.5ElbaWeekend 1.5 4p 997 780 700 550 550 450 450 Del Rey GL 1.6
Royale GL 1.8 2pElbaWeekend i.e. 1.5 2p 1 932 1.7841.094 Eiba S 13 v530 570 510 460 435 450 340 DelReyGLX 1.8

Del Rey Gh:a 1 5ElbaWeekend i.e . 1.5 4p Royale GL 2.0 2p1.143 1.810 1 962 E.ba CS 1 3 J

Bba CSL 1 6 4p Royale Ghia 2.0 2p1.252 1.208 2.961 3 069 Eiba CS 1 5 3 T15Vercr.a LX
Tempra 2p Royale Ghia i 2.0 2p ABS1.812 1.756 3.100 Elba CSL 1.5 750 550 510 700 ��

L �Veror.a LX 1 8
Tempra 4p 1.8541.911 Pampa Jeep L 1.6 4x4 978 1.009 Panorama C 650Veror.a GLX 1.8
Tempra Ouro 2p 2.139 2.076 Pampa L 1.8 4x2 1.002 PanoramaCL

Pick-Up City
180 150 Pampa L 1.6

Pampa L 1.8

Pampa GL 1.6

Tempra Ouro 4p 16v 2.639 Pampa GL 1.8 4x2 1.205 1.107 dl550 470 580350 240 170 155 140
Uno Furgão 1.5 785 752 Pampa S 1.8 4x2 1.196 1.156 Furgão Fiorino

Uno Mille

450 400 360 170 HrS155
Uno Picape LX 1.6 1.024 984 F-IOOO Gasolina Super 1.924 530 480 440 F-100Uno Fiorino 1.5 879908 F-IOOO Diesel Super 2.596 Uno Mille Brio

Tempra Ouro

540 4S0 W50 1400 $F-1000Forino Picape 1.5 878 857 F-IOOO Diesel Turbo SS 3.479 1.500 1.250
Fonte:NavesaFonte:Cevei � - *

VOLKSWA<3|GENERALMOTORS VOLKSWAGEN GENERALMOTORS
92 I 91GASOL/WA ALC00L MODELOMODELO MODELOGASOUNA ] ALC00L 990 89 88 87 86 85 :�MODELO

585 585Chevette L Gol 1.000 610 Chevette SL 400 390 340 330 Goi S/CL

GolULS/GL1.8

GolGT/GTS 1.8S

GolGTI 2.0 _

Voyage S/CL 1.6

VoyagoLS.GL 1.6/1.32p

Voyage Super GLS 1.5S

320 300Kadett SUE 1.8i 1.294 1.200 GolCL 1.6 910 869 riChevette SUE 1.6 420 400 350 340 3051.453-KadettGSi 2.0 275GolGL 1.8 1.147 1.057 Chevette DL 16 550 490
2.470Kadett GSi 2.0 convers. GolGTS 1.8 1527 1X1.375 Vara;ó SL

1.205Ipanema SL 1 8 4p 1.238 410 380 320 300 295GolGTi 2.0 1 806 Mcnza SL 2 0 1000 550Ipanema SLE 2.0 4p 1.378 1.341 7CO 600 550 SCO 7ôCVoyage CL 1.6 554 333 Vcrza SL E 1 3 AMonza SL 1 8i 2p 1.467 1.399 1 100 900 950 720 650 530Voyage GL 1.8 410 3501.209 1.104
Vonza SL E 2 0Monza SL 2 0i 4p 1.6741 499 1.150 1 COO 900 700 6C0 550ParatiCL 1.6 450:.152 1.085 400 Parati S/GL 1.6Monza SL 2.0i 2p \ J1.4501.521 MonzaClass e 2p

Opala SL 4p 4c

OpalaCcmod. 2p 4c

OpalaComod . 4p 4c

1 400 1200 92< \950 750 680ParatiCL 1.8 6301281 1.179 510 Parati LS/GL 1.6/1.8450Monza SLE 2.0i 4p 1.7972.576 vi
850 1 <> \800 600 550 500ParatiGL 1.8 1.432 4501.312Monza Classic 2.0i 2p Parati GLS 1.B400 3501.971 2.304

530Monza Classic 2.0i 4p ParatiGLS 1.8 1.697 Saveiro S/CL 1.61.627 4702.3692.447 440 400
940 800 770Monza ClassicMPFI 2p Saveiro LS/GL 1.6/1.8

Apollo LS/GL 1.6/1*6

630 500 -""V:
j#\

�

1.317Logus CL 1.6 1.2862.621 450 390 340
OpalaDipta 2p 5c

OpalaDip�o 4p 4c

Caravan Comcd. 4c

Monza Classic MPFI 4p 2 683 1.533 1.492 550Logus GL 1.8 2p 460 400 350
OmegaGSI 2.0MPFI 4p
Omega CD 3 0MPFi 4p
Suprema GLS 2.0MPFI

1050 ApolloGLS 1.8

Santana CS/CL 1.8/2.0 2
p

Santana CS/CL 1.82.0 4p

Santana CD GLS 1.6 2.0 2
p

Santana CDGLS 1.82.04
p

QuantunCS CL 1.6 2.0

Ou^ntunCG GL 1.3 2.0 ^
Ou.intun CD GLS 1820

PassatLS -GTS Vilfage

9002.650 7502.650 6501.845 1.780Logus GLS 1.8 550 i -v!SCO 400 370
3 941 950 750 700 1COO1.715 1.607Sanlar.a CL 1 8 520 480 390 260
2 7G1 Ca'avar Comcrl 6? 4c2 76: 950 7007 051 620Santana GL �000 1 944 500Supruma LU 3 0 MPFi 450 400 3504 24o h 1�: �w * **. } � r H' »5 ;* 6 '. . . .

/ rV �
Dhcsy 500 CL w U£0

92C 35r.*4

906
Ore / y 500 ScSantana GLS 2 900 2p 480Bonanza Custon S 2.585 2 495 400 3252.443 2 593 j24Q*í0

� «Chevy 500 CLI 6i 600Sar ianaGLS 2 000* 2p A6S

2 OOOi ip ABS

550Bonanza Custon S tdiesei ) 1.792 3 037
i � 1

Kôdeít GSi 35 2 0 1 490VeranôíC Custon $ (d esel) � 2003 020 950 j 750 I3.173
i

Cuantum CL 1 ,
V

Veraneio Custon L 3 272 3 343 Kadet:SL i 9 900 370 Ô0C 17001 903 1.764
!� VSave ro CL.2.805 1.6A-20 Custon S Passal TS GTS Pointer945 Kadett SL E 1 8 í~r1 co: .w J 830914 ( 680
i .

Savt -ro GL 1 r? 744 I 000 f usca 1.300M .600C -20 Cu.- :cr* L 1.155 I 115 P c*-Uo A?0C?C 2501 1C3 750 650 430 330i
' : 1 :I 2 763 Kombi STD

/ífi 5 ICíí*í'>£ 317O-20 Cu: 817

Fonte: J » »

r* CK-UPD- 0 * 1 > : , 12019�) f %
I 5' ..::v7\rufitc . Crc.. Kombi Picar

: í
I

f L\
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SEMANA Não estão inclusos nas tabelas todos os modelos das respectivas indústrias.Fazem parte de nossa relação os principais carros e motos de cada marca.Para maiores informações consulte a concessionária ou revenda autorizada.

-a �C3AUS$ 6,800 .PQEPCJJIL-AÍR SO MO PREÇO.IMPC :ADOS
I: i

Preços emmilhares de dólares
/
r-

ALFA ROMEO
Alfa Romeo 6857C

ViAXHYUNDAI570 5C£

0Lalka continuaModo o carromais barato ck)Brasii e vocé não paga nada amals paor estas (tens que >á vêm de fábdca
*Câmbioda 5marchas�Bancos recOnávots da cabaça
# Espalho rstrovisor do lado direito
* VaotUscso forçada a ar quanta�Alças da asqurança
*D6W coawrchl rOo Incluído wrt» proço

54Sonata GLS
Sonata GL
Bant/a GLS
Bantra GL
Scoupe LS
Scoupe L
ExcelGS
Excel L
ExcelGLS
ExcelGLS

KIA

700 550 570
44

�Cinto da aagurança da3pootas
retráteis Inclusivo no banco trasatro

* Daaambaraçador trasairo
* Limpadas halógsnas
"Ragulagsm hidráulica doa farbla do
palrei

�Lsntama tresaire pare nevoeiro
O Laika tacnmotor 1.6 garantis
da 1 ano ou20.000Km
amala da 100 revendas em todo
BrasJL Hm revanda Lada voei
não paga ágio.

34560 500 460 370 310
31,5670 750
32,5
31350 300
19.5

�Esta v*kuk>Mtá o370 320 15.9
20,4

Mir Veículos
480 400 350 300 280

16,0
450 420 360 320 300

Av.Assis Chateaubrlandn® 1764 - Sator OcsteFone: 285^2277 � Goiânia - GO.550 460 370 330
l

400 200Bosta Luxo 9 pas
Besta SL comp

l Furgão 3 Vnn Cargi
Pick -Up Ceres
Pick -Up Cereo 4x4
Carn K 3500

?7
1 <* 0
1G.3 MOTOS10.9
20.3

MODELO NOVAS 92 91 90 89 88 87 86 85 84 83 82
530 460 330410 370 LADA
560

9.6Samara 1.3 3p
Samara Furgão 1.5
Niva 1 6
N»va 1.6 4x4
Niva Pantanal
Laika SD 1.6
Laika ST 1.6

HONDA9.2510
11680

CG 125 Today12.2 235 100 1501GO 120140 110 100 90 75 759013.4430 380 CG 125 Cargo310350 330 235 100 1GO 150 140 120 110 100 90 90 75 756.8
6.7450 400

XL 125 S 207 200 170 150 140 130 120 100 70100 00 ôOMAZDA400 450 400 340360 360 CBX 150 Aero 347 240 215 200 1Ô531,5Protege
Protege (com ar)
Prot. (c/ ar e spoiler)
MX 5/Hcndtop
MPV (completo)
929 (comp'eto)

350400
NX 150 390 300 270 25032,2 220

32.21050 700650 600
XLX 250 n .490 250 230 200 190 150 110 90 00130 00 9045,4

52.1 XLX 350 250 220 175200 10075

N XLX 350 Sahara 505 340 260MITSUBISHI
CB 400/400 II

9010 0030
36 150 140L 200

Pajero
3.000GT
Eclipse
Mirage
Gaiant
Diamant
Expo
Colt Lancer

55
CB 450 DX 590 360 300 200 190260 22091 90 89 88 187 I 86 85 92

GO CBR 450 SR 703 600 430 400 3704058C 510 460 CBX 750 Four55320 250400 300

70640 580
CBX 750 Indy500 130

550 500650 600970 700350 260 600
400

55

YAMAHA500 30800 730 570 400 350400

PEUGEOT! 05( 900 760 RX/RDT 25/135 95 90105 100115
27405 GLI

405 SR
405 SRlM
405 SRl A
405 BfeaK tf
205 SX
205 Couves .>
205 Jun o»

60b
Ptck-Up GD
Pick -Up GRD

570 510 4G0 500 320 260 RD711 125 135 95
300

125 10013013533
37650 600 520 140 350 310

65
400

9CI Jv �30« �^16030636 5
650 30 5550 170 390 310

180
430

210240RD 350 260300
10 5730 650 570 '10 300 340450

Ji» 30C40G612jJÍ. itttiere
JO0 15700 500 J50 400 350480

2 100�Jog 5069150 800 700 SOO 400 350500 20 2 3100'AX:ò 90
21.55>60 500 450 ;oo 250260350

235RD 135SUZUKI1?0 560 260460 110 290360
150130210331DT 20016.0Samuraj TV alto

Samurai TV
Samurai conversível
Swift GL 3p
Swif!Led. i aut
Swift GTi
Vitara TM
Vit.ra Tf/ «uitom

ISO 600 16.8
115130140170TDR 16016.520 620

17.5 S 000*XJ 600 Dvr*rs:on t
001 (>4.0 2 �550 500 400 360450

XTZ 750 S. ,>e *:éne- 1 1212:b*>0 560 510 410( 370
AGRALE24.9

24 9
460

?5 { 800 7M' >50 670

:

j ^ 4 f:; .
� '

900 WOjOJ 630 j 460,300
380040

300
26C «I * J - .

L�?7( 8 in 330 V -1V \ V*n

Stde»-.' *K t i *
Srdekro mec

i

i

i34S*r. c. 1 > t�4� 31 5
i

X) 70)
i: � �

252 201 í TC » �SXT 27 b
< ^t ww

800 TOYOTA
SX * 27 5 ': 307 j ?52 i » 205 � 1 T10 *xCant/y XLE

COíOU LL cr .ir.L �
'

Cv o!..Lt crimt
H ux SW 4

Hflux cat) 9ém
Híiaxcab sim 4 >

j HéíUK cab. dup 4x2
I Hiux cab dup

35.5 SXT ?7 5 6X i 341 273 Z i3d3101 290260
t1

M* rre 33 C
*

4C r: � * -j JPTi �;Cr I
450 »90 3 to! 300] 270

i 250Í 7.76
Ii*3 <« Selar127 53Ci

*>ç

*
OAK *r 32 CÀ) 403 L**) í jc; 4>4

Tc '-40330 DOOKJ 7' 180r
� r
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!?

Fiat mostra pa-carr-
meses de 93. De janeiro aju-

Fiat Allis latino ame-
ricana , fabricante de|
máquinas do Grupo
Fiat, lançou no início �
deste mês mais um
produtoexclusiva-
men tebrasileiropara
omercadomundial.

Trata-se da FR- 18 ,maior pá-
carreçadeira de
diversificada linha , que leva a
marca Fiat Allis ao segmento
dasmáquinascom capacidade
de caçamba de quatro jardas
cúbicas. A Fiat Allis é repre-
sentante do Brasil da New
Holland NV , holding que con-
trola mundialmente as fábri-
casdemáquinas rodoviárias e
agr ícolas doGrupo Fiat , o que
garanteumprojetoatualizado
e arrojado, portador de alta
tecnologia internacionaleque
coloca a FR-18 vinte anos à
frente das máquinas concor-
rentes.
Segundo o superintendente

da Fiaf Allis , Valentino
Rizzioli, as características da

lhodesteano,a FiatAllisven-
deu cerca de 800 máquinas,
registrando um incremento
de 20% em relação ao igual
período em 92. Segundo o di-
retor comercial , Gino
Cucchiari, a empresa deverá
vender 1mil e 600máquinas ,

uma em 93, contra 1 mil 300 uni-
dades comercializadas no ú l -
timo ano.
Gino Cucchiari destaca

também que deverá ocorrer
uma inversão no perfil do
mercadocomprador. Deacor-
do com o diretor comercial ,
haverá redução dos volumes
de compra por parte do setor
público
reaquecimento da demanda
junto ao setor de construção
civil. Eleacrescentaaindaque
40% das vendas da empresa
para omercado interno estão
associadosà agricultura , 30%
aórgãospúblicose25%àcons-
trução civil .

A Cia. Vale do Rio Doce adquiriu
dezessete caminhões Scania R 113 B

320 6x4 (cara-chatas) que já estão
operando naextraçãode ouroemduas
minasdaempresa localizadasnaBahia.
Os caminhões (foto), que são equipa-
dos com carroceha do tipo basculante,
têm capacidade para transportar 22
toneladas cada e estão sendo utiliza-
dos para o transporte deminério bruto
e estéril dos locais de exploração para
asusinasdebcneficiamento.Os novos
caminhões deverão proporcionar uma
melhoradaordemde30%namovimen-
taçãomensal dasminas onde operam.

A FR 18 e um lançamento mundial da Fiat Allis brasileira

presa . A FiatAllis deverá des-
tinar cerca de 50%de sua pro-
duçãoaomercadoexterno. Em
1992, foram 25%de participa-
ção nas comercializações des-
ses produtos em n ível nacio-
nal , posição que a empresa
manteve nos primeiros sete

leveume
FR-18 garantirão à empresa
uma fatia de 30% do mercado
domésticonosegmentodepás-
carregadeiras de 4 jardas cú-
bicas já no primeiro ano de
comercialização,representan-
do o incremento da ordem de
15% no faturamento da em- 4

SERVIÇOS
Carros roubados e/ou recuperados pela polícia emGoiânia

Chassi: 34403212063250
Placu: TR-3238Goiâ nia -GOl>roP: Raul Machado de Mendonça

Veículo:Chevette
Ano: 82Cor: bcjfc
CIUINH í: 5C11ABC101195
Placu: PE -6494 Goiânia -GOPropc Rcnildo Fernunde» deCastro

Prop:Almair Alves Gonçalves

Veículo: Fusca
Ano: 83Cor:verde
Chassi: 9BWZZZ11ZDPO69098
Placa: OZ-7513Goiânia-GO
Prop:Marco Antônio Rodrigues

Ve ículo: Honda CG 125
Ano:90Cor branca
Chassi:9C2JA01011LR202405
Placa: NN-568 Aparecida de
Goiânia -GO
Prop: Coral Erap. de Segurança
Ltda .

FURTADOS Veiculo: Honda CBR 450 SR
Ano: 90Cor cinza
Chassi:9C2PC2401LR00931
Placa:YX-492 Goiâ nia -GO
Prop:Gilberto Rosa dosSantos

Veículo: Honda CG 125
Ano:89Cor prata
Chassi:9C2JC1801KR
Placa:YF-556Goiâ nia -GO
Prop: Jocicrcitas Leite Borges

Veículo: Yamaha DT 180
Ano: 91 Cor branca
Chussi: ilegível
Placa: AN-969Goiânia-GO
ProjK Valida Reis

Veículo:Chevrolet D-20
Ano: 87 Cor. branca
Cliassi:9BG244QI 1HI ICO14666
Placa:LO-2784 Goiânia-GO
Prop:Vnlmiro Inácio du Silva

Veículo: Honda CG 125Today
Ano:91 Cor azul
Chassi: 9C2JC1801MR222708
Placa:CA-378Goiânia -GO
Prop:Arist ídcs José Barbona

Veículo: Saveiro
Ano: 85Cor. branca
Chassi: 9R\\aZZ30ZFTX >f,ÍMl55
Placa: 1 F -( >838Goiâ nia -GOProp; A«lair de Paula N

Veículo:Caravan
Ano:76Cor branca
héissi: 5N 15KFUI 54Ml �
Placu: I L-4758Gninniu-G( )Rro\r. I Iclíler Má rciodeOliveira
Ocorrências registradas
�íw

Veículo: Honda ML 125
Ano: 86Cor preta
Chassi: 9C2JC91II 1R103111
Plncn:MR-062Goiâ nia -GO
Projx Onofn* Paulo du Silva

Veículo:Honda Turuna 125
Ano: 81 Cor azul
Chassi:CG12511R3026768
Placa:Cl 1-442Goiâ nia -GO
Prop: �laiiTK* Lima de Carvalho

\ � �ifiilo: I Itmilii Car^M » 125
ui * >. 1*1 ( » »r. l *iaiic.i

< hussi::�< �2dA0ll > IMH2( itni2
Placa: ZF-863Goiâ nia -GO
rop: l * *i|» * 1.» ria Tributaria
Veiculo: |loiula CG I 25
\ im: 79 (.\ »r i /.iil
Ch «N.HI:CGI251057ÍMI9
Placu: N�/«*27M ( íoiâ nia -Gi )
Prop: Jnsé Fmncisco d « *Soti/.a

Veiculo: G.iminllâo Mervcd «*s- lk*nz
Ano: 78Cor. hw
Chassi:34502112-385133
Placa: BWN -2876Barrctm-SP
Prop: Jayme Pedro ZunatUi

RECUPERADOS

asceiile

Ocorrências registradas em 04/
08/93
Veículo:Santana
.\no: 92 Cor: verde
Chassi: não especificado
Placa:NY-4066 Ipameri-GO
Prop: José Renato Catarina Ribeiro

Veiculo:Parati
Ano: 90Cor cinza
Chassi:9BWZZZ30ZLP248638
Placa:TJ-5549Goiânia-GOProp: Jccval Ccrrêa de Lima

Veículo: Fusca
Aao:83Cor branca
Chassi: 9BWZZZ11ZDPOT2564
Prop: Regina Helena Scolzitte
veiculo:Yamaha DT 180
Ano * 80Ccr: preta
Chasai:5hW1(M5650
Placai:GO-750Goiânia-GO
Prop: Jalea Sabino Rodngues

Ve ículo: Fusca
<Vno:72Cor: azul
Chassi: BS274446
placa: BP-6786 Goiâma -GO
Prop:Manoel Luís da Costa

Ocorrências registradas em 05

ÔS /93
Veículo: Ftiscn
Ano:83Cor branca
Cbuui:9BWZZZllZOP1004tri
Placa: KA-0758Araguaina- IXJ

Veículo:Chevette
Ano: 80 Cor. amarela
Chassi: 5E08AKC179150
Placa: TR-2278Goiânia-GO
Prop: RenatoGomes Borges

Ocorrências registradas em
06/08/93
Veículo: Caminhão Mercedes-
Benz
Ano: 78Cor. bege
Chassi: 34502238533
Placa:BWM-2876 Barretos-SP
Prop: Jaime Pedro

em 10/08/

Ocorrências registradas em 08/08/93
Veículo: Honda XLX
Ano:85Cor. branca
Cliufsfii:XL250BR2014527
Placa: ZQ-375Goiâ nia-GO
Projic Ncilson Inocêncio Alves*

Ocorrência regia trada p-m 04/08/93
Veículo: Pampa
Ano: 85Cor prata
Chanai: 9BFPXXB3PFK29877
Placa:TP-0858Goiâ nia -GOProp: Raul Machado de Mendonça

Ocorrências rcglstrad
93
Veiculo: Fusca
Anu: 77 Cor branca
h.iK* » i: d < *^ iv* * ll �la « i» . SG -83.32 Cni/mi , -G< i

í VMJI Marl « *y .JaM * P* *dn

V eiculo: Escort
Ano: MU ( �or pr i ta
GJU -VM " IHFBXXLBAWM!1389
, *r,i: LM - 1 17i * Goiâ ni:i -G ( >

� rnp Kiliianio ihifirsta du Silv.i
V.- ICMIIO: llm» Mille
Ajw »; 93 ( *or: v»*nic-haswi:9|ll) l 16()(M)P31K »8226u..: > < ; OliiM (.oi/iuia -COmP- Rita do Lá sMui i-Vrrviru Coelho
Fonte:Copotn � C,.niiw <l«>
jx-rnçoes cia Policia Militar do

TJOIUS, de 04 u lo de íiKo» to dc 1993.

Veicula Vespa PX 200E
Ano:86Cor branca
Ch.iN.Ni: VSX 1TH514287
PI ira: ML-677Cniiiiia -Gt >
l * r. ip: Kdtiiil*-« ih ( b * Almoul.i I' ruiu

\ oir i j l i *: 1 � l iovol to
Ano: 84 Cor: verch *

Cl.as.si:9BG5TE111JHCI125*19
PI.n a : O \V -700 -1 ( aii illl.i l i( >
Proji: Laud«'lin.i Maria Cain|jns

Voinilíi.* Mou/a
Ano: MMCor: cin/a
^hamii:9BGJKG9YWB061077
Plucit:WX-3510Goiâni«i-G( >
Prop;Cu rios Itíibcrlo Borges

Ocorrências registradas em 09,08/93
cículu:Caminhão Mercedes-BenzAno: 74 Cor: azul

07,0StWL*í cin

Veículo: Honda CG 125ML
Ano - 82 Cor:marrora
Char-. Ni CG125BR2051911
Plica : AZ-660 Goiânia-GO
Lrr.p . João Batu- ta da Silva

� *

0708^3° �̂ reKÍalrada*
Veiculo: Brasília
Ano 77 Cor vermellui
Chassi: BA509313
I�lac:GX-2.17« Norópolw -GO
i rop: Jone Joaquim de Fana

cm

Veiculo: Yamaha RX 180
Ano: 82Cor. prata
Chassi: 6M2004847
Placa:WW-781Goiânia -GO
Prop: Carlos Eduardo Caruurgo

*
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Poluição
Ch n?stos doa car *

rca cmmaterial plásti-
co devem ner repensa-
dos urgentemente pe -
las indústnas,
planeta correndo risco
de s»*r dur.iinente cas-
tigado por essa polui -
çãoatéoano2010 Esse
problema é semelhan -
te aode restosdesuca -
tas ocorrido na década
vK 30 u\ *s Estudos Uiu -
dtiseEurupa S« <nietite
uma aça > global jxxie-
r. t rv í* dv-r pro -
blema da industria
automotiva O uso de
polímeros deveser con -
trolado por um corpo
internacional na ONU .
(Veículos �FolhadeS.
Paulo - 06 OS93).

com o

VW já sabe quem compra Fusca

A
través de
diagnóstico

*5 �-um
dos \

c o n s u m i d o r e s
resultante de um
a t r a b a l h o
desenvolvido por 750
concessioná rias da
Volkswagende todoo

pa ís, que estão enviando à
montadora as listasde candi-
datos ao Fusca , a marca já
conhece o perfil dos compra -
dores do Fusca , que será lan -
çado este mês.São consumi-
dores na faixa de 25e 40 a nos.

Menos barulho
Cuidado
na compra

ADivisãoForddaAutolafina reconheceuo
problema do barulho no câmbio dosmodelos
L eGL 9 3do Escort Amontadora já preparaas concessionárias para atender os proprie -tários desses ve ículos no sentido de trocar a
caixa ae cambio tuia como ponto cnbco aocarro , rocem - lançado pela Fora Devera se:
desenvolvido um isolamento acústico para
acabar comoruido As trocas serão gratuitas ,eembreve (JornaldoCarro FolhadaTarde- 28/07,93)

c.irro* u-a ii>
JU - - p. *dt rn !r

v.u i* cumpr id.»r .» ta
zer um péssimo nego
i i' * A in ii"r um » i i -
lha *�-t i ti �> I * *um-n -
to- < i i VeKilUi. qualid J
li)' � d* «- c u i » �> -I Ven -
da -siai '»ub i lo.- Otvr -
to v tomar cunl.iiL*
ii » � -«�guitit ***- part »* «
4 ar t « *.x-r11 m MI *

ptMis.io, ditvça * ». r.ini *
\ io. embrvagviu. fi el -
os. arab i nm n t ». d »cu -
nientaçào. multa- ��
« >!q n n a l i. l » !� � iWicti-

� Folli.t * I«-S.Pau -
lo - OS OS 93 )

O-
l:li. i

Outra faixa de comprado-
res sã o as empresas -
empreiteiraseGoverno -queodesejam para compor frotas,
em virtude do baixo cuslo de
manutenção e resistência do
veículo.
A produção inicial do Fusca

este mês foi de 570 unidades;
em setembro serão 1.000 uni-
dadese, em outubro 1.500, to-
dos com motor a á lcool. Em
novembro, será atingida a
meta de 100 carros/dia e en-
trara cm linha de produção a
versão com motor a gasolina.

O Fusca volta a ser o centro das atenções na Volkswagen

Ford amplia vendas e
diversifica a produção

Bem-vinda concorrência
As fabricas brasileiras
se renderam aos
importados
Volkswagen, Ford,
General Motors e Fiat
resolveram reforçar
suas linhas do
produtos commodelos
que ja estão rodando
em outros pa íses A
abertura do mercado

brasileiro obrigou as
montadoras brasileiras
a abandonar a marcha
lenta dos anos 80
Velharias foram
aposentadas c as
fabricas semoderniza -
ram A exceção das
inovaçoes fica por
conta do Fusca (Veja �
11 08 93).

Pampaeda F-1000entroos
comerviais leves.Odesafioé
atingir 177mil unidadesem
1993, 66mil acima de 1992
e 100unidades amaisque o
recorde obtido em 1986.
A Ford ,apáso lançamen- =

to do Hobby 1000, do novo
Verona, além do utilitário
importado Explorer , terá
uma linha de produtos
completamente renovada
eamais completadomer-
cado , indo desde o carro
popular até chassi para
ònibus .

UdoKru.se,presidenteda
Ford, através de sua estra-
tégia de �Quatro Pontos� -
Pessoas , Satisfação do Cli -
ente , Novo Conceito de
Marketing e Novos Produ-
tos -está levandoa marca a
ampliarsua participaçãono
mercado e a produzir na ca-
pacidademáxima paraaten -
der a demanda .
Noprimeirosemestredes-

teano,as vendasestão
acima das domesmo perío-
dodoano passado,especial -

do Kscort , da

: r

G O L
X

DINHEIRO
F1NANC . O SEU
SEM CADASTRO.
SPC OU AVALISTA

UNEACRED
X»! s*y A / -LT*! -V.v.-| r u

Rua 10 n 137-Centro monto as

LEVE A vidA NA bftisA Tipo certo
E provável que o Fiat Tipo acabe reduzindo o poder decompetição demodelos como o Uno mais esportivo e sofisti <do.0ganho líquidoparaamarca, nc entanto, certamenteemal*que provável. Uma estratégia que a Autolat.na adota À famíh*Tipo vendeu nos uttmos cinco anos ma:s de 1 5 milhã* HLunidades na Europa. (Veículos classificados & 10 de

reio Brazlliense 05 /08 93).

Trânsito ruim, íumaça, barulho. Nada
disto. Feche a janela do seu carroe ligue
oseu ar.NaAutoAr, vocêencontra tudo
para o seu aparelho de ar condicionado
em veículos ou aviões. ITiga adeus ao
calor e a fumaça , aproveite os pieços e
condições da AutoAr e viva na brisa.

serviços - Cor-

OFERTASDASEMANAD;>co FreioMcnza CRS 7»5,00D ;sco Freio Passa: CRt 785,00D ;sco Freio D-10 D-20 CRtl .470,00D.ico Freio F-1000 CRS2.20C.0CTambor Freio C-10 CRJ1.2S0.00Tambor Freio VW CRtl .3OC.00Farei do VW CRJ *30,00Preço à vista P O L YA U T O A R
Ar Condiciona. * j r « V DISQIXPEÇAS

KAXíOtt) U3-1013
ENTREGA RÁPIU i

Av . Sc.«-dor�� :jjH* . L * *»l iA1AV 14 DL OUTUç UO 313 �

c
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Chega aoBrasila Swift con
Suzuki do Brasil já xima de 67 cv a 6.000 rpm , com \
recebeu o primeiro sistema de injeção eletrónica L

lote de 10 unidades monoponto. Pequeno (medeape-
do modelo Swift con-
vers ível . automóvel
que se enquadra na
categoria dos esporti -

tem preço-
público de l *S$ 30 mil. A em -
presa prevê a comercialização
média mensal de 20 unidades,
com possibilidade de dobrar
esse número nos meses quen-
tes do verão. Automóvel com-
pacto e um dos modelos da
Suzuki Motors mais vendidos
na Europa e Estados Unidos, o
Swift convers ívelatendeaogos-
to do público jovem por ser um
veículo com apenas dois assen-
tos eamploporta -malas,deuso
urbano.
OSwift convers ível temmo-

tor 1.3cc , transversal, GL3BA
refrigerado à água , 4 cilindros
em linha SOHC, potência má -

i

Â nas 3.7 metros ) e económico
automóvel , o Swift convers ível
faz na cidade 14,2 kml e na
estiada chega a 19,2 km 1 a 90
kin.li e 14,5 km l a 100 km/li.
Somente na versão de câm-

bio mecânico, o esportivo tem
suspensãoMcPherson indepen -
dentes,molashelicoidaiseamor-
tecedores ,bancosem L (na d ian-
teira )ebraços triangulares (tra -
seira ) . Freios dianteiros a dis -
cos ventilados e traseiros com
tambor/lona. Entre os equipa -
mentos de linha , o conversível
traz direção hidráulica , toca -fi-
tas, controle elétrico nas portas
enosespelhosretrovisores,além
de ar condicionado. E entre os
opcionais de fábrica , o modelo
pode vir com alarme de
acionamento à distância com
função anti -seqúestro.

vos e

^
EPulPado com motor 1.3cc, o Swift conversível custa o equivalente a 30 mil dólares

NovoMercedes-Benzpõe comprador na fila
Quem quiser comprar um mesmo diante dos Estados * �

dos modelos da nova Série C Unidos , ondedeverão chegar f
da Mercedes-Benz terá que somente a partir do próximo
esperar, nominimo,atéopró- mêsde novembro.Nestecaso,
ximo ano. É que os veículos fica então o consumidormais
que vão chegar ao Brasil nes- apressado impedido de fazer
t**anojá estãovendido* , num uma importação particular ,
total de 350 unidades . O lan - indoatéMiami com essa fina-
çamento da Série C aconle- lidade .
ceu no último mês de junho, Omais baratodosmodelos
na Europa , e recentemente
no Brasil , movimentando o
m^d° de importados .Os concessionários

que chegar ao Brasil é o C
180, equipado com motor 1.8
de 122 cv, na versão Classic,
quecusta 54mildólares .Este,
porém , não está ainda dispo-
nível.Já por 74 ,6mil dólares ,
o consumidorbrasileiro com-
pra omodeloC 280, equipado
w>m motor de seis cilindros
em linha . 2.799
cilindrada, e 193 cv , na ver-
..ao port . Todos os veículosda no*a Série C Mecedes-nz foram concebidos semmudanças notáveis, mas ga -nham qualidade inconteslá-

_
, nacio-

nais recebem inicialmentecerca de 650 inscrições para
aquisição dos ve ículosMercedes-Benz, atuais subs -
titutos da linha 190 . D
total pelo menos 300
que aguardar pelo novo lote
de veículos , que deve chegar
ao Pa ís no começo do ano. Só
a partirda í éque os inscritos
posteriormente poderão so-
nharem adquirirsua máqui -

cc de

Be

Os novos interessados em comprar um Mercedes -Benz Série C terá0 que�'"'«KpSSiS
tTA *ernizASP°rt « um carro deaparência esportiva .

na . rentesmotorizações.AClassic terioreusa padrãoderevesti-
usa revestimentos tradicio-
nais, em cores neutras , e tem
aparência externadiscreta A
Esprit tem

Saoquatro versõesde aca
bamento - Classic , Esprit
Elegance e Sport

O Brasil será o primeiro
paísdasAméricas a recebera
nova linha Mercedes-Benz,
ganhando a preferência até

mentopoucoconvencional .Já
a versão Elegance é a mais
luxuosa , abusando de croma-
dosededetalhesemmadeira

que po-
dem ser escolhidos para dife- <xires vivas no in-

I
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os importados t/-«5 vfNissan doBrasil Comércio
çImportaçãodeVeícuioLtda .
E o nome da empresa brasi -
leira da Nissan Motor Co.

I Ltda.,comsedeemTóquio, noJapão, a qual foi recentemen-
te instalada visando
comercializar os produtos da
marca , através ae uma im-
portadora oficial no Brasil.
Foram dois anos de estudos
de mercado
compatibilizaçáo de seus car-
rosàscaracterísticasdas ruas,
estradas e combustíveis bra-
sileiros.
Com sede no município de

Barueri, região Oeste da
Grande4 São Paulo, a Nissan
doBrasil iniciou *uns ativida -
des nomêspassado,conta ndo
com um capital social de 1,5
m i Ihãodedóla res. In icia 1men -
te, a Nissan do Brasil vai im -
portar e distribuir á sua rede
oficial de concessioná rios e
assistência técnica os auto-
móveis Maxima e Sentra; o
modelo de m ú ltiplo uso ,
Pathfínder, e uma linha de
picapes, em três modelos di-
ferem tes configurações de ca -
bine e tração em duas e qua-
tro rodas.
Osmodelosescolhidos para

venda no Brasil foram seleci-
onados com base nos estudos
realizados sobre as caracte-
rísticas do mercado brasilei-
n > t UUe indicaram a priorida-
de de atendimento aos seg-
fnentosondeasempresasaqui
instaladas não possuem pro-
dutos mais específicos. O
Sentra, com motor 1.6, e o
Maxima , oom motor V6, de 3
litros, são os modelos para
°eupar dois dos mais impor-tantessegmentosdomercado
de automóveis de passagei-

00
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Nissan Pathfmder 4x4 diesel está no primeiro lote de importados,mas logo chega sua versão a gasolina

7.

Peugeot 250 JR chega porUS$ 14,9mil
tor de 954 cent ímetros cúbicos
de cilindrada, com injeção ele-
trónica , capuz de gerar 50hp
de potência máxima.Seu câm-
bio,mecâ nico, conta com cinco
marchasea traçãoédianteira.
Pesando apenas 785 quilos, o
motor do 250 JR leva o veículo
a uma velocidade máxima de
150 kiab e acelera de 0 a 100
em 7,9 segundos.

umaexplicação lógica , pois pri-
meiro a marca quer sentir a
receptividade do modelo 250

cie l .OOOcc no Brasil. Con-
tudo, antecipa Philip*4 que o
Peugeot 250 JR tem um
charme todo especial e deve.
sem muitas dificuldades, con-

segmento de ve ículos popula -
res ficamaisaquecido porcau -
sa da disputi que vai provo-
car.

Mais uma opção barata de
um importado chega ao mer-
cado brasileiro. A Peugeot,

Kntudo.s fritos pela Nissan marca francesath*grandeacei-
«>nlinnam também que o tjiçao no mundo, esta rnan -
Pathfinder veículo de mú lti- dando|wm oBrasil , pormter-
plo uso, devera conquistai médio da, ,ua, ivvenda, no
urna parcela significativa, por ° I eugeot -50 -IR . Lsse
suas características inéditas veiculoe equipado com motor
de conjugar luxo com versati- de l -000cc e custa 14,9 mil
lidade. Inicialmente, o dólares. Com sua chegada, o
Pathfínder será vendido na
versãooommotoradieselmas,
brevemente.
motora gasolina também
tarão no mercado. Espera -se

êxito

nx>. JR
( )> concessioná rios da mar -

ca no Brasil vão importar, a
principio,entre50e 80 unida-
des jx >r mês. Segundo o dire-
tor comercial da Peugeot do quistara preferencia do púhli-
Brasil, Philipe Jean, o peque-
no volume de importação tem

co consumidor.
O Peugeot 250 JR tem mo-

RODASESPORTIVAS
TUDO FIADO

modelos oom, os
cs-
deo mesmo

comercialização para as
especialmente nas
I x l ,que oléivccm um

ainda

Rodas à base de troca,
polimentos,desempenos.

soldas, pinturas, _
balanceamento eletrónico,
pneusnovos e recauchutados,
alinhamento cambagem,

suspenção e freios, ÍJ\ASO^M _ N

plC.ip<\s
VVISTH -
lequi' lt equipamento
pouco dispon íveis entre as
niarcsis fabricadas no Pa ís. A
linha Nissan de picapes seni
formada por três tiposde con-
figurações de cabines: cabine
simples,cabineduplae��Kinj|j-
cab , alongada, aue possibili-
ta a utilizado <ío espaço in -
terno adicional jx>r jx?ssoase/
ou bagagem protegida. A
�King*cab� será dispon ível
apenas na versão 4x2.

Auto Roda j - Mâqu.na VidroGo4B6 CRS t 000 00
Parabriaa Toropefado VW CRS? 000.00

#

Praçc* á vsla
^

PaçaA orçjriM co*oo»d«s ai* 2t JOê/93

: rasse sa Saão, tsgiie e itoiique GRATIHTAMEKTE as portas de seu ano _
í Ã* 85 n°3 37&. Uvtea - ftoianla - GO - Fone 24 r3880_

^WSP*
Av. 85, np 162 - Próximo ao campo do Goiás

Setor Bela Vista - Fone: 245-1385



Goiânia, domingo, 15 de agoeto de 1993Bm
12 DIÁRIO PA MANHÃ

Lugar de criança é no bane© de irás
nívefde^TAjranc^dns n*

2001° ^entro ve>culo que devem

nospassageirosqueaindTnâo ^revitada
s pelospais, comoo

tèm noçõesdepeHgoedese «m-
todecrmnçasem

rancn nn tnLii n n , ** entre o& bancos dianteiros
utilizaestf > * i

etran ou sobre os mesmos. Elas po-
utihza estematerialem cursos demserjogadascontra o pára-
de reciclagem de pessoal e , brisa e aS fora do irro E

auladaradeníhrm SalaS 5* co
.mum os Pa>s colocarem as

� ula da rede publica e privada crianças deitadas no assento
traseiro sem saber que , nesta
posição, no momento de um
impacto ,ocorpodeuma crian-
ça de três anos , por exemplo,
tempeso igualaodeum filhote
ue elefante e , portanto, o cho-
que do corpo dela com os ban-
cos ou com a estrutura do veí-

KEILA SA
\

A
falta de informações e *

conscientização dos -
pais em relação ao
transportedecrianças

ve ículos
automotores pode ser
facilmente observada
nas ruas da cidade e

nasrodovias,ondenotamo6aue
muitos condutores de veículos
agem de forma despreocupa-
da,colocandocriançasnoban-
coda frente,semqualquerpro-
teçãoe,atémesmo, no colodas
mães,ondese imaginaqueelas
estarão seguras. Essa é uma
atitude, no mínimo, enganosa
pois, no6ta posição, a criança
corre um riscomuitomaior de
sair ferida .
Atravésde informaçõescon-

tidas em fitas de vídeo, envia-
das ao Dêtran de Goiás pelo
ProgramaVolvodeSegurança
no Trânsito, o órgáo tem pro-
curadoalertara população em
geral,sobreas formas corretas
de posicionar crianças em au-
tomóveis,destacandoa respon- Na cadeirinha colocada no banco traseiro, a chança fica segura
sabilidadeque envolveos pais ,

em

durante a realização de pales-
tras .
Quem transita com crian-

ças a bordo do carro, seja por
pequenas distâncias , como a
ida e volta da escola , clubes ou
berçários ou em viagens por
rcxloviíis.é imprescindívelque

cu|o , No porta-elassejamacomodadasnoban- ^£mbém não é local se-ootrasemr Ateaosquatroanos
0 cnrro xxio ser batidode idade deve-se utilizar a ca- ^trfs� a cri> jogada nadeirinha , especifica para o * e atropeladatransportedebebês instalada^raXuma colisão fron;na parte centra do banco tra- tal,amaiscomum,acriança^seiro, onde poderá ser facil- estaráseguraseestiversenta*mente visualizada polos pais. na cadeirinha ouconiocinApós esta idade, o cinto de to de segurança. Outro fatorsegurança já pode ser usado importantequantoa seguran;pela criança ,bastandoapenas çndemenoresemumveículo ^que ele seja adaptado ao seu impedir que eles coloquem a

porte físico, mas o lugar dela cabeça para fora , um ato in°'ainda é no barco traseiro. cente mas que pode lhes cusHá ainda outras posições tar a vida .

Não imobilize seu dinhei
Dinheiro«ado*
inteligente: a luu t i l i ẑ 3o sPem épocas determinadas-automóveisque sao ut a transportadoras (tipoatóftizteíg- -,�*Bsstóasstt
com osmelhores preços.

^Omelhor negócio e alugar .fazer seu dinheiro crescer cada diama.

VENHA VERIFICAR
NOSSASOFERTAS
PROMOCIONA1S

mcevcL
°ra Ltda .

Av Paranaíba, 2100 St. AeFax*1062) 229-3397 - Telex:raM
- Ceve-BR - CEP.:7402FONE: 225-8081 Aeroporto

(062) 1209 _
5-010


